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Recião DAS YKAMIABAS, 
DOS IDOLOS; E MUYRARYTANS; EM. LZSO 
  

  T 
322º. 

Ilha das Yhamiabas 
ou das Ameazona:                 

ESde apps O copiado de a leantado pelos atos poteguzes i 790, e sete para o ve 5 molidções que sofreu est regia com as alntes do 
Amazonas e en o decrsmeato do olumo de sai ge, e onrosim mostar a ilha em que, segundo oito minha abrem pretendidas Aros ou Yla- 
nas, que a Se perpetaram pelos Moyrakian. sala em are Cesta neste scuo, hoje, está ada margem note neo mesa planta ela letra 
é a que evantel, com o nome de Taseguera das Aisonas, na cota do Prá. 

Comparando-de à te carta do Amaronas do Padre Semp Fe, de 680, co a de La Condamiãe, e 1748 esa de 470, cm a de Costa Asevedo de 18s/e 

   
  

com a uloha (4874) vê-se a mudança extraordinaria que modifeou esta regio, só n'estes nlimos dous secalos. 
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gião, com as aluvides do. 
idas Amarorias ou Yka- 
testa planta pela letira À 

osta Azevedo de 1888 

INTRODUCÇÃO 

En Asndrique commo en arope, los immigentions 
intormitontes, ot separdos: paríois. par los 

8, L'Amoriquo a atá paupldo comme par un grand! 
ant, sos aoutcos on' Asia, travarsant 

du Nord at Sud, ct recoyant lo 
Jomgs do son couis, quelques falbles. raissomuz. 

Quatrefuges:— Ro, Selento XLVL=4800. p. 485, 

Tendo como lemma scientifico que só a observação, aexpe- 
riencia e a pratica nos podem fazer chegar 4 verdade, neste 
ultimo quarto de seculo, tenho-me oceupado em desvendar o pas- 
sado dos nossos. selvicolas, tomando por guia o Muyrakytã, a 
unica. prova palpavel, que nos póde dizer alguma cousa, Nada 
tenho | desprezado, e dahi uma série de viagens e de estudos 
práticos. archeologicos, ethnographicos, linguísticos e anthropo- 
logicos. Não. desprezei o folk-lore; e entre as lendas indigenas, 
mas, verdadeiramente mythologicas, mas identicas a outras, do 
velho mundo, encontrei algumas que, se, bem pareçam fabulosas, 
teem o cunho. de factos historicos, adulterados e modificados, pelo 
maravilhoso que o tempo imprime e pelo meio que atravessam. 

Neste caso esta lenda sagrada de 1zy, ou Bokan, o Jurupari 
Yaui, que se prende. a factos, quevi perpetuados em diversas 
tribus selvagens, entre si desconhecidas, do Amazonas a Matto- 
Grosso, e das Guyanas ao Perú. 

Estes fuctos, que teem percorrido os seculos, mais ou menos 
modificados, perpetuados pela poranduba, são religiosa e sécre-) 
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tamente: praticados e observados: como - dogmas. Sobre esses 

fuctos, que para-os' selvagens é uma; lei, guardam profundo se; 

gredo, não chegando) aos. ouvidos, sinão daqueles: que entre 

elles gozem de plena confiança: e com espiriio observador possam 

arrancar-lhes: a“ confidencia. Esses factos, presos: à lenda, se 

ligam ao muyralyiã e á invasão do territorio brazileiro . 

Logo depois da: descoberta desse talismã, procurando provas, 

da sua origem, deparei com a lenda em questão; entre diversos 

fragmentos que apanhei, e, debaixo da veste mythologica, .en- 

contrei um facio hisiorico. A historia entre os indios é a tradição, 

perpetuada annualmente- pela foraududa, que se modifica com 
narradores 

o correr dos: tempos e com a dicção dos, diversos 

que se succedem, quando os predecessores cahem sob a cogadeira 

da morte. 
dagação em/ indagação, | depois de muita Jobservação, 

pelos confrontos, cheguei à conclusão de que as festas chamadas, 

hoje, do. jurupary não eram mais do que (ceremonias represen 

tativas é figuradas, para perpetuar a lembrança de. factos passados 

em tempos. idos; a vinda de um homem estranho, legislador, 

e reformador, que apareceu. deixando discípulos, que | propa 

gatam suas doctrinas e suas leis, 
Esse estrangeiro, com o correr dos tempos; perdeu forçosa- 

mente o primitivo nome: que se adulterou, e essa figura. historica 

foi tomada por fabulosa, transfozmada em mylho e passou a ser 

identificada. pelos missionários ao Saran biblico, como nome 

de Yurupary, 
Para melhor femar o meu juizo a respeito ouvia os indios, 

os tapuyos, os civilisados em contacto com estes, sendo sobre 
o assumpio um; bom auxiliar o finado Padre José Cupertino  Sal- 

gado, que, quando religioso, com o nome de Frei Sant'Anna, 
foi missionario no  sio dos Uaupés. Este conhecia bem os usos e 

costumes das divezsas: tribus dess> rio e com a sua intelli- 
esclarecida bem os avaliava. 
correr dos anos de 1873 e 1874 tomei varios episodios 

da lenda, à queme refiro, e outras que me fizeram distinguir 

dous Vuruparys: o que representa o pesadelo e o somnambulismo 
e o que perpetua a apparição de um personagem estranho.   
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Na minha Poranduba Aniazonense, publiquei algumas dessas lendas 'e expliquei os factos em artigo especial. 
Na época acima chegavam a Manios as monções, ds" batelões carregados de generos: indigenas, 

indios de! varias. tribus do rio Uaupés, 
Bolivia e, en 

compostas 
tripulados por 

do rio Madeira e da 
C; o de, com grande dificuldade e dispêndio, conseguir obter o meu intento, apanhando as lendas & entrando no espirito das suas crenças. 

Foi assim, nas minhas viagens: pe 

  

los afiluentes do Amazonas, que consegui as variantes e pude apanhar quasi tod; 
Izy, conhecida hoje por Yurupary. 

Pelos seus fragmentos estudei factos, mas sempre em' du vida, porque tinha para mim que eram élos de uma longa cadeia; que mão '05 tinha completos, e esses que me faltavam pode- riam me confirmar muito ou destruir a minha: crença. Tendo-me retirado do Amazonas, não pude ter uma contraprov 
tarde, 'em 1883, quando para ahi voltei. 

la a lenda de 

      

a Sinão mai 

Então com afan' continuei meus estudos e consegui fimar O meti juizo, ante novas, provas! sobre o assumpto. Preparei o met trabalho para O) prélo, para/o que mandei em 1884 copiar O manuscripto e! as lendas. LA Assembléa 
1887, vendo a importancia 
a impressã 

    Provincial, em 
do assumpto, mandou, por lei, fazer 

lho. Com effeito, a primeita parte 
sabia do prelo, quando fui chamado para dirigir o Jardim Bota- 
nico do Rio de Janeiro, pelo que o segundo; ficou inedito. 

Devo, referir os factos, para que a verdade nada. oceulte à! 
historia. 

  

    do) presente tral 

    

Em 1887 tive occasito de me relacionar, por intermedio do 
Sr. Bento de Figueiredo “Tenreiro Aranha, com o Sr. Maximiano 
José Roberto, que em 1873 a 

  

nda era bem menino. 

É Pranscrovo aqui a resposta que recubi a n * Respondendo à carta acima cabe   csrta datada do Gude Maio do 4 
mo duclarar quo fotido hido designado Rervis mo Muisou Eotantoo, de quo era Vi S. seu digno. Director om. Dezombro 4854, visto ner um oinprogado da Soeroiaria do Govarno, recgndo-ma, perfeitamente, ter copiaio as lendas dique trata V. S. o algunas do Jurupary a outras inais, du Fato o tompo oi qua V. 8. sa ache unla voz, no lo Javaprs, paciflcando, os Criohanss isto om ;rincipio do, 1955 no mz do Março, 

Dolo Vi 8, desta minha rosposbr, fazceo tso quo 
Do V.S. Amigo obrigadissino.— Erncis » José ds 
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Sendo este neto de uma india do Rio Uaupés e filho; de uma 

mameluca, fallava. por isso a lingua, geral, e como, quasi! sempre, 

estava: com os indios | desse; rio, que vinham commerciar com 

seu pai, facil lhe era incumbit-se do trabalho. 
Por essa circumstancia pedi ao) mesmo, em. 1888, por in 

termedio tambem do Sr. Aranha, que; me fizesse o possivel para. 

tomar a lenda ; mas, nãoa alterando e, escrevendo-a tal qual 

dictasse o. narrador e, se fosse possivel, o que era mais facil, à 

escrevesse na: lingua geral. Expliquei os motivos da, instancia. 

desse pedido e fiz. ver a importancia que ligava, ao assumpto, 

expondo-lhe que) vinha dar muita; luz & questão do, Muyrakytã 

Interessou-se e prometteu-me . Com effeito: tempos depois 

me disse que já havia começado a tomar à lenda; mas; que por 

ser muito longa e depender da;vontade, dos indios, só mais tarde 

me daria concluida. Por varias vezes. repeti o pedido e sempre, 

apparecia a evasiva de que, tinha o, manuscripto no sitio; que 

depois de concluido então me entregaria, 
Por muitas vezes conversei sobre; 0, assumpto (com, 08 Srs. 

Conde Stradelli e Bento A ranha e, quando eu contava 16: 

manuscripto, pelo interesse que então mostravam, tive notícia de que 

o Sr. Conde, já d'elle estava de posse; ja traduzil-o em italiano ere- 

metter para a Europa. Pedi então ao mesmo Sr. Conde que me dei- 

xasae ler antes de envial-a para. Europa ; mas, sempre se esquivou.. 

Contrariou-me. então, bastante. o facto, por me, parecer que 
mas, mesmo assim, 

a lenda seria diferente, da que eu possuia ; 
a circumstancia da 

ja ser impressa aque eu tinha, se não fosse 

da do “Amazonas. Em 1889, publiquei a parte «que 
de publicar. 

mesma 

minha retira: 
tinha. em tupi na Poranduba, Amazonense, deixando 

à que possuia em portuguez, por não; entrar no. plano da: 

obra, que era toda, linguistica. 
recebi um: extracto do Boletim: da Sociedade Geo: Em 189%, 

890 e nelle vi a lenda publicada 
graphica de Roma, de julho. dez 

pelo Sr. Conde Stradelli. Isso me sorprehendeu, mas-con- 

firmou a facto, que sempre pensei: que se não. tivesse dado. 

Ancioso a lie foi grande a- minha jsorpreza vendo ser 

exactamente a minha, apenas com mais. alguns, detalhes roiman- 

tisados e slomes adulterados, que não modificam o fundo historico,     

o Sr. 
Mas: 
aveva 
posisi 
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os indios, só mais tarde. 
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assumpto com os Srs, 
lo eu contava, receber 0, 
avam, tive noticia de que 
aduzilo em italiano ere- 
» Sr. Conde que me dei- 
as, Sempre se esquivo! 
O, por me, parecer que. 

m, 

    

    sia; mas, mesmo ass 
fosse a citcumstancia da: 
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  nha. 

alguns detalhes roman- 
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IX 

Fiquei satisfeito vendo i'outro extracto, de maio, a pág. 31 & St Conde dizer: « Allorche parlando-me col mio buoi' ámico, Massimiano José Roberto, questo me disc: 
aveva gia fatto, e se volendo, mettov; 
posiston 

e che illavore 274; o, 
a il manuscrito a mia di Potete figurarvi se accettai,» 

De uma indiscrição e de uma ingenta confiança |iiinha, próveio a lenda que foi publicada em italiano. 
'Antes de mim ninguem tevi 

descobri; guiado pelo Muyraky 

        

e conhecimento dessa lenda, que     
Dada esta explicação, que julgo. necessaria, permitta-se-mo. que entre em outras considerações. 

Como fiz, ver na primeira parte deste trabalho, duas grandes iminigrações, em épocas mui afastadas uma de outra, aportavam à este continente e nelle se subdividiam. 
Uma verdadeiramente araya outra já karany, 

muito mais moderna, relativamente áquella, 

    

sendo está 
que data dos tempos 

mythologicos, A karayba foi contemporanea da que entrou pela 
ropa, deixando. nella as  palafite      é gerações, que ainda hoje 

Se representam por diversas raças, entre outras a dos Vasconsos, 
a que introduziu a nephrite e perpetuou bs nomes de Aar, Dun, 
Til; puros ou mais; ou menos adulterados ou modifi 

  

ados; é 

  

à karany, que foi uma fracção desta, já 0)    linda da America, é 
com usos & costumes afástados pelo tempo, pelas lutas e pelo 
isolamento. 

A primeira estabeleceu-se na parte ocidental das duas Americas e constituiu nações que cons 

  

varam mais ou mehos os 
U50S asiáticos, entre elles o da platycephalia, por isso hidis civili- 
sada, chegando a erguer sumptuosos monumentos ; o outro ramo da mesma Origem foi o que atravessoua Europa é da Frahçá, pela 
Hespanha, de Portugal, pelo Attlantico, chegou às Antilhas, indo 
ão encontro da que veio pelo Pacific. Esta 'estendéi-se para 
O Oecidente,  isolou-se ;. internou-se para 0: Noste, decahiu, ert- 
bruteceu, perdeu, com o tempo e o meio as tradições «patrias; 
modificou a lingua, perdeu a religião e os costumes e mesmo 
9 Physico, abandonando a deformação: cranedria- 

    

   

   

    

  

  

  

  

  

      

  

    

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  
  

    

  

  

  

      

  

      

  

  

          

    

    

  

    

    

  

        

  

  

                  

  
  

  

  

  

  

  

  

  

      



                    

X 

Uma estendeu-se da Alta California até ao Chile, Nova 
Granada, Perú e Bolivia e centro do. Brazil; outra concen- 
trou-se no) territorio hoje dos: Estados Unidos, ao norte da 
Florida. Seculos depois sofireu o embate dos vagalhões (da 
primeira. invasão, “que se estendia para o oriente e ante os 
seus obstaculos emigrou para o Sul, habitouas Antilhas e mais 
tarde, como um furacão, cahiu/ nã costa norte brazileira, levando 
ante si os Tapiyas, mitacemas Granadinas, Peruanas é Bolivianas 
(Karaybas), que se concentravam. 

Perseguidos, porém, por estes, foram descendo e; se, esta- 
beleceram no Paraguay, onde: esbarraram com as tribus, que 
do Perú e Bolivia tinham se estabelecido nas grandes campinas 

as margens do Paraguay; pelo que teemainda o nome de Chaci, 
A primeira invasto para o littoral do Brazil foi a da raça 

“Tapiya, que desceu do planalto central sahida das miracemas 

Peruanas e Bolivianas que caminhavam para o Norte, perseguidas 

por outras que subiam do, Pacífico se internando pelo Peri; a 

segunda foi a Kariny que desceu das Antilhas, e a terceirá, à 

moderna Karayba, a mais valente dos tempos, modernos. Dessas 

tres divisões das primitivas invasões, verdadeiramente karaybas, 

dos portadores da nephrite e dos idolos, à que foi a introductora 

da civilisação do Amazonas foi a karayba neo-Granadina. Dabi as 

raças Karayba, Tupi, Tupinambá ou Karany, do Brazil. Uma fi- 

xou-se no: Norte, outra-no Centro e à terceira no littoral; ma 

pelas lutas reemigraram, se subdividiram, se cruzaram, e dos 

poucos modificaram costumes, usos e linguagem, Unias traziam 

o Miyrakytã, outras usavam O tenbeté ; uns eram idolatras e 

tinham  tradioções da mãi patria, julgavam-se filhos do sol e 

das serpentes, fallavam dous dialectos, o nobre e o plebeu, outros 

(4) Palavra Kdehua, quo quer dizer ajuniamento, 
(ode, no Porty nogundo Voldos, algnifiea. « cerco disposto pelos indios 

hello ordtom as vigonhas, quando são Battdas/nfm de as apanhar » ; por con 
Rm ponto do renlão. Davo notar que nã riinna (he most remarqunbio in lhe 
Araslok segundo Brancroft, estão mo. Rio Oleo, teibntario do Rio 8. Juana 

mostram um ajuntamento da gente, que na sun Mogungom tinha pa 
à eo tarano. Ohaco, como no Pard. Temos, pois, nalinha migraloria do muy 

CARON antes douê, povos, hoje 'do sos o costumes lfferentas, a mesma. palavra, cm 
S mesmo significado, unftdo-os no mesmo tronco. Será coineidenci   
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tendo perdido as, suas trad! ão eram mais idolutras, jul- gayam-se autochthones e só respeitavam o espirito maligno. Destroços karaybas, cortados (e  sspa-ados dos centtos. pro prios pelas lutas, chegaram tambem ao Rio da Prata e ao centro do Brazil, acossados. pelos Karanyé 
Pela descoberta da America, 

portuguezes os encontraram na Capiania d; 
hespanhões no Rio da Pral 
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ia Com 08 nom 

  

de Karayu 

  

riyôs, ete. 
Os lupinambis karanys descendem, nuturalme; 

que Rochefort denomina. Copachita, da America do Norte, que: posteriormente vieram dar às; Lucayas perseguidos pelos Apalá- 
Chitas, adoradores do Sol, que vinham do ldo da California, 
Se bem que aquelles, a principio inesperadamente, se apoderassem. 
de uma parte. do paiz dos Apalachitas, pelo que foram por 
estes os Copachitas denominados Karaybas, quando elles é que 

à America, pelo facto de, serem estrungeiros 
invasores, comtudo esse nome foj, mais tarde, retribuido. pelos 
Copachitas aos valentes adorado:es d> sol, 

n'e, das tribus 
      

      

     
  

  

  O eram, em 1 

  

       
seculos dep 

  quando formavam uma nova nação que 
O) nome de “Tupinambá. 

  

distinguiu no Brazil com 

Foi depois dz uma luta religiosa: entr     
     

  

os Apalachitas e os! 
Copachitas, sem religião, que se originou a miracema para à 
America do Sul, d'onde subira a raça Tupinambá, Da primitiva 

  

aliança. entre os Copachitas e Apalachitas. houve cruzamentos, 
de maneira) que, quando a gu 
lugar ao 

    a religiosa levantou-se e deu 
do) Copachita, costumes. Ap:     tambem foram, 

levados pelos: resiranies, Os restos destes costumes, depois 
mesmo) da ch 

  

egada dos batidos Copachitas. à nova patria, às 
Lucayas, produziram novas desordens, que acabaram por separar 
inteiramente as duas raças e a dos que tinham adoptado a sta 
religião — a do Sol. 

Conservaram-se, pois, uns nas: Lucayas, e outros/des 
para O Brazil. Assenhorearam-se das ilhes e das costas do golpho: 

do Mexico: por um lado e das do Sul por outro. 
Ficaram os conquistado:es valentes, (Karaybas) esaliram 

OS que o não eram ( Karanys ), 

    

eram: 
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Perdurou dabi a guerra entre as duas nações e pela mescla com, 
os das Lucayas modificaram os: costumes. primitivos. Os: que 
immigraram para o Sul ainda mais se separaram pela linguagem. 

Vem “dabi e das lutas posteriores a afinidade entre os dous 
dialectos tupi e karayba. 

Quanto às lutas, que, nos tempos historicos, se deram e que 
produziram fusão e amalgama de linguas o costumes, veja-se o que: 
disse: no: capitulo da primeira parte, que trata da arvore mono- 
genica, onde estabeleci os caracteres: das. tres raças pela cons 
formação craneana. 

O Sr. Viollet-le-Duc, estudando a natureza e o grão de 

adiantamento das artes, nas ruinas da America, conclue dizendo 

que as nações civilisadas foram de uma mescla das raças Dus 
e Aryanas, As obras de alvenaria resentem-se do sangue 

jano e as de madeira: do Aryano, sendo o maior elemento 

da raça amarella; e o mais: moderno da. branca, predominando 
todavia o sangue amarello na mescla com o Ariano, 4 

Que os ascendentes karaybas. foram os Apalachitas, o disse 
Rochefort, ('quem melhor os descreveu) sendo. dessa mesma, 

opiniãos Pedro Martyr, Bory. de S. Vicent e Brasscur de Bour- 

bourg, discordando, entretanto, d'Orbigny, no seu 4omem Ames 

ricano e Lafitau nos Moeurs des Sauvages “Americains, que, como 

Herodoto, crê que sejam seus avoengos os povos da Eubea, 

Em parte tem razão, porque estes foram. os contemporaneos das 
primitivas immigrações para a America, Essa opinião, que bate à. 
dos, primeiros, chega todavia à mesma conclusão, posto) que: bas 

seada em uma interpretação erronea da palavra guarary. Apoian- 
do-se em Montoya, que traduziu guarany por guerreiro, diz que 

a palavra karayba é adulteração daquella, quando guararmy quer 

dizer o contrario: o que não é guerreiro ( Kara-ny ). 

A palavra Kara, kari indigena ainda não tinha sido. inters 
pretada, fui eu o primeiro à fazelo. O proprio, guaranylogo Ba- 

ptista Caetano não a traduziu. Muitas vezes discutimos essa palavra 

«que, dizia elle, vinha de algum dialecto estranho ou era corruptella»: 

à Banérof. Not, Racesjo the Pac, Stat, IV: 368;   
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tanto, que no seu Vocabulario ainda dá guarani e guarini com o significado de guo) 

  

rear, pelejar e tratando; de kara e kar, nOS Ensaios de sciencia, & pag. 120 do 29 vol.; diz: 
de! pé as duvidas sobre as radicaes kara é kari 
ulterior: estudo.» 

« Ficam 

que demandam   

  

Para confirmar que os Karânys não) eram: guerreiros, ci arei o que disse o Dr. Washburn na sua Historia do) Paraguay, 4 tratando dos da época do descobrimento: « Pero: los: guaranies del Paraguay mo teniam cl valor necesario para oponerse con 
exito à la invasion del estrangeiro. No eram ni vengativos ni 
guerreros. » 

   

  

O Dr. Baptista Caetano concordava “que exprimiia sempre 
eminencia, cousa saliente, ou importante, mas nunca suppoz que 
viesse do Xara, que produziu o tyranno, e que viesse do centro! 
d"Asia acompanhando a nephrite e os idolos. 

Baptista Caetano. não admitia, como afirma Pidel Lopes, 
que o Kichua tivesse afinidade com o Sanscrito e muito menos o 
tupi, jentretanto a elle se prendem os povos que fallam as duas 
linguas, como nos demonstra a ethmologia, auxiliada pela chimica, 

Foi do Aro, que originou Kara, que - veio tambem o nome, 
de Gyro. 

      

Agradate, da tribu dos Pasagardos, o fundador da monarchia 
dos Persas, conhecido na “historia” por Go, o. primeiro, o 
grande, só teve esse appellido depois da conquista do. Imperio 
Medo-bactriano, Como estrangeiro, e conquistador, mdo, teve o 
nome de Ayrios, Iatinisado. em Cyrus, o que prova bem a 
Origem e o “emprego que tem esse termo em todas as partes! 
do mundo em que é applicado. “Tanto foi mão, que, segundo 
Herodoto, foi o flagelo da humanidade, pelo: que a rainha 
dos Massagetas mergulhou-lhe a cabeça n'um vaso de sangue, 
dizendo : « Sacia-te com este sangue de que eras tão sequioso. » 

A essas: tribus, que, como. já disse, invadiram a America, 
trazendo a nephrite e o termo kara, eu denomino ka 
serem estranhos, conquistadores, e mãos. 

  

    

    

raybas, por 

PE Rev: dor Parogulay Aãio  m: 2. pag. 04. 
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Como significando nobre, Jidalgo, ficou perpetuado. entre 
todas as  tribus do Brazil eichegou até nós. O que se nobiliton: 
O que se assemelhou “aos Araras, teve o nome do Moatara. Os 
Makaras veem dos. Lydios, dos Heros, posteriores aos Aaras, é, 
chegou à America, Nas ilhas, Rortunadas tem um duplo caracter 
O de homens. de raça divina, e o) de homens de xaça barbara. 4 

O. indio, como “o gentio, tinha e tem nomes para designar 
superioridade e. distincções 

Obedece ao Muruich ou murubichab, (0 que faz o de 
Sangue), 2 0 Murubichab, dos Kariny; ão Tuichaua ou lubichab 
(o de sangue ); respeita o Payé ((0 que adivinha); o Paly-açã, 
(o bispo ); o 2ahy (o padre); o Abaré (o casto);e sujeita-se 
ao Moatara (o nobre ); ao Abaeté (o ilustre), e ao Karyua 

(o senhor), 
Cada tribu tem um Muruichaua que: e o poder supremo, 

delegando outros poderes. aos'tuichauas, que governam: as qua- 
locas, que constituem a Zaue ou tab 

O poder sobre as cousas sobrenaturaes. pertence. ao payé, 
ao qual se curva o Muruichaua. Com a conquista e as missões. 
vieram o Bispo, eos Padres, a quem deram o nome de Pahy-açu 

& Pahy, “como. alguns a principio escreveram, que davam aos 
anciãos, distinguindo-os dos que foram denominados Pa/y- 
tukiras (pas gafanho:o), pela grande semelhança do; frade com 
um Acridium de pé. No Paraguay deram: alguns jesuitas, como: 
a Nobrega, para distinguil-o, o nome de Abaré, emquanto que: 
geralmente: para distinguir os padres, dessa ordem denominavam 
!Paliy-una, pae Preto. O que tudo. póde, porque está acima de 
tudo pelo seu nascimento | e acções é o  Moakara, à quem o 
Muruichaua ouve e d>-quem segue os conselhos. Os mais hon- 
rados, virtuosos e graves, mesmo os abaetés, tambem o ouvem 
e respeitam. 

Sur les aoltrces io la commegonto de Sunchohiulhom; pag; 450; 
au disto sobro esta vocabulo na 20: do Is Hist, Suppl: ao vol, Il 

ais. do “quer pay, pot, je, postuguoz, “os 
Ei, como em ideya, prolusit a palavea     

qu 
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e o poder supremo, 
que governam as, ma- 

es. pertence) ao payé, 
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Abaré, emquânio que 

| ordem denominavam. 
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| Moakara, à quem o 
nselhos, Os mais ho) 
tés, tambem o ouvem. 

  

   

  

  nonbnthom, pag 450. 
» Tt: Hist, Sto ao vol, It 

  

wi pal; pie,  portuguoz, 0, 
om ego, prouziu a palgvea. 

Xv 
  

Todos, porém, se curvam ao: valente, ao) estrangeiro que 
tem meios de supplantar ao Aaryua ou Karyba. 

Os indios, que        o) tinham outro) chefe, à não ser o M 
ruichaua, com à chegada dos kariuas portuguezes, deram: ao Rei 
O tratamento de Muruichaua reté, o verdadeiro chefe. 

Moakara: é um titulo nobiliarchico ; abaré, abaeté mostram: 
qualidades; muruichaua; tuichaua, payé, é pahy são: cargos, e o 
kariua é o estranho à tribu a quem se teme e em géral'se 
odeia. 

    

Os Moakaras em geral são filhos de Muruichavas, são homens. 
poderosos, fidalgos, distinctos, pelo seu nascimento, ou ilustrados, 
pelo seu valor, coragem e virtudes, que 0. 

Na minha meninice ouvi ainda tratar de Moakaras 08 fidalgos 
que acompanharam o Sr. D. João VI ao Brazil, no tempo em 
que, pelas ruas do Rio de 

  

issemelham aí   5 Kara 

  

    
   

    

neiro 

  

ainda se apregoave 
X Karioca ls. (Agua para casa, branco!) 

Contarei uma “anecdota | historica para - mostrar como os 
indios: prezam e se orgulham de ter uma ascendencia nob: 

  

aguas 

  

  

Subia, outr/ora, um portuguez O Rio Negro com um -com- 
panheiro e parando no. teyapar 'de uma “india, impressionado 
pela sua physionomia disse 

— Esta mulher tem má cara !... 
Ao que logo| interveio à india, suppondo ter elle 

sado na lingua geral: 

   

  

— Kariua, re kuátenhê ipó ce ypyrungaua moakara? 
Isto é: Como; soubestes, branco, que descendo de fidalgo? 
Segundo o Padre 

Mogakara ao valente encarregado de descarregar o golpe na 

  

dim “e outros, dava-se o titulo de 

  cabeça: do. prision 

  

iro, cu) 

  

5 carnes. tinham de servir para 0 

  

banquete dos canibaes, passando: este titulo de geração em' ge- 

ração com muito a 
Entre os antigos Karaybas era tambem suprema honra o 

  

preço. 

Sacrifcio de um vencido, cuja ceremonia é honra eram ana 
logos: à dos, Aztecas. 

Moçakara quer dizer o que se fez honrado, estimado, que- 
xido, valente, poderoso, sabio, nobre: de mo, antes mbo, fazer-se 
Kara, o valente, o poderoso, 
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Este titulo honorifico, comtudo, não se dava só naquellas 
condições : era antes um titulo, por: assim dizer, nobiliarehico, 
que quando por outras façanhas ou nascimento se não obtinha, 
então a de sacrificar um inimigo era bastante, 

Tanto assim é, que, Martim Affonso de Souza, 'o celebre 
Ararigboia, depois, de por sua valentia, leges serviços e ajudar 
Mem de Sá na edificação da cidade do Rio de Janeiro, ser no- 
bilitado. pelo habito. de: Christo, foi que passou a ser tratado 
por Monkara, 

Basta citar o que disse, em carta; O Padre Antonio Vieira 
ao Provincial Francisco Gonçalves, em: 5 de outubro de 1653, 
para não nos restar duvida sobre. o assumpto. 

Relatando a viagem ao Rio Tocantins, diz: 
«Vão nestas  dezaseis canoas um Capitão com oito. officiaes 

reformados portuguezes, duzentos indios de remo e arco, qua- 
renta cavalheiros e de gente de serviço até sessenta, que fazem 
por. todos mais de trezentas pessoas. E porque não faça duvida 
O nome de cavalheiros, e deisaber que entre os indios destas 
partes é costume de se armarem “cavalheiros, e isto com gran- 
des ceremonias a seu uso, Destes se chamão tambem por 

nascimento ou. por oficios, são como a gente nobre, 'é estes 
jo remão, nem servem aos portuguezes e só osacompanhão na 

guerra e delles se escolhem 'os que hão de mandar 05 demais.» 
Uma das provas de que os “Tupinambás teem uma origem 

asiatica, sem fallarmos do typo, que é igual aos dessa origem, 
está em diversas, palavras  tupis, que teem a mesma pronuncia e 
a mesma significação que nas linguas primitivas da Asia Central. 

Lembrarei aqui apenas uma, entre muitas que estudet e das 
quaes algumas se verão adiante, a muito vulgar 7upé, que 0 
Karanys) mestiçados fizeram Tupan, Os pórtuguezes Tupana é 
que hoje tem o significado de Deus, 

Tiubd; O raio, O trovão, é uma! dessas palavras compostas, 
de significação derivada, cujo sentido, foi mudado: naturalmente 
pelo christianismo, que se aproveitou da idéa do indio. Tupá 
sempre exprimiu o raio, O trovão e não propriamente Deus. 

Lery nos diz, falando dos/Pupinambás: «quand ils entendent le: 
Tonnere, qu'ils nomment, Toupan, ilsisont grandement-eifrayés», 
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e Nobrega, “tratando dos Tupininquins, “afirma que : “« esta Eentilidade nenhuma coisa adora, nem conhecem Deus, sômento aos Zrovdes, que chamam Tupane ». 
Os tupinambás tinham os 

  

  

vezhos uk e Jug, bater, ferir, Aueimar, produzir: fogo, e tupá, trovejar, “donde -tuj tambem Yelo significar “o trovão, o raio. e 0 :4upd) uerab o brilho “do raio, o relampejar, 
Pela indole da lingua nunca um índio (exprime no infinito absoluto, sempre apparece na 

singular do indicativo, Não. dizem 

um verbo, 
terceira pessoa do 

trovejar e sim elle troveja, Somo 0, france diz. il tonne e O inglez he ihunders: Tupá tem & radical. ek ou lug; que é a mesma Lp, tap, sanskrita, modis Phonetica, que significa igualmente queimar, ferir, € tambem calor, donde. veio 0 taj-ere latino, ser quente e pro- » 0/0) Job; Iuby do, kechua, significando o esplendor, brilho (de luz, calor, o ardente. Os tupis; tambem. fizeram tapu & deapr no sentido. de  estrondar, - ribombar, fazer barulho, re tumbas, “ete., o que é um dos/effeitos: do “raio, além de ter brilho, queimar: e ferir. Modificado pela phonetica o que brilha, bate, fere e queima, produ: 
que com 

  

      

      

lu Zuk, ferir tg, queimar-e tupd addicção, do sufixo, a (feito de, formado de) e coma nasalisação | de algumas. tribus. deu. o 442. Dizendo. o indio tua, troveja, ahi) implicitamente “vai incluída a 

    

léa de uma força sobrenatural, divina, de um; poder supremo, a cuja von- 
iz tupa, a 

ão, à este so prende. subentendida a Divindade, o deificação) das forças: da natureza; e por isso os missionarios se aproveitaram pará, exprimir Deus. Assim a concepção: mono- theista, dos missionarios traduziu o que exprimia o Poder de Deué, pelo proprio Deus, e a radical que “exprimia calor, xes- 
blandor, ferir, queimar, passando, por uma nova phase, perdeu 
O sentido attributivo e veio a significar o poder supremo — Deus. 
A radical sanskrita, conservada tradicionalmente: no: dialecto 
indigena que exprimia uma idéa de fogo, originada. do! calor, 
donde d ndo 
diz Tupa, o que é feito de; fogo. Este, hoje, é expresso por 
tatá, mas) tambem tem a mesma radical, quer dizer: o que 

tade o 'raio obedece e por isso, quando em absoluto 
raio, o tro 

        

     nana à duz, O brilho, bem é dita pelo indio que 
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é composto, formado: de luz, de brilho e de calor. Temos, 
pois, “uma: radical sanskrita nas linguas inka e tupi, de ori- 
gem asiatica. Assim como dos Aryanos que. appelidaram' o 
céo de brilhante, JDyaus veio o 458, grego, que passou ao 
Deus ou Deum latino, o Jupiter dos Romanos, exp:imindo o 
Omnipotente, assim o Zupé passou de trovão para Deus. Isso 
nos prova tambem a unidade das duas mizacemas que sahiram 
uma para Europa e outra para America. 

O tupã é, mais ou menos, contemporaneo do Dyaus. A. 
origem daquelle é como a deste asintica e assim como os gregos 
de” uma força da natureza fizeram um Deus do Olympo, que 
descarrega raios, assim os nossos indigenas temiam a mesma. 
força é, se não deram o mesmo nome de Dyau, deram outro 
com uma radical da mesma origem. 

Disse que os portadores da nephrite para America foram os 
mesmos que à levaram à Europa, disse mais, marcando a marcha 
pela Europa, que esses povos estiveram em Troya e hoje mais do 
que nunca estou convencido, porque, além da nephrite, apparece 
hoje na ceramica e nas armas de pedra, da cidade cantada por 
Homero, perfeita identidade com as que se encontram nas necro- 

Amazonas, dos, tempos prehistoricos.. Nota-se nos poles do 
) e em vasos mortuarios (lukaçauas), nos  cantaros (igaçau 

vasos funebres, quasi sempre a representação de uma c: 
tendo. em relevo. os olhos, as sobrancelhas e o nari ados 
sempre este áquellas por uma só linha formando um 4au —T — ou 
com a forma superior horisontal ou com as extremidades na: 

mesma incravadas, Os olhos ou formam uma só elevação glo- 
bulosa ou um. oblongo cortado por. uma linha: recta horisontal. 
Nas  jukaçauas, ds vezes os braços, o umbigo e as partes 
genitaes femininas são representadas, 

Pois bem, na ceramica desenterrada nas excavações feitas 

em 1873 pelo Dr. Henri Schliemann, nas planícies de Troya, 
proximo aos tumulos de Achilles, de  Patroclo, onde passa o 
leito primitivo do Scamandro, nas ruinas do sepulchro de Baticia, 
que no tempo. dos Deuses era conhecida por Myrina (Illiada II, 
817815) € no sitio da antiga Ophrynium ha vasos inteira- 
mente iguaes aos nossos com a representação das mes   
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feitas pelo mesmo. processo e tão eguaes que se confundem as troyanas com as brazileiras. Essas de” corujas ou mochos, que 
Troya, à Minerva Ilian: 
lua, à irmã de Bochicha, 
terras, e por 

  

caras. representam, cabeças Symbolisam à deusa protectora. de (ne representa na America Clia, à due era a soberana que presidia as no det tâmbem sepresentada por corujas: O culto da lua, symbolisado pela coruja, vinha dos Karas e dos  Nahuas, sendo o seu culto sempre o de orgi » Porque sempre. Por erotica foi tida À lenda do Yacy taperé confirma essa idolatria 'e a sua representação na ceramica, Veja-se o Alas des antigitiles: Trovennes do Dr. Schlicmann, corram-se as suas Numerosa Photographias e ver-se-ha, que nas: Estampas 3a, 51 59564, 73/75 L9, 145, 147, 149; 159, 166, 188, 190, 199, etc., os vasos teem 
Buidades de Mirakanguera e d 
cunhos de pedra do Amaz 
aos que e: 

    

  

     

ias licencio; 

  

      
       

  

  
    43, 

167, 1744 
is caras iguaes as das anti. 

Marajó. Os machados e os 
onas são inteiramente iguaes, tambem, o representados na Estampa 99 da mesma obra, Que afinidade, que similitude, que coincidenci Simples “acaso? Mas, a nephrite acompanha e Ha! mais ou menos 31 

    

      

    

é essa?! 
      id. coincidencia | 

seculos que está soterrada a ceramica “royana, (dos, tempos mytholopicos Homerianos, a: » ÀS. nossas não dataram do mesmo. tempo? Não temos: dados Para afirmação, 
históricos, mas temos a 

    

  

Porque não possuimos elementos 
mythologicas. |O: que é exacto 
Colombi 

    

lendas 
é que a nossa ceramica é ante ana e que a natureza do) terreno que soterra essas anti- guidades apresenta uma éra muj remota. Poderá modern, 

  

  

  

   ser muito ma Porém o que é certo é que a tradieção perpetuou entre 06 artistas americanos o mesmo 

  

iso, O:mesmo. estylo, a maneira de” esculpir dos, povos. que, invadiram “Troyá. O poly- fheismo, tirado das forças da natureza, que era representado por, Deúises entre os povas, homericos, existe representado, como vi anos, modificados, pelo 

  

    

  

  

nos nos idolos archeologicos. ame: 
meio. 

Hypotheses, dirão ; mas o fu 

  

o elucidará a questão, Para ainda mostrar como do Norte, pelos Karaybas, chegou do Brasil à influencia, asiática que foi à Europa, along esta introduci 
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glacial artico, pela Groenlandia e; Canadá chegou ao Amazonas” 
a lenda do Homem lua, Fatkren Jnnok, que não & mais do que 
a do Yacy-laperé, tapera da lua, ou Yacy-uarui, espelho da lua, 
encontrada por mim entre os indigenas do rio Yamundá. 4 Esta 
mesma lenda existe na mythologia grega, como adiante veremos, 
nos mostrando, como tenho dito, que do mesmo centro partiu 
para à Europa uma miracema:e para à America outra. 

“Transcrevo aqui ambas, para serem comparadas ; 

YACY-UARUÁA 

Quando desceu pelo Yamundá a 4ribu de mulheres, ficaram 
na serra dois irmãos, irmão e irmã. Esta foi habitar a margem 
do lago e aquelle o alto da serra. Tempos depois apai 

irmã pelo irmão. 
iminosa é occultava 

impulsos. Uma noite, porém, conseguio seus intentos, Dirig; 
serra é pernoitou com. o irmão. Depois dessa noite, seguiram-se. 

outras de amores mysteriosos, que cada vez despertava. nelle, 
quando acordava, os desejos de conhecer quem em sua rede o 
ia abraçar. Durante o dia a irmã não se trabia. Uma occasião, 
porém, preparou-se para descobrir quem era à desconhecida, que 
durante a noite aparecia e durante o dia se occultava. 

Como de costume, apqroximou-se ella á noite, da rede. Seu 
à dormir. Mansamente inclinou-se para elle... ia beijal-o, 
tio que seu irmão, passando-lhe as mãos pelas faces, 

Ão romper da alva dirigio-se ao lago, 
is margens. tava, € foi mirar-se no espelho de suas 

aguas, Viu-se manchada de fuligem. 
Comprehendeu então o horror de sua posição, e para não corar 

ante O irmão, que assim a reconheceria, quando. viesse vela, 
fugiu para casa. Momentos depois voltava com um arco é um 
maço de flechas. Manejando. com mestria o arco, despediu uma 
flecha para o cto, que ahi ficou segura. Despediu após esta outras, 
foi flechando umas às outras até formar uma longa vara, por onde 
subiu é transformou-se em lua, Vindo o irmão vela no dia 
seguinte e não a encontrando, de dôr transformou-se em mutum, 
segundo uns, ou em sol segundo outros, e desde então procura. 

abraçar a irma, que sempre ante elle foge. Quando aparece o 
sol, à lua tem-se escondido. 

4 Publicada om 1875 4 pag 88 do mou rolatorio: sobro o Jo Yamundá 
duzida depois pelo Profussoe. Hart, nos Zoríoisa Myiks 4 pag- 40 o polo Die 
Mornes Filho na sua Literatura, na Revista Anthropologica, o nos Alythos o Poeinias         

le



   

  

chegou ao Amazonas 
jue não é mais do que 
uarui, espelho da-lua, 

o rio Yamundá. ! Esta: 

como adiante veremos, 
» mesmo. centro partiu 
imerica outra. 
omparadas ; 

  

uu de mulheres, ficaram: 
foi habitar a margem 

os depois apaixonou-se 

osa e occultava os seus 
us intentos, Dirigiu-se 
essa noite, seguiram-se 

vez despertava. nelle, 
quem em sua rede o 

trahia. Uma occasião, 
a. à desconhecida, que 
se Occultava.. 
à noite, da rede. Seu 
para elle... ia bejjal-o, 

+ as mãos pelas faces, 
va dirigio-se ao lago, 
e no espelho. de suas 

  

   

  

    

  jsição, é para não corar 
quando) viesse vel-a, 

1 Com um arco é um 
o arco, despediu uma 
pediu após esta outras, 
na longa vara, por onde 
o irmão. vela no dia 
sformou-se em mutum,. 
e desde então procura. 

- Quando apparece o 

  

   

obro o elo Vanda, ropro-. 
á pag. 40 o polo Di. Mallo, 
6a, 6 nos Alylhos à Poemas + 
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   O HOMEM-LUA 4 

        Viviam a principio um homem e a sua irmã. Ambos eram f bellissimos, e o joven se ennamorou da irmã c a ella queria oia | Elle "queria surprehendel-a durante a noite, afim de que ella nada suspeitasse e ignorasse de quem recebia visita, Perseguida | À noite por este | desconhecido, que. ella não podia reconhecer Pela escuridão da sua cabana, Maligna (nome da moça ), tingiu às mãos com fundo de panelia é durante o abraço que lhe deu fes adorador, manchou o rosto de fulligem, sem que elle suspoi: tasse. 
Depois que chegou o dia mostrou à sua desgraça. 
Em gemidos afogou a sua dor, é fugiu da cabana para nella não mais entrar. O incestuoso, transportado pela. paixio, seguiu duma, que então subiu para o cto, sol resplandecente, seguida da lua com 6 rosto sujo, que a segue com insistencia, 'sem que comtudo possa alcançal-a. 

          
      

  

         

                 
              

    

O rosto do. irmão, sujo de preto, 
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Vê-se que as lend; as mesmas, sendo, po; 
gonista de uma a irmã e da outra o irmão. 

Como se alteram as lendas, pelas migrações, ninguem melhor b explica do que Mas. Miller nos seus Znsaios de mthologia com- parada. 
| O facto, entretanto, & que a lenda Canadense, é vulgar tambem na Asia, onde o sole a lua são ora de um, ora de outro sexo. 

A lenda que achei no alto Yamundá encontrei-a tambem. no | Rio Branco, lugares onde existem as tradições das Ikamiabas, Portadoras do, Muyraleytã, representado hoje pelo Nanacy, entre 
as tribus do. Rio Uaupés. 

Na Groelandia o protogonisi 
manchou a roupa e 

Como se explica o facto de apparecer na Groclúndia, no 
Canadá e no Amazonas a mesma lenda? 

Não é introducção de missionarios ou viajantes, porquanto, 
quando os primeiros exploradores entraram no Yamundá, já ahi os. 
indios denominavam a serra e o lago que existe na mes; 

  

ny proto-    

    

      
   

    

      

    

      

          

    

      

  

         
   

  

          
       

             

  

a é O sol, que com suas mi 
faces da lua. 

  

        

  

     

  

           
        

   

  

         

        
        

a, de        
Potitot. Troditions indieénes du Conodá pag. 7/0 8.; Dr. rossi, Langu, 

Mlteratira e trodisione popiitari degli indigeni da America paga 
2 Egedo.. Deter. et Hist, Not. du Groeland. pag, 450, 
es u 
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Yaey-taperê e Yacy-uaruá. Por que só na região em que se encontra 
o muyrakytã appareceu a lenda? 

Comprebende-se como um conto, uma lenda, uma fabula, 

como que La Fontaine escreveu sobre o titulo Za laitiere 

eb le pot au lait seja originada dos contos de Pankalandra, 
colleeção de contos sanslkritos da India, traduzidos: 550 annos 
depois de Christo, em persa, passando-se o facto com um Brabmane, 
que calculava o arroz que tinha num pote. Pela litteratura de 
20 seculos, de modificação em modificação, chegou a ser Peryete 
eo pote de leite; mas como chegou atravez dos mares e de 
uma para outra America um conto esquimão, referido verbal. 
mente antes da descoberta da mesma, até o Amazonas? Não 

é, pois, uma reliquia dos povos primitivos que chegaram ao 
grande rio e ahi perpeiuaram com à pedra verde as suas tra 
dições? 

O ser, no conto esquimão, a lua do sexo masculino, nada 
influe, porque entre. os nossos selvagens, como observei, e como 
na mythologia asiatica a lua é hermaphrodita. Na Chaldéa à lua, 
Sim é um Deus e o sol é uma mulher. 

Esta lenda, como a de Izy, prende à ncphrite, aos Karas 
e à sua gynecocratia. Quando appareceu o legislador: Izy, no 
rio Içana, na serra de Tunahy, ahi as mulheres, governavam. 

Agora mostrarei que esta lenda que atravessou a America 
“de Norte à Sul, e que veio pelo caminho da Asia, tambem desta 
emigrou para a Europa, onds appareceu na myihologia grega; 
vê-se que nesse tempo se originou tambem a população ameri- 
cana, que usava ceramica igual à de Troya; Se os costumes, as. 
linguas desapareceram, comtudo ficaram nos nomes de locali- 
dades, e na memoria dos habitantes, sementes que com boa 
cultura ainda germinarão. A mythologia americana, bem estudada 
e comparada, reunidos os élos exparsos, e distanciados, formarão. 
a cadeia que prende os povos americanos à Asia. 

Vejamos: como na Grecia, na Karia, se/ perpetuou a lenda 
dos amozes de dous irmãos incestuosos, o sole a lua, Se tivesse 

havido um Homero americano, os nomes dos herões brazileiros 

teriam sido perpetuados, como se. perpetuaram os de Endymion 
e Silene,   

sc 

  

um
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ão ameri-   "a populaç 
Se os costumes, as 

os nomes de locali- 
entes que com boa 
icana, bem estudada 
stanciados, formarão 
Asia. 

  

e perpetuou a lenda 
(e a lua, Se tivesse, 
os herões brazileiros: 
um 08 de Endymion 

XXTIT    
   Segundo Cicero, Juvenal, Theocrito, à Endymion varias origens; porém 

foi perpetuada é a seguinte: 
Endymion era um joven de Silene, apaixonando-se por elle, é ahi'o fazia adormecer para, sem ser conhecid com elle entregar-se à expansão do seu amor. Quem era Silene? A lua. Quem era dymion 20 sol, como na lenda amazonense. Sobre o monte Yacy taperé, davar dos RTbs AMOFOOS) Como sobre /o “monte Latmos” q dos herões “gregos, Entre muitos nomes tambem o de Endy) 

Sol poente. As; 

à tradiçã 

    

O grega dava a mais corrente e que mais 
   
            

        tima belleza notavel, e por isso levou-o para o Monte [.         tmos: 
la, todas as noites, l 

   

    

     
   

          

  

   

  

       
   e os 

dados ao: sol, tinha. miion, que, segundo Max Muller, significa” sim como Yacy, quando sol des; Sinta, Sempre 0) perseguindo sem nunca” poder mais se unir a elle, assim Silene ca minha atrás de Endymion, sem Poder abraçalo. Sempre o im que para 

          

      
   
    

  

apparece se apre- 

    

   

                  

hunca mais 
ão à fugir da irmã incestuosa, Sua vergonha ainda tem as fáces manchadas, Agora pergunto; Como os. selvagens! do Siam Endymion e Silene? 

Teriam lido os 

         

    

   

  

    
   

Amazonas conhe-. 

  

        

      

Shronistas gregos, que, como historia, escre- veram a mythologia? 
     

    
   Quem antes da descoberta do Ar 

brazileiro de Yac) tapes 
pedras verdes ou divina: 
monte habita 
kamiada. 

    

   
'onas denominou o Latmos 

dores do 'muyrakytã, das às. pretendidas Amazonas, que. nesse Mm Pelo que tem tambem a serra 0 nome de /fa- 

      

é? Os) port 

    

   
        

    
   

  

       
    

  

Agora, ainda. sou forçado a di 
sobre o homem Americano. 

9 Sr. Ameghino, de Buenos Ayres, Fevista todas as opiniões de 
Os, povos. indiges 

    

zer mais, algumas palavras       

  

   
    

depois de passar em “rios autores, que pretendem que 
as americanos sejam 

        

   
    

  

  

oriundos de immigrações, Giz; « pero negamos absolutamente que alguna de cllas haya dado origen) al pueblo americano, una época mui a 
    

       

  

que, probaremos, remonta á 
terior à todos essas pretendida 

   
    

    

     emigraciones, p É 

         lida! del! hombre em ot Plato. Paris, 1880, 40 vol, page 
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Todavia diz tambem: « nosotros nos: hemos detenido espressa- 
menta sobre este punto porque al mismo tiempo que reconocemos: 
la' facilidad de) essas. communicaciones: y - que reálmente hubo 
emigraciones del antigo al nuevo continente, no vemos en esto 
una razon para admittir como un hecho) exacto que este ha: sido 
poblado por emigraciones que han venido de aquel» 4! Concorda, 
que: «El grado de  civilizacion que habia alcanzado el pueblo 
peruano: no hace mas que indicarnos que es el resultado de una 
larga evolucion primitiva virificada er si, lo que à su vez prueba 
la gran antiguidad del hombre en essas  regiones, sin que: esto 
importe decir que em tiempos mas 6 menos remotos no pueda 
haberse hecho sentir la influenza: de una civilizacion esirangera. 

bajo una forma” individual o colectiva. » 2 Accrescenta que 
«Como la de los Incas, la de los Muyscas 'y la de Utatlan, Ja 

acion azteca'no ha sido mas que una reorganizacion in situ 
de otra preexistente, mas brillante y cuyo origen ignoramos.»? 

De accordo, as successivas emigrações de mais a mais civis 
lisadas jam introduzindo o progresso, e com elle as arts, a 
industria e outros melhoramentos, ao passo que tambem ia: 
dando lugar a lutas e a dispersões e a modificações do physico, 
de costumes e de linguagem. 

? fóra tambem de duvida que quando na America havi 
nações florescentes e, relativamente a hoje, civilisadas, que edi- 
ficavam templos, na Europa dominavam! povos barbaros que só 
levantavam dolmens. As primeiras correntes migratorias foram, 
pela facilidade de transportes, para America. 

Levado pelas descobertas do homem terciario e quaternario 
na America e na Europa, afirma que os povos americanos são 
autocthones e não) descendentes. do) homem biblico, que é muito 
mais moderno ; que foram contemporaneos: dos megaterios, dos 
giyptodontes, toxodontes, ete., e que com esses terriveis animaes, 
“da monstruosa fauna (de então viveram. Não duvido e tambem 

1 Or. cit, pags 48. 
2 Obr, cit, pag. 43. 
3 Obr. cit, pag. 60,  
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   terciario e quaternario 
povos americanos são 

n biblico, que é muito 
dos megaterios, dos 

sses terriveis: animaes, 
jão. duvido e tambem 

    

Xxv. 

não é essa a minha quest 
actuaes. descendem das 

ão, O que afirmo é que as gerações ante-colombianas, que se originaram de sde. hoje são oriundas e filhas dessa do 'vellio! Continente. A. origem, “o: barco. primitivo do Star ERRO NO quo ainda não fot actado josssihatium entre: a fauna e 'a flora da epoca, terciaria ainda não convencem, porque Tão temos ainda bases seguras para airmar que a revolução geologica que produziu essa é; Europa seja 'a mesma da America, A época. diessa! fun (paréoo (ter: sido! muito mais duradoura 'na America do que 'na de ceramica que attestam ser ds tempos históricos; apresentam imagens de animaes, como elephantes, que m feitos por homens. contemp 

outras, e que   

  

immigrações. 

    

poca na 

  

Europa, tanto que objectos ha 

   uralmente foram. 
raneos d'elles. Na America do Norte muitos” d'esses objectos têm sido | ericontrados, O) D. Ameghino, dando, prova 

velho continente cita fact 
rica, 4 

  

mesmo, 
americanas para o 

S de figuras de elephantes na Ame- 

    de emigraçõe:      

  

Como Brasseur de Bourbourg, 0/Sr. Ame, ghino levanta tambem a idéa, sem segui à, de que 08) Americanos poderiam ter emi- grado para o velho Continente ; mas, ahi, além da tra blica, dos” manuscriptos chinezes, da: tradição indigena e da historia” apparece “uma prova palpavel! que tudo destróe, o muy- Takytã, à jade. Onde existe na America apedréi Os objectos: prebistoricos  fei: se mineral e que. exisiom Soterrados em seu solo?! Em parte alguma. Existe no centro: da Ásia, 'o berço do genero humano. Vieram d> lá para cá e foram de cá para lá e alguem os trouxe. 
Não duyidamos: que existisse na época! terciar nã” America ; mas. está. mathem 

     

  

    

  

que originou 
   

      

   
o homem 

ticamente. provado que essa época, que  comprehende o plioceno superio:, terciário: supérior due corresponde ao Pampeano superior do Sr, Ameglino, que, segundo 'Lyell, tem quasi so 0/, de. especies  fosseis identicas ás que existem hoje, seja preAdamica ? Não precisamos de Anthropopiticos para. chegar ao pai da humanidade. 

    

  

    

ntre 050. 

   
* Ob. cit, pag, 175, 
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dia biblico e o 6º, em que foi creado o homem, já não ha 
diferença, os peixes, os passaros e os amimaos gue têm vida é 
movimento haviam sido) creados e o) homem com clles podia 
viverá E 

O genesis não determina, nem denomina o terreno; mis, 

na simplicidade. do dizer biblico, a geogenia se aclara. 
Assim como nas épocas historicas se deram as emigrações, 

épocas mythologicas podiam se dar e talvez com mais facilidade: 

A geologia talvez mais tarde isso nos esclareça. Não foram os 
predecessores. de Adão, mas sim os seus) descendentes que 
para as plagas americanas aportaram. Aberta nos tempos mytho- 
logicos a estrada, foi ella depois sempre batida até aos tempos 
historicos e modernos. Antes de aberta para a Europa à emigra- 
ção, já para a America ella se dava, Si os restos paleon- 

tologicos | da: época pliocena” mostram uma raça infesior, não: 
quer dizer isso que não. honvesss uma mais: superior, como 
ainda hoje. O homem. terciario está mal estudado, não são 
ainda avolumados os: materines humanos: para um estudo! com- 

pleto. A paleontologia e archeologia ainda não determinaram a 
idade de “Adão, nem tão pouco com precisão o seu” berço: 
Querer exactidão mathematica nos pequenos e simples. versiculos 
do Genesis, quando grandes estudos geologicos ainda nada de 
positivo: disseram, “é muito orgulho. humano. “A 207 d'oisean 
toquei neste assumpto) para que não: se supponha que'a app 
rição do homem americano destrõe as emigrações paraa America 
e invalida o poder do amuleto de nephrite. 

O homem terciario não faz mais do que” provar que mais 
antiga É a corrente emigratoria, do, que parecia e que os pre- 
decessores dos portadores do muyrakitã tiveram por batedores 
aquelles que, querem que fossem anthropôpiticos. Ha'250.000 
annos appareceu na Europa o typo Neanderthal, que posterior 
mente se suppõe aperfeiçoado no Cro Magnon, e pozque os 
dessas raça não viriam tambem. para a America? Nas 'raças. 
americanas tambem ha dolichocephalos “e  platycephalos! O es: 
tudo cransologico é um guia, mas do qual devemos desconfiar. 
Em uma tribu de individuos mais ou menos aparentados em 1500 
individuos não encontraremos dois craneos iguaes,     
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Conheci e estudei tribus sen Cruzamentos, cujos craneos não Saracter proprio, diferencial dos 
O meio de vida, 

vagens, isoladas, vivendo sem apresentavam, nem tinham um 
outras, 

98 exercicios, og 

  

trabalhos que passam, assim! como os usos e 05 costumes modificam muito. o: physico É 9 moral do homem, como tambem a fôrma d Comparem-se as tribus sel mas, umas ribeirinhas e outras 

  

lo cranco. 
“gens de hoje, na mesma) zona, Presiaes e ver-se-ha q diferença dUS no physico entro si apresentam, sendo comtudo da mesma Taça é às vezes da mesma tribu, O physico ea antiguidade do destroem a origem da raça 

Além de quer 

  

homem sobre a terra não americana, 

  

dinda provar. e realmente. à formação Pampeana. de /Ameghino é o plioceno e ge; terreno quaternario) ou contemporaneo. Darvin: di Burmeister que é quaternario. Quando 9 eraneo de Calayeras, encontrado 

não é 
que 'é recente e 

inda seja ter lario vem na, California, mostrar que Começaram as emigrações. 

        

  

Por; Esse. pais, como tenho dito, (O uturo o“ (dirá. e para, mint, (que tenho tido por pharol o Muyrakytã, creio que será este, 
cercam, preso à ethnologia, à illuminará a verdade. N 
elle em m 

   

  

Com às circumstancias que o scheologia e à linguistica, que ão o desprezem, tomem-o, Os mais habeis, dirá ainda n dito. . Pischer, que. me auxiliava, 
Qutro “que o substitua e a verdade 

Devo, para finalisar, como homenagem “a um sabio illustre & autoridade na materia, o Professor Quatrefuges, aqui registrar Si nué me disse cilo em, 23 de, setembro) de: 1890: *J'ai precieusement gardé celui que vous av me. destiner ct un 
libre, ja té de le 

    

» estudem-o é       is do que a mim tem infelizmente é morto, mas 
pparecerá. 

     

  

   

  

ez bien voulu. de mes premiers. soins, dês que re, Il ima três vivement interes; 
ales sont trop d'accozd avec: les, doc je defends. depuis 35 ans: pour que je confesse 

POsé, d'avance'a les accepter, Il y dit que homme a été, de 

    Conclusions. généi 
    

plus” predis- 
a bien longtemps que jfai 

tout temps plus voyageur que ne Vadmettent encore. certains savants Jai toujours soutenu que Vâmerique a été peuplêe: en entier  par- des” colonis. vens de 
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VAncien Monde. Vous apportez de nouvelles preuves à ['ap- 
pui e je suis tout disposé à) adopter vos  conclusions. 

Outre le fait que les, pierres vertes ne se trouvent jamais 
que  travailices, qu'elles sont en une matitre. qui n'a encore. 
&é rencontrée à Iétat brut qu'en Asie me parait  militer 
puissament en faveur de vos conclusions.» 

Antes de terminar, cumpre-me dizer que muitas; obser- 
vações e notas apparecem repetidas porque, fazendo parte de 
trabalhos escriptos em, varias, épocas, foram aqui reunidas por 
completarem-se mutuamente. 

Peço, por isso, desculpas ao leitor que, creio, de, boa: 
mente  relevará essa falta. 

O autor. 

Jardim Botânico, em 17 de outubro de 1898. 
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PRIMEIRA PARTE 
O autor. 

de 1898. 
LENDAS 

   
Les pôros on rodito auanfanta, ab moi voya- 

gove “aux. torcos lointainos, 4 
portê co qua dos: Indions m 
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   YACY-UARUÁ (!) 

  

     

  

O ESPELHO DE LUA 

        

(Rio Xumunda ) 

  

   
Dizem, que nas fontes do Rio Yamundá, na Serra Yacy- 

taperô, ha um formoso lago, consagrado à lua, denominado 
Xacy-uaruá. 

Que, annualmente, em certa phase da lua, as Ikamiabas 
que na serra habitavam, faziam, em determinada epoca, uma. 
grande festa, consagrada á lua e ú mãe do muyrakyta, que 
habitava o fundo do mesmo lago. 

Dias depois de continuada festa, na occasião em que as 
aguas estavam lisas e a lua nellas se refletia, as Ikomiabas 
que estavam em torno do logo, n'elle se prêcipitavam e, mer- 
gulhando, iam ao fundo receber das mãos da mãe do Muy- 
ralkytã, os preciosos. talismans, com as configurações. que 
desejavam. Recebiam ainda molles ; porém, logo depois que 
sahiam d'agua endureciam. 

Com essas pedras mimoseavam ellas aos homens: com 
quem se relacionavam. 

       

    
    
    
    
    

  

   

    

      
    

  

     

  

      o Bare Robe — Eeplor. do Rio Jamundá, 4875 pog. 83 0 sogulnto,        
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VERSÃO DO RIO YAMUNDÁ. 

Tuyu6 etáo nhceng, Kochiyma, pai, yané ipyrongaua 
kunhã et, paá, yep6 akayá popé yacy iporongape, aetá o 
jukuaku, ariré elá o monhang moracé ! uaçu, moracé riré 
aetão çõ ypaua semetua rupl o maan yacy ypaua: popé 
uarúá yaué katu, ariré getá o páin Katu'o pure ypaua popé 
o yapumi aetá o çô yururá muyrakytã cy cupé aé muyralsytãt. 

A6 muyrakytã cy o meeng aetá cupé o páin mahi uaá 
amô kururu, yané, amo yaué, amõ: apoan, i parauá 2, 

- Nhaan maá itá o ikó raméy. pope i membeka ráin o) 
cema ramé okara keté itá rama uana o pytá. 

'TRADUCÇÃO DA LENDA SUPRA 

Os velhos contavam, outr'ora, que no nosso principio as 
mulheres em: certo dia do mez e pela lua nova, jejuavam 
e depois faziam uma. grando festa (com dansas ) e depois 

4 Por poreci. 
3 De cdr verdo, como a do papagato. j papagi     

Qui 
sahiam



   

AMUNDÁ. 

paá, yané ipyrongaua 
»y. iporongape, aelá o. 
61 unçu, moracé riré, 
aan yacy. ypaua: popé 
atu O pure ypaua popé, 
cy cupê aé muyrakytã. 
cupé o páin mahi uaá 

poan, | parauá 3. 
opo i membeka ráin O 
o pytá. 

A SUPRA. 

e no nosso principio às 
ja lua nova, jejuavam 
com dansas) e depois 

   

  

jam para a margem do lago e quando este ficava como um 
espelho, ereflectia a lua, todas saltavam, mergulhavam e jam 
pedir o muyrakytã á sua mãe. 

. A mão do muyrakytã dava-lhesdo todas as fórmas, como, 
de sapo, de machado, redondos e de diversas côres. esver- 
deadas. 

Quando estavam  n'agua eram molles e quando della 
sahiam ficavam como de pedra. 
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VERSÃO DOS INDIOS UABOYS 

No lago Yacy-uaruá, em que morava a mãe do muyra- 
kytã, existiam vivos esses: talismans, onde só as mulheres 
os apanhayam.. 

Para isso. ellas feriam uma parte do corpo, e deixavam 
cahir, sobre aquelle que desejavam: possuir, uma. gotta de 
sangue. 

O muyralkytã morria, e ellas, mergulhando, assim facil- 
mente os apanhavam. 

Haviam de varias fórmas e de varias córes. 
Com elles então, à mulher que tinha tido uma filha, re- 

compensava o amante, pae. 
Ainda hoje é crença geral que essa pedra 6 animada. 
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| UABOYS 

rava a mãe: do muyra- 
s, onde só-as mulheres 

o do corpo, e deixavam 
possuir, uma gotta de 

rgulhando, assim facil- 

arias córes, 
nha tido uma filha; re- 

essa pedra é animada. 

HI 

  

   
AS IKAMIABAS      

  

(Rio Yamunda) 

  

     

    
Contam que, no nosso principio, desceram; pelo nlo Ya- 

mundá umas mulheres que tinham abandonado todos os: 
homens da sua tribu. 

Estes desgostosos as seguiam. procurando alcançal-as ; 
porém, tantos eram os obstaculos que nunca'o podiam 

fazer. Ora, eram os espinhos que se cruzavam. pela floresta ; 
óra, antimaes ferozes que protegiam a retaguarda das fu- 
gilivas; aqui bandos de guaribas ('mycotes) que acompa- 
nhando-os de cima dos galhos iam sobre elles lançando: m 
seus escrementos); alli o kurupira: que “08! transyiava, 
emfim, toda-a especie de obstaculos protegia essas mulheres. 

Afinal, estas, condoidas: d'aquelles que foram” seus 
amantes, no chegarem à serra do Yacy-taperê fizeram alto e: 

receberam, pela ultima vez, então como senhoras, aquelles 
que tinham sido seus senhores absolutos, impondo-lhes 
condições, que acceitaram. 

Foram estas: só serem recebidos uma vez. por anno, 
Receberem os filhos varões que nascessem d'essa união, 

Serem considerados benemeritos só os paes das filhas, 
que seriam recompensados com um muyraleytã. 

Estas mulheres depois desapareceram pelo centro da: 
lerra, guiadas por um tatú que lhes abria o caminho. 

       
    
      
      

    

     
       

  

          

        

          
        
        
          

    



IV 

PAHY-TUNARE 

(Serra do Paytuna ) 

Dizem que, outr'ora, a serra do Paytuna era habitada 
só por mulheres, que tinham abandonado todos os homens, 
conservando comsigo apenas um: ancião, que tinha esse 
nome. 

Os filhos que nasciam d'essa união eram mortos e só 
conservavam as filhas. 

Um dia, porém, uma dessas mulheres teve um filho, 
tão feio e tão cheio de feridas, que teve pena de matalo ; 
mas, como não pudesse conservalo, escondeu-o em uma 
gruta, no meio da: floresta, 

Recorreu ás. plantas para cural-o, e como. não o con- 
seguisse, metteu-o num (ipity, passou a tipity-pema! e o 
espremeu. 

Tantas foram as materias que escorreram, que quando 
a mto tirou de dentro do) lipity, estava transformado. 

Era a criança mais linda que então se vira. 
Cresceu. As mulheres, que desconfiaram da sua exis- 

tencia, foram procuralio e o acharam, começando logo a 
seduzil-o com os seus encantos. 

É Tipity 4 um eylindeo, feito do talas, clastico om quo so motto a massa da man- 
dioca para esgotal-a o assim secca, faxor-so a farinha. A tipity-pema 6 o po quo 
sorvo para. espichal-o,   
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aytuna era habitada 
jado todos os homens, 
cião, que tinha esse 
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heres teve um filho, 
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tava transformado. 

tão se vira. 

nfiaram da sua exis- 

n, começando logo a 

quo so motto a massa da man 
A tpity-pama é o pão quo. 

    

Um dia disse elle: Esconda-me, minha mit, porque 
as mulheres me perseguem 

Começou, então, uma. serie de mudanças de lugares, 
que a mái escolhia para escondel-o; porém, sempre as! 
mulheres o  descobriam . 

“Afinal concordaram que o. melhor seria lançal-o ao 
lago, porque ahi ellas não iriam procural-o. 

Foi pois, Paytunaré, assim se chamava elle, viver no 
lago, onde ia todas as semanas a mãi chamal-o para dar-lhe 
de comer. 

Aos gritos de:— Paytunaré ! —que a mãi soltava, appa- 
recia na margem um enorme peixe, que se transformava. 
em. gentil mancebo. e vinha. acariciar a mái. 

Espionada. esta, foi descoberta a morada de Paytunaré. 
Então, em certos dias, iam os mulheres ao logo, é 

imitando a voz da mãi, repetiam na praia: — Paytunaré | 
Paytunaré ! 

Tlludido, sahia d'agua o mancebo, que era recebido nos 
braços das mulheres. 

Estabelecendo-se. relações. entre estas o elle, foram se 
esquecendo do pobre velho, que ignorava o que se passava. 

Vendo que poucas vezes ellas' o procuravam, tratou 
de investigar a causa, e oceulto as surprehendeu, um dia, 
com. Paytunaré. 

Levado pelo ciume, procurou vingar-se, 
Preparou uma rede de; fibras vegetaes e lançou-a ao 

lago. Quando puxou a rede veio. Paylunaré preso. 
Este, sentindo-se perdido, por um movimento. rapido, 

despedaçou a rede e fugio. 
Desesperado, fez Payluna noya rede de: curaud, com 

a qual se deu a mesma cousa. 
Teve outra ideia. 
Estando reunidas as mulheres, exprobou-lhes a sua in- 

diferença, recebendo. protestos de amor. Pediu, então, uma 
Prova, que, para não causar motivos de desconfiança, imme- 
diatamente deram. 
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Cada uma cortou yma: trança: de seus cabellos. 
Com estes teceu o. velho outra: rede, e foi lançal-a ao rio. 
Desta vez a força de. Paylunaré foi impotente. Aºs 

mãos de seu pai terminou Paytunaré os seus dias. 
O seu desaparecimento espalhou a consternação: entre 

ellas 6 a tristeza as acabrunhou. 
Sabendo depois, ellas, que Paytuna fôra o assassino 

de seu amante, abandonaram-o e fugiram. 
Elle as acompanhou. Chegando a uma gruta, por ella 

entraram. Ouviu, elle, então, uma musica. celestial que 
abria o caminho das mulheres atravez da terra. 

Tentou avançar, porém: uma infnidade de. aranhas, 
lacraias e outros: bichos peconhentos o impediram. 

Lançou fogo à gruta e caminhou. 
A musica continuava, e quando elle ia a seguilas 

appareceu uma: multidão. de cobras. 
Desanimado, voltou ao seu teyupar, onde só haviam os 

seus cherimbabos. 

Não tendo quem lhe preparasse a sua roça, no: dia 
seguinte foi para o málto e fez uma derrubada. Quando 
voltou; já com fome, encontrou o: forno quente e cheio: de 
beijus-cilea 

Quem os fez, não soube. 

Diariamente, quando voltava do trabalho, sempre achava 
a refoição feita. 

Dando: tratos à imaginação, resolveu rasgar o vêo que 
encobria o myeterio. 

Fingiu seguir para/a roça e numa moita de arvores 
oceultou=se. 

Viu, então, um papagaio que tinha, e com quem con- 
versava. no seu isolamento, voar do. poleiro para o forno. 
Ahi metamorphoseou-se em uma linda Tapuya, que largando 
a roupagem de pennas junto ao forno, entrou a trabalhar. 
Espremeu a mandioca, preparou o beiju eacendeu o forno. 
Rapido, quando o fogo ateou-se, saltou sobre ella, envol-    
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10, Sempre achava 

rasgar O vêo que 

moita de arvores 
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       veu-a com um braço pelas costas e lançou as pennas ao 
fogo. 4 o 

— Quem tu és ? perguntou. 
— À unica mulher que, te amava, que, não querendo 

seguir as outras, foi transformada em papagaio. 

       
     
       

      

  

   
     
  
    

  

Termina aqui a lenda e ainda hoje os naturaes mostram 
na serra do Paytuna, perto da do Ereré, em Monte Alegre, 

a gruta, o forno, e outros logares do episodio da lenda. 

    

         

     4 Dovo aqui notar a analogia quo ha entro Gato facto o 0 da landa do diluvio dos. 

  

Potuanos, 

    

Segundo Braasour do. Bouebotrg, BA sua Relatiom des enoses de  Yiucal           

  

pag. XXXII, depois do diluvio, dous Irmãos quo so aalvaram; depois quoas agguns bal- 
xaram foram ao vallo prooarar olimonto o « Do retour Ala cabano qui 

    

avatont Dito 

  

      sur la montagno, fls y trouvôrent avoo Ulonnomont des mota própria pas des main 

    

inconnuos, Curloux do  ponetror co myatôro, “convintont, au Louk do quelquea Joura, 

    

quo I'un dos dotx restoralt au logia et ao. cachorait pour diconvele Jem dlros Dlon-      

  

xisanta À qui ils dtadont rodovablos do cos soins; Rot da   un cola, colul-el vit ves      

    

mutpriso onteor doux ares, aux visages do fones, qui propacôront, musaitos lo mais ot      

  

los viandos qui dovatont aoevle au ropas,. Eu Vapercayant los deux oi   vonlurony    
    

                      

alan, mad   li salolt um qui dovint na fommo,»      
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UAUPÉ IPYRONGAUA 

(Rio Ukaiary ) 

Yané etá ramonha o mombeú, arimbaé, yané. ipiron- 
gaua aetá rendaua paraná uaçu remeôpe y murutinga, 
paé, nhoan paraná. 

Nhaan paraná Koité 0 ikó ipaua roaqui aap, arimbaé, 
o ikó, paá, muyrakyta roca. 

Muyrakytã cy o moé aintá o monhang arama yaué. 
Yepé koema Koylé muyrakytã cy o cema o ço uatá kaã 

rupi mboya uaçu yaué: 
Yepé apegaua' o ço uaú Kan mondó o maité mboya reté 

uaá o iuká nhaan muyrakyta cy. 
O manô riré muyrakytã cy paraná omonang o ço pype, 

o pain iui o pylá paraná rangaua Uaymi poriaçu (4) opé 
nhaan iuitóra. 

Mira etá (3) inti uaá o manô o ço cekare o monhang 
aetá rendaua iui ualé uaá opé. 

(1) Sorim da Velha pobre, na margom coquerda do Amazonas, abaixo do Mento. 
Alogro o poneo acima do Almeirim. 

(2) Rofere-so ds Tkamiabas. 
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Gorimão rupi, paá, o ço aetá, arimbaé o ilé Kayari rui 
asp. uana etá o pytá Kuaú yaué yané ramonha aetá ipy- 
rongaua umbeú yandé. 

TRADUCÇÃO DA LENDA SUPRA 

ORIGEM DOS UAUPÉS) 

   
Antigamente, nossos avós contavam, que, no principio, 

o logar d'elles era em um grande rio de aguas brancas. E 
Estava esse rio junto de um lago, onde outrora estava g 

a casa da mãe do muyrakyta. 
A mão do muyrakytã ensinou-lhes como elle se fazia. 
Uma occasião, de manhã, a mãe do muyrakyt& sahiu 

pelo matto a passeiar sob a fórma da cobra grande. 
Um homem, que tinha ido caçar, pensando ser uma 

verdadeira cobra, matou a mão do muyrakyt. 
Depois que a mãe do muyrakytã morreu o rio cresceu 

e foram ao fundo todas as terras; ficando a marca na Serra 
da Velha pobre. 

'A gente, dizem, que não morreu, procurou fazer as suas 
habitações nas terras altas. , 

subiu o Solimões e entrou pelo Rio Negro onde ficou, 
Isto contavam, antigamente, nossos avós.



VI 

(12%) 

VERSÃO DACÉ OU DOS TUKANOS. 

(Rio dos Uuupes ou Ulaiary) 

Yepé ara opé paby etá i w matére arama aitá u ú 
avama ipadu (4) aramilunto yepé cunhan mucu u cêca aitá 
pêre, aitá u aé in ichuy 

— Maá taá re juro re maan? 
— Ma mu tag? Che iuire cha u ú putare ipadu: pe 

irumo. 
Aé uana, paá, pahy etá u cema, u ço ana, aitá uchare, 

unhan mucu u petá oca opé maméaitá ico ua. 
Ariri nham: cunhan mucu upetá i poroanté iunto, in- 

timaan chil apegaua u iricuao (2). 
Copocó arirt, paá, paby etá u peiú aé (3) ne, paá, u 

ricó taira, ariri aitá perú iuire ne u ricó taira. 

(1) E' o Eryihroxylon coca, cujas folhas torradas o pulverisadas, com cinza do 
grelos do omauba, ( Cocropia ) ou farinha d'agua, so consocvam na bocea, para pro 
venir a fomo, ancalhestando os musculos do estomago. 

(13) Sem tar contacto carnal com homom-. 
(8) Os pagis fazem os curativos lançando fumaça do cigarro sobro os dountos,   
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Yepé ara opé, paá, u isçaua uçu icó paraná uindaua 
queté, aap iunto paraná piterpe tariyra u guú i marica, 
neana, paá taira u coma. 

A6 ana, paá, pahy etá u pecêca nhaan taira aitá u 
racó caá queté inti ana i manha u maan ne ucuáu, maá! 
queté pahy etá mumbure, i chii aap uana caá pe, paá, i u 
munhan. 

Turuçu. arivi ana u iucuão amo ramé umbure tatá 1 
pira | pó etá rupi, umbure tatá, i acanga, umbure tatá, 
teapó icó cáà pe, 1 u quendaua çoá. 

A6 ana, paá, pahy etáué in: 
— Cunhan etá tenhen pe maan cecé, 

  

ÃO DA LENDA ANTECEDENTE 

   Reunitam-se, um: dia, os anciões para tomar ipadu, é 
logo depois foi ter com elles uma rapariga. 

— O que vens tu fazer? 
— O que ha de ser? Quero; tambem tomar ipadu com: 

  

 arama ailtáu ú 

| mucu u cêca aitá.      vocês. 
Contam, que. os ancides sahiram e foram “se embora, 

deixando. ficar à rapariga na casa em que elles estavam. 
Depois d'isso a rapariga ficou gravida, sem ter tido re 

lação com homem algum. 
Pouco depois, os anciões por duas vezes, com grandes 

intervallos, a assopraram, porém ella não deu à luz. 
Atravessando ella, um dia, para o outro lado do rio, uma. 

trahira ! mordeu-lhe a barriga: e dizem que então nasceu o! 
filho. 

Contam que, então, os ar agorravam o filho e Je- 
varam-o. para 0 matto, para a mãe não ver nem saber 
onde elles o tinham posto. 

  

   

| putare ipadu pe 

  

ana, aitá uchare, 

ico uaá. 

oroanté junto, in- 

né (3)ne, paá, u 

taira. 

  

nlvorisadas, com cinza do 
seyam na bocca, para pro.    

Eritrinua, de dentes imuito afiados o que mero    
      

(1) E! um poixo, do ganoro 
muito, gazro sobra os doantos,
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Dizem que ahi no: matto cresceu. 
Depois de grande apparecia, ás Vezes, pondo fogo pela. 

cabeça, pelas mãos e pelo corpo, fazendo barulho com a 
cara coberta. 

Então os: aneiões disseram: 
— Mulheres, vocês não olhem para elle, 

Tu 
ary pa 

aelé re 
É netá ir 

guardam 
(8)7 

2esg  



            

   

  

    

    
     
    

  

   

      

    

    
    
      
    
    

     

gu 
| Vezes, pondo fogo pela 
fazendo. barulho com a 

para elle. 

VII 

IZY IPYRONGAUA 

(Contar DE tZy,) 

Londa. Yaui (4) ou Tarioná (2) 

(Rio dos Uaupés) 

   Tuyué etá umbeú yané iupirungaua opé u iucuáu Ucai- 
ary paraná opé u iucuáu cunhan etá reyin aetá irumuara 
luyuê elá, tuyué reté uano, aetá tina (2) u munhan cuáu! 
taina. 

Aap aetá u puitá umuacê ti recê aetá u ricó recé mem- 

byra aetá u maan recé u páu arauira chil ti ouá u puitá 
aelé recuiara arauita opê. Yepó ara u iucuão yepé payé 
aetá irumo uaá ure, u nheon 

— "Tenhen peraceara pe icó? 

    

    

    

     
         

elos quo as ins=   

  

lot, porém,   a nas / rochas perpetuam, como referom os ind 
(guardam tum profundo sogeedo, 

(3) Por intima 
ass z
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— Cupl, yané raceara yá icó ti (1) recé ya ricó ape- 

gaua u munhan aramataina yané arama, tuyué u ú ana 

cangerecu inti ana maá arama. 
— “Tenhen pe raceara pe ricó rain curi periyaçaua. 

— Mayé? Mayé?l... (2) 
Aetá cuire quri. 
— pe cuáu u mayé, pe coin ranhé (º) pe yauca. 

Aetá u nhana, aetá nheengave paraná queté uy 
U cema ramé q) chit' payé u nheen : 
— Guire pe ricó po membyra boia ussu uw puruan páu 

uana penhen. 
U caçau riró yacy etá w jucuám tain ctá nhann ara 

opé tenhen. Cunhan mucu pire uaá ui ricó i membyra 

puranga pire ué. Guá taina wu yumunhan. T purunga 

pire u yumunhan, riri corumi vaçu etá u mendare putare 

irumo aé ti u putare. Yepé ara untá cas rupi u ncemo 

Uoku iuá macaca etá uu icó. 
— Puranga cata cuaá luá etá mira ú arama ! 
— Re putare? Uscu u purunt ichupe. 
— ca putare. 
Macaca etá u iapy ichupé. A6 u can yepé iuá. 
— Leatu. 
U canhana ceyia uu recé ana uu gururu yurw yuquicé 

 putiá rupi u cecare taina rapé. 
U caçau nhaan yacy ctá li ana yacy i marica u yu- 

una u qu icó. Curumi uaçu etá w purunu : 
> Auá u purtian: indé? Aetá u putunu u iucá pu- 

taro recé 1 membyra pais. 
— Indé li repulare yané cuire yá juca indé ti camé 

re mumbeú auá u mupuruan uaá indé. 

 



   

       

        
    
    

    

    có ti (1) ocê: ya ricó ape- 
ané arama, tuyué u ú ana 

Cunhan  mueu u cuachar: 
— Iché ti cha cuáu mayé cuná w yumunhan arama 

ce marica opé, maá nhu ú cha Uacu iuá. 
— Anhen Maá mu taá yá munhan cuire. + 
U caçãu riri yacy etá 1 mimbyruare, u ricó ana i 

membyra. 
Petuna ramé u çu u quire i mimbyra u canhema. 
U iachió reté, u cecare upain' rupi inti u acemo; u 

oyea. Uacu rupitá pe un cenó tainn u iachió, u cecare ti 
u acemo. 

Amp | petuna aap u quire Uncu rupitá pé, Upaca 
coema ramé u man i cam recé uticanga 1 yuquicé, 
yma, taina wu u quiro ramé petuna: pucuçaua. 

Ara youé yaué u cenó taina u iachió; petuna u eyca, 
coema ramé ara yaué yaué i camê uticanga, taina u ú 
u pau. Nhoan yaué ara yaué youé. Yepé acayu rivi ti 
yaué taina wu iachió, à camê u: ticanga. 

Nhaan riré u cenu talha u yumuçarai, u pucá pucá, (4) 
u nhana nhana, inti wu mon auá u yumuçarai und. 

Ara u caçau u qu icó. Yepé ara u iucudo i mem- 
byra apegaua uana, u cemo tatá à pó chii 1 áua 
chii. 

— Ce manha cu çu cui (2) ana iché yáiqui oca queté. 
O pain mira etá guri, u nhana à quelé, tuyué etá, 

ure arâma u maan cecé. 
Payé u maan ramé cecé u peiú aé u meen céra Izy; 

«indé ne iupirungaua iná.» 1 iuiya etá(?)u nheen: 
— Cuaú curi yané ruichaum arama. Yá pulare aé 

rulchaua. arama. 

  

'ó rain curi periyaçaua. 

n.ranhê (3) po yaçuca. 
are paraná quete u yaçuca. 
ui nheen ; 
ra. boia ussu wpuruan páu 

        
        

      
      
      
      
    
        

    

      
        

        

        
        

              
    

      

   
        
    

    

jucuáu: tain ctá nhaan ara 
ire usa u ricó i membyra 

uu yúmunhan. X purunga 
tiaçu etá u mendare putaro 

ara untá ca rupi u ncemo 

et mira ú arama ! 
'unu ichupé. 

Aé u çaan  yepé iuá. 

aná uu çurura yuro yuquico 
Dó. 

ti ana yacy i marica u yu- 
qu etá w puruna : 
Aetá wu purunu u iucá pu- 

cuire yá iucá indé ti camé 

pn uná indé. 

     (18) Para exprimis a continuidndo Jo uma ceção, o 

  

os, repetem o: vocaluto, 
atom ido pucé, rie-so o nhano, correr! favem gitet-puci, nhana-nhana, que quer dizer   

Fir-so muito, corres muito, 
(2) Por id ch ted. 
(8) Por mutttaão



      

A6 u nheen: 

= Ini cha cuáu pe ruichaua arama, ti rain cha ricó 
itá 1 manacy cha icó arama pe rúichaua arma, u icó 
uaá yocy iuitêra teanha pupé uaá u icó. 

Conracy u meen, pad, ichupó yepé matiry 1 para i 
popé opain nhe maún maracaimbara, i pepóra etá uauiara 
etá. 

Contacy unheen ichupé : 
— Cu qu cui, Opain maan re munhan putare uai re 

u acemo curi iqué ocapepe. Mamé cha u cyca indé curi 
ro eyca, u ponhê curi'ne cenu. 

—Aetá umbeú cunhan etá-u çu putare yacy iuitêra opé 
itá piamo, ilá tuichaun. Apegaua etá u putare iuire. Pahy 
etá u nheen : 

— Cunhan etá ti u pecyca cuáu nhaan ilá. 

Aetá opain u iupitu u matamonhan. 
Izy u iuiica aramé à matiey chil panena miri umbure 

tatá po i popé cicantan u mupupure. 
Panera q iupiru ramé u pupure talátinga achit u cemo 

Andirá etá. Achil u cemo Uacurdo etá, Murucututus etá, 
Yacurubi etá, uirá eta piluna pura: Achit u como amu 
uirá etá Muiuy etá. Achit u como Uiráuaçu miri'etá,'u 
cemo vamé Uirá unçu moncara Izy u pecyea aé u nheen': 
« Uirauaçu iraçu iché teanha juilôra opé ariri re rare curi 
juire iché arama curt cha chare indé, 

— Uiráuaçu u raçu Izy yaoy iuitéra popé. Ueyca ram, 
juitôra jarpo u acemo Yacy u apeca intpe. Yacy tw nlicen : 

— A'hian no ilá, re peoyca ne moncaraçaua iirumo 
curi ro icó ne iuiya etá- ruichana, rama. Re munuan ne 
mira etá, re moiucnacu abtá cha çó cha moê indey'ro 
munu ro cudu. arama, re munu ne mira etá. Nhsan ti 
uaá u cenu ne nheenga re iucá. Coire-coin uana. 

Izy u çu ana. U eyca ramé tu iuire u munu i chii Ui- 
úuaçu. 

Aetá, paá, u cyca ramé u cenó tuyué etá payé irumo 

1 mombeú pau ma Yacy u nheen uaá u iururéo ti     
 



        ma, ti rain cha ricó 
chaua arama, wu icó 
| Icó. 
vepê matiry/L para i 

i pepôra etá uauiara 

junhan putave uaá re 

ha u cyca indé curi 

utare yacy iuitôra opé 
u putare iuite. Pahy 

nhaan ilá. 

jam 
panera miri umbure 

ntátinga achit à como 
tá, Murucututus etá, 

Achii u como amu 
Jiráuaçu! mini etá, u 
pecyca aé w nheen': 
pé aviri ro ruré curt 

  

ra popé. Ueyca ramé 
ntpe. Yacy u nheen : 
moacaraçaua 1 irumo 
ama. Re munuan no 
:ó cha” mob indó, ro 

mira eli. Nhaan ti 
coin uani 

re u munu à chit Ui- 

  

    

uyué etá payé iramo 
mn uaá cu iuraréo ti 

    

avama auá umbeu, u canhemo aetá chil. Cunhan eta u cudu 
putare. recé maan Izy u nheen uai: aetá u ganane tuyué 
elá. 

Peluna ramé cunhan muci etá poranga pyre uaá u cu 
luyuéetá pyre quiçaua opé aap aetá u murimuri tuyué etá 
umbeú arama. 

Tuyué etá i maraaro u quire, u paca ramé coema eté 
ti yaué u maan auá. Z 

— Iché ce quire alua. 
— Iché iuire. 

— Iohé iutro. 
Tuyué etá nhaá ié (4) u iupiru u purunguetá. 
Cunhan etá u cuão rir u pain maan Izy/u nheen uaá 

aetá u gu u munhan aetá ruichaua aetá cupé. Apegatm etá 
u putare iuire. Tuyué umbeú uaá yepe Izy u cape, 1 tanimuca 
iouitá umuçain, ua achii u como iauaiera etá, tocandyra 
et, amu maan cacy uaú etá, uirari, auá remetema gaey 
uai elá, amu u yoreu cururu rama; amu u yereu boiaarama. 

Izy u incuál luire w munu aetá u iucuacu, u nupá ape» 
gaua etá, cunhan. etá, w nhana. yepé cunhan. racacuora u 
muinbeú uaá maan, u iururéu ad (larama nad u muçain à 
nheenga, iirumo u purumunhan, ariri u iucá. 

vitt u munhan à payauaru-aça, (2) u munuan herundy 
tuyué-u puitá uná, umoatuca cunhan etá Li arama uçuu 

maan, inti u cenó yapicá irumo. 
U.meeng i nheeng peçaçu u nheen ichupé: 
— U pain cunhan etá u cuão putare ngá ce acusutu- 

caçaua u manu cuire; muite apegaua eta u umbeú uaá ui 
manu, curi; pe umbeú curumi! uaçu etá cupê, lenhen pel 
umbeu taína etá cupê. 

U nheen pau riri u iachió. Ganhan etá maan munhan- 
gara pite uaá u cuão u putare u qu u yapeçaca. 

  

     

   

   
    

    

(3) Poryaud, 
O) 

ambe, que tsam ns aus festas, pos isso aqui 
é tim grando beijo, cota quo proparam o enchtri bobida inobei= 

    

4 Payauara significando festo. 
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U nheen pau riré u manu páu aetá, u yeréuitá rama. 
Tzy uu jachió i manha u qu recé u inpeçaca u manu. 

Izy neiri u puraçai u moilé i muruichauaçaua i moa- 
caraçaua peçaçu u qu ariri iaunca queté, amoramé ualá caá. 
rupi. 

Acayu etá u caçau. 
Yepé ara opé curumi etá yepé icó muirá uirpe. 
Uacu ap iunto yepé payé u cyca ue in: 
— Curumi etá penhen-iucuacu, inti ramé penhen iucuacu 

cha ú penhen. 
Ariri, paá, curumi etá inti ucuncu putare, acana yepó 

ara opê Paye ui ucuão, aéana u pecsca aitá u mucuna 
upáu. 

A6 ana, paá, curumi etá paia i pêniua payé recé-aé 
uana, aitá munhan care aitá cachiry, aitá u ú arama, né 
uana, paá, aitá cenõe care ure arama u ú ailá irumo. 
Ariri, paá, payé u cêca, aitá u ú uaá ara opé, aé ana u 
uracare cachiry irumo, aé ana, u caú catu u cuan ara. 
A6 uána, paé, pahy etá u maan u caubra, aé ana etá ué 
dinheen: 

— Yá cu yá munhan' latá, yá- cupé arama yá ipéca 
arama. 

Aé ana, paá, ailá umbure- payé tatá pe; payé w cai, 
tanimuca arama uana u puitá. 

Petuna ramé puyé tanimuca u cê inhê Uatanhor (4) 
arama, coema aitá u çu u maan lanimuca u cênhê uana- 

— Mai taá cote payé tanimbuca cuera u cenhê uana 
Ustanhon arama ? 

Nhaan Uatanhon à pocu iu manha caua u iare iunca 
opé, nhnan Ustanhon rupitá petêra rupi payé ri anga u 
iupire Acuti puru (3) arama. 

Aé uana, paá, pahy etá u cuau payé anga u iupire. 

(1) Nomo q palmeira: p:ciúuto; dos lapuyos, (Irlartn, ap.) 
(2) deuti, cutia, pur, emprestado,     

Ua 
juirpe 

Co 
rio Uk 
de vel 

Pi 
«que as 
seu lo; 

aj 
e assi 

estão 

não pt 

as em 
Di 

todi 

  

nita e 
um di 
fruch 

 



     u yeréu itá rama. 

au manu. 
hauaçaua i moa- 

amoramé uatá caá 

uirá nirpe. 
ins 
né penhen iucuacu 

utare, aeana yepó 
a aitá u mucuna 

ua payé. recé aé 
Itá wu ú arama, aé 

u ú aitá irumo. 
a opé, aé ana u 
catu u cuan ara. 

"à, 06 ana etá ué 

 arama yá ipéca 

à pe; payé u cai, 

hê Uatanhor (4) 
à U Cônhô uana, 
a u conhê uana 

caua w jare iunca 
pi payé ri anga u 

anga tu lupiro. 

(Irlarta, 

  

Uatanhon u are     
             

   
    

      
     
     
      

     
     
         
         
     
     
     
     
     

       

          
       

    
     
      

        
       

         

   

Uatanhon rapi, aé uana aitá u munoca 
iuirpo aé unna, paá, aitá ué in: 

— Cuôro inti uana payé anga ui ure. 

[TRADUCÇÃO DA LENDA ANTECEDENTE! 

Contam, os velhos, que, no nosso principio, apareceu no 
rio Ukniary uma grande porção de mulheres, acompanhadas 
de velhos já impotentes, pelo que não. padiam: ler filhos, 

Ficaram sentidas por não terem mais filhos, e por verem 
que assim: se acabaria o mundo, não ficando ninguem em 
seu logar. [| 

Appareceu-lhes um dia o feiticeiro que viera, com ellas : 
e assim lhes perguntou: 

— Vocês estão tristes: 

Sim, estamos tristes porque vemos que os homens, 

estão. impotentes e apezar de lerem. bebido o kangerulku 
não prestam. 

— Não fiquem: lristes porque terão ainda descendentes. 
— Como? Gomo? 
Ficaram alegres. 
— Vocês vão saber, tomem primeiro um banhos : 
Correram: cantando para o rio e foram se banhar, 
Quando sahiram d'agua o feiliceiro: lhes disse: 

— Agora vocês terão. filhos, porque já a cobra grande 
as emprenhou. 

Depois de passadas as luas appareceram, no mesmo dia, 
todas às crianças. 

A mais moça foi que teve a filha mais bonita. Esta 

criança cresceu. Quando cresceu tornou-se ainda mais bo- 

nita/ e todos os rapazes queriam casar-se com ella. Andando 
'um dia pelo mato encontrou com uns: macacos, comendo 
fruclas de Uaku. 

— São bem bonitas estas fructas para so comer. 

         



  

oa 

— Queres? Perguntou-lhe o Uaku. 

— Quero. 5 
Os macacos. atiraram-lhe. fructas, e ella provou uma. 
— É bôa!... 

Ajuntou uma porção, comeu muitas, a escorrer o caldo 
até chegar ao caminho das crianças. 

Passaram-se luas sem que apparecessem os menstruos 
emquanto a barriga lhe crescia. Os rapazes perguntaram : 

— Quem te emprenhou?. 
Elles perguntavam porque queriam matar o pai de sou 

filho. 

— Tu não nos quizeste, pois agora te matamos se não 
nos contares quem foi que te emprenhou. 

A moça respondeu : 
— Não selo que foi que fez a minha barriga crescer, cu 

Só comi as fructas de Uaku. 

— Deveras ? O que fazer agora ? 
Depois, de passar algumas luas, teve o filho. 

A” noile, quando: foi! dormir, desappareceu o filho. 
Chorou muito, procurou-o por toda: a parte; porém não o 
vit; chegando junto ao tronco do Ualku oúvio uma criança 
chorar, porém não a achou. Ahi no tôco do Uaku á noite. 
dormiu. Acordando, de manhã, achou os seios seccos, a 
criança havia mamado toda 'a noite. 

Todos os dias ouvia a eriança chorar até chegar a noite, 

6 de manhã tinha os peitos  seccos, porque a criança ma- 
mava. Assim todos os dias. 

Um anno depois a crianca não chorou mais é os peitos 
setcaram. Depois d'isso ouvia a crianca brincar, rir, 
correr, não vendo quem brincava: 

Os dias foram-se passando. 

Um dia: appareceu-lhe o filho já homem, e sahindo-lho 
fogo das mãos e da cabeça. 

= Minha mãe, já aqui estou, vamos para casa. 

Todo o povo alegrou-se, correu para elle e os anciões 
vieram. velo,     

ram: 
fallo 

nana 
dal 

onca 

dent 

ouvi 

  

ape 
ontã 

  

admi



   
faku. 

ctas, e ella: provou uma. 

nuitas, a/escorrer o caldo 
as. 
parecessem os menstruos 
)s rapazes perguntaram : 

eriam matar o pai de seu 

gora- te matamos se não. 
prenhou. 

ninha barriga crescor, eu 

IP 

sy Levo o filho, 
?, desapareceu o filho. 
la/a parte; porém não o 
Uaku ouvio uma criança 
no tôco do Uaku à noite 
ichou “08 seios  seccos, a 
to. 
horar até chegar a noite, 
S, porque a criança ma- 

» chorou mais é os peitos 
1 criança. brincar, rir, 

já homem, e sabindo-Jho 

vamos para casa. 
1 para elle e os anciões 

     

  

          Quando os feiticeiros. o: viram o assopraram e de- 
ram-lhe o nome de Tzy ; «tu Le originaste da fructap. O povo 
fallou: 

— Este será o nosso chefe. 
Nós o queremos para: chefe. 
Elle. disse : 
— Não posso ser vosso chefe; ainda não tenho a pedra 

manacy para ser chefe, é a que está na serva do gancho 
da lua. 

Dizem, que o sol lhe dora um saquinho cheio de cousas 
encantadas, que servem pára feitiço. 

O sol lhe disso: 
— Aqui está, meu filho, tudo quanto quizeres fazer aqui 

dentro acharás, Onde ou chegar: tu -chegarás o todos te 
ouyião. (4) 

Contam, que as mulheres. queriam | ir 4 serra, buscar 
a pedra do chefe. Os homens tambem o queriam. Os feiticoiros 
ontão fallaram : 

— As mulheres. não podem pegat; n'essa pedras 
Começaram: todos: a brigar 
Izy. Lirou, então, do saquinho umas /panellinhas; - poz 

mellas fogo e breu a ferver. 

Quando começou a ferver; da fumaça; sahiram morcegos. 
Depois sahiram Uakuráos, Murulkututus; Yalurutus e outras 
aves nocturnas. 

Depois sahiram outras aves; como andorinhas.. Depois 
sahiram gaviões e quando sahia o Gavião real, Izy/0 agarrou 
e disso: 

— Gavião, leva-me ú serra do gancho da lua 'e mo tor 
narás a trazer para eu te soltar. 

      

     
    
     
      
    
     
     
     
     
     
         
     
     
     
    
     
      
      
      
      
       

           
      
       

        

  

   (1) Note-so a analogia que existo com a lenda Porunha do Inca ka. “Poralta, 
ndia chamada , Matma-Iunco favo,         alitor da. Lima fundada, om nota mos diz que ui 

“um filho de rara belleza, que, o criou secretamonto om ta; gruta, iVondo sabia Já ho- 

  

     met, coberto do um vestunrio do ouro. resplandocento. Depois, lovau-o para o alto da 
      rd iontanha o o. adorou, proclamando-o Alho do no). Os Índios quando o viram o 

      admiraram a o tomaram para sou chofo.   
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O Gavião o levou á serra. 
Chegando em cima da serra, achow ahi a lua assentada. 
A lua fallou: 
— Toma a lua: pedra, recebe a tua nobreza, que! com 

ella serás chefo do teu povo. Reunea tua gente e faz je- 
juar, que eu vou te ensinar'como has de governar a tua 
gente. Aquele: que te não obedecer mata. Agora: vai-te 
embora. g 

Izy foi-se embora. 
Chegando, de volta, mandou embora o gavião. 
Dizem, que quando chegou: chamou os ancides:e'os' fei- 

ticeiros, contou-lhes Ludo: quanto a lua lhe dissera e pediu 
que não contassem e desappareceu d'elles. 

As mulheres. querendo saber o que  Izy. disséra, pro- 
curaram enganar os velhos. 

Quando anoiteceu, as moças mais seduetoras foram: ter 
à rede dos velhos e os agradaram para que contassem. 

Os velhos, cançados, dormiram: e quando acordaram 
não viram ninguem. 

— Eu sonhei. 
— Eu tambem. 
— Eu tambem. 

Começaram os. velhos-a conversar. 
As mulheres; tendo sabido: tudo quanto Izy' disse, “fo- 

ram-se fazer chefes. 
Os homens tambem quizeram. 
Dos velhos: que contaram, um Izy queimou, lançou 

as cinzas no vento e d'ellas, sairam lacraias, outros ani- 
maes e plantas: venenosas; outro virou em: sapo, outro em 
cobra. 

Izy reappareceu, mandou) jejuar, açoitow os homens e 
as mulheres, correu atrás da que revelou o) segredo, é 
para que não o divulgasse mais, a matou depois: de ter 
lido copula com elta. 

Depois d'isso foz a sua grande festa, reuniu quatro 
velhos, e prohibiu as mulheres de vela e ouvia. 

   

        

   

   

   

        

   

    

    

  

   

        

   

       

  

forão ; vo 

Depois 
As mt 

untar. 
Quand 

brmaram: 
Izy che 
ley, d 

a sua à 
lo no me 

Os an 
Estave 

Megou ur 

Contar 
im dia 1 

Contar 
Elia, enche 
fle não sa 
bebado di; 

— Va 
Então, 

ido a ei 

A! noi 
juando fo 

— Con



    

    

      

  

      
      
      

       

  

      
      

      

           
    

       
      
    

    

  

      

     

  

      

     
      
       

      
     
      

       

    

ahi a lua assentada, 

a nobreza, quei com 
tua gente e fuz je- 
de governar atua 
mata. Agora  vai-te: 

ra o gavião. 

1 OS anciões eros! fei- 
lho dissera e pediu 

lles. 
ue Izy, disséra, pro- 

seductoras foram ter 
ara; que contassem: 
quando acordaram. 

p. 
uanto Tzy: disso, fo- 

zy queimou, lançou 
ncraias, outros ani=: 

em sapo, outro em: 

coitou os homens e 
evelou O segredo, é 
natou depois de ter 

sta, reuniu “quatro 
la e ouvilas 

k 

27 

   

  

Deu ordens; novas e disse-lhes : 
— Todas as mulheres que quizerom. saber os meus, 

Egredos morrerão ; todos os homens que contarem mor-| 
forão ; vocês podem contar aos rapazes, porém não. ás. 
rianças. 

Depois de fallar chorou. 
As mulheres, mais curiosas, querendo saber foram es- 

intar. 
Quando acabou de fallar todas elas morreram, e trans- 

brmaram-se em pedras. 
Tzy choroupor Ler ido sua mãe, tambem, escutar e morrer. 
Tzy, depois disso, dansow para festejar a sua chefatura. 

a sua noya nobreza, indo depois para: o cto, passean- 
flo no matto algumas vez 

Os annos se passaram. 
Estavam um dia os rapazes debaixo do Uaku quando. 

Mhegou um payé, camarada de Izy, que disse: 
— Rapazes, vocês jejuem, e si o não. fizerem eu como, 

JCês. 
Contam que os rapazes não quizeram jejuar e que, 

im dia lhes appareceu o payé e pegou nºelles e engoliu 
fodos. 

Dizem, então, que os paes dos meninos zangaram-se 
om O payé, que mandaram fazer um grande cachiry 
ara: beber, o mandaram vir o payé para beber com 
Eles. 

Contam quo depois que chegou, elles beberam todo o 
Élia, encheram-o bem: de cachiry e o embebedaram a ponto 
Flo não sabor si era dia. Contam que os velhos yendo-o 
bebado disseram: 

— Vamos fazer fogo para o queimar para nos vingar. 
Então o puzeram no fogo, o payé ardeu e ficou redu- 

ido a «cinzas. 
A? noite, das cinzas, nasceu o Uatanhon, e pela manhã 

fjuando foram ver acharam as cinzas nascidas. 
— Como das cinzas do payé nasceu o Uatanhon ? 
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Aquelle Uatanhon cresceu é as folhas tozayam o céo, 
e pelo ambgo do Uatanhon subiu a alma ds pa 
fórma de um Akuti-puru. 

Então, dizem, que sabendo os velhos que tinha subido, | 
pelo Uatanhon, a alma (do payé, o cortaram, e cahiu em [E 
baixo, dizendo elles: 

— Agora já à alma «elle não vem. 
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CUNHAMBUCU ETÁ. MALOCA 

  

   
O RECOLHIMENTO DAS VIRGENS:    

  

(Rio Branco ) 

      

      
Uanauá pupé Ucaiary quete u acomo paa, cuchiyma u 

icó cuhambucu etá inti rain ucudu apegaua: recé usra aitá, 
ná, u manhana muyralytans etá aitá maá ctá irumo. 
epé 1, paá, u iaumu yopé cunhan mucu etá, chi uara 
lh cu paá, u cecare | mena. 

U cêca caa pe, peluna uana, aap uana u quiro. 
Cuema ramé u yachió paá icó, u cenun apegaua etá 

heenga . 

Yepé aitá chiunra, paá, u nheeng u icó:—1 ché cur 
nti cha menara arami ima curi cha u acemo cunhan 
lucu poranga, arami, curi cha menare. 

Ariré, paá, aitó ure w acemo, paá, nhaan  cunhan, 
hramê, paá, nhnan apegaua u maan cecé u acemo, paá, 
purânga, cunhan  iuire, paá, u acemo apegaua poranga. 

Apegaua u nheen ichupé : 
— Re ménare putare cerá ce irumo? 
A6 cunhan u nheen : 
— Cha putare. é 
Aramé ana apegaua u raçu aé cetama queté. Nhaan 

Apegaua Yacamin tapuya, paé, aé. 

        

   

   

       

          
               

  

      
    
    
    

    

   

  



   

    

      

        

    

   

  

       
    

    

     

   
   
  

   
   

Ariré i paia 6tá uu monare nhaan cunhan irumo, aitá 
u menaro viré aitá u cu u inçuca igarapé pupé, aap uana, 
Poá, aitá u ucemo) yacamin caa, aitá, u queteca, paá, etá 
pira pupé i irumo, paá, aitá u iaçuca. A6 ana, paá, mo- 
coin yavé aitá u puilá yacamin rama. (4) 

Arité, paá u çaau u ricó ana, cupiá, ariré, pad, i mas 
rica u jamunhan relé, inti ana, paá, uatá cuáu. 

A6 cunhon, paú, w nheen: 
— Cuaá inti ce rupiá, cuaá ipó co membyra. 
Muire yacé riré u mucema mocoin taina, yepê cunhan, 

vepé apegaua. U iumunhan u çu icó nhaan  taina etá. 
Apegaua mirl, paá, quirimauara u jucé, paá, u jumu, i 
manha, paú, nheen ichupé arama 

— Ce membyra, tenhen' curi amonra. opé ve iumu 
yacamin. 

1 manha, paá, inti u maan amoara opé aitá u quire, 
yepé petuna opê, paá, u maan aitá u quire u icó. Umaan 
ramê, paí, | ácanhoma 'u maan: 1 -membyra etá. 

Cunhan miri, paá u ricó ceiucy quá arapé, apegaua 
miri u ricó amu yacy tatá etá boia yaué u iumamana i 
pira recé. 

1 manha. iacanhema  u puitá, u qu cenu i mena u 
moan arama nhaan. tina otá. 

Uro ailá pai: iacanhema iuira 'u puitá. Unheen, paá: 
= ché uiná una taá ce remericó u ricósrama taina | 
Atirê; | pad, u qui payé etá pire aitá nheen  arama i 

chupé : maiçaua taá cuá i-ché uirá maa taá ce remericó 
ui ricó arama taina ? 

Payé etá, paá, u nheen ichup 
= Ne raira etá Lenhen nhuan. Re-icó ramé ne reme- 

ricó irumo aé u maan u icó yacy tatá etá recé arecé, yacy 
atá etá 1 cemo aitá recé. 

  

   
   

  

(4) Ha sumo planta ( Xakamy han ) quo crosce À margom' dos riachos, com a 
gual, dizem 08 fapuyos, que os jacamins esfeogam-so com ella quando so lavam, porém. 
aqui aymbolicamento, diz-so quo ficou pertencendo á: tribu do marido.     
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I paia u qu pucuçau ui puranguetá payé inimo i manha iuine u cu uatá, nhagn' pucuçaua nhaan apegaua meri u pecica: quiua, uitapara irumo u gu u camunu. 
U ucemo, paá, yacami etá, u iucá o pain paá aitá. 
U iucá upain ariré nhaan etá ure a muitá, u incá iuire ailá. Ariré u qu oca queté. Ariré nu: ceca i manha. 
'A6 u nheen iimanha cupé: 
— Mãe! Cha  iucá upain' ana yacamin etá, 
Ya qu yá maan. 
— Yá quo 
Aitá uceca ramé anp i manha tu maan aé curomi u 

iucá uana i paia, payé otá irumo calu. 
I manha, paá, u nheen ichupé 
= Cemyra, iné ré iucá nana ne paia, payé. etá irumo 

calu,-cuiro inti ana uá u meen yané remiú, I né ro 
moaiua catu yaué. 

A ana, paá, curumi meri u cuachara ; 
= Tenhen caceara ne pyá, manha, sé rama iché máa u, 

ataro uai iché curi cha men. 
Ariré, paá, ailá wçu ana camunha retama quete, 
Pê, rupi, paá, nheen membyra cupê: 
= Cembyra, maá etá curi yái ceca ne ramunha retama Pupé? Cha iure ramé cuchiyma achit-inti rain cha icó 

cembyra, ti rami cha cuau apegaua. recenara, cuire curi 
ne ramunha u puitare inire u mundéu iché cunhan etá maloca 'queté nhaán oca petuna uaçu a pupé inti arama 
cha cuau apegaua etá recóuara. 

= Tenupá ce manha che piá curi, cha iceca. raméaap 
cha umbáu nhaan maan. etá irumo. 

Aitá u ceca ramé camunha retama pupé, nhaan: curumi 
miri u pecéca yepé itá uaçu u iapi nhaan oca pupé i peua 
catu puith, cunhan etá icó agp wu nhana tpain achii, nhaan 
itá uare i puciçaua irumo u mutêpé catu ini 

Camunha u maan ramé nhaan wu cequeis catu paá, 
nhaan curumi cuhi, u pain tuichaua etá, upain nhaao mira 
elá iuire, paá, u cequeié icuhi. 

      

    

    

   

            

      

  

   

  

    

  

   

    

   
    

  

   

  

   

  

   
   

    
    
   

  

    
    

    

                 



    

  

   
      
     
     
     

     
      
     
     
      
      
      
      

      
      
      
     
    
     
     
     
     
    
     
     
    
    
    
     
     

    

   

     
    
    

   

Aramé, paa, yepé tuichaua u/mheen: 
— Iché curi cha caiçu relé penhen upain ara, popé 

anhu cha pufare ne chii, remungaturu mad remuafua uná 
maa yaué cuchiyma u icó. 

Arame, paá, nhãa curumi miri u nheen tuichaua cupé: 
E — Iché iuíre, cha  iucê cha maan upain maan cendaua 

rupi. 
Cururi miri n pecêca nhaan itá uaçu u qu u chiare 

condaus, cuera popé. 
Atana, paá, aelá u puitá catu actá anama retoma 

pupé. 
& Aviv, paa, nhaancembyra. meri int recé u ricó 1 
mena i mancé. 

Atamé ana, paá, curumi miri u nheen i manha çupé: 
— Remeen iché arama ce rendira cha raçu arama u 

jpuçanu | ché nhu cha cuau mamé u ricó i pucanga. 
Aramé, paá, 1 quiuira u raçu aé iunca queté, inti recó 

u putare cemira u menare. A6 cuire yámaan ayey: tatá yá 
cenu aan Ceuoy. 

Avivé, pa, | manha madn aitá u icopocó u qu actá 
pacacuera u cecare arama aelá, uçaçau ramé yepê garapé 
ara rupi boia uaçu u mucuna aé 

Embyra apegaua ucêca ramé inti u acemo à manha u 
cu juito u escaro i manha. U gu pain letama rupi maa, 
rupi'u qu uaá u charou qu icó taira clá, ariré, pãa, u 
acema ana i manha. U acemo rité i manha u raçu iuaca 
quitê Lirumo. Aé cuire nhaan yacy latá yá cenu uaá Pinon, 
ou Doya unçu. 

Guad cha umbeú uná yané lupitungaua, yané ramunha 
etá arauira iupirungaua opé. 
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PRADUCÇÃO DA LENDA A    

Dizem que havia outrora, no Rio Uanauá, que sahe no 
Ucaiary, moças virgens que guardavam os talismans e os 
alivibutos de Juruparis 

Dizem 
marido. 
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Dizem que, uma vez, fugiu uma das moças foi procurar. 
marido, 

* Chegando ao malto, e anoitecendo, ahi dormiu. De ma 
arugada estava chorando. quando ouviu homens fallarem. 

Um d'elles estava dizend : 
— Eu não me hei de casar; si encontrar uma moça 

bonita então. mo casarei, 
Depois d'isso encontraram a moça, e o homem, vendo-a, 

achou-a formosa e ella tambem. o achou bonito. 
O homem: lhe disso: 
— Queres te casar commigo ?: 

maça. disse; 
— Quero. 
O homem então levou-a para sua: terra. 
Aquello homem era da nação Yakamim: 
Os pais o. casaram e dep: sados, foram. alles. 

banhar-se ao riacho e ahi a herya Yakamim, 
com a qual estregaram o corpo e se lavaram. 

Dizem que ento, ambos, transformaram-so em yalia- 
mins. 

Depois disso sentiu que tinha oyos'e a Da 
poder mais an 
em que a mulher dissera: 

— Isto não são ovos, isto talvez sejam filhos. 
Alguns mezes: depois deu à luz duas: crianças, uma 

mulher é um homem. 
Foram crescendo. as crianças. 
O menino era forçoso, e dizem que gostava de frechar, 

pelo que-a mão lhe disse: 
— Meu filho, em tempo algum tu frecharás Yaka- 

mins. 
A mãe d'elles, nunca. os: vita quando dormiam ; uma 

noite, porém, foi vel-os dormir. 
Oliando para seus filhos assustou-se. 
À menina, dizem, que tinha sete estrellas na testa, e o, 

menino uma cobra de estrelias enrolada no corpo. 
288 3 
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A mãe ficou assustada e chamou o marido para ver as 

* crianças. 
Veio o pai d'ellas e assustou-se tambem. Fallou. 

— Eu sou ave, como é que tenho crianças? 

Depois d'isso, dizem, foi ter com os payés e disse-lhes: 

— Que quer dizer isto, eu sou ave ejminha mulher, tem 

crianças ?: 
Os payés disseram-lhe: 
— Tambem são teus filhos. Quando estiveste com tua 

mulher ella estava olhando para as estrellas e por isso 

sahiram n'elles as estrellas. 

Emquanto o pai conversava com os payés, a mão foi 

tambem passeia, e o menino pegou nas frechas o no arco e 

foi caçar. 
Emcontrou Yakamins e matou todos. 

Depois de Ler morto todos; vieram outros que tambem 

mato. Depois foi para casa. 
Depois chegou a mãe. 
Elle disse à mãe: 

— Minha mãe! Eu matei todos os Yakamins. Vamos 

ver? 
— Vamos. 

Quando chegaram olla viu que 0) filho tinha morto o 

pai e todos os payé 

A mãe disse-lh 

— Meu filho, tu mataste teu pai o bem assim os payés; 

agora ninguem nos dá o sustento. Tu nos estragaste muito. 

Flão, dizem-que o menino respondera: 

— não entristeça o seu coração, mãe, para isso estou 

cu, 0 que faltar eu lhe darei. 

Depois disso foram para a terra dos avós. 

Em caminho disse ao filho: 

— Meu filho, como chegaremos à terra de teu avó? 

Quando, outrora, de lá sahi não tinha filhos, estava virgem; 

agora leu avô ha de querer metter-me na casa tenebrosa, 

para que cu não conheça homens. 
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— Doixe estar, minha mãe, eu verei, quando eu chegar 
lá eu acabo com essas cousas. 

Quando elles chegaram à terra do avô, o menino pegot 
m'uma grande pedra e lançou sobre a casa e a achatou. 
As mulheres, todas, que lá estavam fugiram. A pedra que 
cahiu, pelo sen proprio peso, afundou-se pela terra. 

O avô quando viu aquillo teye medo do menino, e toda 
aquella gente tambem teve medo delle. 

Dizem que,"então, o chefe fallara: 
— Em toda vida estimarei muito a vocês, mas só 

quero que concertem o que estragaram e ponham tudo 
como anteriormente estava. 

Disse então o menino ao chefe: 
— Eu tambem gosto de ver todas as cousas em seu 

logar. 
O menino pegou na pedra e deixou-a no seu logar. 
Ficaram então bem na terra dos parentes. 

Depois d'isso, a menina por não ter marido adoeceu. 
O menino então disso a sun mãe: 

= Dê para mim minha irmã, para eu leval-a e curala, 
porque só eu sei onde está o remedio. 

Diesto modo o irmão leyou-a para o céo, por não querer 
que ella se curasse e é ella que agora vemos e chamamos. 
as Soto estrellas (Pleyades). 

Vendo depois d'isso, a mãe, que elles se demoravam 
foi-lhes no encalço a procural-os e quando passava por um. 
rfacho u cobra grande a enguliu. 

Quando chegou, o filho, não achando a mãe fói tambem 
à sua procura, 

Foi por todas as terras e por onde foi passando deixou 
filhos, até encontrar sua mãe. 

Depois de achar a, mãe levou-a para o céo. 
Ella é hoje aquelia estrella que nós chamamos  Pinon 

ou Cobra grande (Serpentarius). 
O que eu conto foi no nosso: principio, na: origem de 

nossos avós, 
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k dio ea Paresro quo. ora Mpiqua dono lo trolsiôm, 
do ay aii, aqui qui Cat, Huin-Camés 
“uijando-so, dijo, quando. 
fuo pleado: 

Qui os tão Hui 
Apt avi 

  

Ait Att mo do       
  

O minimbomão mo plcou. - dijo ol cunrto. — Quentes, Hum-camo 

Ninha. quis to mordiô 1 No ade (quol done vous à piquê t 
dt it do mol! 

dio amarimbondo minha Mordió al otro o dijo, 
mão 

A Mamangaa ? Voki=camé, 
Quolquo chose quo jo no. 

      

Ninha mão, não foi all, 
Minha mi 

ALTA o Hayes Ay Vagos 
Dik à sons tour lo quatri= 

“imo, Qufest-co done Va. 

Minha mão do mol, Jxa-cami quo. yous a 6 

ão ol ella, minha mão. piquê t 

Que és asso Vaeub-oamá? o, 
jo ol quinto: 

  

A Topiukania? 
  

  

    

  

Hayt Hay toe Ay Ay 

  

ALVA, o 

      
Dik Xiguipipat. 
Quient-co done quo vo 

piquô  Oelui Gui 
anais lo ixiêmo a'éoria. 

A mambatibhaua? — Dijo Xiqutripat.    

  

      

       

Não, minha mão do mel. 
Não to ia minha mão. 1 mordio al séxio, )/ do 

  

A Tuconhe 

  

ão, mlnhia m 
Ni folia, m 

Apa 

A Meyur 
Minha mão do 
Não fotolln, 

LU AL 
A Tou 

Minha mão d 
Não fot ola. 

As AL 

A Urubu   

Minha mão do 
Não foi alla, 1 

AL AL 
A Aturdh 

Minha mão do 
Não fo ella. 

ALLA 
A Yeuaro 
a mão do 
foi alla, 

  

am A 

A Ave 
Minha. mão do 
Não fot ella,  



Não, minha 
Não fotolla, minha mão. 

   

iqua lo pramior ; mais 

  

age. ida dono lo treat, hd ai IionComda 

    

inha mi 
quo done vou a piqué t Não foi ella. 

olquo chos quo jo no. 

  4 à sons tout lo quatri- 
âmo, Qu'ent-eo dono Va- 
au-cam!: quo vous Ad 

Minha m 
Não foi ala. 

  

      

   

  

éai-co don quo vob a 
piqua 7 Gelat qui talk 

  

Alia 
A Tuconhahava?, 

  

    
tp 

    A Meia à 
Minha mão do mol? 

o fot olla, minha mio, 
ALU Altos 
A Toni? 

Minha mão do mol, 
Não foi ola, 

     ALAS... 

A Urubuknuar 
Ninha mão do mol, 
Não foi alla, minha ião, 

Ay A 

    À Atua p 
  

  

  

      

ALI Also 
À Veuarohava ? 

   

     As Ai 

A Abegutaa 4 
Minha. mão do mol, 

o foi alla, 
  

o do mol. 

  

  

   

  

   

  
do mol. 

  

      
Quo to more 

   
do met? 
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apkrasara. 
May Moyt.o. 

  Quo os/esso 1 Cuchumaquio, 
quo to ha mordido f lo 
dijo Xiugieipat 

Quo os ento quo to ha mor- 
dido? dijo quando mordi 
al aoptimo.. 

Quo to ha mordido Atalpuk. 
“quando mordiô al octavo 
que ij 

Tay ny 
“Quo os osso Ahaleana 1 
Quo to mordió, Y quando, 

mordió al nono quo dijo: 
Mayl Hay tese 

  
Quo to mordió Chamiadas ? 
X quando mordi al decimo, 

que dijo. 
  

         
      

Hay May 
Quo tó mocaió chamiahoton? 

  x mordiondo al” undscimo 
quo dijo 

Hay Hay   

Quo to  mordiá 1 mordi- 
ondo al duolecimo quo 
dijo. 

Hay! Ho 
Potan? 

     mardiendo al 
elmo, quo dijo 

Y torelodo-, 
  

  

Hay Tay tie 

  Lo dijo olra voz: Quo to 
mordiá Quiexig 

Y mordiondo al quarto do- 
cimo quo-dijo 

    

    
    

  

Quiesticaque vous plquéy 

  

     

  

        

  

    
   Qu'ost-co dono Anaipui ? 

Qui: dono - vous a piquá | 

    

        
    

  

             
Qui done. vous a plquá? 

dit à non tout lo mou 

  

        
          
          Qutest co dono Chamiabala 

Qi est co quo vous a pl= 
“quê 1 dit do son côtélo 

    

      

      

             
      Quol done Cliainianolom 
  Qui vou a piquá 7 ajouta 

      
  

        

  

    

“Qurest co dit Jo dousiêmo. 
   

      
     

        
  

       
               

Quteat co quo c'ost Polant 
    Quiest co que vouna piquá 1 

“it. alors lo troiziêmo.        

      

  

   Qutest co que vous a piqué? 
“demando loquatortiêmo, 

  

        
   

 



            
        

  

Aizoxas auATESATA, cukraNAtA 

     Att, Asi Ages 

  

Hay Haytaso 

  

                       
  

    

        

    

    

  

       
    

  

   

  

      
         

        
     
       

         
    
      

     
   

Qui done vous a pique A Yatykava ? Quigriegog 13 

  

Lo úljo a Quierixene; que 
to mordió 1º 

   
    

ha mão do mel, 
fot. ella, minha. 

do mol, É 

      

Nora — Dovo lembrar, ao loltory quo osta cantiga, ostendo-se; modificada, pela. 
civilização, até no contro do Hrazil, porquo nos catereids dos caípiras, do Minas Goraos. 
Go, Espleito Sânto, Ouvi cstes. Verao, aldm do outros, quo ie não. lembrai, quo so 
prendom, crefo quo, Á mesma lenda: 
  

ALVA ALI 

Narimbondo mo mordeu 
no deo do páo, 
taimbom sol Licar 

a cavaco do pão, 

  

ALA AM 

Narimbondojpequentn 
Fox casa não acabou, 
ATUAL ALT aqui na porno 
Marimbondo no forrou 

   

  

  

     
     

    

      

   

  

ALL ALA — ah 

Marimbonde onino, E 

Mordou mew ambigo, Ya 
Si mordesio, mais abaixo, E 
Era, negocio comigo. ENO 

é — Gyi 
ALA Tam 

esto — Que 

Aásinbondo, alohá Le» arami ; co 
ato mordeu aqui, aqui Es 
Aevimbondo, labá tico a 

= yá 
munhan t 
nhana ara 

= Ma 
= Oyi 

    
    
    

          
     
    

     

o vor mais dotalhadamonto, na minha Porandito 
  1/0 original om tupi pode 

onehas, pagã» 808 o 309. 
à Francisco Ximenoz, Las historias del origen do los ândios de | cala Provineia 

do Guolemola. Ed. do Dr. Schorsers Vianna, 4897, pega 59. 
Bla 3 Brassene do Bourbourg. Pypol Vu: La Liore Sucró ei tes mythes do Uns. Amé- 

ricatno, Paris, 4801, pag. 149. 

  

  

  

(E) aricur 
Rio do Jane 
Oeiontal por à      



    
    

    
       

  

    
    
    

    

GukzESIAIA. 

  

Avi AE   
dono vous a plquê? 

rigog 13. 

4-4 modificada, pela. 
as, do Minas Goraos 

o. Icanbratm, quo so. 

  

, na minba Poranduto. 

fios do ela Protincia 

 myrlhes da An, Ande 

X 

MICURA (*) CENEMUE IRUMO 

A MUCURA E O CAMELEÃO 

(Rio Negro) 

   
    
    
    
    
     
     
    
    
    
    
     
      
     

  

   

— Ah! Co ruaiara, micura! 
— Maá taá, ce runiara, cenemue ? 

Ya qu yá u pocamunt? 
— yá qu. Maáramé taí? 
— Cyiuey peçaçu rami u coma. 
— Yá cu, ce ruaiara. Maá taá curi? 
— Queinha irumo, yá mutái yané reçá cyiucy u cema 

arami ; coima putari rami. 
— Yaué cerá? 
= Yá cecaro muirá iualé yá inpiro; arama cecé, yá 

munhan tatá yandi ulrpe yá are arama i ape, achii nha- 
nhana arama paraná me yá iaçoca arama: 

— Mairamé taá? 
= Cyluey u cema arami, amorandé. 

   
     
   

(1) Aicura ou Múucura, é o Dideiphta Azaras; marsupio, padimano, conheoido no 
Rio do Janeiro por Gambá, em outras, Provincias por (dy no Estado 

por Mietrd-o pelos Incas do Pará por Intut?»| 

  

 



    

                                

   

        

   
   

    

   

    

    

   

    

    
    

    

    

   

  

    

40 

— Erê, che runiara. Cha) iure ne pire casruca rami. 
— Cha çaru indé, tenhen negane iché, chá poó queinha 

yandi puçanga arama, yané reçá rupiara (4) arama, 
A6 uana. ure, u cêca | pêre. 
— Oh! Che ruaia ?! 
— Oh! Che ruaia ? Cuçucui cha icó uana; cuêre yá qu; 

vá munhan maan re nhehô. 
— Yá qu. 
— Aé unna u cu quire muirá uirpe, 
— Aua taú tenondé ? 
— Indé, che rusi:; re manhan' cylucy u cema rami 

re raçu ne puçanga. Cuôre cha munhan tatá ne ronondé. 
Aé uana, paú; u lupire coema putare rami uu mime, 

muirá racopêre opé. A6 usna u maan cyiuey ure ico. A6 
uana u cacema. 

— Oh'! Che ruaia | Munhan tatá, cylucy etá u cema 
icó, 

— Cha munhan uana. 
A6 uana w mutaí ceçá. 
— Aicui, cha çu. 
A6 uana uro uare tatá pé, u ireúa, achi munhana pas 

raná mé u iaçoca, u coma: 
— Oh! Che ruaia! Quôre indé rain. 
— Eré | Cho ruaia. 
— Guêre, iché rain, cha piutá, cha car indé, coin 

ana re u puçanu. 
Che  ruaia, cha qu ráin. 

Aé uana Micura u iupire iuaté, u cêca aape u mutai 

      

ceçs 
— Ah! Che ruaia. Aicui, cha cu. 
A6 uana, paá, ure unté chil, u are tatá pe. Guaiara 

ui maan icó eceé. A6 unna, pad, | uçauereca, quaiara u 
maan nhum. 

(1) abreviatura do Abaruplaro, o quo é forto ou feliz om qualgnor cousa; como na. 
pesca, na caça, no jogo, ate,     

   

— Me 
cá. 

AC ué 
paraná mr 

6 ué 
cuchima, 

  

— Bu 
façamos 
correrem 

  

(1) Este 
Jo Xbalanque, 
doiros da Xi 
sogulno so lov 
voresaa lvan 
ao sem ostal 
matalco, pon 
taveiso Já a « 
polinda, 

(5)Atna 
Sará uma aim 
dos indios do 
potpotonram + 

 



    
    

   

4 

    

       

    
      
    

  

    

  

            
      

        

      
    
    
    
      

      

          

    

   

casruca rami, 
há poó queinha. 
1) arama. 

= Mahy laú cuité? Cuá che ruaiara u manu tatá pe 

  

ucái. 
A6 uana, paá, u pecéca conia rupi, u cequi u inpi 

paraná me, u piruca çoaia u pitá, i piréra coniaia pópe. 
A6 uana, paá, u pêtá unrama yaué micura ruaia, paá, 

a, cuêre yá qu, cuchima, yandé iuperungaua. (!) 

TRADUCÇÃO DA LENDA ANTECEDENTE, 

“u-cema rami 
tá ne renondé, 
ami u cu mime 
ey. uro Icó, A6 

= Oh! meu cunhado, mucura! 
— Que é, meu cunhado, cameleão ? Ha 
— Vamos nos curar? 

— Vamos. 

— Quando ha de ser ? 
— Quando sahir nova eyinoy (Plejades ). 
— Vamos, meu cunhado. Com que ha de ser ? 

m. pimenta. Quando sahir eyincy, queimaremos 
nossos olhos, logo que for amanhecendo.. 

— E! assim ? 
— Busquemos uma arvore alta para. nella subirmos ; 

façamos nosso fogo em baixo, para cahirmos nelle, e depois 
correremos para o rio, para ahi nos layarmos. 

  

»y etá u coma 

  

  —C 

  

hi Tunhana pas 

aru indé, coin 

          

           
          
         
       

(1) Esto facto tom muita analogia com a lenda Nahua dos iemãos Hunahpa (4) 
o Xbalanque, Alhos natura da mulher, sangue ou Xquig, na luta, dos logitimos hor- 
dojros do Xibalba. Para sor agradavois 4 avó foram derrubar um maito, quo no dia 
sojgúlnto so lovantau, Eoita nova darrubada nscondoram-so, para vor quoim fazia as. ar- 
voresso loyantarom, o viram cliogar varios animaos quo ordonararm qua elias voltassom 
ab) seu. ostado primitivo. Nesta  ocenstão passando um rato agarearam-no, o fam 

jalalco, pondo no fogo, quando osta revelou-lhas o sagrado que dopois 08 foz rospl- 
a queimada a dabi om dlanto foot sopra o rato, com à cauda 

  

  

aape u mutai 
     

  

      
tá pe. Cuaiara 
eco, qualara u   

    

          

  

       

     
      
    

  

(2) Anda uma analo; ou Uanaça om Maraybs, no Pará. 
“Será uma simples coincidencia do nomo, ou 6 antes um nom doixado pelos atcendontos 

arayba, quo descandonto dos Nahuns, ah > 

cora o rio Anop   

  

“los índios do Marayóa, oriundos da +: 
porpotunram o nomo do um dos. seus principos mais celobres 1 

  

inlqnor cousas como na



       
    

      

     

   

            

     

   

                  

    

      

— Quando será? 
— Depois de amanhã, quando. cyiuey: sahir. 
— Bem, meu cunhado. De tarde cu virei tor com- 

tigo. 
=— Eu te espero; não. me enganes; apanharei'as “pi- 

mentas para remedio, para que tenhamos bom olhar. 
Trazendo-as imediatamente, foi ter com elle. 
— Oh! meu cunhado | 
— Oh! meu cunhado | Já aqui estou. Agora vamos 

fazer o que) te disse. 
— Vamos. 

Ella: foi dormir em baixo da arvore. 
— Quem ha de ser o primeiro ? 
— Tu, meu cunhado. Tu levards: teu remedio o vi 

glarás cylucy quando sahir. Eu ficarei fazendo fogo: para 
você. 

Dizem que subft logo e, quando ia amanhecendo, foi 
para a ponta da arvore. Logo que vit cyiucy suhindo, 
gtitou: 

— Oh! meu cunhado ? Faz fogo, Oyiucy vem sa- 
hindo. 

— Já fiz. 
Imediatamente queimou os olhos. 
— Olha, que já vott. 
Ele cahiu logo no fogo, virou-se, d'ahi correu para o 

rio, lavou-se o sahiu. 
— Oh! meu cunhado, Agora val você. 
— Bem, meu cunhado. 
— Eu fico é te espero. Vai to curar. 
— Bem, meu cunhado ; já vou. 
Então a mucura subiu, chegou no alto e queimou os 

olhos. 
— Oh! meu cunhado ; já vou. 
Dizem que ella atirou-se e cahiu no fogo. O cunhado 

estava vendo-n chamuscar-se e sempre olhando-a. 
— Que é isso ? Este meu cunhado morre queimado | 

      

Bite, 
rio. O ra 
mão. 

Dizen 
desde mu 

  



   
ahir, 
virei ter com 

inharei as «pi- 
bom olhar 
m elle. 

Agora vamos 

remedio o vi 
ndo fogo para 

nanhecendo, foi 
yiucy. suhindo, 

lucy vem sa- 

correu para o 

| é queimou os 

go. O cunhado. 
ando-a. 

e queimado ! 
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Elle, então, pegou-a pelo rabo, puxou-a, atirando-a ao 

vio. O rabo ficou pellado é elle com a pelle do rabo na a 
mão. 

Dizem que, por isso, assim ficou o rabo da mucura, 
desde muito tempo.        
      

  

   

    

   

   

  

    

        

  



XI 

URUBU TAIRA ETÁ MENA IRUMO 

O URUBÚ E AS FILHAS CASADAS 

(Rio Negro) 

Xepé tuyué Urubú u ricu, paá, herundi taira ; mocoin 
mendare Teyu irumo, amo mendare Murucututu irumo, 
amo mocoin mendare Ipêca irumo amo mendare Pecaçú 
miri irumo. 

Aviri, paá, caichu uiin à membyra cup: 
Ah! Cembira re munham care yandé cupichaua. 

— Eré, ce manha. 
A6 uana u lin i mena ctá cupf. 
— Ce mena, re munhan ce manha cupichaua. 
— Yaué cerá ? Ei 

A6 uano, paá, Teyu, Murucututu irumo actá mocoin 
coema piranga irumo u cu ana aetá copire, yandara arami 
aetá ure umbaú. Gaichu u caiçu aetá, paá. Amo etá Ipêca, 
Pecaçu mirl irumo aetá uçu morauquê queté uaté uaracy 
irumo, arecê, paá, caichu mutara ima aetá. Ne: copocó aelá 
ure uana morauguê chii, caichu u-maan aetá ure u ii) 

— Aé cui, ana nhaan ateima etá ure.   

A6,T 
aguana, | 

— a 
copire cg 

AG u 
— Pi 

mocoin 1 

— T 

rara ir 
curto (4) 

Nhas 

u purauc 
aetá up 

Murt 

quêre. 
atu 
Ec, 
Aén 

u-quêro, 
E 

arecé ce 
pá, inte 

A 

  

yepé mu 
— M 

  

Abu 

(0a 
a atiidado 

agradaveis, 
(3) Mo 
(8) Na



    

    

    

         

       
    
    
    

         

       
    
    

         
      

           

           

      
     
            

      
      
        

      
     
    

IRUMO 

li taira ; mocoin 
pucututu irumo, 
nendare. Pecaçú 

pé: 
cupichaua. 

ichaua. 

jo. aetá  mocoin 
» yandara arami 

- Amo etá Ipéca, 
eté uaté. uaracy, 
Ne copocó aetá 
aetá ure u iin: 
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A6, paá, moçapire ara iunto aetá copire, amu coema 

aéuana, paá, aetá iupera u itoca; af uana, paá, ubir 
— Che mericó orandê yá qu yá iuperu yá u itéca Yandé 

copire caua. f 
A6 uana, pas, caichu u cendó: 
— Puilé  ipó, aetá int u munhan, cuá etá-combyra etá 

mocoin moraquêçara, cua etá aetá u ganane icó iché. 
— Tenupá, ce raichu, mutara ima: iché, cuá ce cama: 

rara irumo, iché cha cuau u maan cha munhan, cha iupéac: 
curio (4) 

Nhaan etáu qu iunto u quêre, no aítá u cupire, no netá 
u purauquê, nhaan etá u ganane, caichu, u caiçu u maio 
aetá u porauquê. 

Murucututu muirá arpe u quêre, teyu iui coara opé u 
quêro. 

A6 unna, paá, ipêca u Lin camarara qup 
— Ce mu! Yá cu; yá maan' nhaan aetá morauguê ? 
Aê uana, paá, clá uçu wmaan u acema aetá mocoin 

u:quêre, Murucututu muirá arpe, teyu ui cuara opé. (2) 
— Yaué cerá ! Co mu re maan cuá etá morauquêçara, 

arecé ce manha u caiçu aetá. Yandé intiu caiçu, inti'reci, 
paá, into yá, porauquê. Quêre ya maan uana. 

— Ah! Ce remericó, yá maan cuá etá morauqué. 
— Turuçu, cerá aetá copie çaua ? 
— Mamé taá? Timaan, ne maan, inti aetá copire, ne 

yepé muirá aetá u munuca. 
— Mahy taá coite ?(3) 
— Mahy. mutaá? Yá u acema aetá u quire.| 
— Heen cerá | Areci raá ce manha u çaiçu: aetá. 
Aê uans, pad, tuçu umbeú i manha qupé. 

    

    

    

  
  

11) 0 desprezo com quo aram tratados, o o faclo do derrubarem a roça, nos lombra 
a aflaidado quo tem com a lenda dos Nahuas, om quo apparees a aogra da mulher. do 

fizeram om netos daquela, para lho serem 

  

saque o a derrubada para plantar 
agradoveis, 

(2) Mostra aqui os costumos dessos anímaos. 
(2) Na conversação dizem? mataooid,
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— Manha ! Inti, paá, cuá etá u ricó morauguê, ne yepé 
muirá aetá munuca, Aetá u acema aetá u quêre icó. 

AGtA u chare pocuçaua copichaua u-chirica, astá au 
caamunu, iumu pirá, uírá, poó, iuá'caichu cupé. Aviri ui-in: 

— Cunhan amorandé ya qu arama yá-capy yandé copi- 
chaua i catu re nhehê ne manhã cupê ne paia cupé. 

— Eré! 
Aé uana u gu i manha pire wu cêca anpo. 
— Ce manha ! Guá'i nembyra ui-in re cu arama yané 

inumo yá capy yandi copichaua, ce paia iuire u çu aramo, 
yané irumo petumu arama yandi. 

— Eré, cembyra. Mahy ramé: taá cembyra?, 
— Amorandé. 
— Tuyué ? 
— Maá taú? Ne raira ure u nhehô yondé arama ya 

cu arama ya petuma, paá, netá yá capy aitá copichaua. 
— Yieen, cerá ! Uaimi ! Yá qu. 
Aé uana, paá u cêca-nhaan ara, 06 ana aná u gu 

copichaua queté. Atuana, paá, uaimi u cêca copichaus re- 
meêpe, aéuana, paá, u çacema: 

— An! Tupana! Copichaua ramunha !.,. 
— ce paia lure re petumu çapy ce copichaua, ce manha 

juire. 
— Cunhan, re in ne manha cupé u cu arama copichaua, 

piterpe, maré icó nhaan muirá uaçu, yande yá qu yá capy 
cemedua rupi. 

— Ce manha ? Indé re çu paipai irumo pe çapy mime 
piterpo mamé icó nhuan' muirá naçu. 

— Eré, cembyra. 
A6 uana, paá, uaimi, uçu tuyué  irumo, aeté mocoin, 

i membyra | mena iramo aetá u gu cemedua rupi ami etá 
u qu amu cuachara rupi. 

Ariri, paú, aetá maan tatá  ialimana, u qu icó tatá. 
Aé uana paá, uaimi u cacema u maan rami tatá u posma 
u cica: 

— Ah! Cembyta, maa arama tad, ve capy yandé ? 

    

Cub 
taúre g 
inne re 
inti cha 

  

cat, “tal 
ucêea. 
u caima 

Con 
um com 
e ainda 

a suas 
=! 
—s 
Ella: 
= 
E 
oL 

pela: aly 
queria-c 

Osa 
já depoi 
tardou 1 

vendo-os 
—4 
Ley 

outro, 

  

(E 

 



   
norauquê, no yepé 
| 1 quêre. icó. 
chirica, aetá qu 
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Cuêre cupi -yá cai tuyué | Ah | Cembyra! Mad arama 

taá re capi yandé ? Inti racó cha mutara ima, inti racó cha 
in'no recê, nemaan cha umbeú maan ne recé uara ? Tenupá 
inti cha caima. 

A6 uana, paá, 1 lupire muirá uaçu recé, tatá yauaité b 
catu, talá ure icó, ne rain, paá, tatá u cêca cecé cacuçaua oa 
ucêca. A6 uana, paá, aetá uare; acuana etá u cai ae uma, 
tt caima etá. (4) 

       
      
      

      
      

    
    
      
  

TRADUCÇÃO DA LENDA ANTECEDENTE     
       Contam que um velho urubú tinha quatro filhos casados: 

um com o Lagarto, outro com a Coruja, outro com o Pato 
eainda outro com a Pombinha. Dizem que a sogra dissora 
a suas; filhas 

— Ah'!eminhas filhas, mandem fazer nossa roça. 
— Sim, minha mãe, 
Ellas disseram logo aos maridos: 
— Meu marido, faz roça para minha mãe. 
— E" só isso ?... Poisbem. 

O Lagarto e a Coruja immediatamente, juntos, foram, 
pela alvorada, roçar; e ao meio-dia yieram comer. A sogra 
queria-os bem. 

Os outros, o Pato e a Pombinha, foram para o: trabalho 

jl/depois de estar o sol alto. A sogra os odiava. Não 
tardou muito que voltassem logo do trabalho, e a sogra, 
vendo-os chegar, dissé 

— Ahi estão. Já vieram aquelles preguiçosos. 
Leyaram a roçar sómente tres dias, e, na manhã do 

outro, principiatam a derrubar. Um: delles di 
— Minha mulher, amanhã vamos principiar a derrubar 

nosso roçado. 
A sogra o ouyiu. 

   

      

  

     
      
     

           
       

    

      
       

    

      
        

      
     

      

     
    
        ((1) Estas londas ostão osceiptas com as pronuncias do cada; localidado; o as traz 

duoções no pó da lottra, 
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— Isso 6 mentira, Elles nada fizeram. Os outros dous 
filhos são lrabalhadores; estes estão me enganando. 

— Doixo estar, minha sogra, tenha raiva de mim edeste 
meu camarada; cu saberei ver e hei de fazer por me vingar. 

Os outros foram unicamente dormir, não roçaram, não, 
trabalhavam, enganavam a sogra que os amava, pensando. 
que elles fossem trabalhadores. A. coruja dormia em cima 
da arvore e o lagarto no buraco. 

O. pato dissera ao companheiro: 
— Meu irmão, vamos yer-o trabalho delle ? 
Foram e acharam, então, os dous dormindo, a coruja. 

em cima da arvore é o lagarto no buraco. 
— E assim ?... Meu irmão, vô estes trabalhadores; é 

por isso que minha mãe os estima, Não nos estima, porque 
não trabalhamos. Agora vimos tudo. 

— Ab | minha mulher, já vimos o trabalho destes. 
— Eº grande a roça delles ? 
— Onde é ella ? Nada, cousa: nenhuma. Não roçaram, 

nem cortaram um! só pão. 
— R então! 

— Como ha de ser. Achamol-os dormindo. 
in Ein! Por é que minha mãe os estima, 

Dizem que ella foi contar isso á mãe. 

— Mãe, dizem que os outros não têm trabalhado, e não 
cortaram nem um pão. Viram que estavam dormindo. 

Deixaram: então estes o roçado seccar, foram caçar, 
frechar peixe e apanhar passaros, e fructas para a sogra. 
Depois disto, disse um delles: 

— Mulher, depois de amanhã, vamos queimar nossa, 
roça. E! bom que digas a tua mãe e a teu pao. 

— Bem. 
Então foi ella ter com a mãe: 

— Minha: mãe, este seu filho disse para. ires comnosco 
queimar nossa roça. Meu pae também deve ir, para aju= 
dar-nos. 

— Bem, minha filha. Mas quando ha de ser? 
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      — Depois de amanhã. 

= Velho ! 
-— Que é. 
= Tua filha veio dizer-nos para lemosajudal-a a queimar a roça della, 
= Ein, velha; vamos. 
Quando chegou o dia, foram para a roça, Quando a velha chegou á beira dn roça, griton logo: = Ahi Deus, que grande roça ! 
= Meu pae, vem ajudar-mo a queimar a roça; minha mão tambem. 

         

        
        
      

    
     
           77 Mulher, dize à tua mãe para ir para o meio da'roça) onde está aquello páo grande, e nós vamos queimar pela! beira. 

17 Minha,mãe, vai com papae queimar alli para o meio, onde está aquelle pão grande. 
= Pois sim, minha filha. 
A velha foi com. o velho, e os dous, a filha e o marido, foram. pela beira. Os outros foram por outro lado. Depois, Viram que o fogo ia circulando. A velha gritou, quando viu as labaredas chegarem : 
= Ah! minha filha, para que nosqueimas, Agora, velho, vamos ficar queimados. Ah | minha filho, para que nos gueimas. Não tenho raiva, nada tenho dito de ti; de ti oque contei ? Não me queiras, perder. 
Subiu, então, para o páo grande. O fogo era forte, vinha. caminhando, não a tocava, mas o calor chegava. até ella. Cahiram ambos queimados e desappareceram . 

           

       
      

     
    
    

        
          

      

   

  

      
         

     
     

      

   

 



XI 

A LENDA SAGRADA DE IZY OU BOBAN (“) 

SEGUNDO AS VERSÕES DAS TRIBUS DO RIO UAUPÉS 

Habitava a serra de Tunahy (2), no rio Içana, uma: tribit» 
que, no principio do mundo foi destruida por uma grande 
epidemia, escapando apenas as mulheres, poucos anciões e 
um pagé. 

As mulheres viviam tristes, porque estavam sem homens; 
e assim a tribu so extinguiria por essa fórmas 

Reunidas, uma oecasião, na margem: do Lago Muypa, 
onde Geuicy (8 ) costumava banhar-se, estavam ellas em con- 
selho a esse respeito, quando. foram surprehendidas por 
um pagé que, por ordem do sol, que governava o mundo, 
tinha-lhes prohibido reuniões e banhos no. lago. 

Elle as reprehendeu, mas annunciou-lhe, que haviam de 
tor uma nova geração. 

Tomaram ellas o facto por caçoada, e o pagé disse-lhes 
que ia provar o que dizia; mas, que, para isso, tomassem 
primeiramente um banho purificador. 

(1) Esta lenda ostá escripta, mais ou menos, na linguagem do indio que à 

(2) Nos mppas do Coronel Codazal está eseripto Zunahy o não Zini como so 
pronuncia no Amazonas, 

(3) As Pla   

Ellas 

Quar 
Depo 

à serra 

justamer 
mir-se T 

No fi 

à mesmo 

Entre 

Esta 

Cheg 
grande 
ram,.e h 
estava gr 

Temr 
lhante as 
de Try. 

dar-lhe o 
houve gré 
velhos, é 
deviam ir 

Quan 
desappare 

Asmi 
e foram p 

Não 
se import 
para o mi 

Por es 
ver; po 
os seios vê 

Passo) 
ella alimei 

(asp



   
U BOKAN (!) 

HO UAUPÉS 

o Igana, uma: teia» 
a por uma grande 
3, poucos anciões-e 

avam sem homens; 
Tórmas 

| do Lago Muypa, 
avam ellas em 'con- 
urprehendidas por 
rernava o mundo, 

no. lago. 
lhe, que haviam de 

e o pagé disse-lhes 
ira, isso, tomassem 

linguagem do indio quo a 

1ohy o não Tiny como so 

  

5 

Ellas logo obedeceram, e com elle foram para o banho: 
Quando sahiram d'agua sentiram-se gravidas. 
Depois, dizem, que viram, com agilidade, o pagé subir á serra o da ponta chamada Dubá precipilar-se no lago, 

Justamente no momento em que Ceuicy (4) acabava de su- 
mir-se no céo. 

No fim de dez luas todas as mulheres, no mesmo dia e 
à mesma hora, deram á luz. 

Entre os recemnascidos appareceu uma linda menina. 
Esta menina cresceu pura, até os doze annos, 
Chegando um dia debaixo de uma arvore comeu. 

grande quantidade de seus fructos, que os macacos lhe atira- 
ram, e horas depois sentiu crescer a barriga, notando que 
estava gravida. 

Tempos depois deu 4 luz uma formosa criança, seme- 
lhante ao sol, que foi proclamada chefe com o! nome 
de Izy. No fim de uma lua de chefatura, querendo 
dar-lhe o dislinctivo de chefe, que estava na serra da: lua, 
houve grande divergencia. Uns diziam que deviam ir só os 
velhos, e outros que só as mulheres, e ainda outros que 
deviam ir todos. 

Quando estavam nessa luta, que durou quast uma lua, 
desappareceu o menino. 

As mulheres culparam os homens, estes desculparam-se, 
e foram pelo choro procuralko, mas não o encontraram. - 

Não o podendo achar, apezar de. ouvil-o chorar, não. 
Se importaram mais com elle, e só a mãe ia, todas as: noites, 
para o matto onde dormia, ouvindo o choro do filho. 

Por espaço de dous annos ia ter com o filho, sem o 
ver; porém, sentindo que de manhã quando acordava: tinha 
os seios vasios 

Passou depois a viver além: da serra: de Tunahy, onde 
ella alimentava o filho, não ouvindo o choro, mas sim risos. 

    

(1) As Pleiados, 

  

      

    

   

      

    

     

  

    
    

     

   
    

   

   

         
    

   
    
   
     



e signaes, de folguedos, pelo. que comprehendia: que, elle 
orescia e gozava saude. 

Passaram-se assim vinte annos, 
Já ia envelhecendo, e vivia morta de pezar, por não poder 

gozar a companhia de seu filho, quando um dia lhe appa- 
receu este coberto do vestes resplandecentes. 

Voltou a aldeia, com elle, e os velhos, vendo-o, quizeram 
entregar-lhe os distinctivos de chefe, faltando sómente 
a pedra: que lhe era necessaria, o nanacy. 

O moço recusou, por não estarem completos e disse-lhes 
que fossem na: noite seguinte à serra de Kenulé, onde 
trataria. dos negocios da: tribu, declarando-lhes que já, na, 
vespera do seu apparecimento, Linha recebido das, mãos de 
Seu pae, o Sol, tudo quanto lhe era necessario para go- 
vernar e reformar os costumes, 

Com isso as mulheres, que até então governavam o paiz, 
ficaram descontentes, por não serem convidadas, 

Na noite desse dia tirou 1zy do matiry, (4) que tinha re- 
cebido do sol, uma panella e um pedaço de Dreu,'que deitou 
a derreter 

Da: primeira fumaça sahiram: morcegos, corujas, etc. 
Da segunda sahiram araras, papagaios, ete., e quando 

por ultimo sahiu o uirá açu, o gavião. real, montou nelle é 
partiu para a serra da lua. 

Chegando à serra, encontrou Kenitare (3) (a lua ) tendo! 
na mão direita as vestimentas reaes, feitas de pennas, e na 
esquerda a pedra de. chefe, e por suas proprias mãos o 
vestiu e collocou no. pescaço a insignia do poder. 

Chegando. à terra, Izy. encontrou todos os velhos  re- 
unidos, em Kenulté, e a olles se, apresentou com as suas! 
vestes. Occultamente, algumas mulheres, foram espiar a 
reunião. 

(4) Paquano ancco da malhas fuito. de fibras vógatas. 
(3)   
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Reúnido o conselho, em. primeiro logar, ordenou é 
ensinow-lhes a cultivar a terra e o milho, dando uma lei 
à lribu, que prescreve o seguinte: 

Primeiro. Durará a minha lei emquanto o sol illumi- 
nar a terra. 

Segundo. E! punida, com pena de morte, toda a mulher, 
que procurar ver os instrumentos que se tocarem: no dia 
em que se festejar a installação da nova sociedade, de- 
vendo executar a pena o que primeiro souber, seja pae, 
irmão, eto, 

Terceira. Aquele que revelar o! segredo, do que se 
passar na festa, é obrigado a suicidar-se ou a ser morto. pelo 
primeiro que encontrar. a 

Quarto. Todos os rapazes de doze anos! devem co: 
meçar a saber a lei. 

Quinto. Os festejos terão sempre lugar: 
quando alguma donzelia chegar á puberdade; 
quando esta puder comer os fructos do pehykan ; 
quando puderem comer quadrupedes, peixes grandes, 

ou aves; 
“quando se reunirem os camaradas no tompo dos fructos, 

como signal de boa amisade:; 
quando se acabar qualquer trabalho pesado. 
Sexto. Todos os tocadores de instrumentos trarão um 

chicote, para se açoitarem. mutuamente, afim de se lem- 
Jirarem que devem guardar segredo. 

Setimo. Todos aquelles que receberem instrumentos, 
para locar no dia da instalação, são: obrigados a ivem 
Pélo mundo ensinar, não só esta lei, como. as que réce- 
Derem no dia da installação do novo regimen. 

Ao terminar a reunião Izy poz-se à chorar, é quando 
voltaram, os velhos, encontraram, pelo caminho, as mu 
lheres, que tinham ido ás  oceultas: ver a reunião, todas 
transformadas em pedras, inclusive a mãe do proprio 
legislador. 

Quando souberam desse castigo as mulheres, sobre- 

    

   

      
   
   
   
    

  

          

    

    
   

   

  

   
   

    

   

              

    

            

      

    

   



54 

viventes, se revoltaram contra elle, lhe deram então o 
nome de Bokan, (coração mão) e juraram depol-o. 

Tzy, para não dar novos castigos, ordenou, à cinco dos, 
mais velhos, que fossem construir a casa. para a festa ; 
porém bem longe, e que sahissem á noite, para que todos 
ignorassem. 

Dando-lhes uma poçanga, que eram unhas de preguiça, 
para metterem no nariz e poderem ser transportados pelas: 
nuvens até o Rio Aiary. (4) 

Nessa mesma noite partiram, e no: dia seguinte ama- 
nheceram. sobre as pedras do mesmo rio, e deram 
logo começo á construcção da casa, que: dentro de tres 
dias ficou concluida. 

Como Bokan só devia chegar depois de quinze dias, 
para aproveitarem o tempo, metteram-se pelo matto e 
foram dar a uma aldeia que estava em festa, porque casa- 
ra-se uma filha do tuichaua, que se chamava Nunuiúba. 

Foram bem recebidos, e tomaram parte na festa onde, 
se embriagarom, a tal ponto que um delles disse ; 

— Que terra de raparigas tão formosas! E! pena que 
amanhã, talvez, tenham de maldizer a lei do nosso chefe. 
Dito isto adormeceu. 

Estas palavras despertaram a curiosidade das mulheres, 
que procuraram saber o que significavam. 

Quando os velhos voltaram para/a casa, que tinham, 
feito, encontraram-se nella com as companheiras da: festa, 
que empregaram todos. os meios de sedueção, para obter 
delles a confiança e o segredo. 

Com effeito, um delles, Uary, embriagado de cachiry e 
de amor, nos braços da: volupia, revelou a lei. 

As mulheres senhoras do segredo fugiram e não reap- 
pareceram; sómente, ás vezes, alguns meninos appareciam. 
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Passando, uma occasião, estes, quando iam apanhar: 
Uakú, o velho Uary foi com elles e chegando à arvore 

subiu e atirou fructos para baixo. 
Os meninos apanharam, fizeram uma fogueira para 

assalos, e a fumaça suffocou o velho, que começou a ” 

babar-se. 

Dessa baba nasceu o Uambé (!), cujas raizes tocaram 
o chão e por onde elle desceu, 

Para castigar os meninos, metteu no nariz o talisman, 

que Bokan lhe havia dado, e fez cahir chuva e raios. 
Com medo os meninos correram, mas: não. tinham 

ondo se recolher. Então usando do mesmo talisman, Uary: 
transformou-se em uma casa, na qual se recolheram os 

meninos. 
Tomando novamente a fórma humana ficaram os me- 

ninos, assim, na sua barriga. 
Voltou para onde estavam os companheiros. 
Não apparecendo os meninos, na aldeia, as mães alvo 

roçaram-se e pediram ao chefe, que ordenou ao pagé para 
que os descobrisse. 

O pagé disse que, as crianças, estavam na barriga de 
um: dos velhos, que moravam na casa de pedra. 

Uary, desde que se transformava em casa, não: tirou 

mais do nariz o talisman, pelo que aos poucos foram seus 
ossos se transformando em instrumentos musicaes. 

Ao amanhecer, Uary voou, e passou por cima da aldeia, 
sendo visto pelo pagé, que. ouviu o som dos» instrumentos: 
e voltou novamente para sua ca q 

As mulheres, que tinham preparado uma: festa, com o: 
fim de embriagal-o, para que elle vomitasse as crianças, 
foram à casa dos velhos convidal-os e ahi já não encon» 

traram Uary. 

     

  

(4) Philodendron vambé. 
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Partiram. “Ao chegar ú casa da festa Uary subiu a! 
uma palmeira, e sacudindo-se, fez sonr seus ossos, que: pró 
duziram uma musica desconhecida e muito bonita. 

= Na festa empregaram todos os meios de'o embriagars 
porém, não conseguiram. 

A? noite voltou para sua casa, e o pagé aconselhou 
que  partissem, porque Unry ia passar por um somno e, 
nessa oceasião, lirariam o talisman do nariz. 

Quando chegaram já era: tarde. Já tinha acordado e 
vondo novamente para a aldeia. Quando as mulheres ahi 
chegaram, elle entoava a: mesma musica; porém, muito á 
surdina. 

O) pagé, disse, que isso significava. terem “morrido 
as crianças, e que, por isso, deviam tambem acabar com elle. 

Concordaram subjugal-o à força. Com. efteito os ho- 
mens e o pagé atiraram-se a elle e na luta, a mulher que 
tinha se apoderado do segredo, quiz tirar o talisman; mas, 
Uary. percebendo, tirou-o' do nariz eo engoliu, oque: pro- 
duziu uma musica medonha e horrorosa. 

Continuou a luta, na quol foi vencido, amarrado e con- 
demnado á morte. 

Lançaram-o então: em uma fogueira, que o reduziu a 
cinzas. De uma?parto d'ellas nasceu uma pachiubeira (4) 
que tocava o cto, e da outra nasceram os, espiritos 
mãos e todos os animaes e hervas venenosas. 

Com este facto, todos fugiram, só ficando o pagé. 
Daaldeia: partiu o Tuichaua, com seus guerreiros, ú pro- 

cura: do: pagé, mas ahi chegando. foram mordidos) pelos 
animaes venenosos, e curaram-so com a agua, indicada pelo 
pagé, que foia do banho de uma mulher. 

Voltando, á aldeia foram, pelo caminho, sendo: apedre- 
dos pelos espiritos. 
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Bokan: teve aviso de todos esses factos, portima: borbo- 

leta negra, mas não-quiz vingar-se. 

Estava acabrunhado, pela dor que sofíria, por Ler feito. 
motrer as mulheres que transformara em pedras; mas, lem- 
brando-se que tinha de fundar uma nova sociedade tocou a 
reunir. 

Correram todos ao chamado, e elle ordenou qne n'essa. 
noite, úmeia-noite, estivessem em cima da serra para, juntos, 
irem para a casa da festa; mas, que deviam tomar um banho. 
purificador antes d'isso, 

Ao anoitecer quiz saber o que'se passava na casa do 
festa e para isso tirou uma pedra de cor (4) do matiry, é 
fez com que nºella apparecesse tudo quanto: se tinha dado no 
Aiary. 

Viu tudo e, quando chegou a apparecer a morte das cri= 
anças, atirou zangado com a pedra, que so desfez, geran- 
do-se dos estilhaços os yagalumes. 

A? hora convencionada acharam-se todos na: serra e 
Bokan lhes disse: 

— Já dei um exemplo, por falta de obediencia; e'si conti- 
nuarem a não obedecer-me, eu me vingarei, de uma maneira 
terrivel, porque vim a esta terra para reformar os usos e 

costumes dos habitantes. Na occasião da festa, no Alary, 
darei novas leis. 

Depois. disso dormiram e quando acordaram estavam 
em cima da casa (2) da festa, no Alary. 

Ahi, recommendou-lhes que fugissem das mulheres, pors 

que por meio das suas sedueções se apossam dos segredos 
dos homens. 

Depois d'essa recommendação desceram á casa onde os. 
quatro velhos estavam a morrer de fome, por que- 

        

  

        
        

       

        
       

    

       
       

        
      

       

         
       

       

      
        
      
      

      
      
      
       
    

  

    

   

  

   
(1 ) Espolho magico. 
(2) Esto eim cima da ensa, no telhado da casa, dá a entender quo ora ums aspecto 

    

do tomplo alto como era o dos Mexicanos.   
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rerem:se suicidar, não achando desculpa a dar da sua fra- 

queza, ante as mulheres, e da traição a seu chefe. 
Bokan mandou buscar folhas de vacaba (1), com ellas fez 

uma rede o mandou lancear. 
Apanharam uma grande quantidade de sapos, que encheu 

a casa, e com elles mandou preparar a comida para os 
velhos. 

A? hora da reunião, subiram todos para o telhado da 
casa e ahi Bokan disse que, antes de dar as novas leis, devia 
mostrar a sua origem e assim a contou: 

— «No começo do mundo, havia, um povo que tinha as 
donsellas fechadas em uma especie de convento. (*) 

Uma dellas, Dinary, fugiu procurando um marido, 
Anoitecendo, dormiu na flor o acordar, na maz 

drugada do dia seguinte, ouviu fallar proximo, Era o filho 

deum chefe, de um outro povo, e seus companheiros, quo 

vendo-a passar no dia da sua fuga, andavam á sua pros 
cura. 

Blla. vendo-os, se approximar, fingiu dormir. Chegando 
elles, encontraram-a. Elle, bonito. mancebo, logo so: apai- 
xonou pela formosura de Dinary 

Aceitando-o. por esposo, seguido da comitiva, levou-a 
para casa de seus paes. 

Ao passarem, porém, pelas nascentes: de um rio, elle 
mandou que ella tomasse um banho, esfregando-se com as. 
folhas de uma planta que lhe deu, 

Elle e a sua comitiva tambem se banharam e quando, 

sahiram d'agua todos estavam: transformados em Ya- 

kamins. (3) 

Passando-se: nove luas, Dinany. vendo a barriga cres- 
cida e não acreditando que fossem oyos, depois de fazer um 

(1) CEnocarpus bacoda Mart. 
(2) Vido a Jonda Atdoio das mulheres. 
(2) Pevplia erepitans   
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5    
      ninho, pediu ao marido que lhe restituisse, antes de dar à 

luz, o sua fórma humana. = 

Seu marido accedeu e levando-a a um igarapé, deu-lhe 

um tayá, (t) como qual, estregando-se, voltou á primitiva 
forma, 

Tempos depois deu á luz á- duas formosas crianças, 
sendo uma menina e um menino. 

Aquella tinha, em roda da cabeça, uma 'grinalda de: 

sete estrellas, e este uma facha, em forma de cobra; tambem. 
de estrellas, que, dos pés à cabeça, lhe rodeava o corpo. 

Quando chegaram idade das travessuras, notaram. 

que viviam rodeados de Yakamins, o perguntando á sua mãe 
ella lhes disse que era criação, mas que elles nunca fizessem: 
mal a nenhum desses passaros. 

Estas crianças, desde que nasceram, dormiam fechadas. 

em um quarto escuro, onde á noite nunca seus paes jam, 

Uma noite Dinary, indo vel-os, sahiu sobresaltada, 
chamando por seu marido, para ver os filhos: cobertos de 
estrellas Drilhantes, que ella nunca antes vira, 

Chegando o marido e, vendo aquelia maravilha, descon- 
flou da Ndelidade de sua mulher, e suppoz que aquelas. 
crianças não eram seus filhos. 

Abandonou'a mulher, e fugiu, com todos os Yakamins, 

seus parentes e foi ter com um pagé. 
A este contou o que lhe succedeu, e perguntou-lhe si 

seriam mesmo seus filhos, porque, sendo elle Yakamim, 
como poderia ter filhos cobertos de. estrellas e não ovos. ) 

O pagé explicou-lhe e elle voltou satisfeito. ' 
Emquanto elle foi ter com o pagé, Dinary sahiu e foi, 

longe, buscar mantimentos. 

As crianças achando-so sós, o menino, que tinha um: 
arco é uma: porção de flechas com que brincava, para dis- 
trahir-se, começou a flechar os poucos Yakamins que en- 
controu em roda de casa, 

      

  

      

        

      
    
      

        

       

      
    

             
              

       

       
         

       
       

       
       

       

        

  

    
    

  

    (8) Calndim sp,
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Depois de mortos estes, viram chegar outros parémy de: 
costas brancas, e tomanda-os por: inimigos, começor o-me-. 
nino a flechar um por um, até matar todos. 

Quando chegou a mãe, vendo sangue pelo: terreiro, 
interrogou os filhos, que disseram que tendo apparecido 
um. bando de Yakamins de costas brancas (4) e tomando-os: 
por inimigos, os tinha mortos todos. 

Indo certificar-se viu que, seu filho, não só tinha morto 
ao proprio pae, como a seus parentes, que voltavam da con- 
sulta ao pagé. 

Ella querendo ocultar aos filhos a'sua origem do ya- 
kamim, causou aquella desgraça. 

Vendo-se só, sahiu com seus filhos em busca da aldeia 
de seus paes. 

Ao chegar a uma montanha, donde se avistava a:sua 
aldeia, e a prisão d'onde ella tinha sahido, ficou aterrorisada, 
só com a idéa de ter de ser novamente enclausurada. 

O filho vendo isso, disse-lhe quo nada temesse, porque! 
elle era bastante forte para salyala, 

Querendo dar uma prova, agarrou em uma: pedra da 
altura de tres homens é atirou sobre a casa. 

Todos, com o grande estrondo, correram e viram as 
erianças que se approximavam, no meio do. brilho das es- 
trellas. 

Quando chegaram á aldeia, foram rodeadas por todo o 
povo, que não reconheceu a antiga Dinary. Pediram então 
hospedagem. : 

O chefe deu-lhe, dizendo que se recolhesse á casa em- 
quanto elle punha: tudo em seus logares. 

Então o menino disse-lhe, que como. elle, gostava de. 
ver tudo em seu logar, e por isso ia pôr a pedra; no logar 
dtonde a tirara. Tomando a pedra, que estava meio enter- 

(1) No Amazonas ha tros espocioa do yakamins, o do costa brancas, (Psophia lou 
coptara Sghx), 0 de costas: verdes, (P. viridis Spíx); o o do costas cinzentas, (P. ochro- 
plera Nat.)   
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rada, arremeçou-a para a montanha, pelo que de terror 
toios fugiram delle, assim como as donzellas que. estavam 
enclausuradas na casa. 

“Ahi ficaram. 
Crescendo os dous, Pinon, assim se chamava o rapaz, 

foi pae de uma numerosa prole, e Meônspuin, sua: irmã, 
começou a ter tambem desejos de casar-se. 

Sabendo Pinon, levou a irmã pela margem de um rio, 
dizendo a sua mãe, que a: levava para cural-a dfesso 
desejo. 

Demorando-se em voltar, no quarto dia, sahiu Dinary 
em procura dos filhos e nunca mais appareceu. 

Dizem que foi levada para o fundo do rio, pela mãe dos 
peixes. 

Pinon, zeloso pela honra da irmã, foi á serra Itátininga 
ahi fez um grande gancho (!), que fisgou no co, e por elle: 
subiu levando a irmã que ficou no paiz das estrellas, como 
Ceuicy. » (2) 

Chegando a esse ponto, Bokan, disse, que passava a 
mostrar como se povoou: a terra, e continuou: 

« Quando Pinon, depois de mui- 
tas luas, chegôu á aldeia foi ter 
com o chefe e pediu-lhe gente para 
ir em procura de sua mãe; mas, 
que lhe daria o roteiro que deyiam 
seguir. 

Ao amanhecer do dia seguinte, 

reunida a gente; Pinon traçou na 
terra este circulo e disse : EN 

Estamos no centro da terra, porque temos o) sol 
sobre nossas cabeças (2), pelo que, daqui por cada uma 

  

(1) Diahi vam omome do Serra do gucio da Las 
(2).4s Plojndes. 
(3) Estava no Equador, 

   

     

    

    

   

   

  

    

   

  

   
    

    

  

    
    

  

    

    
   
     

  

    
   
   

    

        
   

   



  

destas direcções devom seguir cinco casaes; que só vol: 

tarão em dous casos: 
Quando acharem minha mãe, ou tocarem a raiz do 

céo. 
Eu tomarei os espaços para mim, e quando nos en- 

contrarmos voltaremos juntos, 
Previno que, aquelles que voltarem antes, serão. por 

mim esmagados sob a pedra da- montanha. 
As comitivas partiram e dispersaram-se. (4) 
Pinon partiu levando uma filha. 

Passou o primeiro anno, e assim muitos, sem que, 
nem Pinon, nem as caravanas, voltassem. “ 

Morreu, nesse meio tempo, o chefe que, deixou, em seu 
logar, um: filho de Pinon. 

Este mandou novas caravanas que tambem não vol= 

tavam. 
Em. procura de Pinon organisaram-se tambem caras 

yanas, só de mulheres, que o foram procurar. O filho de Pinon, 
o novo pag, ignorava que as primeiras caravanas, já es- 
tavam então augmentadas e constituiam novas tribus. 

Pinon, antes de ir em procura de sua mão, deixou sua 
filha na terra das estrellas. 

Quando voltou o. mundo encontrou as expedições, já, 
transformadas em novas tribus, onde foi deixando prole. 

Foi nesse tempo que appareceu o primeiro pagé, na 
aldeia de Cadiacury, que pela imaginação tudo via 

Foi ao encontro desse pagé, e disse-lhe que desejava 

que dissesse onde estava sua mãe. 

O pagé, consultando os seus oraculos, disse que estava. 

no alto de uma montanha proxima ao céo, dentro de um 

lago, transformada: em Pirarara, (2) para onde, levara a 
mão dos peixes. 

((1) Dispersão do povo, em caravanas, (do Equador para o NoHlo, parao Sul o 
ara Lésto o Oesto, 

(2) Peixo, Phractocephatito hemiliopterus: Agass,   

Perg 
Res; 

ser ínio 
Pinc 

sol o de 
rendo n 
entro os 
filho. ta 

Dep 
Pinon e 
cundou 

«Ag 
ajudar & 
gerações 
mundo, 
as estre 

Depc 
beira, q 
um pou 

Log 
que cort 

As k 
donde ni 
igunes 

Derr 
uma tra 

Dest 
do-os pe 

Logc 
tima pec 
stonou 1 

Na 
margens 
conhecid 

(8)



   

    asnes; que só vol- 

tocarem a raiz do, 

e quando nos en- 

n antes, serão por 

tanha. 
n-s6. (4) 

muitos, sem que, 
sem.“ 
que, deixou, em seu 

tambem não vol= 

-se tambem cara- 

rar. O filho de Pinon, 

s caravanas, já es- 
m novas tribus. 

ua mãe, deixou sua 

vas expedições, já, 
oi deixando prole. 
primeiro pagé, no 

jo tudo via 
selhe que desejava: 

s, disse que estava 
cêo, dentro de um 
ara onde, levara a 

axa o Nobo, paraio Sul o 

  

83 

Perguntou-lhe si não a podia tirar de lá. 
Respondeu o pagé que sim; mas, sómento depois do, 

ser iniciado nos. seus mysterios, e o iniciou. 
Pinon foi pois o segundo pagé do mundo, e filho do, 

sol o da grande serpente, o que iniciou os outros, mor- 
rendo no mesmo dia que fecundou as primeiras: mães, 
entre os quaes estava a que me poz no mundo ; sou pois! 
filho tambem do sol e da. serpente, » 

Depois que este provou descender directamente de 
Pinon e do primeiro pagó, que foi o que no banho fe- 
cundou as primeiras mulheres, disse: 

«Agora que conheceis a .minha historia, deveis mo, 
ajudar à reformar os costumes, é devels repelir á nossas 
gerações esta historia, para. não se perder na velhice do 
mundo, porque Pinon vive hoje no céo, terra do sol, entre 
as estrellas, com Dinary sua mãe. 

Depois que Bokan acabou de falar, dirigiu-se á Pachiu- 
beira, que era um dos ossos de Uary, Litou do matiry 
um pouco de breu e derreteu. 

Logo da primeira famaça sahiram araras é papagaios, 
que cortaram as folhas da palmeira. 

As folhas que cahiram n'agua mudaram-se em peixes, 
donde nasceu a trahira, quo ainda tem as barbatanas, 
igúnes às folhas da pachiuba. 

Derrubadas as folhas foram buscar, por ordem de Bokan, 
uma trahira (4) que cortou o tronco. 

Deste tronco Bokan fez dezeseis instrumentos, medin- 
do-os pelas dimensões: de seu corpo e de seus membros. 

Logo depois escondeu os  instrimentos, atitou ao rio 
uma pedra de sal, que tirou do seu matiry; o que ocea- 
siohou logo uma grande tempestade. 

Na noite dessa Lempestade transportou a casa para as 
margens do rio Ucaiary, para junto da cachoeira, hoje 
conhecida por Yurupari cachoeira. 

(8) Peixo, Moerodom sp, 
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Ahi, fez vor que estavam longe “das mulheres, que 
causaram n morte de Uary, mas que. estavam proximos 
de outras tambem formosas e seductoras. 

Passou depois a denominar os instrumentos, que re- 
cordam differentes episodios, e deu-lhes vozes: pondo cêra, 
que tirou do seu matiry, em um dos bocaes. 

Passou então a dar novos artigos da sua lei, que foram 
os seguintes: 

Primeiro. O chete, cuja mulher for esteril, poderá tomar, 
uma ou mais, e si não o fizer será substituido. pelo mais 
valente da tribu ; 

Segundo. Ninguem requestará a mulher casada, sob 
pena de serem ambos mortos; 

Terceiro. Nenhuma donzelta. conservará pellos durante 
as primeiras regras, sob pena de só se casar quando, 
tiver cabellos brancos ; 

Quarto. Nenhuma mulher usará pellos, sob pena: de 
não se casar; 

Quinto, Toda a mulher depois do parto jejuará uma 
lua, para a/ criança não perder as forças. 

Depois deu ordem para se preparar bebidas para uma 
festa e desappareceu. 

Estaya tudo preparado quando, por si, começaram a 
tocar os instrumentos, uma musica igual á que tocavam 
os ossos de Uary. 

Estavam reunidos os rapazes; para ouvirem os instru- 
mentos, quando lhes appareceu: Bokan e lhes ensinou a 
tocar. 

Succederam-se os tocadores, que se flagellayam com o 
chicote, como era de lei. 

No terceiro dia da dansa ouviu-se rumor fóra, era a 
gente da terra que ouvindo a musica chegava. 

Indo Bokan ao seu encontro, pela pedra que um trasiá 
ao pescoço ( muyralkytã ) reconheceu ser elle tambem chefe. 

— Ouvi à lua musica, e sem ser convidado vim dansar, 
mas desejo suber quem és o d'onde vens?   
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= Son: o chefe de 'Tunahy, a minha: terra” é perto do 
Sop1e como tenho: de mudar os costumes do mundo, vim 

até aqui estabelecer uma nova lei, ú qual todos obedecerão. 
Einquanto os chefes conversavam, estabeleceu-se entro 

os mapazes e as mocas, que vieram, grande amizade, e ap- 
pareceram: desejos amorosos, que Bokan: consentiu que: 

sncias m. trahir os segredos: da. lei, sob pena 

    

      

em, mas 
de morte. 

No dia seguinte Bokan, os quatro. velhos; seus com- 
panheiros, “e todos os seus foram á aldeia do chefe Ari- 
anda, assim se chamaya elle, onde este, e todo o seu poyo, 
os esperava em trajes de festa. 

Depois de uma lauta. refeição, em. que: cada um tinha 
a seu lado uma! rapariga, tendo Bokan por companhej 
a filhai de Arianda, os dous chefes se reuniram em uma: 
casa distante, para conferenciarem sobre a-sua lei, e Ari- 
anda contar um sonho que tivera, deixando os moços em 
folguedos com grande desprazer. dos; 
velhos. 

          

    

  

    

    

   ctos davam-se, justamente, quando os pagés es- 
tavam no alto da serra, com os homens, para afugentar 
a onça que queria matar a lua (1), pelo que os raps 
tomaram posse do terreno sem diMiculdade. 

Pelo Ieapy, que em abundancia tomaram, ao chegar 
á noite, não hayendo luz, continuaram as dansas no es- 
cuto, é no, meio de uma orgia infernal, em que tomaram 
parte os velhos. 

Durou essa-orgia tres. dias.e tres noites, no fim dos 
quaes chegaram os que linham. ido salvar a lua. 

Durante este tempo Bokan tomou duas pedras asues, 
que ligou do maliry, dizendo ser a sombra: do ego, e dando 
uma a Arianda, nollas viram, reproduzidas, todas as 
scenas  voluptuosas, e nojentas que praticavam os homens 
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com as mulheres, entrando os velhos e as velhas, que apro 
voitaram-se da noite para enganarem os moços. 

Logo depois: de se isolatem os chefes, Arianda contou 
'que sonhara que um: chefe estranho tinha vindo pedir sua. 
filha em casamento, com. ella se casara, e que Bokan 
parecia vir realizar o sonho. 

Bokan prometteu responder mais tarde. 
Depois disso foi que, pelas. pedras, viram as festas. 
Na terceira nolte, Arlanda viu Curaú, sua filha, por 

curiosidade ir á festa, sor agarrada por um sectario 
de Bokan, e ser por elle violada, 

Alirou, desesperado, com a pedra para o lado e, cheio 
de vergonha, chamou a attenção de Bokan, que; vendo 
tambem o facto disse: 

— Si minha lei estivesse em execução, este facto não 
se daria. Mas tu serás vingado, tua filha será mulher do seu 
malfeitor. 

Oppresso, pela sua desgraça, Arianda foi dormir, 
Quando acordou continuou a conferencia sobre a nova 

lei. 
No quarto dia os chefes voltaram, e Bokan' ordenou 

a partida. 
Despediram-se todos saudosos. 
Ao chegar Bokan disse: Amanhã vocês terão de ouvir 

verdades amargas, pelo abuso que fizeram da licença 
“ue del, descancem para recuperarem as forças, que per- 
deram em sensualidades. 

No dia seguinto Bokan exprobrou-lhes o serem dis- 
solutos, o terem abusado da fraqueza das mulheres, 6 da 
innocencia das virgens. 

Ameaçou de abandonalos, si outra vez se reprodu- 
zisso o facto. 

E que (nl foi o proceder, infame, que chegaram a 
deshonrar a filha do chefe e ordenou que o culpado se 
apresentasse. 

Ninguem se apresentou. 
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Então tirou do matiry a pedra, onde estava  estam- 
pada a  scena libidinosa, e mostrou. 

O autor curvou a cabeça. 
Bokan ordenou, logo, o casamento para o outro: dia. 
Na madrugada do dia seguinte, em trajes festivos, 

dirigiram-se para a aldeia de Arianda, levando Caminda, 
O autor da doshonra de Curaú. 

O dia foi de festas e à noite celebrow-se o casamento, 
continuando, com licença de Arianda, quast a mesma li- 
bertinagem anterior. 

No dia seguinte Bokan partiu com a sua gente, le- 
vando, Caminda, que, só no. terceiro dia voltaria, para 
então. começar a festa da nova lei. : 

Começaram as festas logo que chegaram, ensinando 
Bokan a Arianda, e aos seus, a Locar os instrumentos 
e a cantar. 

Curaú sem ser vista acompanhou-os, e à noito, do, 
cima de uma rocha, viu os instrumentos, ouviu a musica, 
aprendeu a cantiga, o tornouse senhora de todo o se- 
gredo. 

Senhora de (udo, concebeu logo: um plano. 
Findos os. festejos. reliraram-se. todos, e como: Bokan, 

tinha de cumprir ainda uma promessa sobre a terra, na 
noite desse dia, partiram para a aldeia Tunahy. 

Ahi chegando, só acharam ossadas de crianças, e na 
casa de Bokan, os cabellos das mulheres, que abando- 
nando-os tinham fugido. 

Então ordenou que queimassem as ossadas, para be- 
berem as cinzas com cachiry, e foi fazer as mascaras que 
tinham de vestir, para se desfigurarem ante suas mães, 
quando fossem chorar, e disse que só dous instrumentos 
serviriam nessa occasião, um que seria tocado por elle 6 
outro por Caryda, companheiro fiel, escolhido para o acoms 
panhar pelo mundo. 

Reduzidas as ossadas a cinzas, e feitas as mascaras, 
com os cabellos das mulheres, prepararam: o cachiry. 
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Neste pozeram as cinzas, e hebendo-o, choraram pelos 
mortos. 

Quando a lua eslava em minguante acabou-se a festa. 
Bokan ordenou então, a todos, que levassem e enter- 

rassem os corpos de suss mães, que estavam transfor- 
mados em pedras, levando elle o de sua mãe, para o alto 
da serra de Marabitanas onde a deixou, dizendo que ahi 
a deixava para ser util ao mundo, porque de seu corpo 
nusceriam plantas medicinaes, uteis nas molestias de amo- 
res infelizes. 

Quando o sol ralou, no dia seguinte, Ludo era silencio 
e medonho em Tunahy. 

No terceiro, dia reuniu Bokan novamente os seus ho- 
mens, e disse-lhes: — que, no dia seguinte ao da. partida 
deles para, Alary, as mulheres, julgando-se abandonadas 
por elles, tinham tomado a resolução de, tambem, os aban- 
donar e, para isso, em conselho. deciditam, que como os 
homens eram ingratos o sem amor, deviam para não per- 
peluarem mais a raça matar todos os. filhos machos, 
cortar os cnbellos, porque ainda, estavam impregnados 
de beijos: ingratos, que depois deviam! abandonar. o logar 

Assim o fizeram; porém, antes quizeram. levar suas 
miles, que tinham sido metamorphoseadas em pedra, o que. 
não) poderam fazer, por não poderem arrancal-as do solo, 

isso fugiram, deixando-se ir aguas abaixo sem 
destino, 

Quando. Bokan chorava. pelos mortos sentiu que no 
mality alguma consa se movias 
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Eu, e  Caryda partimos já, e vocês vão pelo mundo 
ensinar a nova lei. 

Tu, Caryda, sobe a meus hombros, e quando! chegar mos à terra de Arianda, vira-te em barata, entra pelos instrumentos e róe a cora. 
Aqui tens um talisman, mette no nariz quando te vi= raves em Darata. 
Acontecera o seguinte ; 
Curaú reunia diariamente todas. as mulheres, fóra da: 

aldeia, e ensinaya-lhes o canto de Bokan, e precisando dos 
instrumentos, para fazer a festa, procurara furtar o de seu” marido. 

Uma noite, depois de ter ella descoberto o logar onde eram guardados, quando se recolhia à casa encontrou-se 
com um lindo rapaz, Cudeabum que prometteu-lhe fazer 
os instrumentos, que no dia seguinte entregou, faltando. apenas um que devia ser o do marido de Cira, pelo que 
esta devia furtal-o, o que se deu, 

ho meio-dia foi a aldcia surprehiendida pela musica de 
Bokan, entonda. pelas mulhe 

Arianda, é os seus, ante tal profanação, correram a ver 
seus instrumentos o os acharam, no logar, apenas o de 
Caminda linha desapparecido. 

Este quiz matal-a logo, porém ella negou e disse que 
o procurasse bem. 

Nisto O instrumento de Guraú emmudeceu, e as mu- 
es gargalharam como. loucas. 
Bokan -appareceu: entre elles e, tomotr-lhes os instru- mentos que mandou lançar ao fogo, e a pedido de 4 

anda, ficou na aldeia, o espaço de meia lua, disfarçado em pagé, aconselhando as mulheres. 
A nova lei, que lhes impoz, foi que 

mulheres se casarem com um só ma: 

morrer, sem trahil-o; 
2o Não so intrometter nos! negocios do marido ; 
3º Guardar segredo, o não cobiçar saber os alheios; 
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49 Não deixar crescer pellos nas partes pudendas, por 
asseio ; 

do Jejuar uma lua, antes das primeiras regras ; 
6º Não affngar os-que andam pela sombra da noite. » 
Antes de partir mandou que Arianda iniciasse os seus, 

sem temer mais as mulheres, e lhe ensinou a musica dos 
mortos. 

Curaú, desde o dia que recebeu os conselhos de Bokan» 
entristeceu-se até que desappareceu, afogando-se na cachoeira 
do rio, 
* Os velhos de Tunahy, que tinham ficado com Ari- 

anda, quando. pela. primeira vez. partiu, vendo-se aban- 
donados pelas. mulheres, depois do casamento de Curaú 
foram ter a outra tribu, e ali ensinavam ás mulheres a 
musica de Bokan. 

Ainda estava Bokan e Caryda na aldeia de Arianda, 
quando este foi perseguido por dous tananás. (4) Vendo 
ser um: nuncio de alguma falta, Bokan tirou uma das 

pedras, e viu nella os velhos ensinando a musica. 
Immediatamente Bokan tomou nos braços Caryda, é 

voou para a aldeia Nunuibana, e ali chegando deu um 
talisman a Caryda e foram em perseguição dos: traidores, 

Estes tomaram: fórmas de varios animaes, e Bokan 

e Caryda fórma de outros, que destruiriam os primeiros. 
Depois de uma longa: perseguição alcançaram os trai- 

dores, sendo um transformado em sapo de pedra e outro 
em cigarra. 

Depois destes factos a população da aldeia de Arianda 
dispersou-se. 

Os que foram para o nascente encontraram uma 
tribu de mulheres, governadas por Naruna, a que tinha 
partido de  Tunahy. 

(1) Espocio do gafanhoto da família Loclistidos o. Chlorocoela Zanand 
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    Bokan e Caryda, deixando a aldeia de Arianda, foram 
direito á serra de Tunahy, onde seus companheiros fes- 
tejavam os mortos. 

Depois de contar-lhes o destino de suas mulheres, 
disse; — que, aquelie seria o ultimo dia que: veriam aqueltes 
logares onde nasceram, e onde primeiramente se deu é 
executou-se a sua lei; que partiriam, abandonando para 
sempre esse logar, e, disfarçados, iriam ao encontro de 
suas mulheres. 

Com effeito partiram todos, ficando ahi, depois, tudo 
petrificado para memoria. 

Chegando ao reino de Naruna, “impoz a sua lei, deixou j 
como. chefe Caribobó, e partiu dirigindo-se para o nascente » 
para um grande rio d'aguas brancas. 

Ahi, pela ultima vez, esteve com Caryda e disse: — nós 
nos separamos para sempre, e só nos encontraremos quando, 
eu e tu, nos encontrarmos com o sol no mesmo ponto. 

Separaram-so um para o nascente, é outro para o poente. 
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NÁUVINÁUI 

Depois que Bokan desappareceu da: terra, Uayi, um 
de seus discípulos, subiu pelo Cuduiary, levando comsigo 
O povo que encontrava, e assentou o seu acampamento: 
sobre a serra do Omun-keran, donde ditava a: loi-de 
Bokan: 

Entre elles havia uma mulher, hermaphrodita, de nome 
Bocitinhori, que dava à luz filhas bonitas, é com outras 
mulheres Linha. filhos: tambem: muito bonitos. 

Uayú, um dia, tentou seduzir Eren, a filha mais velha 

de Bocilinhori, que diziam ser filha delle, pelo que elia fu- 
giu para as cabeceiras do rio. 

; mandou, pelos seus guerreiros, pro- 
el-a, no intervailo de uma a outra lua. 

m, na sua fuga, foi dar a uma outra bribu; e me- 
drosa, para que não a vissem, escondeu-se- dentro d'agua 
onde passou a  noito, oceultando-se depois, quando am 
nheceu, em uma gruta. 

Passando Canceri, chefe dessa tribu, e avistando-a 
se para ella e quiz tomal-a para. espos 

lla disse-lhe, então, que só aceita 
pois que elle lho dissesse quem era. Responde 

u Canceri, chefe de um povo onte que acaba 
de atravessar um rio tão grande como o céo, em busca 
de inimigos para brigar.   
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Aceitando à oferta pediu que fugissem, para não: mor- 
rerem pelas flechas envenenadas de seus parentes, de Omun- 
koran, que a procuravam. 

— Pensas que acostumado a bater-me: com os.fogos do 
evo eu tema as flechas de teus parentes? Pois não me ca- 
sarei emquanto não os exterminar. 

Os guerreiros, que foram em perseguição: da filha: de: 
seu chefe, levaram comsigo um pagé, para adivinhar o lo- 
gar om que ella so escondera. 

Com effeito, o pagé adivinhou que estava protegida por 
um poyo valente, que, tendo atravessado um rio maior do 
que o cto, avançava invadindo o seu territorio. 

Encontraram-se os dous povos no recolher: do sol. 
Travou-se à luta, na. qual morreu Even, viclima de 

uma flecha, que entre os olhos, lhe cravou o pagé. 
Canceri, vendo-a morta, tomou-a em seus. braços, “e 

quando 'com ella procurava sahir da luta, cahiu morto. por 
outra. flecha. 

Então o pagé Lomou a moça nos braços, levou-a para 
longe e ativou-a no chão, rebentando della, imediatamente 
um lago que é hoje O Ingo Kerar 

Os guerreiros de Uayiú, apezar disso, foram: todos mor- 
tos e os de Canceri juraram exterminar todos: dessa raça ; 
pelo que seguiram logo para a serra de Omun-keran e 
ahi chegando, mataram: todos, escapando. apenas um ca- 
sal de velhos, que fugiram por uma gruta que sahe no 
Koranyo 

- Ahi viviam e, como já fossem velhos, com medo que 
se acabasse 'a sua raça, á força de aphrodisiacos, con- 
seguiram ter uma filha que denominaram Zuar. 

Cresceu Tuan. A sua ocupação: era correr. pelos 
maltos, apanhar fructos para. comer, brincar. nas ca- 
choeiras e dormir no regaço de sua mãe. 
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Não se sabe como, mas o que é certo, é que, apezar 
de virgem, um dia. appareceu gravida e depois de dez 

luas teve um menino tão forte, que logo que nasceu 
começou a agarrar o que encontrava á mão. 

Para vir ao mundo, essa criança, foi preciso que a 
avó praticasse uma operação na filha, que pela sua  vir- 
gindade impedia o nascimento. 

Esse menino foi Náuináui, que instruído por seu avô. 
correu differentes paragens, prégando a lei de Izi ou 
Bokan. 

A. lenda continúa, contando as diferentes aventuras 

por que passou Náuináui, batendo e exterminando: ini- 
migos, para impor a sua lei, até que desappareceu do 
mundo. 

Entre as tribus que Náuináui encontrou nas suas 

viagens, muitas já estavam: filiadas á lei e aos costumes: 
de Bokan. 
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HISTORICO DOS INDIOS UAUPÉS. IZY, O VOTAN 
AMAZONICO, E OSSEUS DABUKURYS 

No primeiro volume me oceupei, tão sómente, do Muy- rakkyta é dos “idolos; porém, agora, para: mostrar no que 
me baseio para affirmar que elle é de origem asialica, Passo 'a apresentar algumas provas ethnologicas. pelas quaes se vê. quo os, Karaybas, introductores, na America, dessa reliquia archeologica e, hoje, preciosa, foram os des- cendentes dos primitivos. Chans, os; filhos das. serpentes e Pais da raça. dos plotycephalos: filhos do sol, os Nahuas, 
radiculas da mesma raiz, Foram esses Karaybas que se 
fixaram na America do Norte, donde, em varias épocas, desceram bandos para a America do sul, na qual. introdu- iram a  civilisação, que de Wisconsin vai ao Qhile, e quo 
Se encontra perpetuada, representada, pelos Mounds, pelos 
Teocalis, pelos Aterros sepulchraes, de Marajó, o pelas Huacas, 
do Perú. 

Foram ramos, desses bandos, que se estabeleceram no, 
Amazonas, depois de descerem pelo Trombetas e Ya- 
mundá, Rio Negro e Japurá, Içá e Napo, que na. historia 
são conhecidos por Ykamiabas ou Amazonas, por Uaupés, 
e por Omatas, Mayarunas, et. 

As bases que me serviram para chegar a essa. affir- 
mativa foram a historia, as lendas, a tradição oral, entre 
Os indios, que ouvi no Brazil e no Perú ;os nomes: pro- 
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prios de lugares, rios e serras; que ainda se conservam, 
assim como a linguistica. 
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descendentes, denominados. indios do Uaupés, por 1zy ou Bokan e do qual os Katauichis, os Kachararys, os Omauas, 
Os Nahuás, os Tikunas, os Mayarunas, os Mayapeuas, e outros 
tambem veneram, porque a elle está preso o muyrakytã. 
[su Jtay ou Bokan; é um personagem que nas lendas ama- 

zonenses representa um verdadeiro Karáiud, o estrangeiro 
poderoso, cuja apparição marcou uma éra de reforma e de 
eivilisação; um legislador que modificou os costumes, introduziu a lavoura, dando novas leis, e instituindo festas 
8 preceitos, que até hoje, mais ou menos modificados. pelo 
tempo, pelo meio e pela divisão e subdivisão das: tribus, 
ainda perduram nas festanças que fazem, consagradas á sua 
memoria. Poderá sor ummytho, mas digo como Buttm ann: 

«Le mytheest (4) un ódifice aérien, une toile d'araignéo 
sans consistence, mais ce milieu éthéré immense amas de 
rien, est sillonnée de veines historiques dont la ferme 
substance promet des, trésors à qui saura les suiyre et les 
exploiter. » 

Asmissões e os padres, no Brazil, adulteraram as lendas, 
modificaram as crenças e, com o correr dos annos, desfi- 
guraram a tradição, transformando o: conquistador, o: le- 
gislador e o reformador estrangeiro, chefe de um povo, em 
Satan! 

Onde essa tradição é mais viva é junto á fonte donde 
Jovrou a civilisação. Ahi as tribus conservaram mais: reli- 
glosamento os preceitos, legados pelo chefe de seus ascen= 
dentes. 

As lribus do Rio Negro estão nesse numero, pelo que os 
missionarios modernos, vendo a crença arraigada, dizem 
que nesse. rio é que está o Imperio de Furupari ou de 
Satan, porque a este espirito infernal dão, pela lingua 
geral, os civilizados, aquelle nome 

Ninguem se exprimiu com mais verdade sobre o que 
pensam os padres das crenças indigenas do que o natura- 

  

    
     
      
    
        
    
        
    
        
      
    
      

    
    
      

       
        

    
        
    
      

        

         

    

   
      

         

  

      

      
         

  

    

     

    

    

      

  

   (2) Miyitologie, Tu pag, 247.    
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lista Alexandro Rodrigies Ferreira. Diz, elle: «Os missio- 
narios, que têm sido entre nós as pessoas encarregadas de 
explicar as suas opiniões e praticas religiosas, desconfiam: 
de tudo quanto:os veem fallar e obrar, principalmente so 
entre os seus usos e costumes lá chegam a descobrir algum, 
que se lhes. representa ser da maior veneração.» 

Si-se inclinam a: desconfiar, já digo, em) tudo: quanto 
obram os gentios, não vêm sinão obras do demonio. »((!) 

Como seja, principalmente, no Rio Negro, (2) e nos seus 
atiluentes, onde as diversas tribus conservam mais vivas as 
reminiscencias:de seus ayoengos, como. seja entre. elles, 
onde mais: pura se conserva a lenda, que refere, não só 
a apparição de Bokan, como. as suas vingens, as suas leis, 
as suas lutas, as suas vinganças, a sua moral, a'sua morte 
ea vida e trabalhos de seus sucessores, oceupar-me-hei 
antes com os indios desse rio, do que com os dos rios Soli- 
mões, Purús, Orenoco, etc. 

Os Katauichys e 08 Pomarys, do Rio Purus, perpetuam 
estas crenças; tambem, pela: tradição oral, de uma ma- 
neira: que: difhicil será esquecel-as, e só se perderá quando 
desapparecer o ultimo da tribu. 

Annualmente reune-se em uma: praia, determinada, 
todo o povo das. diversas malocas, depois de uma grande 
caçada, que fazem para o sustento geral, por espaço de seis ou 
oito dias, e ahi um dos tuicháuas toma a palavra e r 
memora no ovo, que assentado em - circulo silencioso 
ouve, a poranduba de todos os factos da tribu, desdo a 
maior antiguidade. Quando um cansa, toma: outro a pa- 
lavra, e assim successiyamente até à noite;os tuicháuas 
fazem o historico da tribu. A? noite, abre-se o vaso, do 

(8) Diario da viagem plilosoplica  oseripto om 4786. Jeeo, tens do Inst; Mista 
Gomr: do, Bra.o Ls 4888. pros 

(2), Outrora o Rio. Nogro Lave dous nômes. Das nanésntes até 4 afluoncia do. 
Ukisry/( Uanpos) chamava-so Uened, corcompido para Uchid, Guoiúid, Quainy o do 
Vaupés até O Amazonas Jiary.   
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kachiry e começam as danças e as libações. Nos seguintes. dias continuam, da mesma fórma a narração, até es- golar-se o assumpto. Diversos idolos de madeira, de barro 
e de palha espetam-se nessa occasião pelas areias, para 
com sua presença tornar mais solemne o acto. 

Por esta fórma homens, mulheres e “crianças ouvem 
os feitos dos seus maiores e ficam conhecendo a vida da 
tribu, perpetuada pela poranduba e pela maranduba. 

Baseado nos factos, que em synthese, são referidos nas 
lendas que aqui” transcrevo, farei.os commentarios que. 
julgo necessarios, para. provar que-o Yurupari se prende 
pela lenda das Amazonas aos Nahuás e nos Ynkas e por 
estes à Asia, sob a denominação generica de karayba. Não 
havendo documentos que mostrem: as primeiras: óras das 
tribus do Rio Negro, remonto-me, apenas, ao passado a que 
altinge a historia, e que não vai longe — ao seculo XVII. 

No rio Ukaiary, hoje denominado dos Taupés, e seus 
tributarios, habitavam, e ainda. hoje nelle existem, varias 
tribus: de) indios com nomes. especines, mas vulgarmente 
conhecidos, impropriamente, por indios. Uaupés, porque, 
hoje, só uma tribu tem esso nome — a que habita'uma das 
nascentes do Rio Ukaiary, já nas vertentes das serras de 
Bogolá. 

As mais conhecidas dessas: tribus, por'seu numero, sua 
industria, seus costumes, eram a dos Yauis ea dos Dacés, 

Estes hoje são conhecidos por Tulkanás e aquelles por, 
Taryanás. As outras tribus que ainda existem: são as dos; 
Baniuás, Kubeuás ou Kubeuanás, Tatumiras, Pirátapiyas, 

Karapanis, Uananás, Deçanás, Arapaçus, Ipekas, Omauas, 
Mahakus, Akangatares, Bahunás, Uanambys, et. No se- 
culo passado havia — com os nomes de Mamangá, Panenuá, 
Kireruri, Bureuari, Vassahynáui — outras nações que se 
extinguiram ou se fundiram nas mencionadas acima, pelo, 

              

que perderam os primitivos nomes. 
Ainda em 4851, quando subiu o Rio dos Uaupés o na- 

turalista Wallace, havia, além das tribus mencionadas: 
2ess o 
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hojo— os Keiands, 03 Piraiurus, os Tapiyras, os Cohydias, 
os Yakamins, os Miritys, Os Tagyaçus, os Makunás, os 
Uakarás, os Ipekas, os Gis, os Kohuós, os Korokorás, os 
Tatus, os Tenimbukas, os Mokuras, que estavam espa- 
lhados pelos rio dos Uanpés, Kiriry, Cuduyari, e pelos pa- 
ranús Yukiyra e Kanysé. 

Ainda hoje, “apezar das tribus estarem, quasi todas, fan- 
didas, pelas missões e pelos cruzamentos, comtudo ainda. 
so encontram malokas que conservam os nomes primitivos. 

Estes diferentes: nomes não indicam mais do que sub- 
divisões ou/enxertos feitos no mesmo tronco, e, na maioria, 
Os nomes que se dão ás tribus não são mais do que os 
nomes dos chefes; a desapparição do nome de uma tribu 
o a apparição de outro nome, que parece indicar uma nova 
tribu, não é mais do que o nomo de um novo. chefe que so 
liga à teibu. 

Esses indios alé 4793 estiveram completamente sel- 
vagens, porém. nesse anno foram pacificados pelo Tuichaua 
Calixto e seu irmão Bernardo, que fazendo um descimento: 
de Taryanás, os reuniu em uma ilha onde hojo é a missão 
Yauareté. Em 1794, o Conego André Fernandes de Sol À, 
que então era vigario de S. Gabriel, alli fez levantar uma 
Igreja sob a invocação de 'S, Calixto Papa; e em julho: do: 
anno seguinte disse, a 15, a primeira missa e baptisou 253 
crianças. 

Em 1796 mais 416 crianças, e alguns adultos, depois de 
doutrinados receberam tambem as" aguas do baptismo. 

Depois da morte deste zeloso missionario os indios 'se 
dispersaram, e algumas hordas entraram em lutas, umas: 
com outras, até o ano de 4852, tpoca em que por ordem 
do Governo. provincial, dutada de 44 de: fevereiro, sendo: 
Presidente Joio Baptista de Figueiredo Tenreiro Aranha, é 
Vigario Geral o Padre Joaquim Gonçalves de Azevedo (1)o 

(3) Morect Arcebispo da lahia, no dia 6 do novembro ( quinta-feira ) do 1870, 
pelas 4 árhoras da tenda,   
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Peyerendo missionario Carmelita. Krei Gregorio José. Maria de Bene, reuniu, parte dellas, em quinze missões, que fundou & prosperaram.. Foram as seguintes: no Uaupés Tralkua- tyba ( Patrono, S, Francisco das Chagas) ; Yauara pelkonha (Santo Antonio de Lisboa );'S. Jeronymo (Conceição de N. Se- ahora); Yulkuirana pelonha (S. Domingos) ; Yauare(é (Santa Anna); Yauaty pekonha ('S, Paulo Apostolo); Tukano (S. Miguel Archanjo); Paku cachoeira ('S. Sebastidio); Araçá Pury (S. João Baptista) ; Mokura (Siigrado Coração); Mutum cachoeira (Santa Guz); Kubeu (N. Senhora das Dóres) ; Tilkió (Patriarcha 'S, José) no rio ; Piratapuya (S. Gre- Gorio Magno ) no, Paporys é Kurury cachoeira ( S, Fidelis, Martyr). 
Às do rio Içana foram as seguintes: Tuchata Matheus (missão de S..Matheus); Carmo (N. Senhora! do: Carmo) ; Nazareth (N. Senhora de Nazareth); Serra Tunahy (Santo À iary (Santa Anna); Arvaruara ('S. José); Yandu ira ( S. Lovrenço); Kuemale (S. Pedto); Kunipane (S. João Baplista) ; Matapy (S. Bento) é Yapu (S. Roque). 
Al6 15 de maio de 1855 esteyo. Froi Gregorio dirigindo as missões, e deixou aldeindos em malocas o baptisados, fóra das missões, um consideravel numero de indios, que Se entregavam  lavoira e entretinham. relações com o comercio. : 
Depois dessa data ficaram os indios sob a adminis 

      

   

      

  

- tração dos Directores. O primeiro Directorio foi dado em 3 de maio de 1757, pelo Governador do Pará Francisco) Xavier de Mendonça. Furtado, por tor sido titado o poder do 
clero sobre os indios, pela Lei de 7. de junho de 4755, con= 
firmada pelo Alvará de 17) de agosto de 1758, que foi revo- 
gado pela Carta Regia de 12: do maio de 4798: 

As missões ainda progrediram até 1856, então sob 0, 
regimen de djus Diectores de indios, dos creados pelo De- 
ereto n. 425, de 24 de julho de 1845, um no rio Içana e 
outro no Uaupés, havendo naquelle rio 15 aldeias com 371 
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almas e neste 41 com 2.283, que occupavam mais; de 200 
fogos, com tres capellas. 

“Tendo-se acabado com os Directores parciaes de indios, 

pelos abusos que estes commettiam, entrou a decadencia 

das aldeias, por ficarem os indios entregues a si mesmos 6, 

além disto perseguidos pelos regalões, que começaram a 
apossar-se do rio dos Usupés, commeitendo. toda sorte de 
perseguições contra elles para facilmente, por meio de en- 

ganos e fraudes, locupletar-se com o seu suor. 
Em 4857, um especulador, prestidigitador, indio  Ve- 

nezuelano, de nome Venancio, por meio de suas sortes 

conseguiu tornar-se chefe de uma pseudo. seita religiosa, 

intitulando-se Christo, tendo. por: proselytos outros: in= 
dios que representavam O Padre Santo, Santa Maria, 
S. Joaquim e S. Lourenço, levando após si as populações 
credulas, levantando uma barreira aos desmandos do com= 

mercio, para tambem se; locupletar com a credulidado dos. 
sectarios. 

Esse facto levantou taes desordens, que obrigou o Pre- 

sidente, Conselheiro Erancisco José Furtado, a mandar em 

commissão para ahi o padre Romualdo Gonçalves de Aze- 

vedo, em 48 de novembro de 1857, condjuvado pelo comman- 
dante das armas da fronteira de Ikukuhy, Capitão Joaquim 
Firmino Xavier. 

Antes porém disso: já o commandante: do. forte de 
S. Gabriel, o Capitão Francisco, Gonçalves Pinheiro, havia 

dispersado a reunião e mandado presos para Mandos dous 

indios e uma india Drazileira, que se diziam. S.. Lourenço, 

Padre Santo e Santa Maria, os quaes chegaram em 2 de no- 

vembro de 4857. 
O pretenso Christo fugiu para Venezuela. 

Parecia estar acabada; essa herisiarchia quando, em 

março de 4858, no Rio dos Uaupés, o indio brazileiro Ale- 
xandre e discipulo do Christo Venezuelano, renovou a mesma, 

farça tomando o lugar do. Ghristo. fugitivo e promovendo 
grandes ajuntamentos.   
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Estando doente, o padre Romualdo, encarregou a Frei 

Manoel de Sant'Anna Salgado, mais tarde padre Manoel 
Cupertino Salgado, de dissuadir os indios, 

Foi desatlendido Frot Sant'Anna e, já de volta, foi ferido 
em S. Jeronymo, por uma flecha, que lhe disparou o 
Christo, em uma emboscada. que lhe fizeram os indios. 

Esse facto: occasionou luta, na qual morreu o tal 
Christo, e deu lugar a que se desfradasse Frei Sant'Anna. 

Em junho partiu então o juiz municipal, e delegado da 
Capital, Dr. Marcos Antonio Rodrigues de Souza, (!) acompa- 
nhado do Alferes Victor Filippe de Araujo e de uma força de 
linha, que conseguiu destruir esse levantamento, estando em. 
agosto tudo pacificado e os heróes fugidos para as maitas. 

Em março, porém, de 4859, no Rio Ichié, levantaram-se 
novos ajuntamentos de indios, seguindo novos santos, os 
quaes foram dissolvidos pela forçade linha, sob o commando 
do dito Capitão Pinheiro, que teve de regressar para isso. 

Essa heristarchia fez com que muitos, indios “abando- 
m as missões, que foram pouco'a pouco desappare- 

cendo, entretidas apenas pelo comercio. 
Vinte e tantos annos assim se passaram, entregues os: 

indios á selvageria dos regatões, alé que, em 1880, fot enviado 
o missionario fvanciscano Frei Venancio Zilochi, que apro- 
veitando-se dos restos da antiga missão do “Prakuá, ahi reuniu 
os indios mansos, que andavam dispersos. 

Mais tarde reuniram-se, a elle, os missionarios, ila- 
lianos da: mesma ordem, Frei. Matheus  Canione e Prel 
José Iluminato Copi, que reconstituiram as antigas missões, 
de Frei Gregorio, mudando-lhes as invocações e aproveita 
do-se de seus destroços. (2) 

   

   

  

     

   

  

  

    

((:) Fallscen no cargo de Desembargador da Relação do S.. Panlo om fido out 
bro do 188 

(2) As missões quo eesaram, todas do “ariands a 
5, Pedro, Conceição, SS Bernardino, Yuirapolkonha, S. Mig 
SS. Teindado, no Rio Unupis; Sta: Lutia, no Papory; Nazareth, 8, Jost, no 
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ALé 1889 vegelaram essas missões, que linham contra 
si'o commercio, que com razão clamava: tambem contra 
os prejuizos que os missionários lhes dayam, por quererem 
estes monopalisar todas as. transacções com. os indios, 
que de longa data estavam emancipados e que não tinham. 
sido pacificados e mesmo catechisados pelos mesmos irades, 
que trocavam a Cruz pelo caduceo. 

Uma testemunha de vista, o St. Henrique Coudreau, 
que Debeu tudo quanto; escreveu sobre o Uaupés, quando. 
ahi esteve, nos apontamentos de Frei José Coppi, diz, não 
obstante, que Zyei Venancio trajfique ouveri asi ) 

Comprova isso uma: testemunha imparcial, Co- 
ronel Francisco Pimenta Bueno, fallecido a 7 de decoro 
de 4888, que, quando presidente da: provincia, subindo o: 
Rio Negro, pessoalmente disso se informou. 

Este, no passar a administração, disse : 
« Vim animado das melhores esperanças de aproveitar 

os serviços dos Reynos Frades missionarios desta pro- 
vincia, na direcção dos nossos: selvicolas ; foi, porém, grande 
a decepção que recebi no Rio. Branco, por todos seus ha- 
Ditantês, com as queixas mais omargas contra os Revinos 
missionarios que por lá andaram, e em vista dos do- 
cumentos que me exhibiram, não hesitei em mandar. pela 
policia proceder um inquerito — reservado — para. que os 
referidos missionarios se justificassem' das aceusações que 
lhes eram feitas e a administração ficasse habilitada a 
cortar os abusos que eram apontados. » (2) 

Os missionarios, então accusados, eram Frei Venancio 
zilochi e Frei Coppi, Antes de abrir-se o inquérito, por 
cautela, retirou-se para a Europa Frei Venancio, vol 
tando depois da relirada do Coronel Pimenta Bueno. 

O termo fatal dessas: missões fot lavrado em 24 de 

(8) Za France dquinozstate, TE, pago 480. 
(2) Eoposição com que o Eeem. Sr. Coronel Dr. Francisco Antonio Pimenta Bueno. 

passou a administração da provincia do Amazonoe, eto. 4888, pag, S1.   
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outubro de 1883 (4) obrigando Frei José Coppi a fugir das 
missões, que se dispersaram, ficando apenas Frei Ma- 
theus o frei Venancio, liquidando, este, os seus negocios, Porque se deu esse facto ? 

Por causa da crença em Izy, ou Bokan, o Yurupari dos civilisados. Historio os factos, porque se prendem ao as- sumplo, & por, elles, melhor este será avaliado. 
Os indios do Rio dos Uaupés, desde os seus. primeiros tempos! festejam. seis: vezes ao anno a apparição: dos 

frúctos maduros do Assan(j, Mirity, Pataud, Ingá, Ulkuley, 
e Umari, de que fazem bebidas succulentas, aproveitando-se 
então, das festas, para contrahirem allianças matrimonines, 
já entre os da tribu, já com os de outras que a elas: 
concorrem. 

A não ser a embriaguez e a immoralidade, que 
ella provoca, essas. festas, communs a todas: as: tribus, 
que sem a vida dada pelo. Kachiry não vivem, nada teem 
que ofendam à religião christã. O “grão: de atraso, no 
estalão social dos indios, obriga-os a essas festas, que nos 
ponicos deixam, logo) que a civilisação os abraça; taes: festas 
os misslonarios reprovam. elevando-ns a um principio anti-- 
religioso. Nellas os. indios invocam sempre a presenca de. 
um personagem, hoje mylho, para todos, mas que eu con- 
sidero historico como sendo um antepassado, cuja memoria 
de geração em geração, pela poranduba, chegou á aclunl, 
e que os indios representam, hoje, por: meio de um pagé, 
como nas festas christãs ús vezes o Padre representa Christo. 

Estão todos os que exercem esta profissão. senhores, 
do segredo, sendo sómente prohibido, sob pena de morte, 
as mulheres. entrarem nello on verem os aliributos. de 
Izy ou Yurupari, o pai da tribi. Outrora gustdavam em 
templo especial o idolo que representava sua imagem. 
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A horda ou tribu que se tem por oriunda; deste, que 

se considera nobre, descendente de reis, e filha do sol; 

tanto que traz o distinctivo da sua nobreza e não o des- 
preza, é a dos Taryanás antigos Yauis, ou Javis, sendo. 
os Tukanás, Deçanás, Kubétuas, Uananás, Tatumiras, 
Karapanás, Pirátapuyos, Baninas, ele., cruzamentos e 
ramificações, consideradas plebeas. (4) 

Devo aqui notar, que de duas fórmas são os: amu- 
Jetos que os Taryanás trazem; uns são longos e perfu- 
rados transversalmente, n'uma extremidade, outros curtos 

ou tambem longos, porém perfurados longitudinalmente. 
Os de furo transversal, e os pequenos de furo longitudinal, 
sio usados por todos, porém os grandes, de furo longitu- 
dinal, são os verdadeiros ranacys, itapys (2) ou tuichauaitas, 
as pedras de chefe. 

O Dr. Martius na sua Beitrige sur Ettnographie nos 
diz tambem que o « chefe é quem traz maior-cylindro, o. 
qual é perfurado no sentido longitudinal, pendurado de 

maneira a ficar atravessado sobre o peito; outros trazem 

Ceylindros curtos furados através do diametro dos mesmos, 
nisto consiste a differença de casta entre os chefes, a dis- 

tincção de nobres e plebeus ». 
Confirma o Dr. Ricardo Spruce, que, em 1851, por es- 

paço de sele mezes esteve entre os Uaupés:« The white 
stone is wome by all the men, and not only by the chiols, 

Those of royal descent alone, are allowed to wear a stone. 
Dored lengtelhwise intead of across; » (3) 

(1) Os'Taryands considoram, hojo, os Omnuas como de tribu diferonto, assim como! 
os Mahakus o os gantios quo babitam as nascontes do, Rio dos Uaupés, quo ainda 
Jojo conservam o nomo proprio do Uaupés, 

(2) 08 Uaupós, outrora, tusaram o nanacy do nophrito, porquestada alguns velhos, 
que foram nilssionados, dão-lho o nomo do ilópys, da língua geral, quo aignifca pedro. 
verde, do itá, podra o py, verdo. O tosa usado a pedra verdo, a nophrito, porque 
o Varillo no morto desconhecido , nos prova bom à sua origem, 

(3) Hookers, Jour, ofbotsy VI, 4854, pags 33.   
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Conforme o dialecto da horda varia o nome que dão 

ao! ento semihistorico e semi-mythologico, que foi o in- 
troductor da civilisação pre-historica. Assim, pelo dialecto 
de cada uma dellas, na ordem acima tratadas, é chamado: 
Ey (Tariâna), Doké (Tucano), Ditié ( Decanás), Bokan 
(Tariana ), Samutatui (Unnanás), Dotená (Talumira), Uind 
(Carapaná), Dianá ( Pivátapúya:), Zhiti ( Banibas), Omauas: 
( Beyaná ), ete., e os descendentes daqueles que fallavam 
O nheengatu ou lingua geral, denominavam Yurupari, to» 
mando o ente-organisador da tribu pelo. espirito infernal, 
por Satan, pelo que os frades suppõem que na realidade, 
elles teem uma religião, cujo Deus é o Demonio, 

Assim como o Yurupari, dos. tapuyos, não: representa: 
Satan, assim tambem o dos Uaupés não se identifica com 

elle. 
Um representa o pesadello, o somnambulismo, como o 

provei na Poranduba Amazonense, outro um invasor que 
com a'sua morte, se immortalisou, o vive no: pensamento 
do indio, que crê na sua influencia, como acreditamos na: 

istencia do pai Adão, que é o seu Yurupari. 
Não é um espirito molfeitor, não persegue ninguem, 

mas foi um. chefe estranho que, conquistando o paiz, deixou 
leis de boa moral, mas de uma tal severidade que leva 
seus descendentes ao assassinato, aos jejuns, ao sofivimento, 
convictos profundamente que assim o. servem bem, cum- 
prindo a sua lei, e tal é a sincoridade da crença, que 
mesmo abraçados ao christianismo, conhecendo as. leis 

evangelicas, e os ardis, sedueções e perseguições do de- 
monio não perdem, nem desprezam a veneração ao seu 
chefe invisivel, ao qual não. fazem oblações, nem rendem 
culto. 

Acreditam no nosso Creador, temem o nosso Demonio 

biblico, mas nem por isso esquecem o seu Bokan, que lhes 
dá oceasião de saborenrem o Kachiry. Notando-se mais, 
que os maiores adeptos da festa do Yurupari, são os indios. 

já civilisados, como tambem observou Wallace. 
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Esta. tradição: vai! comtudo  dosapparecendo; entre os 
tapuyos e conserva-se sómente entre os indios, mas póde-se 
dlizar como Montellus, (4) referindo ás crenças do paganismo: 
sueco: « La vielle croyance élait autrefois si profondement; 
enracinée dans Vesprit du peuple, que, de nos jours encore, 
dix siéoles (2) aprês la premiére prédication du christia- 
nisme dans nos contrées, il existe une foule de souvenirs: 
de la foi de nos ancêlres payens. Bientót, sans donte, ces 
souvenirs s'éteindront Pun aprês Pautre, à mesure qu'ils 
ne pourront plus supporter la Jumiêre que répand uno: 
instruction. publique: saine et pênetrant dans les masses.» 

As lendas contam como, appareceu 12y, no Rio dos 
Uaupés, e ago as leis, o emblema e os altributos que deixou 
por sua morte, assim como os chefes que suecederam, as: 
tribus que encontraram, como se dividiram, as lutas e os 
episodios que com estas se deram. Esses factos, que 
as lendas rezam, são os que se perpeluam symbolicamente. 
e figuradas nas suas festas annunes, que tanto escandalisam. 
os missionarios. 

Outros são perpetuados nas rochas, nas. montanhas, e 
nas grutas. Os Irades, vendo a crendice muito enraizada 
julgam, como disse, que os indios teem a religião do Yu- 
vupari, é que é o proprio demonio quem lhes apparece 
nas festas! 

Assim FreiIlluminato Coppi procurou, cm 4884, provas, 
querendo, convencer-me que não era uma figura humana 
que apporecia, mas sim. o verdadeiro Satan, sahido, do 
inferno, para roubar a Deus as almas dos seus missio- 
nados'!... 

O que se deu com o Padre Francisco Ximenez, da 
ordem de S. Domingos, quando encontrou o Coder Chi- 
malpopoca, no seculo XVII, aconteceu com Frei Venancio. 
e Frei Nlúminato Coppi, da ordem dos Franciscanos, quando. 

(1) Za Suído prenisorique, pags 172, 
(2) No Brazil, ha tros seculos.   
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souberam: da «crença em Bokan ou Yuruparis O Padre Ximonez, « Embu des préjugés de son temps, crut voir, 
comme il le dit lui même dans ses Scalies, une agence diabolique qui aurail travesti à dessein dans in cosmogenie, 
quichêe le recil des livres saints » o os frades missionarios tomam os Symbolos de Izy, como vestimenta do dinbo e 
por esto o Índio que os veste, apezar do estarmos. no 
seculo XIX, denominado seculo das. luzes. 

Em que trevas estão elles ainda mergulhados, si não 
especulam ! 

Já esses missionarios. inventaram até um Imperio do, 
Diabo, amalogo ao Reino de Deus, e crearam para elle tambem um inferno, com o seu basar pyrotechnico, um 
purgatorio, um céo e um paraiso, 

Espalham essa falsa noticia calumniando os indios o em- 
prestando-lhes uma religião, que não teem, para poderem : dizer que conquistaram ao demonio uma alma para Deus, RR 

A's festas de Izy ou de Yurupari dão os Taryanás o nome, ; de Pokonar e os Tukanás, de Nauáreta, assim. como os 
Chirianás, do Rio Demeuny, denominam ás suas — Dabu- 
Kurys, (4) momo esto que já os ciyilisados. estendem. hoje 
ás festas dos Unupés. 

Descreyerei aqui, ligeiramente, o Pokanan Uaupé como 
é feilo hoje, para ser comparado com as lendas, o com o 
Dabukury Chirioná o se verá, que, sendo a mesma festa, 
foi comtudo modificada; já não entrando nella o Yurupari, 
que passou! a ser substituido por um mestre de sala, para 
animar as dansas. 

Nestas, em. todas. as tribus, sempre ha um. mestre de 
sala ot par marcante, representado por um individuo com 
veste  differente, empunhando o toré, o bastão do compasso 
(ambaiguá, em Taryaná ), ou mesmo um chicate, 

  

         

           

  

      

        

       

       

        
        

            

       

  

       
       

      
      
       

       
     
      
     
      

  

   (1) Dabukury significa festa, como Teorubaro dam, dos Chirianás, fistos 
da reúnião, Os Maris linham tambom o nomo Dabwuk     



Os, civilisados denominam estas reuniões festas do 
Vurupari. 

N'aquellas tribus, porém, em que apparece a lembrança 
de Tzy, essa figura commemora à sua apparição e oi seu do- 
minio. 

Tres dias antes de começar o Pokoná, os homens en- 
tregam-sea um jojum: rigoroso, segundo a lei, podendo só 
comer farinha e fructos, sendo prohibido todo o alimento 
animal, emquanto as mulheres preparam o Kachiry e o 
kapy. 

Depois dos dias de abstinencia, no dia dainvocação do 
Yurupari, todas as mulheres, à quem é prohibido, sob pena 
de morte, segundo as leis deixadas por Bokan, ou Izy, ouvir 
ou ver o instrumental da invocação, e mesmo as vestes do 
Yurupari, se retiram para longe, donde não possam ouvil-o. 

Depois da ausencia das mulheres dos meninos, ficam os 
iniciados em frente á casa da festa, onde se collocam seis que 
fazem estrugir pela floresta 0 som do Pirey, instrumental 
sagrado, composto de grandes é grossos Lorés, feitos de pa- 
chiuba (Triartea exorrhiza), terminando alguns em um cone 
de cascas de pão, dispostas em espiral. (4) Emquanto sôn 
essa musica infernal, parte para a floresta um pagé a buscar 
O Yurupari. Esta musica atrondora relembra as businas 
da festa do Zlaguimilolti, o idolo sagrado de Gueumali. 
As suas festas eram: precedidas tambem de toques: ater- 
radores, como nos: affirma Brasseur de Bounbourg. (2) 

« Cos fêtes ayaient lie dans une enceinte eoartée de lont 
bruit avec un appareil propre à inspirer la terretr. Aulieu des 

(18) Modo o instrumental, composto do 18 poças, tom o nomo do Pirey Oi torá 
grandos o lisos toom o nomo: do  Monejada, cm Tukaná “o Qitiobicé, omiTarianá. 

às chamam Puoy aos do casca o da Maktbá ou Dot nos torts lisos o pequenos, 
tbm o Pitey mais baim foito; om voz ilo cascas doi pão, substiluam (estas 

ylindro do siarumá tooido, cobneto) todo extoriormonto io coral, sendo o tubo. 
do pachfuba como o dos Tukanás. 

(02) Hist, dos nat, oiv. da Mox., 1, pag. 100.   
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trompeles, les sacrifications se servajent de grandes conques marines que "on entendait de fort Join. » 

Mascara do Yurupari 

(1) Em Tucank, Amutryuaty, 
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Tem dous furos para os olhos, um buraco, para à 
boca e lateralmente: duas aberturas por onde passam os 
Jraços. Apenas apparece ao pagé, o Yurupari o fustiga logo 
eo reprehende, em altos gritos, por tel-o incomodado, in- 
vocando-o. Depois de andar aos) saltos, e de gatinhas, 
chega à casa, ahi fustiga os homens: para que não se es- 
queçam da! sua lei e começa a dansar. Terminada a dansa, 
foge outra vez para o matto. “Tudo isso não é mais do que 
a recordação dos factos: narrados na lenda. 

Desapparecendo Yurupari oceultam o pirey, dentro das 
aguas de um igarapé, e chegam-se os homens e as mu- 
lheres: todos em trajes festivos para. festejar a appari 
do seu palriarcha, ao som então da musica dos Yapu- 
rutus, torés finos de Yupatis ( Iriartea setigera Mart. ) que 
dão signal. para a festa. 

Durante tres dias duram as dansas, acompanhadas 
de libações de kachiry e lapy, no fim das quoes calent 
extenuados pela embriaguez e pelo, concubito desenfreado. 
de uniões matrimoniges e illicitas. 

Estas festas Tembram as dos Ixcuinames, que existiam em 
Panuco, que entregavam-se a orgias e a praticas obsconas sob 
uma capa religiosa, ( !) que foram os que, segundo. Brasseur 
de Boutbourg, (2) introduziram as instituições do phallus, 
il membro che portano gli uomini fra te gambe: (2) 

Nestas occasiões, os homens, trazem tranças. posticas, 
como recordação d'outras 6ras, ús quaes chamam em Ta- 
ryaná Jéihiua é pela lingua geral makakarauá (rabos de 
macacos). 

E! prohibido ás mulheres, como: disse, ver não só o 
Yurupari, como os intrumentos, assim como. ouvir-lhes o 

(UL) Louis Falids, tudos Nets et phit, sur tes cloilisations, IE, pag, 308. 
(2) Popot Yu, pag. CLXIX, 
(3) Retation ar ta Jiouallo Esprgne; Premitr rscuit do pidoes air fo M 
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som; é si à curiosidade leva al 
com a morte, tempos depois. 

Esto (ão crentes. n'isso que nenhuma se atreve à ver OS insirumentos, temendo ser morta pelo Yurupari, não pemsénido que a morte é produzida sempre pelo veneno de um tayá (Diefembachia seguino) que lhe vai lentamente adminis: tando o pagé, depositario da lei de Bokkan, quea lenda, como. vimos, menciona, quando não é logo morta com a clava, que denominam, em tarianá Nuyda. 
Para se fuver idea do horror que infunde Y mulheres, citarel uni facto. 
Descia, eu, do) Alto Rio: Negro tra: instrumentos, do Yurupari 

lguma a desobedecer, é punida 

    

urupari, ás 

izendo commigo alguns > é tomando o vapor Acre, em novembro de 1884, encontrei-me a bordo com duis indias, Wma Taryann, outra Tukaná, que desciam para Manáos em Companhia: do missionario Erei Matheus, Querendo “verificar o efeito quo produzia nelas, a vista de um dos instrumentos, de quo uma  dellas tinha co- nhtecimnento que eu trazia occuito, achando a Taryaná descui- dada, embocando-o, apresentei-me a ella. Imediatamente deu um grande grito, tapou os olhos com as mãos e precipitou-se por uma escada abaixo, como. otica, indo-se abraçar com a Tukaná, que vinha à proa. Chegando até esse logar com o instrumento, agarra- Cim-So* tima 'a/ outra, convulsamente, dando: gritos. ner= no oa Com. os Tostos oecultos no; seio uma da outra, , fonno me relirasso logo, so teriam lançado ao rio, como, horrorizadas, o quizeram fazer. 
foram testemunhas desse fncto todos os passageiros:(1) Este pseudo culto religioso estende-se até ao alto Ore- Noco, pelos: indios de Yauietá (Yayita), e pelos dos. Rios 
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Temi, o Atabapo, ete. Entre elles o Yurupari tem o nome 
de Yorokiamo, e o instrumental sagrado o de Botuto. «La 
“vue do bouto est interdite. aux femmes. Si Pune d'elles jeto, 
même par hazard, les regards sur Vobjet sacré, à, Dins- 
tant ello est immolts sans pitié. » (!) 

Atravessando o Amazonas. chega ao, Sul, esse culto, às 
diversas divisões dos Karayás, do Rio Araguay e assim como 
aos Coroados, de Matto Grosso, que mostram serem verdadeiros 
Karaybas, de descondencia Nahuá, pela: tradição que teem de 
Bokan, e por seguir até hoje os seus preceitos. Conservam, 
ainda à dansa do Yuruparí, com os seus attributos observam 
os jejuns, o leem a pena de morte para punir a curiosidade 
das mulheres. A mascara do seu heróe é semelhante é 
dos Ikubeuas, do Rio Negro; e guardada em um templo es- 
pecial. Como no. Rio: Unupés, é punida a mulher que O 
vê. Caslelnau, nas suas Vuc et scenes representa o 
templo e as mascaras e diz: «Lorsqu'a lieu la danse; des 
bonnets, les femmes sont ronfermés avec soin. dans les Dois, 
car si uno d'entre elles vient à apercevoir ces beaux: or- 
nements elle est immediatement mise à mort.» (2) 

No Rio Purus, os Cachararys, teem as mesmas tradições, 
usam templos com idolos, fazem os dabikurys, prohibem 
s mulheres não só. verem os idolos, sob pena de monte, 
como atravessar a praça em que fica o templo: No Rio 

Madre de Deus, os Karayós, os Arauns e os Pakauaras 
conservam tambem a mesma tradição e os mesmos usos 
assim nos diz o missionario Nicolão Avmentia, (?) « oceultam 

con esmero à los estranios sus idolos e ritos religiosos » e que 
« a las mujeres está vedado mirar: los idolos y objectos: de 
culto; creen que morirían' ó al menos quedarian ciegas si 
los mirasen.» 

(1) DOsbigoy.. Voyage: pllloresguo dans les davs Ameriquos, Pariz, 1844. 
pag, 70. 

(3) op. dans des parties cantrotes do VAmárique. du Sua, 1, pag» 450, 
(3) Nategacton del Aludro do Dios, pags 6º   
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Pelos Arauicanos, penso que chegou, tambem, aos indios- Tueguinos, por me parecer haver entre elles a mesma tra dição, parque: « Vera religione non hanno.; ma certe idee di 
Spiniti ecerti ritia cui prendono parte gti vomini soltando p Esto Yurupari lembra, tambem, o. feiliceiro mu-quiche, aívicano, que «apezar de seu caracter especial de feiticeiro, como dizem Capello 'e Ivens, exerce as funeções utilitarias, Por exemplo: castiga desvarios, pune as mulheres impudices, 
dceusa os criminosos, e aceumula ainda. outras. funeções extraordinarias, quer dizer, provoca chuvas, afasta tem- Péstades, desvia. influencias de feitiços. perigosos.» 

Não é tm demonio, mas no trage, no costume de ter « cuidadosamente escondido o vestuario em: um. pontodis- 
tante da floresta», donde sahe com o rosto oceulto por uma 
grande mascara; «pelas voltas doudejentes, pelas pa- 
lavras mordazes que dirige a quem passa», por seus cos- 
tumes só serem conhecidos dos. parentes», tudo chega o 
Yuruparí ao Muquiche, posto que com attribuições diverso: 

Anteriormente disse que o golpe de morte às missões 
do Uaupés. fora dado em 1833, o aqui passo a mostrar, 
Comproyando ainda o que disse, a respeito do horror que 
teem as mulheres ao Yuruparí. 

Em 5 de outubro de 1883 foi ter com o missionário 
Frei Illuminato, que estava em Panoré, o indio Ambrosio, 
de missão Yauareté, dizendo que tinha sido envenenado o! 
Tuichaua Manoel. Indo para lá o frade indagar dn verdado, 
os indios se revoltaram, pelo que, voltou, levando camsigo o- 
indio Ambrosio, que passava por criminoso. 

Depois de se haver entendido com Frei Malheus,- 

ameaçou Ambrosio de o mandar preso para a Capital, 
si não fosse buscar, não só a mascara, como os instru- 
mentos do Yuruparf, promettendo. plena. liberdade e pro- 
tecção, caso trotixesse os objectos prohibidos. (4) 

  

  

  

(1º) Até ontão ninguam conhacia a mascara do. Yurupart, O por ss2 0 imissionario- 
do Ompenhu; para podor conhacos o quo ora, 

apra, 7 
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Com. efeito, nove dins depois tudo lhe foi entregue 
e Uoroso é ileno de temor se fué a Yauareté o indio, 
'como me disse, escrevendo, Frei Tlluminato, 

Deu com isso o missionario uma prova de não, co- 
nhecer a indole dos indios, querendo sem prevenção ou 
preparo algum, ex abrupto, acabar. com: a crença indigena, 
compromeitendo o pobre indio. 

No dia 21 de outubro expoz, por 20 horas, na missão 
do Panoré, a mascara espetada em um pão. 

Com isso as mulheres é as crianças fugiram espavo- 
vidas e o tuichaua, reunindo os seus, procurou. assaltar à 
casa dos frades. : 

Isso não os  intimidou, e no dia seis de novembro, á 
noite, e não à hora da missa, como disse Frei Copi, depois de 
reunir na Capella todas as mulheres, Frei Matheus subio, 
ao. pulpito, onde estava a mascara escondida, emquanto 
Frei: Copl, interiormente, fechava a porta da saida. 

Apenas foi esta fechada, Frei Matheus, com um cru- 
cifixo de bronze na mão, fez uma pratica, que em resumo 
dizia que Aquelle era o verdadeiro Deus e:que o Yurupari 
não. era mais do que uma mascara, é, erguendo. esta a 
apresentou ao mulherio, 

A impressão foi terrivel. Gritos, prantos, ameaças, des- 
ordens. e confusão transformaram a capella n'uma gruta 
infernal. 

Querendo. todos, fugir e achando a porta, fechada, tor- 
nou-se a capelia. theatro de uma scena indescriptivel. Ou- 

vindo a horrivel algazarra, de fóra, os homens arrombaram 
a porta, e quizeram matar os. frades, que, transformando 
a imagem da paz em instrumento de morte, a “golpes de 
crucifixo, (4) fugiram para a casa, onde com as armas na 
mão, se defenderam. Alta noite, conduzidos por quatro 

(4) Condrenn, na Krones equinoiato 11, pag. 488 diz: e malgrá Ia solíditá do son 
crueifox de bronze, regrettalt fort do no aídito pas armó d'un couteau commo il on 

avalt ou dabord dio. »   
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kurumys, (!) fugiram para a missão Trekuá: Eiscomo, a sen geito, conta Frei Tluminato Copi o facto: (2) 
«Pertanto feci venire da Taraquá il P. Matteo Caniani 8 preparammo insieme una predica contra il culto dia- bolico, (che doveva esser recitata dopo ln Messa nella domenica 28 oltobre. Infatti, la mattina alle seis radu- nammo tutta la popolazione del villaggio nella chiesa e Celebrammo le Messe; finite queste, il P. Matteo sai il pulpito, ed io mi, collocai vicio; alla porta per mantenere Vordine. Durante la predica glindigeni, forse sospeitando quello che 'doveva. succedere, cominciarono ad agitarsi, e Vagitazione ando mano a mano crescendo finché, quando al fine fu Toro mostrata la maschera, macque un vero tu- 

multo. 1 mariti addayano in cerca delle mogit, 1 fgli spa- ventati piangevano e si stringevano addosso alle madri 
i pages adirati minacciavano morte, procuravano di spin- gere le donne fuori della chiesa, soffiando per seacciare la 
caltiva. influenza, e s'arventavano addosso a me che staya 
a guardia della porta, Altri assalivano il P.“ Matteo per togliereli "mmagine, ma questi si difendeva coraggiosa- 
mente col crocifisso nelle mani. 

Finalmente, dopo grandi sforzi riuscimmo a sluggire dagit assolitori, e ciricoverammo entro la casa della: mis- 
sione, ove ayevamo armi per difenderei se gli indiani aves- 
sero avuto ardire di assalirei. Inflatti i pagés si armarono, 
ma non osarono venirci contra, e solo si contentarono. 
dimandare alte grida, di esplodere colpi in aria e di lan- 
ciare freccie per incuterci timore. » 

Chegando a Trakuá a noticia, os indios tambem se 
reyoltaram, obrigando os frades a fugir, ficando no baixo 
Rio Negro só Frei Matheus, seguindo Frei Iluminato para 
Manaús, d'onde logo foi para a Europa. 

   

    

(3) Meninos, 
(2) P. Gommatdo Anchoti, Relaciono della Miasiona Franciscana dk Afandor, Roma 

4880, pag. 40, 
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O indio. Ambrosio e mais outros foram depois mortos; 
pelos parentes, e suas casas incendiadas, por: ter entregue 
a mascara 6 os instrumentos. 

Desde então começaram os indios a fugir das missões, 
uns a buscar as suas malocas, e outros a deixar o ter- 
ritorio Draziletro. 

Com grandes dificuldades: obtive dos misstonarios a! 
mascara que figura hoje no Museu, que dirijo no Ama- 
zonas, tendo o Sr. Dr. Santanna Nery, por uma photo- 
graphia: que, à meu pedido, tirou o Conde de Stradelli, a 
representado no seu Pays des Amasones. 

Todas as) tribus, como disse, fazem festas com a appa- 
rição dos fruetos, e pelos casamentos, sempre acompanhados, 
de grandes borracheiras, tendo sempre um mestre de ce- 
rimonias. Em geral são conhecidos por festas do Yu- 
rupari, sem razão alguma, porque se ellas são regadas. 
por bebidas inebriantes, não se afastam muitos das dos 
civilisados, onde, com as bebidas, apparecem não raras 
“vezes; scenas tambem de immoralidades, cobertas pelo vêo 
da civilisação. 

Para termo de comparação. apresento aqui, ligeira- 
mente, o Dabukury Chirianá, como celebram no Rio De- 
meune, fóra do Imperio do Yurupari, dos frades. 

Na vespera da festa o tuichaua da maloca, que dá o 
Dabukury, reune alguns subditos é formam uma orchestra. 
de nokutemetos (grandes torés, cujos sons atroadores 
chegam. ás malocas visinhas) dando o signal para a 
reunião do povo. No dia seguinte chegam os convidados: 
das differentes malocas, com seus chefes à frente 

A? medida que vão chegando são recebidos. a chico- 
tadas (4) pelo tuichaua: festeiro, e logo que se acham 
reunidos todos os convidados, começam a soar-as tariras, 
pequenos torés de Yupaty — (Sagus taedigera) que dão signal 

(1) O ciiicoto, atui, eubatitmo 0 feixo do varas das (ribns do Rio dos Uaupés». 

para as 
mulher: 

alternaç 

Nes 

Izy da c 
lokas, € 
só tome 

mental, 
cadas | 
ouas Cl 

buir-se 

tayel e 
adoptar 
yurupa 

Em 

kunas, 

 



     

  

m depois mortos 
por ter entregue 

1gir das missões, 

sa deixar o ter= 

Ss missionarios a 

| dirijo no Ama- 
por uma photo- 

e: de Stradelli, a 
5. 
stas com a appa- 
re acompanhados. 
m mestre de ce- 

r festas do Yu- 

las são regadas 
muitos das dos 

recem não raras 
cobertas pelo vêo 

to aqui, ligeira- 
bram no Rio De- 
los frades. 
maloca, que dá o 
im uma orchestra 

sons. alroadores 
o signal para a 
im os convidados 
;á frente. 
ecebidos a chico- 

que se acham 
a soar as tariras, 
ra) que dão signal 

do Rio dos Uaupés, 

para as dansas, em que tomam parte, então, tambem «as 
mulheres, sendo as dansas acompanhadas de, cantos, 
alternados entre as mulheres: e os: homens. 

Eis aqui um especimen dos cantos de uma festa 
que y   

Oh! tukano piraré!Eil (Dis) 
“Aiajana piraré! Ei! (bis) 
Iriniko parurá iani: (bis. 
Uatakave parurá iani 
Ahuhé tenutemo! (Dis) 
Karunauhé Kara! Um Um! (bis) 
Kalkó muru moiná! (bis) 
Kontaká ! kontaká moitu! (4) (Dis) 

Quando se acaba a festa cantam: 
Kaitechurúre parariná tolké 
Toké nure toké mamá!... (2) 

   

Nesta festa o tuichaua, que açonta os convidados, é o 
Tzy da outra; o som dos forés convidam os tuichauas das ma- 
lokas, como invoca, no Uaupés, o Izy, em ambos as mulheres 
<ó tomam parte nas dansas depois que se muda o instru- 
mental, e em ambas ha bebedeiras e immoralidades provo- 
cadas por estas. Onde está, pois, ahi a religião do diabo? 
ouas Chirianás tambem seguem a mesma religião? O attri- 
huir-se tudo que fazem os indios: ao demonio levou um no- 
tayel escriptor a dizer: « Quanto à religião. duvido, qual 
adoptam, e só sei que seguem uma seita occulta denominada 
yurupari. » (2) 

Em todas as tribus do Rio Negro, assim como Os Ti- 
lkunas, do) Solimões, os pagés, nas dansas, se occultam sob 

(1) 0h! Caminho do tukano! Ei! Caminho do Alaiana. (nomo do tulehava) Aqui 
— vem tomar cachory 

  

está à gonta que vem para tua casa! — Accorda, pregulá 
Faz, faz um paneiro!   aim! Um! — Aqui está a prima do Chefo 

(3) Já» acabou a danta do tuchava, já so acabou, até para o anno   
(3) Mania o Soura. Viagens, 4894, pag. 28.    

   

        

  

      
   

   
   

    

   

   
   

   

  

   
   
   

    

  

  

   
   

    

   

   

    

   
    

    

    
   

    

       
  



exemplares anteriormente a mim, figurando entre elles 

alguns brancos de quartzo leitoso, mas já preparados, da 
rocha que tinham no paiz ou mesmo para imitar os da 

jade branca. 
Que abandonaram essa paragem, não resta duvida, e 

que era natural terem subido o rio, nos prova a estrutura geo-: 

logica dos terrenos. ; 
Habitaram uma ilha que foi coberta por uma grande 

inundação, que a destruio, sendo obrigadas a fugir como nos 
refere a lenda que transcrevo e que a geologia certifica. (1!) 

Por que não se entranharam para o interior ? 

Porque todo o espaço entre os dous rios formam vargens 

que se estendem até acima da villa de Faro, no Yamundá 

e do lago Capukuá, no Trombetas e naturalmente procura- 

ram terras altas, que só encontraram em Parintins, e da 

costa do Amatary, para cima, entrando pelo rio Negro. 

A historia nos diz que a tribu de Orellana subio o 

Amazonas e desappareceu, sem se saber para onde foi, 
entretanto as lendas dão differentes exodos. 

As do Pahytunaré, e do yacy-taperé, que publiquei, 

mostram o desapparecimento das Amazonas, pelo centro 

da terra,e a da sino de Parintins (2)a da tribu que nella se 
refugiou, destruida pelo apparecimento e influencia de um 

povo, estranho. 
Entretanto a lenda do muyrakytã diz que sua destruição 

motivada por inundação, que deixou as marcas perpetuadas 

na serra da Velha Pobre. 
Apezar de tudo o muyrakytã dá a sua marcha. 

Os: muyrakytãs, pequenos, que os Uaupés ainda. hoje 

usam como distinctivo de nobreza, semelhantes aos de 

(1) Vojam-=se-as plantas que publiquei, no meu Rio Jamundá e por elias ver-se- 

ha que, ainda em 1780, existia parte da margem formando uma ilha, que hojo desap= 

parecau o está unida à costa, Ahi se encontram fragmentos de louça o muyrakytãs . 

(2) Esporanga, poriodico que se publicou em Manãos em 1876. Começa a lenda 

no n, 4 do 27 de fevereiro,  



- quartzo, que se encontram na região das Amazonas, me 
levam ainda mais a identificalos com estas. 

Ou estes muyrakytãs, que se encontram na região 
do rio Amazonas, onde estiveram as Ikamiabas e aquelles 
que com ellas estiveram em contacto, foram feitos por 
imitação quando lhes faltou a jade, ou então eram simul- 
taneamente usados com os de jade e elles nos vem, então, 
como marcos, mostrar a marcha do povo que os trazia 
ao pescoço, subindo o Amazonas e chegando ao rio Ukaiary, 
porque, soterrados, são encontrados do rio Trombetas para 
cima até o rio Negro. 

Ainda algumas palavras para maior esclarecimento. 
As Amazonas brazileiras, como já vimos, são os Uaupés. 

O nome Teakamiaba, de Ná e Vhamiaba, significa serra 
das que não teem seio, isto é, das Amazonas, porque Ika- 
miaba é uma curruptella de |, ella, kam, seio, ny, não, e 
aba, por aua, proposição verbal, significando .o vocabulo 
citado «a que não teem seio, ou os teem pequenos, ou 
Y ham, leite, ny e aúa, a que não dá leite. No meu estudo 
sobre o rio Yamumdá, publicado em 1875, dei outra etymo- 
logia, que se refere tambem ás Amazonas, porém esta é 
a verdadeira, como o verifiquei posteriormente. O facto 
das Amazonas, referido por Orellana, que parece ligar-se 
aos Uaupés e dahi o seu exodo, é, entretanto, dado por 
elles como: tendo existido, o que se verifica da lenda de 
Izy ou Bokan perpetuada atravez dos seculos, pela poranduba. 

E' o episodio da Maloca das mulheres e outros. Parece 
que quando Orellana em 154 desceu o Amazonas, alguma 
cousa de real havia; ou a tradição era mais viva. | Ou- 
vindo-a e encontrando-se com a tribu dos Uaupés entre 
os rios Yamundá e o Trombetas, tomou pelas Amazonas. 

Quando De la Condamine passou, em 1743, pelas serras 
do Paytuna e Velha Pobre, achou a tradição deque ahi 
se refugiaram as Amazonas. 

Diz elle: « C'est dans ces montagnes que se sont re- 
tirées les Amazones, d'Orellana, suivant la tradiction du  
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una grande camisola de turury, pintada, ornada de largas 
Iranjas de estopa de castanha ou fibras de palmeiras, ter= 
minando em uma cabeça postiça ou mascara, que fica 
acima da cabeça do individuo que a veste, de modo que este 
olha por furos proprios colocados: no peito da. vestimenta. 

Os Kubeuás. nas festas funebres invocam o seu mytho, 
mettido em camisolas semelhantes à samarras. 

Pelo que expuz, se vê que não ha seita alguma infernal 
e sim acatamento é tradição, que guardam, e que observam. 
todas as leis e usos legados pelos antepassados, com sin- 
cero e religioso respeito. O yurupari yauí ou Izy não é o yu- 
rupari tapuyo (o pesadello) é sim o fundador, o legislador, 
o Nemrod da tribu, um Kara, cuja memoria festejam. 
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Alé aqui tenho mostrado o que é o Yurupari, o que a 
elle se prende e como o devemos considerar. Mostrei que di- 
versassão as tribus em que perdura a tradição e como ellas 
perpetuam a sua crença; agora entrarei em uma outra ordem, 
de idas, baseado nas lendas que apresento, e reunirei em. 
torno dellas tudo quanto se liga a Izy, o portador do Muyra- 
kytã, talisman que lhe deu o poder, de chefe. 

N'um relatorio escripto em 1874, e que publiquei em 1875, 
disse que os Uaupés, eram para mim os da antiga tribu das 
Amazonas e ainda, em 4882, na Revista Anthropologica (*) 
repeti, baseado nas analogias que encontro, nas, lições 
da historia, nas lendas, e, principalmente e no muyralsytan, 
aqui ainda, a proposito do yurupari, torno a repetir. 

Esta opinião é agora tambem corroborada pela do 
St, Coudreau, que, onvindo-me a esse respeito, em Mandos, 
e estando. posteriormente entre os Uaupés, aproveitou a 0e- 
casião para estudar a questão e crê, hoje, que motivos ha 
para identificação das tribus, e adduz novas, razões na sua 

France equinogiale, 

      

       
    

(1) Esto mou escripto foi reproduzido, om feancas, polo Altesager du Bresil,do Rio 
de Janols> o transcripto pola Opínion, do Paris, do 7 de novembro do 4552
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Examinemos ainda a questão. Diz a historia, e mesmo: 
as Lradições, quo a tribu encontrada por Francisco Orel- 
lana, em 22 de junho de 1541, era composta de mulheres que 
“Sahitam ao seu encontro, manejando o arco, pelo que lhes 
deu/o nome de Amazonas. 

Que essa tribu não era só de mulheres, mas sim de 
Momens que, pelo physico e pelos trajes, se pareciam: com 
«elas não ha duvida. 

Com efeito, segundo o que me referiu Frei Sant'Anna, 
antigo missionario, e me afirmaram antigos moradores do, 
«do Rio Negro, em 4873, que estiveram com os verdadeiros 
Unupés, antes e mesmo depois das primeiras missões, estes 
indios, «lém de terem feições afeminadas, quando moços, teem 
às peitos tão desenvolvidos, quast como raparigas e usavam 
cabelos compridos, que trançavam e os enfeitavam com 
pentes, ficando as tranças pendentes sobre o dorso. Ainda, em 
4851, 0 naturalista Aliredo Wallace (!) que os viu nos trajes 
ordinarios e nos de festa, disse: 

«The man: have the hair carefully: parted and! com-: 
bed ou each side, and tied in a queue behind. In the 
young man, its hangs in long locks down, their necks, and 
wilh' the comb, which is: invariably carried stuck in/ the 
tap of lhe head, gives to them a most feminine) appea- 
rance. I am convinced any persor seeing them for the 
“first time twould conclude they toere women » 

Com a civilisação, esses indios, cortaram as; tranças e 
usam os cabellos curtos, porém nos dias da festa de Izy, 
ainda hoje, usam makalaraua (2) que são. tranças feitas. 
de pellos de guariba (mycetes), que, presas por cordas e 
pennas á cabeça, simulam perfeitamente os primitivas. 
Nesse dia, em que commemoram a apparição de Izy, nin- 
guem as dispensa. 

(1) A narrativo of trateta om the Amo. o Negro. London, 1858. pag. 
apa. 
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Os verdadeiros Uaupés, como os Nahuás do rio Caquetá, 

entretanto, ainda hoje, deixam crescer os cabeltos e os trazem. 
trançados, deixando cahir a tranças pelas costas ou amar- 
rando-as em roda da cabeça, por meio de uma corda, que 
entra na composição: da mesma. trança, como usam 
ainda hoje os Chins e as-mulheres da Terra Santa. 

Por esse uso se vê que facil era se tomar essa tribu por 
uma de mulheres. Engano facil, principalmente para Orel- 
lana, que descia o rio fugindo, e evitando os ataques. 

A historia. nos diz que. esta tribu subiu o Amazonas 
é desappareceu, entrando pelos rios Uatumá, ou. Urubú e 
outros que pelo rio Negro. Com effeito, é n'um dos afluen- 
tes do rio Negro que existem os Uaupés. 

As Amazonas, Ykamiabas, ouas Kunhantan teca yma, de: 
Hurnboldt (4) foram encontradas, segundo uns, na foz do Ya- 7 
mundá, segundo outros, proximos ao rio Trombetas e com 
razão, porque na exploração que fiz, nessa região, encontrei 
a prova de que razão ha para isso se: affirmar, porquanto 
certifiquei-me que nessa região ellas existiram, deparando: 
com a sua antiga aldeia, na costa do Paru, entre as fozes dos 
dous rios, em uma ilha em parte destruida e que, hoje, 
está ligada à yargem que forma a margem do Amazonas, e: 
que denominei Tauakuera das Amazonas: (2) 

Como soube ter sido essa aldeia, a das Amazonas ? 
Porque, entre inumeros. restos: de ceramica e ma- 

chados de. pedra, encontrei o mugrakyta, a pedra verde, 
que: todos os historiadores dão como: sendo usada sómente 
pelas Amazonas. Ahi foram tambem. encontrados outros, 
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Os aiktainbenano, do mesmo autor, referindo-s        

  

Amazonas à ontra adulteração não só do pronuncia, como de som da lettra 

      

aaligo aikomibs, viver o nhô, só as que eieiam sis.      

  

(2 )Vido a planta quo levantei o que está junta no meu Relatorio intitulado Jeio 

    

romnbelos, impresso, em 1875, no Rio do Janeiro,   
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poys.» (4) Em 1872, isto é, 129 annos depois, ainda encontrei 
a lenda de Paytunaré, ligada & serra e ao rio de Paytuna. 
Esta publiquei (2) e ainda aqui transcrevo. O facto se liga às 
portadoras do muyrakylã que, como disse o mesmo, La. 
Condamine, entre outros: « Pibrres vertes connues sous le, 
nom de Piêrres des Amazones, disent quiils ont herilé de; 
leurs pêres, et que ceux-ci les ont eues des Cougnantanses 
couinna, c'est à dire en leur langue, des: femmes saus 
maris.» (3) 

Como explicar o: facto do primeiro navegante do Ama- 
zonas, Orellana, fallnr das) Amazonas que encontrou, poi 
tadoras da jade, e terem essa crença indios, que não. estão 
«em contacto com. civilisados? Haver aprova material, o 
muyrakytã, 8 pedra das Amazonas, e cincidir isso com 
a existencia, fabulosa ou não, das Amazonas da: terra da 
jade? Acompanhar, na Asia: menor e Grecia, a fabula das, 
Amazonas, presa a palavras, que existem: no; Amazonas; 
com o mesmo significado ? Quem: levou para o Amazonas 
antes da sua descoberta a fabula das/Amazonas da Asia? 
Orellana não a inventou porque antes da sua passagem, 454, 
já existiam. os termos que se ligam a montanhas, rios é 
a muilas cousas que se prendem á jade e ás suas  por- 
tadoras. Antes dos. estudos que fiz sobre a jade, .tive 
sempre à historia de Orellana como) fabula, inventada por 
um aventureiro, para celebrisar-se e: desculpar suas faltas, 
porém. depois estou crente que si são fabulosas as Yika- 
smiahas do, Amazonas, essa fabula foi trazida da Asia por 
uma emigração que trazia comsigo a jade, o imuyral 

A propria lenda de Izy nos falia de hordas de mulheres 
e foi de uma, dessas que nasceu o proprio. heroe da lenda. 

Não parece ter sido o facto inventado por Orellana, visto 
«como, quasi na mesma data, a versão, de tribus de mulheres, 

(1) Rel. abreggão tun voyage fait da VAmers more. DOC. 
LXNVII, pag, 140. 

(2) Rio Yamundá, 4875, pag. 47, 
(2) La Condamino, pags 404. 
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no Norte, era conhecida. entre as tribus do Paraguay. Em 1539, dous annos antes de Orellana, Ulrich Schmidel, um dos expedicionarios que acompanhou D. Pedro de Mendonça ao Rio da Prata, logo depois da volta, á Europa, de Sebas- tião Cabat, achou, entre os indios Charruas, a noticia das Amazonas. Diz elle (4) « Nous  fúmes; trés-agrénblement surpris en entendant parler des Amazonas et de leurs grandes richesses. Nous nous empressimes de lui demander si leur pays était éloigné, et st on ponvait yarriver par eau- Il nous répondit qu'il fallait absolumment y: aller par terre, et qu'il y avait deux mois de marche. Aussitôt que 1e rot des Sherrues nous eut donné ces renseignements, nous réso- ltimes, comme) on 'va le voir, de nous: rendre chez Jes 
Amazones, », ) 

Isto 6 confirmado pelo Capitão Hernando Ribera, que 
estaya sob as ordens de Alvaro Nunes. Cabeça: de Vacea, em um! depoimento que fez em Assumpção, em 8 de março: 
de 1545, perante o notario de Assumpção Pero Hernandez 
Refere o documento o seguinte (2) « Ces indiens (os Abu- 
nunes), sans varier dans leurs reponses, lui dirent unani= 
imement qu'a dix journées de là, dans la direction nord- 
ouest, il existait des femmes qui possedait des grandes 
villes, qu'elles  avaient une quimbité considérable de méta 
biano: et jaune, que leurs. yases et leurs. utonsiles de mé- 
nage) etaient tous de ce dernier métal. Leur chef est une 
femme de la même nation; elles sont guerriêres et re- 
douttes des naturels. A certaine époque de Pannée elles se 
reunissent aux Indiens, leurs  voisins, et cohabitent ave, 
eux; si les enfants qui resultent de ces rapports: sont des 
files, elles: le. gardent avec elles; elles, nourissent les 
garçons  jusqu'á ce quiils  cessent de, téter;) puis elles: les; 
renyolent à leurs péres. » 

  

(E) mia, véritasto ittm voyage enviei. Paris, 4897, pago 437. 
(3)) Com, atáttaro Nunes Chbeça de Vacea, Paria, 1897, pags 490, 
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Coincidem. estas informações com as de Orellana, é 
com a lenda sagrada de Izy, pelo que, julgo, que parte da 
tribu de que me occupo, atravessou, tambem, o Amazonas, 
e isso é confirmado. pela. crença em Izy, que se estende 
até Matto Grosso. 

Usariom as Amazonas Asiaticas o  Muyrakytã? Nada, 
por emquanto, ainda pude descobrir. 

Como. vimos, os Uaupés tinham. apparencia feminina 
pela constituição e pelo uso decabellos em trança cahida 
pelas costas e sendo facil tomarem-se os mancebos por 
donzellas, Incil era. julgar-se, que entre si estas se en- 
tregassem a prazeres. impudicos, como, referem alguns. 

A sodomia foi: condemnada pelo Inca Roca, o da lenda, 
semelhante á de Izy. 

Confirma-nos isso o facto da: tradição dizer que traziam 
comsigo. alguns. velhos, que se distinguiam, pelo seu 
aspecto varonil, dos rapazes, que. se confundiam com as 
mulheres e d'ahi o não terem selo (ou leite, Ikam-ny-aba. 

A lenda 'Taryaná de zyou do Yurupart-Yavt nos apre 
senta outras particularidades, que identificam os Taryanos 
com as Amazonas. 

As lendas do rio Negro nos apresentam duas versões 
confundidas. A dos Taryanos diz que a origem do seu Tzy. 
vem das mulheres que emigtavam (Ykamiabas?) para o 
rio Negro, emquanto que à tradição, Kubeuá, e dos Javys 
antes Yauys, diz que o seu Bokan foi o fructo das mu- 
lheres que ficaram depois de uma peste que consumiu todos 
os homens, o que não é verosimil. 

A primeira marca uma invasão no seculo XV, subindo 
o rio Negro, e a segunda outra em. épocas remolissimas, 
vinda pelas cabeceiras dos rios Yapurá e Içana, pela. serra. 
Tunahy, isto é, de Nova Granada. 

O facto. taryano só poder-se-hia dar depois de 4541, 
época do encontro de Orellana com as Amazonas e foi de- 
pois disso que se deu a grande enchente que motiyou a 
fuga e a dos Kubeuás muito antes dessa data.   
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Apezar dessa discordancia de datas, vê-se comtudo o mesmo facto perpetuado em ambas as tribus. 
Quero crer qde a versão lavy seja a verdadeira e que essa tribu descenda dos invasores Columbianos, entretanto, a dos Taryanás, galho do mesmo tronco, porém pertencente à horda descida pelo Yamundá, que se julga nobre; seja a tribu que habitou o Amazonas e posteriormente encon- trando-se com a dos  ubeuás, que: tinham a mesma lei, à dominasse como invasores mais recentes e mais nume- 

TOsos. E 

O facto é que a tribu Taryaná é que se julga ramo distinclo, que descende do sol e da grande serpente, é é & depositaria dos amuletos, ou pedras de chefe. 
Seguem a mesma lei e unificam-se pela gencologia do seu legislador, porém uma quer descender da: tribu das 

mulheres, e não daquella cujos homens morreram de peste, 
como nos referem as lendas. Apezar da divergência quanto 
ás datas da aparição de ambas as tribus no rio Negro, 
comtudo ha um ponto notavel: ambas teem por origem um 
tronco de mulheres sem homens é ambas seguem a mesma 
lei. 

  

  

Este ponto é obscuro, mas presumo que o cruza- 
mento, o domínio de uma: sobre outra, e a-vassallagem 
das. tribus visinhas, perpetuando a lei que Izy ou Bokan. 
impuzeram, leis que aliás já por tradição tinhara, e que 
trouxeram para o territorio do Amazon quando ao rio 
Negro chegaram, fizeram com que todas se julguem com 
razão oriundas de um só tronco, mas que se distingam, 
perpetuando a data de sua entrada do rio Negro: uma no 
Ukaiáry, outra no içana: A idén de mulheres sem homens é 
commum,"mas penso que ahi, pelo grande espaço de tempo 
decorrido procuram o maravilhoso para explicar a apparição. 
do seu: legislador, que se perde na treya do. passado o em 
paiz, remoto. 

Não podendo. explicar o, seu apparecimento, com-. 
mettem umanachronismo, ligam dous factos de épocas muito 
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diferentes, e dão nos Taryanás, a mais proxima, como a 
mais verdadeira. 

Tomam a ultima invasão pela primeira, queos Kubeuás 

perpetuam. 
Estes teem a tradição do muyrakylã, que Bokan' foi 

buscar á lua, porém os Taryanás, que teem a mesma tra- 
dição, foram os portadores delle e por isso se leem por 
nobres, e por causa delle se impuzeram. 

A posse dessa pedra, que os distingue como nobres e 
poderosos, não é mais do que a tradição dos  Nahuás, que 
traziam como brozão de nobreza suspenso ao pescoço, 
tambem o calchihuitl, a pedro verde. Brasseur de Bour- 

Dourg (4) baseado no manuscripto quichê, de Chichicaste- 
nango é em Torquemada, diz: « Les nations de la langue, 
mahuall en usoient ainsi que les Quichês». Torquemada, 

tratando das divindades « dit en avoir vu plusieurs. C'était 

ordinairement... un petit idole de pierro, verte,» na phrase 
do mesmo Brasseur. 

Guacanojari, que governava os/Tainos, de Mayapam 

(Guanahani), quando ahi  aportou Christovão: Colombo e 

com elle Leve a primeira entrevista no dia 21 de dezembro 

de 1492, diz: «Yo soi Guacanajari, descendienti de los royes. 

dijos del sol y de la diosa que vive debajo de las ondas 

del mar en cuevas de aljofares e perlas: ella amó Vago- 

niana, y. le dió las sagradas Cibas y los guaninos que ro- 
dean mi cuello.» (2) 

O mesmo autor afirma que estas pedras eram  « le, 

senal de distincion de los reyes e las uzaran siempre 

como cosa sagrada.» 
Assim como as Ykamiabaos iam, ao fundo do lago, 

buscar os Muyrakytãs e com elles presenteavam os que 

as visitavam e as deixavam mães, assim, tambem, os 

(ist des moto cio. du es, E pags 409, 
(2) D. Josê Gullo o Renté, Legendas Americarios, Ayarid, 4856, pay, 5.   
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Toinos delins se servinm, porque quando Vagoniana: entrou Pelo lago e foi ao fundo ver a mulher (a mãe do muy- rakyti, da lenda) que io impressionara. « elln lo recibiá en Sus Draços, goz6 con el de los praceres. del amor, 'y lo dio unas cuentas de marbol negras á las que los indios Mamaran Cibas, le regaló tambien unas. tablillas de al: Jofar lamadas guaninos.» 
Essas pedras, negras, são as, que a tradição amazo- mense, chama | Sombras da route e jadeite ou a ohloromelanite. 
Ainda hoje, como já disse, o portador do! muyrakeytá Se impõe, como nobre, fiquelles nos. quaes se apresenta, tal-6 à virtude que tem ainda essa pedra e que a super: stição conserva. 
O tuichauitá, o emblema da realeza, o miyrakeytã, que Bokan pelas lendas foi á lua buscar, ainda: conserva a fórima primitiva e essa é a que não só apresentam as cibas, de Costa Rica o Guatemala, como os catehiuitts, do Mexico, os chimés, das Antilhas, os guaninas, do Haili como a Pedra dos Amazonas 
Sihavia a fórma esculpturada ((tablittcs ), havia tambem à eylindrica (citas ) e esta foi a que so perpeluou, talvez, por se perder a arte de esculpturar, entre aquelles que em paiz estranho, ficaram, facto que no: Mexica, tambem,“ ce deu. 
Agora, para identificar: as Amazonas aos! Uaupés, di remos: 

que julgo ser a 

    

sse cylindro, muyrakytã, é igual não só na fórma tomo ma natureza da rocha, aos que usavam as Ykamiabas, que os tinham, tambem de quartzo, como talisman. O facto da invasão da horda pelo Ukaiary, levando o) uso do muyrakytã, é para mim a prova mais concludente due os Uaupés são descendentes das pretendidas Amazonas, filhas de Vagoniana. 
O muyrakytã, de nephrite ou jadeite, está provado até hoje que só procede da Asia, pelo que as taes Amazonas, ass 2 
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se nella não tinham nascido, de seus: filhos descendiam, ou 
com estes estiveram em longo contacto. 

O uso, que n'essa tribu existia, de usar o cabello formando 
uma trança pelas costas, costume que deixou entre os. Ta- 
Tyanás, não é o rabicho asiatico, ainda de hoje, é à gue- 
delha do Huno ? 

Queas Amazonas usavam cabellos arranjados em trança 
pendente ás costas, ou enrolados: no. alto da cabeça, pa- 
rece-me fóra de duvida, porque por diversas figuras de 
terra-cotta que encontrei em 4872, nas serras do Pekiátyba. 
e da Taperinha, no Tapajós, esse uso é nellas representado 
fielmente. 

Proyando-nos o muyrakytã, e a tradição: que ellas iam 
ao Tapajós, provado fica que essas figuras as representam. 

Nos Archivos do Museu Nacional á pag. 431 do VI vol. 

acham-se representadas duas dessas figurinhas, achadas 
pelo Sr. Rhome, em terras da Taperinha, fazenda do meu 

finado amigo Barão de Santarem, de saudosa memoria. 
Os Quichés, ou Nahuas, segundo D'Orbigny (4) tinham 

«les cheveux fort longs, tressés par derrigre et retenus 
par une corde de même couleur.», 

Que povos da America do Sul usavam os: cabellos por. 
essa fórma, ou presos com verdadeiros pentes? Nenhum. 
Fol esse uso que fez serem, por Orellana, os homens to- 
mados por mulheres, e é ainda elle que nos vem mostrar, 

ligado ao muyrakytã, que essa tribú era asiatica, que a 
historia, a tradição e a lenda de Yzy, diz que perpetuou-se 
com o nome de Usupés: 

O exodo das Amazonas deu logar ao Genese Taryano, 
do Ukaiary. 

O que nos vem, tambem, mostrar que os Uaupés são as 
Ykamiabas é ainda uma lenda, que prova que no: rio Ya- 

mundá houve a mesma crença em Bokan, e que: foi 

(11) Voyage pliloresque dane les deito Ameriques, Paris, 1841; Pag. 405.   
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esta levada para a. rio Negro, pelo exodo das Yamiabas que produziu o tronco Taryano. 
Em 1874 (4) quando de: volta do rio Ya Ykamiabas, escreyi a lenda seguinte: 
Outriora desceram pelo rio Yamundá umas mulheres, que tinham abandonado. os homens. de sua tribu, De gostosos, estes as vinham: seguindo, procurando sahas; porém tantos eram os obstaculos que appareciam, due nunca o podiam. fazer. Ora, eram numerosos espinhos duo 'se cruzavam pela: flbresta; ora animaes, ferozes que Protegiam a retaguarda das. fugitivas; aqui, bandos de guaribas, que acompanhatido-os por cima. dos galhos iam sobre elles lançando seus escrementos; alli, o Kurupira, que Os transviava, emfim, toda a especie de obstaculos Protegin essas mulheres, Afinal estas condoidas do sof- frmento daqueles: que, foram seus amantes e eram: seus Parentes, ao chegarem á serra do Yacy-taperé, fizeram alto e receberam pela ultima vez, então como. senhoras, aquelles que antes foram seus amantes é senhores absor lutos;  impondo-lhes condições que elles acceitaram. Eram ellas: só serem: recebidos uma. vez no anno ; receberem Os filhos varões que nascessem: dessas: unides; só serem considerados. benemeritos os, paes das filhas, que seriam Tecompensados com muyrakeytãs, que elas obtinham pelas duas maneiras que indicam as lendas da. primeira parte deste, volume. 

Estas mulheres depois desappareceram: pela terra, guia- das por um tatú que lhes abria o caminho. 
Esta lenda é justamente o trecho que se encontra re- ferido nado Yurupari, Yzy ou Bokam. 
E'o que motivou a retirada de Yurupari da serra de “Tanuhy ou Tunahy, depois de chorar os mortos, quando ahi 

imunda, tratei das 
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(CD) Eemploro a Eat. do Vetto do Amazonas, Rio Yamindd, Ro de Janeiro, 4875, paga, dd a 47.     
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«eliegando encontrou a aldeia ohandonada por suas mulheres, 
depois de terem matado todos os lhos varões, as quaes, sob O 
“mando de Naruna, foram encontradas mais tarde. Esse facto 
«das mulheres que viviam sós, depois de abandonarem seus; 
maridos, estende-se desde Monte Alegre alé o Yapurá, e; 
“isolado, se apresenta nos: logares em. que a: civilisação des- 
truio completamente as leis e a lembrança do invasor. No 
Yamundá contam que por elle desceram as mulheres, como 
nonlo Negro, dizem, que desceram vindas de Tunahy- 

Penso que no rio Negro adoptaram a lenda que trou- 
seram do Yamundá, e que alii se perpeluou, por se encontrar 
com outra igual trazida, tambem, de Nova Granada. 

O facto, referido, isoladamente, no Yamundá, é um dos 
«episodios da lenda de Yzy, que nos prova que na regiáodo muy- 
srakytã havia a mesma: tradição. 

No Yamundá perpetuou-se a lembrança do muyrakytô, 

servindo de paga: 8os homens, como no Haiti, mas no rio 
Negro foi esquecida. totalmente, si não se esqueceram de me. 
contar os indios que referiram a lenda, cujo. resumo 
apresentei. 

* Seja como for, à verdade, soba fórma legendaria  appa- 
“rece, e, é ella quem nos diz que: um invasor atravessom 
o Amazonas, com costumes e leis, diferentes, o que como 
syerdudeiro Karaluá, por toda a parte se impoz e dominou. 
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O YURUPARI E A TRADIÇÃO DOS NAHUÁS. 

  

   
     
    

        CONSIDERAÇÕES SOBRE A ORIGEM DOS VOCABULOS TARYA 
AMUNÁ, RAVARI, TUNANY, ARUCHY, KOANARY, UE! 

NAQUI, POKONAN, NARUNA, RÉRAN, ARYANDA. E OUTRO: 

  

    

  

      

  

     

      Identificada, como parece estar, a tribu das pretendidas 
Amazonas ou Ykamiabas com a dos Uaupés, antes anigos: 
Yauis, hoje 'Taryanás, não posso deixar de: fazer outras con- 
siderações, que se me offerecem, perguntando. que triltr 
seria essa com usos differentes, que usava cabellos longos é 
trançados, como asiáticos, o trazia amuletos feitos de rocha 
tambem asiática, os quaes eram procurados por outras tribus, 
como ia dos Kunurys ea dos Tapayús ou Tapayunas? (4) 
ainda a lenda de Yzy que vem, si não espancar as trevas que é 
reinam em torno da origem dos indios do Amezonas, der= 
ramar alguma luz sobre este mysterio. 

     
    

        

      

         
     

  

     
    

    

(2) Zope, origem do Topryis, hoje Topajis à abreviatura, corrupta, do Zupa-    Wiias ou Tupanhunas, que por sua voz é cortuptella do Toba limas, (Xva, em Guam 
Fani) Isto é, cor 

    

  pretas ou caros pintadas de preto. Ainda loja cs Munioruks, em       Matto Grosse 

  

o conhecidos per Tapayts ou caras pretos, Póle-so derivar tambem:       de lapogunas ou fepanhunos, oteravos negros, mas sem razão porque vas de encontro 
à tradição, 

  

   



ns 

A maioria dos escriptores dá a dynastia dos Nahuás, da 
America Central, descendendo de immigrantes da Asia, que, 
capitaneados por Votan, trouxeram, com Quetzalchohualt, as 
pedras verdes, e, para mim, as pretendidas Amazonas, eram: 
Karaybas, descendentes daquelles e por conseguinte tem por 
origem o Oriente. 

O uso das tranças é da jade a leva para o velho conti- 
mente, para os Nagas e Cham, assim como para: os Quichés; 
aorença em Yzy, seunascimento, seu imperio, suas avataras, 
sua morte e uso das samarras, as levam para a descendencia 
Nahuá e para Vishnu. 

Comparando-se os diferentes episodios do Livro sagrado 
ouPopol Vuhy com as diferentes lendas que se encontram nas 
regiões do muyrakytã e dos Uaupés, acham-se grandes ana- 
logias e comparando-se a lenda de Yzy com o episodio da 
mulher de sangue ou Xquig, vê-se, si não perfeita identidade, 
grande analogia. 

A lenda do YurupariJavi é antiquissima, é não podia 
ser o episodio da vida dos Quichês modificado e introduzido 
no Uaupés, porque o Popol. Vuli, escripto em tzendal, foi 
descoberto nos fins do seculo. XVI, por ur» frade domi- 
micano e publicado: em 1857. pelo Dr. Scherzer e só, em 
4861, foi traduzido e publicado por Brasseur de Bourbourg. 
Essa tradição izendal! dos Quichés passou aos Quichos, de. 
Noya: Granada e desceu para o Amazonas. 

Antes de comparar alguns dos. factos da vida de Yzy 
com a de Hunahpu, o heroe Quiche, chamo a attenção para 
a semelhança que existo entre o nome da tribu que se 
orgulha de sua antiguidade e nobreza por descender de 
Votan, o filho de uma arvore, e o seu homonymo da Asia. 

“arganás, appelido dos indios, si não é corruptela, é 
muito semelhante ao de tarayandá, que significa caminho, 
da salvação, sendo este um dos nomes da arvore de. 
Budha, -pela tradueção Thibetana do Zalitavistara. 4 'Ta- 

(11) Angolo Gubernatis, Afyth des Plant. Tom, 1º, pag Bt.   
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ryana não perpetuará o nome Tarayana, o da arvore ane 

Começamos à encontrar presos, a essa tribu, laços cujos pontos se prendem á Asia, pela emigração do Norte, que dehi trouxe o muyrakyta. 
Comparemos agora pedaços das duas lendas. 

LevDA quioud “ 
Uma virgem, chogando debaixo ilo cata- É cetro, viu as frutas é oxelamou: — Tato 

$9 feucto dosta. arvore ? Um dos fruictos 
porguntou: — Quores algum 1 

— Quato, respondeu. 

  

— Então estando a mão. 
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Das cinzas nasceram os Homons-poixos o 
os espiritos méos o plantas venenosas, 

LENDA vavrê 

Uma virgem andando, pelo maito, hogou 
“debaixo do. Unknzolro o disso: — Que. 
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A arvoro perguntou: — Quoros algum 
— Quero, tespond 

  

Os macacos atiraram então fructos, que om 
tão grando quantidade cometque chegou 
às partes pudendas. 

Do caldo da fructa, que corria da boca, feou grovida. 
Os parentos, vondo-aneasoestado, quizoram. 

“sabor quem tinha. aido o autos, o qut- 
xoram matal-a, 

A virgem tovo os Alhos solitarias 
Os pags roubaram o occultaram Yurupart, 
Xuropari tavo lutas para asstimir a posição. 

do choto, 
Morrou queimao, asgundo uns, 
Das cinzas nasceram as Pachyubeiras, 

A Pachyubeira ( Eriartea exorryza Mart.) é, para os 
indios do Uaupés, uma arvore sagrada e della fazem, 
como vimos, os instrumentos sagrados da festa de Izy, in- 
strumontos que olhares profanos, como os das mulheres, 
não podem ver. Temos, pois, para elles essa arvore como 
sagrada, como o é a palmeira considerada pelos. povos 
WAsia. Si é symbolo da gloria immortal, a Dea nalmarts, 

(1) Popol Yuh Cap. HT, paga. 01003: 

é tambem uma arvore divina, que symbolisa a força e a. 
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coragem, nas lendas de Budha, santificada até pelo: chris- 
tianismo, e tida, pela antiguidade do Oriente, como arvore 
cosmogenica e anthropogenica. 

Alenda Taryaná, que faz, em uma. noite, ella crescer a 
tocar o céo, não é indigena, porque não é raro ver-se, nas, 
lendas da Asia, as palmeiras tocarem o cêo e nelleentrarem.. 
Na theogonia Ilindu, a palmeira representa um papel dos 
mais importantes. 

Porque o Índio Targana ha de ligar a mesma impor- 
tancia á palmeira, quando tinha outras arvores, mais altas 

& não menos Dellas, como à sumaumeira ( Eriodendrum su 
matma), o gigante vegetal do Amazonas? 

Além destas analogias na lenda do Yurupari, ainda ha. 
varios contos zoologicos, referidos no Rio Negro, que não são 
mais do que variantesde alguns do Papol Vul, como ver-se-ha 
na Poranduba Amazonense, 

Outros pontos de contacto ainda observo. Os. jejuns, 
que para (udo eram. obrigados os mahuás a sofirer, 
religiosamente seguido entre os Usupés e ordenado por Yzy. 
Para melhor escudar-me, cito Coudreau (4) que diz; « La meil- 
leure preuve se tronve dans les jeúnes réellement rigou- 
reux fréquents qu'ils s'imposent: jeúne de trois jours pour 
le dabucuri ; jetine pour evoquer gurupari; jeime pour de- 
mander 4 Jurupari de n'être pas mangés par le serpent; 
pour que les blessures guérissent: pour aller au ciel, et les 
femmes, pour avoir régulitrement leurs menstrues. IL y a 
aussi le jetine d'un mois pour les premiéres menstrualions, 
o joime pendant Vépoque des menstrues, le jeúne de quatro 
jours à chaque nouvelle lune, geúne avant la semaille du 
tais qui sons cela ne donnerait pas de: grains, un autre 
jeime en novembre pour ln cucilleite de Tinga. Et tous, 
enfants el vieillards, sont astreints à la plupartde ces jetmes, 
que sont des cérémontes propitiatoires pour se concilier Yu- 

()ranco Equinozialo. Vol. pags   
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Tupari.p Note agora o leitor, que Quelzaleohualt, como Yzy; 
foi que: «« ordona les grandes  jeúnes de vingt quatro y jours» segundo. Humboldt, (4) confirmado perfeitamente f por Brasseur de Bourbourg e De Nadaillac acerca dos na- 
huás « chaque tribu croyait honorer ces, dieux par des: 
Jeúnes, sevices, des Dains et des purifications, sonvent aussi 
par des eruelles mortifications.» Os banhos purificantes vê-se 
ordenado pelo pagé, na lenda, e as mortificações, com fla- 
Bolações, nas suas festas em que Yurupari açouta a todos, 
um apoz outro. O mesmo. facto, das mulheres, que por- 
curiosidade foram  metamorphoseadas: em pedras, vê-so 
entre os Nahuás, quando appareceu o sol e petrificon os: 
animaes. (2) 

O) Pirey, instrumental sagrado, é, tambem, afim: do. 
Tonkul, da musica sagrada, dos mysterios que Votan ins- 
titulo, usada nes  dansas, que representavam: papel impor- 
tante e que se perpetuaram: alé hoje em Yucatan ; esse 
instrumental é ainda hoje tocado avec une mesure et une 
mageste qui rapelent le souvenir du seigneur de Teponastli. 

Temos pois as dansas e os instrumentos, que Yurupork 
preparou para os seus mysterios, analogos nos que para o 
mesmo fim instituio Votan. y 

Além de todos estes pontos de contacto, ha factos. que 
se prendem à linguistica, e que não podem deixar de. ter 
grande importancia, porque muito explicam e esclarecem, 
tirando qualquer duvida sobre a origem dessa tribu. 

Como; vimos, os Tukanos dão á festa, que annualmente, 
fazem, para commemorar a vinda de Yzy, o nome de Naud- 
nietá. Esle nome, em portuguez, claramente lembra e diz 
mauis ou nahuás, como alguns escrevem. 

E" uma palavra hybrido, como muitas que existem na: 
lingua geral, formadas: pelos indios, que não falavam a 
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(1). Foustoueg, Hist. des nat. ciy. du Mexiquo L. pag, Si, 
(2) Yao do Cordillices T. pag. 414.   
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lingua geral, e que na aprendizagem consorciavam palayras. 
do idinlecto proprio, com outros da lingua que aprendiam.. 
Diz, com razão, o professor Whitney: « Un peuple sanvage, 
quand il multiplie et s'etend sur un grand territoire, se 
iractionne aussitot par ses: divisions et ses haines et cha- 
cune des fractions aligre la langue générale à sa ma- 
niêre. » (4) 

Nati, sem tradueção, diz claramente o nome da tribu 
norte-americana, e etá signal de plural e adyerbio muito, 
bastante, significando. pois: Nanuás ou muitos Naluás, 
bastantes Naluds, não entrando o 7, ahi, senão por eu- 
phonia, como é geral na lingua, sempre. que concorrem. 
duas vogaes (2). Além de claramente termos o vocabulo. 
naudretá, ainda temos Uaupé, Uauopé, nome que não é. 
do rio, nem tão pouco de nenhuma tribu propriamente. 

O rio é Ukaiary e as tribus que nelle habitaram, e ainda 
ahi existem, são de Taryanás, Tokanás e outras já citadas. 
Hoje a essas tribus dão em geral esse nome, que passou 
a ser tambem o do rio. Rio dos Uaupés, que se abbreviou 
em Rio Uauapé, Uaupé, Uapé, que Os inglezes é italianos 
escrevem Waupé eo padre José de Moraes escreveu Bau 
cipés, creio que por erro lypographico. 

Esse nome póde ter duas explicações; ser uma palavra 
hybrida, ou pura nheengatu, adulterada: Naua-pé, Naupé, 
que por adulteração passou a Uauapé, Uaupé, o caminho 
dos Nauds; ou Uauau, ou Tauau-pê o caminho da 
Juga, ou dos fugidos, o que em todo caso mostra a pas 
sagem dos Nahas ou do povo que ahi existia, que fugio 
ante os invasores. 

Guapé tambem tenho ouvido commummente chamar, & 
a não entrar ahi a lettra 9, por iberismo, então significará 

(1) So cscrovermos a palavra com outra pronuncia, isto 6, so mudarmos o 
e para f, nauoritd, significará a. pedra nehua, isto é, a pedra, o muyrakyts, quo 
frazom no pescoço os chefes Taryanhs à Uaupãs, 

(2) Za vo du longoge, Pari, 4877, pag. 49.   
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iam palavras: 
ue aprendiam. 
euple sauvage, 
| territoire, se 
haines et cha- 
ale à sa ma- 

   o caminho do pai, de gu ou gub, por tub, paie apé ca 
minho, o que ainda nos. indica que esse povo para esse 
rio foi immigrado, conduzido por Yzy ou Yurupari, o pai da 
tribus 

Os indios dos diversos. afluentes do Rio Ukalary, pro- 
nunciam sempre Guapé, julgo. que pela influencia hespa- 
nhola das repúblicas: vizinhas. 

Todas estas etymologias confirmam as analogias que 
ha entre a lenda de Yuruparie os mythos mexicanos, ori- 
undos da Asia, 

Vimos varias etymologias para o nome Uaupés, todas 
com origem asiatica, agora apresentarei ainda uma outra. 

Pela lenda do Yurupari sabemos que Yzy, filho de uma 
serpente, como signal de poderio, recebeu das mãos da lua, 
com outros objectos de proveniencia solar, o muyrakytã e 
pedras escuras, que como espelhos magicos nelles. tudo 
via, vejamos ainda uma coincidencia. O Japão: teve por 
primitivo nome Wau, que significa rei, e tem tido uma 
só dynastia, até hoje, toda de origem solar, crença que 
perdura, porque dizem que receberam os emblemas. do 
poder do sol; esses emblemas são o magatama e o 
kagami. 

Uaupé não será uma palavra hybrida, Uau e pé, car 
minho dos reis, dos senhores 

Escudemo-nos. Os Uaupés ainda usam o nanacy, vindo 
do sol, e ucreditam nas pedras escuras, espelhos recebidos 
da lua, não serão os  magatamas e os kagamis? Os filhos ido 
paiz dos Uaus (Japão), os Ainos, conservavam religiosa- 
mente os seus emblemas, como os Tainos os seus semêse 
ahi temos a mesma crença entre dous povos, quasi com 
o mesmo nome, um asiatico e outro americano. Os em- ZA 
blemas são, tambem, identicos em materia, côr e fórmas, 
entre ambos. 

Quando CG. Colombo chegou ás Antilhas encontrou-as e 
habitadas pelos Tainos. Qual a sua origem? E” o muyrakytã 
e são as tradições Amazonenses, que nos respondem. 
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Esses Tainos usavam o talismã de pedra verde, ta- 
lismã que, segundo a lenda de Yzy ou Bokan, do Ama- 

zonas, foi uma pedra entregue pela lua, que symbolisava 
o poder e era o emblema, O signal de chefe. Com esta 
pedra e outros objectos foilho tambem: entregue outras 
pedras escuras, polidos e perfuradas porém brilhantes, que 

reflectiam tudo, até o que se passava distante. 
Isto reza a lenda que tomei entre os indigenas do Rio: 

Negro. Agora vejamos se não serão o Magatama eo Ka- 
gami joponez, o Zemé Taino, ou o muyrokytã. 

O magatama segundo Zelinski (4) é umimonumento ar- 
cheologico que ainda os Ainos, de Niphon, usavam,  her- 
dados de seus antepassados. Eram « d'un beau, poli, different 
non seulement de dimension et de forme, percés d'un trou 
qui permettait de les enfiler et d'en faire des colliers» 

que eram guardados nos maga-tama-tubo e que « les ar» 
chéologues du Niphon deésignent sous ce nom tous les vases 
de la haute antiquité qui ont été découverts dans leur 

pays». 
« Les magatama 6taient três recherchés des anciens sei- 

gneurs japonais qui en faisaient les insignes distintives de 

leur rang », como ainda hoje os indios Taryanos, descen- 
dentes de Bokan. A origem desse amuleto nos dá o mesmo. 

archeologo baseado nas tradições heroicas da. Asia: « Ta 
déesse du soleil, Tensyau dui-zin, avait donné à Pheritier 
dans le gouvernement celeste Ama no osi ho ni no mikoto, 
trois trésors parmi lesquels se trouvait une: pierre pre- 
cieuse.» 

Esles tres thesouros nos diz quaes são o Sr. Leon de 

Rosny. Eram um sabre, um espelho e um selo. Não fal- 

Jando do. sabre occupar-me-hei com o que se prende; á 
«questão do espelho e do sello. Aquelle, o kagami, nos diz o 
mesmo sabio, era um king, que segundo Kang-hi Tsze- 

intoraational des orientalistes, Parix 1573, pag. 05 o seguintes, 
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    " tien «est Cgalement lo nom d'une pierre ». São estes kings, 
que pela lenda Amazonense, são chamados sombras da 
noite e pelas quaes Bokan tudo via. 4 

O sello, que era feito de jade, ainda Tsse-ping, ultimo : 
soberano da dynastin de Tzin, nos diz L. de Rosny, ba- 
sendo nos historiadores chinezes, «se voyant hors d'état 
de resister aux troupes de Zieou-pang vint lui remeltre 
en personne les rênes du gouvernement et lui ofrrit Ie seeau 
imperial comme attribut de Vautorité qu! il déposait en ces 
mains.» 

Ainda hoje os Taryanos, do Rio Negro, legam aos seus 
herdeiros o nanacy, como altributo de autoridade. Só os 
cleles o possuem. Estes maga-tama, nos diz o St. Ducha- 
teau, «de nos jours encore, des hommes instruits croyent, 

au Japon, que se sont de talismans qui portent bonheur». ' 
Vimos identificadas as crenças japonezas acerca. do, 

muyrakylã ou magatama; só nos falta mostrar a cireum- 7 
stancia notayel de se chamarem Zainros os selvagens: 
das Antilhas e Ainos os do Japão, terem ambos as mesmas 
crenças, o ambos os nomes significarem — homem. 

Ainda outra circumstancia, os japonezes não têm termos 
para exprimir as côres verde e azul, confundem o azul 
do céo com o verde das florestas, sob o nome de aro ou 
taing en chinez. O verde e 0 azul «a côr da natureza » 
tambem entre os selvagens do Amazonas só teem um termo: 
para exprimil-as, como em Lupi, okir ou obg. 

A condição da mulher do Japão é tambem a mesma, 
entre os: nossos. indigenas, é escrava; mas, humilde e 
amorosa e tendo as. mesmas idéas sobre a moralidade, 
diversa da nossa, é verdade, mas, sem ser immoral, e na 
phrase do St. Almirante Roze « une Eve avant le péché». ; 

Devouinda, para completar estes rapidos commentarios, 
apresentar as vestes das carpideiras, das suas festas fune- 
Dres, porque muita analogia teem, não só com as tradie- 
ções da America Central, como lambem com as reminis- 
cencias da Asia. 
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Quando morre algum Unupé, os parentes celebram “uma, 
festa, ao som. de buzinas feitas de cabeças de veados, é 
alguns vestem uma especie de camisola ou Samarra em 
fórma de um longo sacto, feito de turury (casca da Ber- 
tnolletia excelsa), feanjado largamente por fibras do, liber 
do tauary ( Zecomer) com duas mangas curtas e. terminando 
em uma cabeça feita de um tecido de unrumã (marantha) 
coberto de cerol, na qual os olhos, a bocea eo nariz são. 
feitos todos de tentos vermelhos, ( Adenanthera pavonina) 
o terminando. pelas costas em um longo & grosso, cordão 
de. fibras de tauary, simulando uma longa trança de cas 
belos. 

Abaixo dessa mascara ficam dous furos, que. corres- 
pondem ão peito da vestimenta, por onde olha o individuo 
que a veste, ficando assim a mascara superior á cabeça. 
deste e por conseguinte apresentando uma. grande altura. 

Essa vestimenta é pintada de gregas em angulos, ver- 
melhos, pretos e amarellos, cores symbolicas da Asia. 

A fórma, pois, dessa vestimenta, nos lembra tambem. 

a das com que se apresentaram. Quetzalcohuatl e seus: 
companheiros hã America Central, segundo a tradição e 
os. historiadores, assim como os tentos, vermelhos: nos 
lembram o tzité dos Nahuás, a mesma Adenarthera de que 
às feiticeiros se serviam. para seus jogos e ornatos. 

Não. posso deixar de notar, que a idea de Amazonas 
ou de mulheres que se batiam, não 6 tambem estranha 
aos Nahtiás, porque a mãe de Quetzalcohuáll rodeada de 
um exercito de mulheres bateu o principe Monolualeatl . 

No Perti a lenda amazonense nos diz, lambem, que as 
mulhetes, dentre às quaes uma foi avó de Yzy, foram: fecun= 
dadas no rio, sob as aguas, não parece, isto, nos mostrar o 
signo mais brilhante da região de Quetzalcohuall, o Tlalo- 
canteucli, o deus das aguas e da fecundidade, que reinou 
no periodo que terminou com a erupção dos volcões da éra 
Mexicana ? 

o Perú ha a mesma crença. 
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      Por tudo, quanto até aqui tenho dito, não é o demonio º sim a reviviscencia de um individuo que dirigia hordas, que emigraram, sendo uma d'essas a das Dretendidas Amazonas, descendentes. de asiaticos ou Nahuás, depois conhecidos por Karayhai guinte, ha toda probabilidade deserem 
ramificação de um tronco tartaro, 
oriental ou do muyrakyta, 
indigenas. 

Para melhor fundamentar, apresento ac de contacto com a mythologia hindu, 
Zonenses com os do Popol Vil. Simples analogia não parece ser, depois da identificação. que estabeleci entre as Amazonas, os Uaupés e os Nahuás, que são de origem A asiatica, e o que agora apresento. 

lóco das Amazonas, segundo a tradição e a historia, a foi no rio Yamundá, que alguns dizem, pela má pronuncia, ser Númundá, Jámunda, Nhamundá (4) e Jamundi. Porque ha tanta divergencia na pronuncia desse nome ? Diz a tradição que elle veio do de um chefe que 
perde na noute dos tempos. 

Será ?ou virá da palavra abanheenga Amemdab, que significa, povo, visinhança de tribus pequenas, Não. vem do abanheenga, porque sabemos que; pela modificação. que sofireu o abanheenga, que produzio o nheengatu, nunca di- 
riam gamundá ou yamuná, se tivesse a tradueção acima, j e sim Amundaua, de Amu, parentes, alliados, e tab ou taua, | povo, aldeia. A mudança de yamundá para gamuná ou 
vice-versa ainda hoje se dá, como na palavra uirande, 
uimané é outras. 

Será ga mundá, ou ya muná, furtamos, do verbo mundá 
furtar ? E” inverosimil é impossivel. 

Oyurupari ou Y; 
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Quero crer que a origem do nome seja asiatica, 
porque, assim como nesse rio é que se encontra o muy- 
raleytã da Asia, e foi onde habitou um poxo que, ha todas 
“as, probabilidades, descendesse desse continente, é muito 
natural que ligasse ao. rio em que habitava o nome do 
de um das suas crenças religiosas, o gamund, mencionado, 
nos'hymnos do Rig Veda, e que representa um papel, não 
“somenos, na encarnação de Krishna, ou oitava avataro 

de Vishnt.. Foi esse O rio, hoje Jumna, que por toda a parte 
acompanhou Belarame, por não a'ter obedecido, quando 
“elle chamou a si, e foi nelle que Icrishna matou Katiga, 
a serpente poderosa que não é outra senão à cobra grande, 
a boia-uaçu das lendas Amazonicas, e que deu origem à Yzy 
“ou Bokan e seus companheiros da lenda Taryana. 

Se a procedencia do muyraleytã não é da Asia, por que 
so apresenta esse corteja do facos, de origem oriental, que 
se prendem Ludo quanto o rodeia ? 

Porque não apparecem outros que o prendam ao solo 
Americano ? 

“Appareçam as jazidas da nephrite na America, e cahi 
todas essas provas ; mas até lá não se poderá provar que 
a eivilisação, que a archeologia nos mostra, no Amazonas, 
não seja asiatica. 

O ilustrado Dr. João Mendes de Almeida interpretou 
gamuná, dizendo que jamundá ou nhamundá é corruptelia 
de yd-min-ndába. Na mania de tupinisar, á força, nomes 
verdadeiros kecchua e portugueses, deu essa intorpre- 
tação, que a natureza do logar e da lingua repele e não 
acceita. 

Vejamos o que elle diz: « yá-min-ndava corrompido 
«em nhamunda e jamunda, « gretas occultas »; de à, 
« greta, racha, fenda », mir, « esconder, occultar », levado 
ao gerundio pelo acerescimo ab ou aba, precedido de nd 
por ser nasal o som da pronuncia de min. Allusivo aos 
múitos/ canaes subterraneos, communicando-o cam o Ama- 
zonas e com os outros rios parallelos. » 
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Principiemos pela parte topographica, a ver se existem 
os canaes subterrancos e as gretas, rachas ou fendas. O 
rio Yamundá, que pessontmente: explorei, | lança-se no 
Amazonas defronte da ilha de Santa Rita, por uma só bocea, 
lendo apenas. dous braços, um que entra no Amazonas e 
outro que estende para o rio Trombetas. 

O primeiro é o Caldeirão e o segundo o Capukuá- 
Correm estes cannes em terras; de aluvião moderna o baixa, 
que se alagam pela enchente, pelo que, nesses; canaes, pre- 
dominam as aguas brancas do Amazonas. Nenhum desses. 
Draços é canal subterraneo, nenhum. tem gretas, rachas. 
ou fendas, porque nem ao menos as que são formadas, mo- 
mentaneamente, pelas terras cahidas, existem por serem as, 
margens excessivamente baixas e cobertas de canaranas (gra- 
minea). O Caldeirão não é canal subterranco, nem tem gretas; 
tem esse nome porque o encontro das aguas, nes ilhas, que 
ahi ficam, a divisão dellas forma um. redomoinho a que 
davam o nome de Caldeirão. Eº justamente o que diz 5, G. 
da Fonseca, na nota que o erudito Dr. João Mendes  tran- 
sereve para. apoiar o sua interpretação, 

Por conseguinte, não havendo gretas, nem canaes 
occultos, não. póde yamuná ou yamundá ter essa inter- 
prelação. Agora. passemos. para a parte linguistica. Todos 
os escriptores. e os naturaes escrevem e pronunciam gd- 
mund, nhimundá e não yâmindava ou gamindaba 

Em guarany greta é yáyá, min; 6 verdade, que significa 
esconder, porém reunido à verhal ab, aba, antes aua, daria 
yaminata ou jôminaua, é o indigena pronuncia claramente 
Wámuná, jâmunda, nhâmunda. 

Mun, só póde ser corruptella de mon, ou de myn, com 
| gutural. My, gultural é lança, ponta, ele. e mun 
ou min nada exprime, A verbal guarany ou tupi é ab, aba ou 

aua é não ndaba. A nazal min não, precisa de nd para 
nazalisar-se. Si fosse daba, como o d sda nd, haveria razão, 

porque fundir-se-hiam os sons nazaes, e desappareceria um 
dos n. Com geito foi forçada. a interpretação do Sr. Dr. João 
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Mendes, que é bonita, mas não é verdadeira, porque a 
natureza do rio a repelle. 

Nas minhas interpretações nunca me esqueço do que 
se póde dar na variação dialectica dos vocabulos, e do que 
recommenda Max. Miller, isto é, que palavras diferentes 
se apresentam debaixo da mesma fórma: em linguas diffe- 
rentes. Podem estar neste caso as minhas etymologias, e 

por isso ser falsas; mas, tambem, attendendo ao que diz o 
mesmo professor, a mesma palavra póde-se apresentar sob 
fórmas difrerentes em linguas differentes. Isto é mais 
commum e o que se dá na formação dos dialectos, devido 

à phonetica especial e particular, que modifica muitas ar- 

ticulações, fazendo-as se afastar da fórma primitiva. 
Hovelacque, tambem, diz que duas palavras com signifi- 

cado absolutamente igual em duas linguas podem nada têr 
de commum entre si, não havendo a concordancia gramma- 
tical, por ser: nulla a lexica ; mas, si a ethnologia nos 
mostrar descendencia, si os factos historicos que a essas 
palavras se ligarem, será sempre inadmissivel a sua fi- 
liação ? 

Não corro atraz de homophonias, procuro os elementos 
a as raizes, sempre tendo em vista que, o indio não applica 
um nome que não tenha relação com o que quer definir, é o 
facto de ver sempre, entre tribus differentes, palavras adop- 

tadas de linguas tambem: differentes, mutuamente perpe- 
tuadas, puras ou modificadas pelo. contacto e cruzamento. 

Antes de continuar devo apresentar, ainda, uma prova 
que, presumo, vem justificar mais: do que tudo a origem 
desse poyo. 

Vimos que a etymologia do nome Uaupé revela uma 
imigração, agora com outra se prova a descendencia do 
mesmo povo. 

Como sabemos, o nome primitivo do rio a que se 

acolheram os fugitivos 6 Ulaiari ou Kaiari, que foi dado 

por aqueles que nelle primeiro penetraram; mas que 

Significa? O Dr. Martius, no seu Glossario, diz que é rio     
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        iguistica, que, felizmente, 
O estudo das lendas descobre, ite, que a mão do [tempo nos 

tirados “do solo: Amazonense. Titado o pronome U, (2) Kaiari, como. a escreve o padre José de Morus, vem “da lingua em que foram escriptos, 9s Vedas, daqueltes “que, atravessando. o rio tão grande como o cêo; da lenda Taryana, vieram trazer a civilisação, prehistorica da. America; vem do sanseripto, do leu, resolução, coragem, e iuri, rio. Rio da resolução ou da coragem, dos resolutos ou corajosos, exprime, pois, “o H nome do lugar “onde estacionaram, aqueles“ que: traziam f o amuleto de nephrite, que os animava” a emprehenderem a, descoberta do. desconhecido o que após st deixaram as inscripções. Na continuação. deste, teremos occasiãio de ver que. não é este o unico; nome que indica lugares amezonenses, na região, do mtyrakyt, que tem. por 
origem a lingua dos livros vedicos, fóra os que nos aponta z Onfroy Thoron (3) na sua « Antiguidade da 
do oceano.» Será coincidencia? Vejamos, ainda, como essa coincidencia se reproduz. . Os primeiros mysterios de Izy pas- saram-se na serra de Tunuhy ou Tunahy como, mais cor- 
Tectamente, escreve Codazi e se pronuncia em Nova Granada. uh Desta serra so origina o rio Tunahy, que toma: depois o | nome de Guainiá. Já no primeiro volume, deste trabalho, mé alonguei sobre a palavra: Zuna o a radical Don, Ton, Dun, 
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(8) U por O é um vicio do pronuncia Amazonense, como já fz ver. Vido Supp. l SAO Roo, úpim do Jet: hist. geogr. vole L, pag, 78.0 a introdução da Poranduba. Amazonens 
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Tune mostrei que sempre, esta, entra em pasavras que 

exprime. nio ou agua corrente, na Asia, na, Europa 

na America, e só apparece, sempre, na região em que se 

encontra a nephrite ou o muyrakyiã, A este distinclivo ou 

amuleto se prende, tambem, sempre ús  radidaes ul e 

Kar, ou Kur, como já o fiz ver. Ton, tun, é palavra asiatica 

e na linha migratoria da jade, em todos os dialectos sempre 

exprime agua, agua corrente, rio. Em japonez, segundo 

boa autoridade japoneza, Tun-ami significa agua revolta 

que corre em ondas, Vemos pois na região em que appa- 

receu 1z4 filho de uma: serpente, é do sol, que recebeu o 

seu dislinctivo de chefe, o muyrakylo, dos mãos da lua 

uma; serra com o nome de Tunahy, de origem asialica. 

Na linga mayo, vemos que Zhur tombem significa 

liquido, o que cale gotta a gotta. Tem sempre esta ra- 

dical uma: significação de elemento. liguido, em todas as 

linguas que da Asia se estenderam pola Europa é America, 

mudando o significado. segundo o mcio.. Donde. nasce na 

America esse facto, si não se liga ao berço da humanidade ? 

A crença nas mulheres que traziam o muyraksytã, isto 

é, na tribu, cujo phiysico era. feminino, que não é outra 

sinão a das denominadas. Unupés, começa na povoação do 

Ereré, proximo a Monte Alegre, no rio Gurupatyba. A lenda 

do Paytunaré, que se prende á serra do Ereré unida à do 

Aruchy, apenas por uma. baixa, que, geologicamente, as 

torna uma só montanha, com as duas eminencias diversa- 

mento nomeadas, vem tambem nos mostrar quo essas 

mulheres que ahi chegaram com Paytuna, (!) descendiam 

de uma immigração  asiatica. AS inscripções: que ahi 

existem, si bem que pintadas, impregnadas na rocha; que 

pela: sua natureza, absorvem a tinta c a conserva, não 

foram. feitas sinão para recordar um facto, Si bem que 

  

() Esto nomo aínda indica um descimento ksrayli, do tribos do lado do Rio Negro, 
rio do feiticeiro, A palasea. porqua. Poyturia, Paliyina ou Payétinta significa agito 

tune ou tu 
  

       
a triius Karaybas.   agua, como já vimos é commum a va! 
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sejam de data recente, cento e poucos annos, essas inscri= 
pções me provam que nessa época, na tribu que ahi existia 
havia, ainda viva, à tradição de seus antepassados. 

Essa montanha. teve o nome de serva do sol, que fo 
perpeluado. pela sua figura, que ahi! se vê representada, e 
da qual se aproveitaram os missionarios para satisfazerem 
a sua ganancia, como se vêem outro trabalho: meu. (4) 
A Inscripção perpetua e nome Aruchy, que tem à mesma 
senra. Que é pois Aruchy? 

O que exprime esse nome em portuguez ? 
=S O L.— Figura que se vê representada na faca 

ortental da rocha. 
E palavra da lingua geral ou tupi ? Não ; della, porém, 

(Aruchi ou arusht) se derivou o aracy, corati coaracy, como! 
veremos. Juslifica-me Mox Muler, (2 ) dizendo: « Les savants 
quis/occupent de sansorit savent sans donte que drushê, est, 
em realité, lo femenin d'une forme  drvas nom.  aroan, 
gen. arushas.. e femenin arushi a grando importance pour 
la question qui nous oceupe, il jette une nouvelle lumitre 

sur la formation un autre mot, arusha, uni masculin, 
qui signifie Drillant ou rosge, et que revient souvent dans 
la Veda comme epithéte du soleil.» 

Com efeito, os cavallos vermelhos. do sol, (3) isto é, 08 
seus raios, no Rig Veda (1, XIV, 42) são denominados os 

Arushis. 
Não perpetua a montanha, onde chegam brilhantes os 

yallos do sol, em primeiro lugar, quando este apparece 
no horizonte, o nome; que, talvez, por essa ciretimstancia 
lhe deram os que conheciam o Rig Veda ? 

Que coincidencia é essa de ter a montanha que tem 

em si pintado um sol, do: lado do Oriente, o nome  Aruchi, 

que em sanserito significa sol nascente, aurora ? 

    

  

  

   

  

(8) Antiguidades do) Amazonas, pag 34. 
(3) atymiotogie Comporte pag. 473. 
(3) Taamgloo ten, eostra otgeires dt rapid
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Que outra coincidencia é, tambem, a de! prender-se a 
essa palavra, estranha, à lenda de uma tribu que possuia um 
amuleto que se prende ão hinduismo ? 

Que coincidencia é, ainda, a semelhança da palavra. 
Aruschi, sanscrita, com Uarachy, Omaua, Uaracy ou 
“Aracy, tupi, significando sol 2 

A radical ara, de uaracy ou aracy significa dia, mundo; 
9 tempo, com o sufixo cy, luz, fonte, origem, mii? 

Ar-vat, no Rig Veda, significa a rapidez do sol e não 
será desse ar que vem: o ara, tupi, e do suífixo sanscrito 
Ushi, ou chy; cy, tupi ? (4) 

Dirão que sol, em tupi, como foi perpetuado, pela. escri- 
pia e orlhographia, vulgar portugueza e hespanhola, é qua- 
Tac, coaracy ou goaracy e coracê; mas, a palavra coa- 
racy é composta, porque o sol é expresso, em absoluto, por 
aracy ou arachy, vindo co ou ko, por aglutinação, format 
uma phrase tida por uma palavra. 

Ko é 0 verbo ser, que ligado a aracy significa: é luz 
ou origem do dia ou é luz ou mai do mundo. 

As fórmas orthographicas com:q eq, de varios “eseri- 
Plores, são das prosodias portugueza e hespanhola.- O cy 
ou cl mai, não é mais: do que o aspirado Ay, abas 
nheenga. 

Só ha aqui quéda: do o para a, em vez de arochy; 
aracy, porém: ahi facil é a explicação, porque aró ou «ru 
& uma contracção da radical ar, dia, com o verbo 70, des- 
atar, abrir, ole. e significar o dia, porém claro, aberto, 
donde veio adjectivar-se à palavra aró significando alegre, 
risonho, eto. 

      

(4) Os indios, do Vonozuolia, toom a torminação cht, ou teht, com a qual foemans substantivos o adjectivos, no quo 8o approximam nos, turcos. Assim dizom Karuarachtr Indeão; aulemachy, moribundo ; Rarforachi, guterolro; pur 
dizom Ahoulakioiteht, ladrão, ta 

   , adyinho, como os Turco 
  iyalehi, lavrador ; eutmenhteni, padeiro, “oto. “Ainda estes indios denominam acobra do Chan, como os Alhos das serpontos, quo 

habitavam cm Palonquo, a/ai'xo donominavam, 
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Arochy owaruchy é pois sol brilhante, aberto, porque, 
a mai do dia, só apparece para fazer o dia alegre, e sem 
o sol os dias são tristes. 

Se dizem 'ara em vez de aró, póde ser, tambem, porque 
dando-se a ara ou arara, (Siltase coceinea ) como precursora 
do sol, é esta ave pronunciando claramente ara, facil foi 
a mudança de aró para ara, 

Não devemos nos admirar das metamorphoses, por 
sim dizer, que se teem dado na lingua indigena, porque, em 

todas as linguas, as acções creadora e destruidora, auxiliadas 
pela pronuncia de cada individuo, e pela natureza do meio, 
sempre dão novas fórmas ds palavras, modificando-as, mu 
tilando-as e mesmo destruindo-as completamente. 

São estas acções que, com o correr dos seculos e com 
a parte infinitisimal com que cada um concorre, com a 
phonetica. propria, acabam por modificar uma lingua e 
formar um dialecto. 

Sujeitas a estas acções estão, mais do que nenhuma, 
as linguas americanas, e não é para admirar que, nos dias 
lectos do Amazonas, appareçam palavras da lingua antiga 
modificada, corrompida ou mesmo mutilada. 

Poderiamos citar palavras de linguas cultas, que, com- 

paradas com as das quaes se originaram, apparentemente 
nada teem-de commun, como seja, por exemplo, à palavra 
bispo, originada. de epi e skip, que produziu cpiskopus, que 
deu o biscop, saxonio, O Dishof) inglez, O bischof, allemão, 
o vescovo, italiano, o evéque francez é o obispo hes- 
panhol. 

O francez das aventuras de Gargantua e Pantogruel, 
o dos Ensaios, de Montaigne, é hoje inintelligivel; o inglez 
de Shakspeare. não é ode Longfellow:; O italiano! de: Dante, 
não são os diversos dialectos da Italia, que pouco hoje se com- 

prehendem como o portuguez. do reinado de D. Manoel é 
D. Diniz, não é o de Castello Branco, nem o dos Farpas e 
muito menos o dos Tamoyos e o do Y juca pirâmo, Si do 

seculo XIII, para cá, as linguas que teem uma literatura tem! 
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completamente se modificado, quanto mais as incultas: é 
que resultam da fusão de povos differentes ? 

As araras, vermelhas, são as precursoras do sol e sym- 
bolisam os seus cavallos ou raios, porque, quando este se 
mostra no horizente, já o bando das araras, em procura, 

das comidias, percorre o espaço, como fachos vermelhos. 
A arara, em todos os povos da America, sempre sym- 

bolisou o sol, assim o vemos no Yucatan, em Guatemala 

e no Peru. 
Entre os Nahuas symbolisava'o fogo e o sol, que per- 

sonificaram: em Pocub-Cakix (ara 7 vezes côr de fogo). O 

arochi americano é a Ara. 
Izy, indo ter com Aracy, alguma personificação do 

astro rei, revela o sabeismo, que recebeu dos Toltecas, 
que veio da Asia em épocas anteriores e posteriores á 

nossa éra. 
Pela. interpretação fica: provado que a: palavra não é 

indigena, e que se prende a um facto cuja origem é ori. 
ental, donde é a palavra que se perpetúa, denominando 
uma serra que tem um'sol, arushi, onde se acolheu um 

povo que trazia o muyrakytã, de origem. asiatica. 
Parece-nos ser muita coincidencia a reunião de tantos. 

nomes, de origem sanscrita, em uma Só zona, coincidindo 
O facto em ser só na região do muyrakytã que: elles se 

apresentam. 
Sabemos que os caracteres linguísticos são «. indícios 

e não arestos », como diz Mr. Broca, e que se não com- 

param com os que nos fornece a anatomia, que se per- 
peluam; comtudo são mui preciosos, porque, mesmo atravez 
dos tempos, do meio e das modificações, sempre apparecem 
derramando luz sobre os caracteres ethnicos, que confirmam 

os que nos dão os physiologicos e os anatomicos. 
Sendo assim, vejamos ainda. 
A cunhantan etá maloka, amazonense, da tradição do 

rio Branco, que não é mais do que a casa lobrega, do Mexico 

e as grutas dos chimés, das Antilhas, onde ficava ? no 
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is as incultas é 
? 

ras do sol e sym- 
>, quando este se 
ras, em: procura 
nchos vermelhos. 
ica, sempre sym- 
, em. Guatemala 

Rio Quicéuend ou Queceuene, a que os portuguezes deno- 
minaram rio Branco. o 

Estudemos o vocabulo Quiceuene. E da lingua geral? 
Não; nem na lingua geral, nem em outro dialecto se 

encontra a sua elymologia. 
Para mim, esse nome, é um outro raio de luz que fere 

a questão, porque parece-me. que significa (filho, gente da 
tribu onda seita dos Quiches, da palavra quiché, nome 
dos primitivos povos que invadiram a America, e do uené (4) 
sanscrilo, Jilho, gente de tribu ou seita, que passou a ser 
aná, (2) com o significado de parente, flho da mesma 
tribu, com Parauené, Anauene, (*) que passou a ser Pa- 
rauiand, Anauiauá, que já os portuguezes fizeram Paravi= 
lhana; Anavilhanas (4) 

Quiche quer dizer muitas arvores, ou muitas famílias, 
sendo estas figuradas por arvores, 

Esta interpretação, que tambem explica as lendas, 
que está de accordo com a origem do muryrakytã, será 
ainda o fructo de uma phantasia ? Será ainda interpre- 
tação forçada, para comprovar uma opinião que não é 
exacta? Não cremos, porque mui facil e naturalmente 
apparecem as explicações, que indio algum dá para: esses 
nomes e que, quando se lhes pergunta a sua significação 
respondem: Taá kuáb.— Quem sabe! — Este quem sabe, 
do indio, exprime muito ; porque vai, sempre, para a origem 
das cousas, e implica uma idéa que vem de épocas mui re- 
motas. 

Vem, pois, justificar a origem  asialica do muyraleytãi 
não só as lendas, como a lingua, e mostrar, contraprovando, 

e 0:sol, que per- 
côr de fogo). O 
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(14) Na carta do Amazonas, do Dr, Nory, já vem mudado jo noino para An 
onde ficava ? no E 

Vilheno, o já invontam uma, historia para justificar essa adulteração
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oquadro genealogico que vimos, qual das familias dos Nauhas 
assenhoreou-se do Rio Branco. 

Dirão que são meras semelhanças, que é um tatus 
vocis, uma homophonia ; mas, como exprimem em ambas as 
linguas a mesma cousa e uso, perpetuados por lendas, tra- 
dições, inscripções e em objectos de uma rocha que, até hoje, 
só tem por origem a Asia ? 

Fidel Lopes; apresenta mais de 1500 termos sanscritos. 
no Kechua, no seu trabalho sobre Les Races Aryennes du 
Perou, que Mr. V. Henri'combateu, (4) não admittindo ser a 

lingua Inca, uma lingua Aryana, por causa da sua «Sglu- 
linação; creio, tambem, que nisso ha razão; mas, não 
priya, nem impede que nomes sanscritos puros ou modi- 
ficados ficassem na lingua Kechua, pelo contacto daquelles 
que descendiam dos que esta lingua conheciam, quando 
vieram para a America. 

Centenares de nomes temos hoje, em todas as linguas, 
que não pertencem á lingua do povo que os emprega, mas. 
que os recebem bem e os adoptam. Sempre que um povo se 
apossa de um paiz, dá como recordação os nomes dos lu- 

gares paírios. E'um exemplo o valle do Amazonas, onde 
quasi todos os nomes de villas e cidades são portuguezes. 
Como no Perú, até onde estendeu-se a immigração asia- 
tica, temos no Amazonas os mesmos nomes. 

Entre nós. brazileiros, por exemplo, temos na nossa 
linguagem, já não digo os termos indigenas, porém outros 
africanos, francezes, inglezes, italianos, e até allemães, 
que estão de tal fórma recebidos, pelo vulgo, que já são 
empregados em escriptos litterarios, e até, já, com sentidos. 
diversos, não fallando nos gallicismos, nem nos neolo- 
gismos. 

A mistura das immigrações pura o Mexico e Guatemala 
com os habitantes que acharam, de immigrações ante- 

(1) Congris des Amer. do Lustentourg, 8º vols, Paga 75,   

riores pi 
Brum (4) 
Orosco y 
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Ja rivióre d 
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retronvé p] 
hébreux. » 
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Paris, 4851, pag
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Paris, 4851, pag, 207, 
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riores produziu um tal mi to de linguagens, que Malte Brum (1) pelos trabalhos do sabio ethnographo Mexicano Orosco y Berra, à calcula om 280 linguas, divididas em 41 familias, com 35 idiomas, e 69 dialectos, fóra 46 linguas perdidas e 62 idiomas, que tiveram o mesmo fim; não admira, pois, quo no Amazonas tenham desapparecido esses dialectos, ficando, porém, algumas: raizes e os numes que se perpeluaram, porque estavam. identificados a lugares, pelo que mais difficil se tornou a desapparição  dejtes, Às provas que procuravamos accumular para provar a origem do muyrakytã amazonense, que a lenda de Izy nos velo esclarecer, não são meras hypotheses, e digo como Pe- titot (2) tratando da immigração asiatica, áquelles que re- joitarem as ideas aqui emitidas: 
« Non, messieurs, c'est, ce que le simple bon sens ne nous permet; par de faire, c'est, ce à quoi notre conscience se Teluse, ú moins qu'on ne relute nos preúves, non par des hypothéses vagues e yaines, mais par des preuves Lirées des entrailles du. sujet, et puistes aux sources môme, 

comme sont les notres, » 

M. Mendoza (3), tambem, apresenta'um grande numero. 
de palavras nahuas identicas à sanscritas, que mostram ter havido outrora, em tempos, que o espesso véo do passado encobre, sinão uma descendencia, um contacto immediato com os crentes de Budha. : 

Castelnau nos diz: (4) « Vai rencontré à Santarem, sur la riviére des Amazones un Israélite assez instruit, qui ma 
assuré que dans les langues indiennes du yoisinage il avait 
Tetrouvé plus de cinquante mois três semblables à des mots 
hébreux. » 

      

   

  

(4): Congris des Amer. da Luxemburg; lj psg. 42, 
(2), Congrés ds Nancy, 11; pago Bib, 
(2) Ann. del Musow Joe. da Méico, 1. 4º, pago 70, 
(8) Eeplor. dans tes parties conte dg VAmero du Sud, Hot, du Vos 
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O areipreste Monteiro de Noronha (4), em 1768, O disse 
Ouvidor Ribeiro Sampáio (2), em 4775, e o naturalista 

A. Rodrigues, em 1786 0 confirmaram, que os indios Uare- 
«tenas eram celebres por usarem quipós.e os nomes hebraicos, 

Jocob, Joabi, Jacobi, Thomé, Phomegui, David Joanai, 
Dirão, que devido ao contacto com os civilisados ou 

com os missionarios, apanharam esses nomes; porém in- 
daguemos o facto. 

Anão ser a foz, esteve o Rio Negro até 4658 comple 

tamente desconhecido e só depois de 1725, foi elle franqueado 

das cachoeiras para cima. Pelo lado do Orenoco não estava 

explorado, tambem, pelos hespanhóes, porque, 'só em 4744 
foi que Francisco Xavier de Moraes, com uma bandeira de 

resgate, Lranspoz pela primeira vez as cachoeiras, e entrando. 

no Caciquiare-sahiu no Orenoco, encontrando-se com o. jesuita 

Manoel Romão, superior das missões de Orenoco, já perto 

do Guaviare, que não sabia que o Orenoco se ligava ao Rio 

Negro. Tanto não conhecia, que o jesuita Gumilla (3) disse: 
« Ni yo, nt missionero alguno: delos que continuamente 

navegan costeando el Orenoco, hemos “visto. entrar, ni 

salir al tal Rio Negro. » 

O Coronel Codazi, tambem, disse: (4) « Se sabe que este 

religioso en un viage emprendido el ano 1744 para. inspec- 

clonar las misiones de alto Orenoco  encontró á la altura 

del Guaviare con una piragua montada por europeus. En las 
soledades del Nuevo Mundo, en aquellos bosques. impe- 

netrables, en donde se esta continua inquietud por los ani- 

males ferozes de que se hallan habitados, nada sin embargo 

sobresalta y atemoriza tanto al hombre como la apparicion 

de sussemejantes, Justamente alarmado, se apressuró el mi- 

(1) Roteiro do viagem, otov Pará, 1802, paga 72 
(2) Diorio da viagem, te, Lisbon f4820, pag 14 
(2) Orenoco ilustrado, Te part, Cap, 2,/pag- 47 
(4) Codnzi, Informe, pags O. 
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cionero á enarbolar un serial de paz. Apoco se reconoció sor 
portuguezes... E jefe de las misiones los acompaitó: por el 
Caciquiare hasta los estabelemientos do Rio Negro, » 

“Trinta e cinco annos depois, isto é, quando o onvidor 
Sampaio subiu o Rio Negro, ainda os  Uarekenas estavam 
brávios e anthropophagos, entretanto sem. contacto com 
tribus ciyilisadas, os prisioneiros já tinham esses: nomes 
hebraicos, que trouxeram, naturalmente, de Nova Granada 
pelo rio Içana, onde existe a serra de Tunahy por onde 
desceu o herde das lendas, o 1zy ou Bokan. 

Poderiam os Uarekenas ( Muyskas ?) em 4536 terem 
sofívido o effeito do peso das armas de Gonzalo de Quesada. 
e por isso fugido para o Rio Negro; porém, a carnificina. 
que deixava após si esse hespanhol. aventureiro, não per- 
míllia que os indios adoptassem nomes que não eram hes- 
panhóes, é que só a: paz e a amizade. podem impór 

Parece, pois, que esses nomes são. reminiscencias: do 
outra patria, a daquelles que, nos primeiros tempos da nossa 
éra, atravessaram o oceano, esse rio tão grande como o cedo, 
no dizer da lenda. 

Além. dos vocabulos, que apresentei, não devo deixar 
passar, desapercebido, a semelhança que ha entre Yaui, 
primitivo nome dos Taryanás e Yaquê, que é tambem o nome! 
dos Nauhas ou Toltecas; e significa, segundo Brasseur de 
Bourbourg, o que anda, o nomada: Ainda mais, na serra 
de Roraimá, no Rio Branco, existe uma tribu como nome! 
de Yaqui. 

Não será aquelle uma adulteração deste? 
Ha, é verdade, a falta da gutural que, mais facilmente, 

poderia perder com o, correr dos. seculos e o cruzamento. 
dos tri 

Este Yaui foi que a phonelica portugueza passon a 
Yavi ou Javicomo de Yauitá fizeram Japita. 

Propositalmente deixei para o final deste capitulo mais 
alguns nomes, que não pertencem à lingua geral ou nheen- 
galu. 
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Como, anteriormente, vimos, os Taryanás se julgam 
nobres, chefes dos demais índios, orgulhosos trazem o seu 
nanacy ou tuichanaitá pendente ao pescoço, para: serem pe- 
verenciados por todos, e são mais aferrados á festa: de Izy, 
& que dão o nome de Pokonan. 

Vimos o termo Quictuene, identificando-se com. os 
Quichês, agora aqui temos o termo pokonan, que, tambem, 
nos recorda a tribu dos Pokomans de Guatemala, havendo 
apenas a queda do m parar. 

Quem eram os Pokomans? Era o: povo que. constitui 
um dos reinos de Guatemala, fundado por um dos quatro 
Principaes irmãos, que sucederam a Tarub, o primeiro rei 
de Tulan, segundo à tradição guatemalteca, principe que 
tambem fundou o reino dos Quichés. 

Os Pokomans, entrando em luta com os Quichés, sas 
hiram vencidos, pelo que tiveram de se dispersar. 

Nessa dispersão uniram-se a duas. outras familias e 
partiram alguns grupos directamente para os lados do Pa- 
cifico, segundo Brasseur de Bourbourg, e outros para o sul. 

O nome pokonan dado à festa de Izy, não recordará o 
exodo da tribu vencida pelos Quichés, cujos costumes tinham? 

Por que razão apparecem estas analogias, si o são, só, 
entre a tribu que usa o muyrakytã, nos logares por onde 
a sua tradição se estende e as lendas apparecom ? 

Indubitavelmente  pokonan é o pokoman de. Guate- 
mala, é se mudou o 7 para O 7 foi pelo mesmo motivo que. 
deu lugar a que memorare passasse a nembrar e depois a 
lembrar, fez com que de membrum se fizesse nembro. de 
mes pilum, nespera, ete. 

E fóra de duvida que houve uma invasão, do um. povo, 
estranho no Rio Negro, levando ante si, fugidos, os que exis- 
tiam, tanto que os que os Taryanás indicam como, taes 
os Uaupés, cujo nome significa os fugitivos, como vimos. 
Este nome pode ter sido dado, modernamente, pelos 
descendentes dos invasores, depois que aprenderam a lingua 
geral.   

As 
Uaupés, 
o nome 
serra de 
tribus é 
cllas rey 
senhores 

Se 1 
Quiches 
Uauapô 
denomin 

São 
para que 
tambem, 
lovam a é 
tica, a fo 
arvore, c 

Si 
Ukayari 
ainda ver 
solidifiqu 
que! adia 
edificio. 

Nana 
ryano, qu 
com prop) 
homens, 

Nana 
umados « 
ruptelta d 
tique, qui 
le consom 
cihua nc 

(2) Brass



    
aryanás se julgam 
1osos trazem o seu 
Dço, para. serem re- 
idos á festa, de Izy, 

icando-se com os 
nan, que, tambem, 
uatemala, havendo 

ovo que. constitua 

or um dos quatro 
inub, O primeiro rei 
leca,; principe. que 

m OS Quichés, sas 
dispersar. 
outras. famílias e 
ra os lados do Pa- 
outros para o sul. 

não recordará o, 
stumes tinham? 

»glas, si-o são, só 
logares por onde 
pparecem ? 
roman de Guate- 
esmo motivo que 
embrar é depois a 
esse nembro.e de 

      

são, de um. povo 
gidos, Os que exis- 
dicam “como, taes 
VOS; como vimos. 

ernamente, pelos 
renderam a lingua 

143 

Às diversos tribus, que actualmente habitam o Rio Uaupés, todas ligados pelas crencas, usos e costumes, dio 9 nome de Uaupés á tribu que hoje está mas vertentes da serra de Bogotá, quando, entretanto, os civilisados a essas teibus é que applicam o nome generico de Uaupés, que Gllas repellem, principalmente os Taryanás, que soteem por senhores nobres. do lugar. 
Se Uaupés for corruptella de Nauapé, aplica-se: aos Quichês e Pokomans, dessendontes de Nauhas, e so for Uauap? applica-se aos lugitivos a quem os Tarinitis, hoje, denominam de Unupés. 
São hypotheses que aqui formulo, são dados que forneço Para que outro, melhor estudando, nos esclareça; mas, são tambem, provas, antes d'outras mais convincentes, que me levam a das tres raças, destinctas, Amazonica, Nahuaro Asia tica, à fazer uma só verdadeira, isto é, oriunda: de uma só Arvore, cuja semente germinou na patria dos patriarchas. Si Naureta, Nauapé, Quictuene, Pokonan, Aruchy, Ukayari e Yamundá, me levam pelos Toltecas para a Asia, ainda vem Nanacy concorrer, tambem, para que mais se solidifique à escada que nos levará ú verdade, fóra o material que adiante temos. armazonado, para a construeção. do o. 

      

Nanacy não é palavra da lingua geral, é vocabulo ta- ryano, que só exprime o objecto sagrado, signal de realeza, com propriedades que só &s teem a Divindade, mas que os homens ligam aos amuletos, 
Nanacy muito se parece com Nanauac, Nenaluatl, uma das divindades do Codes: Chimaipopoca. Não será cor- Tuplelia de Nana cihua? Nanahuati era «Lo dieu syphili- tique, qui pour avoir osé entrer le premier dans le feu qui 

lo consomme est transformé dans le soleil» (1) e Nana- cihuia, não será a femea, cihua, desse deus? 

(2). Brassour do Bourbourg, Popol Vu, 148, noto 9, 
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A Iradieção que as mulheres: presenteavam, com o muy- 
rakytã, os homens que apagavam-lhes o fogo venereo, não 
parece querer mostrar que Nanacy-era a divindade das mu- 
lheres, emquanto Nanahuall era a dos homens. 

Por que razão era o muyrakytã mais. estimado pelas 
mulheres, como até hoje? 

Não foi elle, pela lenda, trazido da lua, a hermaphrodita, 
na opinião das tribus do rio Negro? 

Nanahuatl era o sol, Nanacy não seria a lua? Aquelle 
protegerin os homens e: esta, ás mulheres? Seja o: que 
for. 

Nada podemos lobrigar por entre as espessas trevas que 
encobrem o passado, sómente não podemos deixar de ad- 
mittir que Nanacy não seja vocabulo tariano. herdado ido 
Nauha, legado por 1zy, 0 mytho syphilitico, que fecundava 
as mulheres. 

As suas festas, como vimos, são festas orglacas, nas 
quaes a união dos sexos é frequente, pelo que provocam a 
ira dos missionários. 

Nana, tambem, entre os Babylonios, cumpre-me, agui 
tambem notar, pela aMnidade que apresenta, é uma divin- 
dade que reside na lua. 

Antes do largar a penna, neste capitulo, seja-me lícito 
apresentarainda outra observação, que se junta á innumeras 
circumstancias que se prendem: ao muyrakytã, o levam o 
Izy yaui, o Yurupari, dos civilisados, para os Nahuas pren- 
dendo-se tambem aos Aymaras. 

Os Katauichys e os Kachararys, tribus que, ainda-hojo, 
habitam o rio Purus, estendendo-se os primeiros até o rio 
Meneruá, affluente do Yuruá, são partes de uma, das tribus 
que ante as forças do ynca Mayla Capac ou do ynca: Roca 
fugiram e se refugiaram no Purús. 

Não é por ver, em Garcilaso de la Vega, a nação Ciata- 
huaci, que sou levado a identificar esta com os Kalauichys, 
mas, baseado no muyrakytã, na: lenda do Yurupari e nos 
seus costumes.   
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Os Katautchys tinham o, habito de: achatar a cabeça; usavam o muyrakytã, com o nome de naçuruky; tema festa do Yurupari inteiramente semelhante à dos Ugupés; o seu mytho tem os mesmos atributos, o obedecem: às mesmãs leis do jejum o do morte, “para as: mulhiores que ouvirem ou virem os instrumentos. 
Os Katauichys, que, pela sua maranduba, se recordam do dilúvio, do qual: escaparam Uaçu o" Sofara; que 'no fabrico da 'sua louca mostram um grande adiantamento; superior no das outras tribus é igual só ao: dos Ugupés; têm o instrumental sagrado destes, quo é o chamado ma- giudy é à estes se prendem pela festa. de Izy, mostrando-nos que a influencia do legislador, estrangeiro, 'se estendeu até 

à margem direita do Solimões, baixando então do Peru, 
em otitra época. 

Resta-me ainda tratar do nome. Naruna, o da mulher 
que se tornou a rainha das. mulheres, que abandonaram 
Bokan, quando elle foi impor a sua lel'ao povo «de Ary- 
anda; à qual, suppondo-so abandonada, tornotso indepen- 
dente e, seguida de todas as companheiras, desceu o Ukai- 
ary, depois de cortatem os cabelos e de deixal-os nã casa 
do mesmo Bokan. 

Esse nome nos lembra o de Varuna, dos Vedas; que 
significa o firmamento quando ligado á idén de noite; o 
sol da noite, que foi o que originou o Ouranos dos gregos, 
que tambem mostra um dos nomes do céo. 

Ou virá Naruna, de Aruna, que derivado de arus, o 
sol, exprime o recolher-se desse astro? 

Ainda mais. Entre os nomes das serras, em que se 
passam os episodios da lenda do Rio Negro, existem “os 
de Omum-keran, Koran-Kuma, et. 

Feran significa. serra, montanha, monte,no dialecto 
Kubeua. Dessas serras, diz a tradição, outrora, extrahiram 
ouro. 

Este Ieeran não será Tiran, montanha ou o Kiran 
sanscrito, que. significa ouro, ou o Ieharous, semítico, 
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que, segundo Renan, foi o que originou o krysos dos 

gregos ? 
Não dariam, aqui, o nome do continente pelo: conteúdo, 

se é que não perpetua o mesmo tiran, modificado em. 
keran? E crença, diz a tradição e a historia, que as 
tribus, como a dos Tarianás, e Omauns, das cabeceiras do 
Rio Negro, e Ukaiary usavam de palhetas de ouro nas 
orelhas e ao pescoço. Não dariam, por metonymia, ás mon- 
tanhas o nome do metal que dellas extrahiam ? São pontos 
de interrogação que ponho, na analogia que encontro, entre 
o nome kubeua e o sanscrito, outros mais competentes 
que respondam. 

Algumas palavras, agora, sobre o nome Aryanda. 
Parece-me que: este nome. foi dado por quem tinha re- 

miniscencias sanscritas, por descendentes dos que conhe- 
ceram o povo Aryacos, que vivia além do Oxus, e do qual 
nos fallam Ptolomeu, Slrabon e Plinio, Lembra-nos, tambem, 
esse nome o do rei Aryantes, Seylha, do tempo de Dario 
é o de Aryapati, um dos contemporaneos de Xerxes. 

Sei, que é perigoso fundamentar-se argumentos. sobre) 
semelhanças de nomes; mas, no caso em questão, quando 
a ethnologia nos falla a convencer, penso que não. deixa 
de ser razoavel, documentar-se a certidão da origem do, 

muyrakytã, com os elementos que se nos apresentam nu- 
turalmente. Por que não podia trazer o povo, vindo da Asia, 
vocabulos sanscritos, embora tivesse uma lingua agglutina- 

tiva? Os nomes que mais perdutam são aquelles que se ligam. 
ao sólo, aos astros, ús pessoas notaveis e são, justamente, 
este que vemos. perpetundos. Sabemos que todo o povo 
que emigra, como recordação saud sa da patria que deixa, 
já o disse, dá aos novos lugares em que habita os nomes, 
proprios. daquelles que viram o seu nascer, e por isso vemos 
em. todos os paizes nomes que: não pertencem á lingua 
nelles usado. 

Para não nos servirmos senão da prata de casa, cilarei 
apenas, alguns nomes, só do yalle do Amazonas, como:   
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Belém, Ooiras, Badojós, Santarem, Serpa, Viseu, Cintra, Taro, Obidos, Mazagão, Ourem, Barcellos, Chaves, Soto, Castro dlAvellãs, Bemfica, ete., todos do Portugal, ligados ao solo do Brazil, por emigrantes portuguezes. Como o brazileiro falla a mesma lingua de Portugal, os nomes con- Sorvaram-se puros, mas se fallassemos só o Guarany, esses nomes estariam todos adinterados, como adulteraram, os Porluguezes, 0s nomes arabes Korthoba, Chantarym, para a Cordova, Santarém. Ainda mais, no meio de tribus Selvagens encontram-se palavras, portuguezas e hespanholas, que se perpetuaram entre ellas por apresionamento de brancos. Foi assim que encontrei, entre os Crichanás, a palavra hespa- 
nhola mancheta, que, significa faca, empregada por elles para. designar o mesmo instrumento. 

Agora, para. terminar pergunto eu, si o proprio nome 
Nauá; que alguns escrevem nahua, não será'o navas, san- 
senito, que com a adulteração. da” pronuncia, hespanhola, 
mudou v em u? Não ligariam, os homens o nome dado ao 
meio de transporte: dos que primeiro chegaram 4 America ? 
Dizem as chronicas. que os primeiros Nahuas sahiram de 
selo covas ou grutas para designar familia; porém, Sa- 
hagun diz. que essas grutas, não eram mais do que navios, 
que é o verdadeiro significado de nayas donde veio o navis, 
latino, e o nosso navio. 

Brasseur de Bourbourg, é verdade que, diz, que Nafua 
indica sabedoria e poder ; mas, essa mesma indicação, dada 
posteriormente, tem alguma razão. Os homens que tiveram 
O poder de atravessar o oceano, e souberam construir meios 
de vencel-o, aventurando-se dentro de um navio, mostra- 
ram sabedoria. 

Naquelias. épocas, como mostrar maior poder e sa- 
Dedoria do que, vencendo as vagas do oceano? 

E! puro homophonismo, me dirão, aqueltes qne não ad- 
mittem que o homem: americano se origine do: asintico, 
os que não são monogenistas; mas, que: acceitam que se 
Origine o homem do macaco ; porém, responderei como 
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Whitney: (4) « Pendant la longue periodedu passé il y a eu 
des empietements infinis, des mélanges, des deplacements, des 
destructions de races humaines (ou branches de la race hu- 

maine), comme il y a eu impietement, mélanges, destru- 
olions des langues ou des branches de la langue unitaire.». 

No. capittilo seguinte passo a commentar a lenda de 
Jay, com materiaes ethnologicos, para construir 'o edifício 

que nos mostre, melhor, à patria do muyrakyta. 
Para finalisar este, direi que o que melhor nos prova 

& existencia de um ramo dos Nahuás, mexicanos, no Ama- 

zonás 6 sabermos que elles ainda hoje existem neste grande 
rio com o mesmo nome Nahuá. Eu os vi e de uma bella 

mulher tirei uma photographia. 

Depois de sahirem de Nova Granada, habitaram por 

largos annos'o Rio Yapurá; porém, depois desceram, atra- 

vessaram o Amazonas, subiram o Rio Yuruá e foram se 
estabelecer, já no Perú, entre os Katukinas. Hoje se dividem 

em Kachinahuás, Yaminahuás e Uakanauás, nomes que 

indicam os lugares que habitam. Os Uakanauás são os 

ribeirinhos. Si, nos nossos dias, do norte da America do Sul, 
tendo de atravessar o grande Amazonas; já, estão quast 

no centro do: Brasil, porque não podiam, outrora, vir 
do sul da America do Norte, para o norte da America do 

Sul? 
Mais uma coincidencia ow homophonismo devo aqui 

apresentar, entre as muitas coineídencias que tenho apre- 

Sentado. 
Na região das Ykamiabas, entre o Rio Trombetas e o 

Yamundá, no lugar dos idolos e dos muyrakytãs ha o 

lago Capuluá, sapocoá ou Gapilda. 
Vacub-Caquix, o sol, pelas riquezas que possuia em 

pedras verdes, da lenda Quiché, que se orgulhava dos seus 

(1) Niitnoy, Loo, cit, pais, 224,   
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chalehihuitis ( verdes como el-cielo,;) (4) tinha dous Alhos, 
dos quaes um se chamava Sipúcua, (2) e se dizia o creador 
da terra ou das montanhas: 

Acho entre estes dous nomes muita analogia, si é o 
mesmo, pouco se alterou com a pronuncia. Será propria- 
mente lupi-karany, ou Quiche? Por que apparece no Ama- 
zonas, esse nome, que tambem é Quiche. Em Karany: ca- 
pique & um saco de dous fundos, que se aperta! no. centro. 
e que, em Minas Geraes, tem o nome de picud. Será essa a. 
elymologia do Sapucuá amazonense? Ou será o caminho do. 
formigueiro de Içá, formiga, pé, caminho e cuá por cuar, 
o buraco ? Não o creio. A verdade é que o Sapicuá, dos 
Quichés, tinha pedras verdes, e no lago Sapucuá ellas se 
encontram, 
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e», como os do Benzil tambem não distngueia o nom teom alnão um vos 
      

      

  mquanto quo: Ximence escravo: Sipir- 
eltá, ponso quo acortadnmento, porquanto para, Zipacna, o padro Deassour não. achou. 
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IV. 

O SOL E OS AMULETOS. OPHIOLATRIA. VOTAN 

E BOKAN. OS OMAUAS E OS NAHUAS. PLA- 

TYCEPHALIA. A ESTOLECA. A PINTURA DOS 

DENTES. O SOLIMÕES. O CÁUCHO E O JOGO DA 

PELA. OS MAYAS E OS MAYURUNAS. UM 

KING. 

As lendas, que colhi, são doccumentos que vieram provar 

que razão. me assiste para afirmar que o muyrakylã é 
um producto da arte, que se prendia às crenças dos jilhos 
do sol, e que, como talismans, foi trazido para a America 
em épocas prehistoricas, acompanhando: um povo, cujo 
chefe era não só reformador como legislador, por isso nas 

notas que:se seguem não faço mais do) que explicar o que 
me levou-a ter essa opinião que para muitos é arrojada, 

A idéa de que a America foi visitada pelos filhos da Asia, 

não é minha, muitos teem se empenhado em provar, isso, 

porém baseado em simples hypotheses, e em doceumentos 

cujas raizes não se prendem no antigo Continente, pelo que 
já passa por Chinoiserie, o que se tem querido. justificar. 
Entretanto, baseado no unico monumento, até hoje, pro- 

vado ser: de origem asiatica e nas lendas que a elle se 
prendem, venho trazer o meu modesto contingente, fructo 

de estudos despretenciosos; mas, feitos com. consciencia.   
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Que raça nahuá desceu ão Peru, já o sabio Brasseur 
de Bourbourg, tambem, o procurou mostrar, por isso, não 
faço mais do que pôr em evidencia as analogias que tambem 
encontro guiado pelo muyrakytã. 

Bokan da lenda amazonense, como vimos, era filho de 
Pinon, a grande serpente que recebera do sol leis que trans- 
mitliu à seu filho, e este a seus companheiros. 

A? força! foram estes impondo-a aos povos que. encon- 
travam ; destruindo os que não a aeceitavam, fraternisan= 
do-se com os que deparavam da mesma seita ; como. fez o 
segundo apostolo Núuindui, que se orgulhava em affirmar 
ser filho do solyquando nascera de uma virgem (*) fecundada. 
pelas aguas de um rio, como foi o primitivo, rei da Coréa 
(223 A, €.) Tehumong; que era lho do sol neto por parte 
de mãe, do Rio Ho, como nos diz o historiador chinez 
Matouan-lin. 

Entre os objectos recebidos do sol, para melhor firmar 
o seu poderio e reformar os usos dos povos. com que se 
encontrava, figuram o nanacy e os espelhos: magicos, as 
pedras verdes e escuras, amuletos pelos quaes: via tudo. 
quanto em sua ausencia e a distancia se passava. 

Das mãos da lua, a hermaphrodita, na opinião  indi- 
gena, recebeu tambem outro amuleto, à pedra que assegura 
a chefia; Todas essas pedras. lhe asseguravam 0s meios de! 

governar. 5 
Que pedras eram essas, se não os muyralkytãs; que re- 

cebora do sol. e da lua? 
Não quer isso dizer, que. esse. legislador trazia uma 

Iheogonia bebida no Continente daqueles que se: tinham 
por filhos do sol? não foram essas as pedras que Vagoniana 
recebeu, segundo n lenda Haitiona ? 

    

  

(1) Na Porandubo Amazonense, tratando do Yuruparidos tspuyos, à pags 97 
mostrvt qua todos os. mythos indigenas toom sempro por: mães, mullares tirgons; 

Esso facto ainda uma rominiscancia asiatica. 
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Qual era o povo que ainda, até hoje, se tem por filhodo: 

sol? 
Não é o povo da Asia, o vulgarisador do vocabulo Kara ? 

Não foi della, como já se tem provado, que: vieram 
aquelles que, na: historia Americana, são conhecidos por: 

nahuás, dos quaes descendem os Karaybas? 
Não foram estes os mestres, os legisladores, os ar- 

chitectos:: dos maiores monumentos que attestam uma: 

civilisação superiorá do antigo Egypto? Não foram eeses 
filhos do: “sal: que, lutando, impuzeram uma nova: seita, 
novos costumes e novos usos ? 

Gompare-se a vida: desse povo: industrioso, com a dos 
heróes da lenda Amazonense, ligada á pedra verde dos: 
seus chalchihuitis, que foram apresentados na serra do 

Tunahy (4) é -verse-ha “que razão lenho em crer que-a 
civilisação que “se encontra nos despojos: que encobre o. 
solo | Amazonense veio; do velho mundo. 

Sahiu da America Central, subiuo Magdalena, chegou 

ás montanhas da Colombia e dahi espalhou-se. pelo Ama+ 

zonas, O povo portador dos novos costumes, descendo a 
cordilheira: oriental, fugindo das invasões que lhe conquis- 

tavam as terras, das agruras e das neves das outras ra- 

mificações dos “Andes, em procura de solo livre e mais 
aineno, dividiu-se, e/em épocas diversas, tomando as cabe- 
ceiras) do Guaynia, Igana, do Ukaiary, do Kaduyury, do 
Apaporis, do Caquetá, “do Potumayo, do Aguarico, pelos 
rios Negro, Yapurá, Içá e Napo chegou ao Amazonas. 

Podiam: se corresponder, todos, desde o rio Negro até 

ao Napo, porque este liga-se pelos lagos Lagarto-cocha do! 
Içá, este com pequetio: trajecto por terra e pelo Guinto se 
une ao Yapurá e este pelo Apaporis da mesma fórma, 

(1) Toxamr, sogundo. o moppa. de las costas do Tierra firme disto el Orenoão. 
de las úllas antílhas 9 la. maior parte de las. Lucas com las dep= 

rotas que aeguió Colon em sua descobrimientos por estes mares y Tas derrotas de otros 
navegantes que reconoieram las costas de Venesuola pelo Coronol Codazaiy   
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     pelo Gaduyuri'o: pelo Ira-paraná se communica com o rio 
Uaupés e com o Tikié. 

Pelas lendas so veem os grupos que desceram pelo Içana, 
com: Bokan, pelo Guduyuri, com Cancori, etc, Esses grupos 
oruzaram-se, fugindo uns dos outros, e procurando melhor 
assento. 

A horda do rio Negro foi, talvez, O principal grupo, e 
tanto-Se demorou nessa travessia, que teve tempo: para 
prégar e impor, com lutas, a nova lei, e perpetuar nas rochas 
talvez esse facto, si não: são as inseripções os avisos: da 
sua passagem. 

Vimos a lenda de Vagoniana, nas Antilhas, vejamos ; 
agora a da origem dos Karaybas, na Guyana, que aqui 
transcrevo, para mostrar que é a mesma lenda adulterada: 
O heróe! 6 o mesmo. Diz o missionario Brett. (4) 

« O: grande Espirito, creou o Essequebo e outros: cursos : 
d'agua, Além disso, formou para os Waraus,(*) seus amados 
ainda que errantes filhos, um pequeno lago: de: agua 
deliciosa, impondo-lhes que sómente bebessem della, porém. 
ahi não tomassem banho, pois advir-lhes-hia mal, Essa era 
a prova-de obediencia e todos os homens deviam observala 
religiosamente. 

Perto desse logar encantado habitava uma família; na-. 
tural, entre os Waraus, composta de quatro irmãos chamados 
respectivamente IKororama, Kororomana, Kororomatu o 
Kororomatitu com suas irmãs Korobona e Korobonato. As, 
ultimas, duas lindas, mas, obstinadas donzellas, desrespei- 
taram a ordem, e aventuraram-se à agua prohibida. No centro 
estava: colocada uma: vara: que; emquanto. permanecesse 
quieta, seria sua salvaguarda. Isto excitou-lhes a curiosidade. 
Era um segredo que ambas deviam: descobrir: A mais ou- 
sada, das duas, por fim arriscou-se a sacudil-a e dahi o ques 

  

    

      

  

          
     
     
      

  

                

     
       

        

        

        

       
        

      
      
      
       
         

          

        
      
              

      
(18) Os Nyaraiy, dos inglezos, são os Arouagues dos francóses ou Aruokys, 
(8) Tho Indians fribes of Guyana. London, 1808, pai. 300, 
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brar-se o encanto que havia ligado o espírito do lago (que. 

parece ter Sido de natureza e propensções muito semelhantes 

ás de um rio da antiga Grecia) e immediatamente tomou 

posse da donsella, como legitima recompensa. 

Foi grande à indignação dos irmãos, quando, depois de 

algum tempo, sua irmã tornou-se miti. Mas como à criança 

era a todos os respeitos igual'a um de seus proprios filhos, 

depois de longa conferencia, não permiltiram que vivesse e 

crescesse com elles, e o crime da mãi foi perdoado, 

Elin, porém, não podia. esquecer o lago encantado e 

depois de algum tempo repetiu a transgressão, 
Então appareceu-lhe a dor com-que a ameaçaram | O 

fructo do segundo crime sómente semelhava à raça hu- 

mána na cabeça e membros superiores, que eram de um 

bello rapaz. Como o: peceádo de Milton, apezar de' seu sexo 

opposto em. criança, segundo a legenda Warau «acabou 

disforme entre uma multidão de serpentes». 

As outras extremidades semelhantes ás cobras do ca- 

mudi dos rios e pantanos da Guyana. 

Apezar de aterrorisada com o aspecto de seu filho, Koro- 

Dona acariciava-o secretamente no interior da floresta; 

para onde o levou. 
Seus irmãos, afinal, descobriram o segredo e traspas- 

Saram o menino-serpente com: suas floxas, deixando-lhe a 

cabeça. Mas sob os cuidados da mãi elle reviveu e depressa 

tomou grandes proporções. 
As suspeitas de seus irmãos, tendo “sido despertadas 

porsuas «frequentes visitas á floresta, clles a seguiram e 

semserem vistos ouviram, a distancia a conversa com O 

filho. 

“Temendo que pudessem ser, aceidentalmente, vencidos 
por creatura tão terrivel, que depois do que tinha acontecido, 

poderia naturalmente olhal-os como inimigos, resolveram 

um ataque com toda a força de'seu poder. 

Assim, fizeram muitas flexas e puzeram suas armas 

em ordem.   
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Sua irmã, sabendo da proposta desses preparativos, re- cebeu uma resposta evasiya. Depois. disso fugiu para dar 

aviso e elles a peseguiram. 
Alacando o  mysterioso ser que procuravam, elle re- 

Tugiou-se no regaço de sua mãi. Elleso invalidaram com uma 
chuva de flechas e para fazerem tudo seguro; o cortaram 
em pedaços, mesmo à vista della. 

A infeliz Korobona, cuidadosamente, reunio os restos 
em um monte que ella, continuadamente, cobria: de folhas 
frescas e guardava com terna sollicitude. 

Depois de longa. vigília, sua paciencia foi recompensada. 
Os vegetaes que cobriam o filo começaram a rebentar e dar 
signaes de vida. Dahi ergueu-se lentamente o guerreiro 
indio de aparencia magestatica e terrivel. sua fronte era 
de um vermelho brilhante, trazia arco e flechas nas mãos 
e estava, além disso, promplo para a primeira batalha, 

Esso guerreiro foi o primeiro caraiba, o grande pai ) 
progenitor de uma raça poderosa, » 

Esta. lenda, salvo pequena variante, 6a mesma de Izy 
ou Bokan, como este, o primeiro Karayba, foi gerado nas 
aguas de um lago e é filho da serpente, como. elle foi, 
tambem, criado, occulto, para com o seu apparecimento 
tornar-se o chefe da poderosa: tribu. 

Passarei agora á Nova Granada para. mostrar que razão. 
tenho em identificar as diferentes raças. que do Norte 
chegam ao Amazonas. Bokan, como tenho. dito, recebeu 
do, “sol as pedras verdes e da lua a pedra do chefe; o 
que quer isso dizer? Nada menos: doque mostrar que se 
Drendia ao; povo que descendo de: Choroteca, hoje. Costa 
Rica, tendo: subido o rio Magdalena, chegou a Bogotá e 
Cundinamarea e, que, mais. tarde, originou os Muyscas ou 
Chibehás, (4) dos quaes é ramo a Lribu dos Omauas. 

  

(1) Segundo Paravoy, na sua Memoria sobre a origem joponeco, arabe ou bis= 
colhidos povos de Bogotá, a origom dos Chibehás 4. japonesa, polo profundo estudo, 
ano fez ontro as linguas dos povos de. ambos os paizos,
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Esse povo Linha dous mythos conhecidos pelos nomes 

de Zaque de Raminiqui e Sungamoni, 

Depois: da creação dos homens, não havendo alhda luz, 

ardenou Sungamoxi a seu sobrinho. Raminiqui que subisse 

para O céo, e obedecendo, este, tornou-se 0 sal; Bochica, 

vendo depois que essa luz não era ainda sufficiente, subiu 

elle proprio. é transformou-se em lua cheia. Antes, porém, 

a Eva Chibeha de nome Bachue, ao alvorecer o primeiro 

dia do mundo, saiu. do lago Tguaque, com um filho de 

tres: annos, e escondeu-se no matto. até fear adulto o 

“Alho, que: foi o pae do genero-humano. Depois do po- 

Vondo ão mundo voltaram para o mesmo lago. e transfor- 

maram-se em' serpentes. 
Fol, em uma das montanhas do planalto de Bogotá, à 

serra de Tunaliy, das cabeceiras do Igana o do Yapurá que 

vem da Colombia, que Bolkan começou a estabolecer a 

gua lei, sto 6, dahi parttu descendo o rio Guainia subju- 

gando os povos, que encontrava, até o Amazonas. 

O. sol, pois; que lhe entregou as pedras verdes; e à lua 

que Jhe collocou ao pescoço a nanacy, foram Ramiriqui e 

Sungumosi: A adoração ao sole 4 lua perdurou entre os 

Muyscas, porém dasappareceu hoje do rio Negro. 

O costume do nanacy trazido do pescoço, modificado hoje 

eitre os Uaupós, quanto à forma, é ainda o mesmo que 

tinham os Nauhá-Quiches, de Costa Rica, que, tambem; ort- 

glharam os Muyscas. 

O costtme do amuleto, ao pescoço, velo trazido pelos  às- 

condentes dos Nauhás para America do Norte e pará'o norte 

do Brazil. Foram esses araybs os primeiros invasores do 

Amazonas. 
A jénida, pois, de 1zy/ou de Bokan, vulgarmente conhecida 

por Yurupari, não é mais do que uma! pagina arrancada do 

Livro de Votan, o herõe Tzendal e de Quetzalcohualt, o 

Bokan e Pinon do rio Negro, todos Julos das serpentes e 

descendentes de sol. 

Passemos agora ao Perú; 
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Vejamos à lenda do Ynka Roka, como nos refere Montes 
sinos, si não é a mesma de Izy, das tribus Amazonenses. 

A mãi do heróe, querendo fazel-o reconhecer filho do sol 
oxelda terra, o condusiu «a uma caverna de Chingant, 
que fica acima de Cuzco. e onde havia um antigo templo do 
sol, e espalhoio boato de que Ynka Roka: quando, um dia, 
dormia sobre um rochedo, foisorprehiendido pelo sol, que o di 
rebatou envolvendo-o em seus raios, dizendo queo tornaria a 
trazer para ser o reide Giro, porque elle era seu filho; e 
queria Wne dar instrucções. 

(Chegando o quarto dia, passou a mãt toda manhã fa= 
zendo sacrifícios no sol para obter asua volta. Ao meio dia, 
Roka, vestido de metal e de joits, conduzido por su mai 
appareceu no logar convencionado, que foi, mais tarde, o 
logar sagrado dos Indios; o sol dando sobre as placas 
de ouro, e de pedrarias, espalhava tanto brilho que O 
seu proprio se ofuscava.» 

Depois desappareceu. No segundo dia appareceu tres 
vezes, coberto de placas de ouro e deitou-se em uma caverna, 
Correndo a noticia o povo, em trajes de gala, correu a vel-o. 
« Fingindo accordar-se, apparentou espanto. por achar-so 
junto de sua mai e rodeado de tanta gento. Lançou um golpe 
de vista em' torno de si, é em tom: grave disse. « Voltem ao 
templo do sol ahi eu apresentarei as verdades de meu pai, 
o sol. Vamos, immediatamente, para ld.» 

«Todo 0 povo para ahi fote Inká Roka, dirigihdo-se á mul- 
tidão, prégou uma doutrina nova de ressurreição moral e de 
esperança.» 

Foi, proclamado Ynka e começou a regeneração. Entre 
outras leis poz um vigor a do casamento e naoda monogamia. 

'Não é a mesma apparição de Izy, modificada 2 Izy- será uma 
reminiscencia de Inka Roka ? 

Em resumo, Zymmou, no Japão; Votan, Ktzalcohualt, 
no Mexico, Vagoniana, nas Antilhas, o primeiro Karayba, na 
Guyana, Inka Roka, no Perú, é Izy ou Bokan, no Brazil, todos. 
prezos à mesma lenda, sendo todos filhos do sol, gerados: 

    

  

  

  

  

  

    

  

    

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

    

        

  

        

  

                

  

      

  

      

  

          

    



  

   

    

     

  

   

          

    

  

   

          

    

              

n'agua; e tendo o muyrakita, recebido. do. sol, como Signal 
de poder e realeza. 

A lenda brazileira parece uma reminiscencia dos fun- 

dadores do imperio de Xibalba é os factos, que ficaram regis- 
trados no livro sagrado dos Quichés, apparecem no Amazonas, 
uns truncados, outros perdidos, confundidos de um lado, in-. 
vertidos do outro, mas por toda a parte a affinidade salta e 

muitas: vezes clara n'um oun'outro ponto. Reunir os seus 
digecta membra, afim. de mostrar o cortejo que acompanha. 
o muyrakytã, que tem a sua principal raiz nos rochedos 
asiaticos, tem sido o meu intento. 

Examinemos ainda. Os Nahuás, conhecidos tambem por 
homens da raça das serpentes, tiveram por fundador de seu 

imperio: Votar (4) segundo uns, ou Quitzalcohuatl, o filhoda 
serpente Cihiucohuatl, segundo outros, os quaes para muitos 
representam um só individuo, meio historico, meio myho- 
logico. Alguns querem tambem que o nome de Votan fosse 

perpetuado em mais de um individuo, o que é tambem a 
minha opinião. 

Votan, segundo os papeles sueltos de Ordonez, talvez 

'extrahidos da Probanza de Votan e que o Padre Brasseur de 
Bourbourg confiou a M. de Charancay, escreveu um livro 
sobre a origem dos indios e nelle « o principal argumento se 
reduz a provar que é da raça das serpentes». (2) 0 manu- 

soripto de Votan, escripio em tzendal e cheio de yerogliphos, 

esteve guardado em Soconusco por espaço de 20 seculos, e só, 
em 1694, foi achado e queimado pelo bispo D. Francisco Nunes 
de la Vega, que felizmente delle tirou o assumpto. 

Cabrera, tratando desse manuseripto, (3) diz: « Entre os 
quadros acha-se o Litulo da sua historia, prova que sou uma 

serpente.» 

        

   (1) Algune o fazem ser Odin acandinavo, 
(3) Charaney. Lo mylhe do Fotan page 44. 
(2) Deseriptlon of the ancient city, paigs 93, 
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No mesmo paragrapho, depois, diz ainda: « Que resol- vera vigiar alé que chegasse à raiz do céo afim. de encon- trar-se com Os seus parentes, as sorp 
nhecer por elles. 
Dourg, “diz; 

« TU dit qu? on To ft passer par un chemin souterrain gui lraversait la terre ct se terminait a la racine du ciel. dº Vésard de ceito circonstance, tl ajoute que “cê chemin m'était autre qu un trou de serpent ou il entra parce qu il ctail fils de serpent. » 
Paliytuna, o companheiro das Amazonas, da lenda de Monte Alegre, que publiquei outriora, (1) tambem desappa- rece por um buraco de serpentes. 
Quelzaleohualt quer dizer serpente azul ou verde, o foi amamentado por uma serpente Cihiucohuatl, por ter sua mãi Chimalkan morrido no acto do. parto, como morreu Tuan, a mãe de Nauinaw, da lenda Drazileira. A virgem mai Chimalcan concebeu, segundo a lenda, por ter engulido uma pedra verde calchihuitl. (2) 
Por aqui se vô que, Votan, tinha-se por filho de uma ser- pente, como de serpentes descendiam Pinon é Bokan os Karaybas que invadiram o rio Negro. 
Aquelle, pelas suas luzes, conseguiu ser o ghefe supremo de um povo, este pela mesma fórma o conseguiu. Votan introduziu entre o seu povo as pedras verdes, representando figuras, que eram muito reverenciadas e algumas dasquaes foram guardadas, na casa tobrega, por mulheres. Bokan 

introduziu no meio de seu povo as mestnas pedras, rece- 
bidas do sol e guardadas por donzellas na cunhar etá ma- 
loka (+) Votan ensinou a lavrar a terra e a cultivar o milho, 
Bokan fez o mesmo, 

entes; & fazer-se reco- Ordonez, citado por Brassenr de Bour- 

    

  

(1) Revista 2 
(2) Me 

  

ileira. Rio do Janeito, 1881, pag. 20. 
ta, Misto celes, Indiana. lb, If. cap. VI. 

vimos, que os Karaybas tinham o mosmo costumo, porém, om vez do 
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Para sustentar seu poderio é impor a sua lei, o heroe 

das pedras verdes do Mexico, teve de lutar, e pelo mesmo, 

molivo, O do Amazonas tambem lutou. 
Votan fez diversas viagens; Bokan tambem as: fez. 

Quanto no seu nascimento, nada sabemos de Votan senão 

que descendia de Imox, e que era da raça das serpentes, 

porém de Bokan conhecemos o nascimento. 
Era filho do pagé da raça de Pinon, (4) que tinha em: 

torno do corpo uma: serpente de estrellas, e é hoje repre- 

sentado pela constelação Serpentarius. O primeiro era, 

pois, da. raça das serpentes, eta um chan, um colhua, o 
naga, gerado mesmo por uma serpente, segundo as lendas. 

Penso, porém, que ha na lenda Amazonense uma con 

fusão de factos, dando-se no Amazonas para o nascimento 

de Bokan o de Hun-Ahpu e Xibalanqué. 

O tempo o à lradição, oral, motivaram talvez a confusão, 
que, entretanto, em nada prejudica a justificação que, pro- 

curo fazer, para identificar os Uaupés com os Nahuás. 

Como vimos, 1zy ou Bokan teve a mesma origem de Hun-: 

Ahpu, ambos nasceram: de salivas de frutos, ambos 

tiveram as mãis condemnadas à morte; ambos foram 

infelizes logo depois de nascerem ; ambos lutaram para serem 

chefes, e para abafarem as rebelliões que depois se le- 

vantaram. 

Mais uma identificação entre Bokan e Votan. 

A lenda do Amazonas diz que Bokan mandou fazer 

a casa para os mysterios da sua lei, pelos quatro com- 

panheirós, que a ficeram em tres dias em um logar 

oculto, que não é mais do que o que nos diz Brasseur 

de Bourhourg: (2) « Winstitution des mystéres, religieux que 

Votan. avait établis dans ce temple caché dans le ravin 

loin des regards profanes». 

(4) Em tuitano o ubrua quot dizor serpente grandos 
(2) ist, dos nat, ciy, du Mexigue, 1, pag. 78 
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Vemos, pois, no Amazonas aparecer descendia, por Votan, das serpentes, 

(1) Const. Diocees; det Obispado do Chiapas, n. 

tambem, diz que à Casa tenê- brosa dos mysterios da religião de Votan, foi edificada 
muito pouco tempo le que s de pedra verdes é umas de à casa mysteriosa de Bokan, 
eli so guardavam os seus aliributos, que comprehendia as pedras, son mbras da noite, 
como ainda hoje o fazem 

Hun-Ahpu, que 
sob a denominação ao qual legou leis, pelas  quaes as pedras, cibas, dos nahuás, trazidas para a America, por Votan, conhecidas entre os por nanacy e denominadas, pelos tapuyi Quanto ao terem vindo ao mundo. ger: de arvores, nada ha de extraordinario, trazidas do primitivo berço. A crença nas arvores anthro- Pogonicas e nos fenctos geradores estende-se 

Taryanás 
08, muyrakytã, 

ados por. fructos 
porque são crenças. 

a toda raça 

Muitos dos personagens da sua cosmogonia foram assim originados, e muitos fructos representam cabeças humanas, como as do jardim da Rosa! de Bakavali, conto do Hin- dostão, traduzido por M. Garcin de Tassy. 
Vimos como um dos nomes que tem o heroe da: eivilisação Amazonense se prende aos nauhás; agora ana- 

lysemos 6 segundo, o de 7zy.. Na lingua geral ou Tupi 
não existe o som da lettra 2, e, mesmo nos differentes. 
dialectos onde ella apparece, é com o de ts ou da, pelo 
que, posto que se escreva. 1ay; à pronuncia é Ztsy ou Idzy. 

Neste nome vejo a syllaba radical .Jtz, que é commum 
em; todos os dialectos mayás e quichês, e que significa 
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Dando os Taryanás, ao seu heroe, o nome do Zsi Ou 

Its), dão o mesmo que os mayás davam aos seus) mesires 

é conquistadores Jtzaés, nome este que Os hespanhoes: 

ainda encontraram entre os indigenas, quando se refe- 

riam aos primeiros mestres que abordaram ao Mexico. 

Dahi vem o nome Jizabal, os lhos dos Ilzaés; Tisamna, 

à casa do sabio, do mestre;  Itspapalotl, outro nome 

de Xquig, à virgém mãe de Hun-Ahpu, que dorribóu 'o 

reino de Xibalba, é muitos outros nomes de homens e 

logares que: começam pela radical, Zts. 

Devemos tambem notar que o principal idolo dos 

ltzas era Hubo, que não podia ser visto pelas mulheres ; 

«No women: were allowed to join in the temple ceri- 

monies.» 1 

E” ainda um facto que prende o Izy' Amazonense a 

Jtzpapalotl, nahuá. 

Além das analogias, que até aqui tenho apresentado, 

“que parecem ser bastantes para mostrar a origem com- 

mum. das hordas norte-americanas com as do rio Negro, 

ainda npresentarei outras considerações: 

Ja uma crença arralgada: no espirito de: todos “os 

indios e tapuyos, que nada os convence do “contranio: 

a da existencia da cobra grande, a boia-uaçã. Dous 

mythos' existem sob esta denominação, um astronomico, 

outro zoologico. Do primeiro ha lendas e do segundo 

só crenças. Em geral é a culeuriyu (Eunectos murinus) 

“que alimenta a crendice, que aterrorisa o tapuyo, que 

acredita tanto no bicho do fundo, como na propria''exis- 

tencia. AS barrancas cahidas, pelas margens dos rios; as 

aberturas que fazem as aguas dos logos, abrindo passagém 

para os rios, de uma: noite para outra, no. tempo'dás 

vasantes: os: individuos que yão se banhar e desappa- 

recem, tudo é produzido pela cobra grande ou bicho do ferido, 

  

(1) Danccoft, The nat, races, 111, pag. 483. 
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& até, cnsos de. loucura são devidos que pega a roupa que as layadeiras gem do rio. Da cobra grande se originam muitos. individuos, 'que figuram em - contos, como. filhos della tudo! isto ainda não. so! prende, nos Nahuás, que tambem: descendiam das cobras? 
Esta ophiolatria, por assim dizer, não é u uma veminis- cencia. perpeluada pela tradicção daquelles que immigraram em epócas pr ehistoricas ?. Dionde vem essa communhão de ideas, de crenças, dando ao mesmo ophidio:as mesmas pro- E priedades ? São. coincidencias fortuitas ? 
Porque razão só existe esta superstição entre os indios do yalle “do Amazonas e não se. encontra entre os do sul do Imperio? 
A cobra grande, da, crendice amazonense, só vive nas terras do fundo dos rios e lagos. 
O tapuyo não mata a cukuriyu, porque dizem sera mai do rio, morta ella seccarão as aguas, mas não perdoam as! 

cobras terrestres. 
D'onde se vô que não ligam importancia: senão, no 

imylho d'agua, sendo por conseguinte o mesmo mytho nas 
hua, o mytho asintic: 

E” esse mylho que symbolisa um poder ocenito, que so 
prende, á idéas hoje desconhecidas, que. se vê gravado pelas 
tochas, nas incripções que perpetuam uma marcha e se en- 
contram desde a America Central até o. Amazonas, indo 
tambem do Mexico ao Ohio, e que se vê esculpido ou pintado 
nos monumentos archeologicos, quer de pedra, quer de argila. 

E) esse mylho que representa a serpente de 700 pés 
de. comprimento, esculpida no monte: Brusk Creeck, em 
Adam's County (4). E? esse mesmo mytho a serpente 
de 25. a 30 metros de comprimento que corre: hovison- 
talmente na face, quasi perpendicular, da rocha do Serro 
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(4) Bancrort, Zhe nat. races. Antiquities, IF, pag. 774.   
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pintado, (4) a 45 kilometros ao noroeste! de Aturas, ea Gde 

distância da margem direita do alto Orenoco, em uia ele-" 
vação de BO à 40 metros acima do nivel da plânicie, cuja 

Photographia foi Liada pelo meu amigo o Sr. Conde Stradelli, 

que obsequiosamente me communicou. 

A origem e os attributos dessa serpente se perderam na 

rioite dos tempos, conservando-se só na imaginação dos: 

fhdios à crença da sua existencia: 

Os SS Simples ou dobrados, collocados 'em' diversas 

posições, que se vó no manuscripto de Votan, de que já 

falei, que pela sua posição vertical (SS) ou horizontal (A) 

significa à Asia ou à America, que não é mais do que a 

cobra grande ou o mesmo Votan, como bem diz Charancey, 

vê-se tambem nas inscripçõss do rio Negro. 

O proprio nome Bokan parece uma adulteração de 

Uotan ou Votan, como este é adulteração de Ichotan, que 

produziu tambem Jopan a capital de Tlapátan. (1) 

Onfitoy Thoron diz que é o photan, hebraico; que 
significa serpente. (3) 

A mudança do B para o Ve vice-versa é comimum 

pelo contacto castelhano. Muitos nomes indígenas temos 

escripto com », cuja pronuncia é com b, 
Temos a troca da dental t para a gulhural Je, 

mas, attendendo-se no grande numero de annos, ao crtiza- 

mento de linguas diversas e ás adulterações phoneticas, 

& graphicas será impossivel essa mudança ? 

Assim como o rag, veda, passou para o reich, gothico, 

para o 7ex, latino, para O niach, irlandez, para 0 ri, gaulez, 

para o ré, italiano, para o rei, portuguez e para o roi 

(1) Dapois do escriptos estas linhas chogou-ma ds mãos o Holieténo de a Soeieiá 
Grographico tatiana, soria HT. vol. 1, do agosto do 1888, no qual, à pag 715, tras a 

ogeaphia quo repessonta 4 mesma sorponto, 
o Tait et sur 0 continant Arion, 

  

doscelpção do Serro Pintado o uma 
(3) Onfftoy do Thoron, Les Phenicions à) 

ricain, 48805 pogs 21. 
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francez, poderia passar, modificado, o nome do legislador 
“Nauhá para o dos Uaupés. 

Além disso Bokan, que no dialecto Kubeua quer dizer 
coração, centro, tem o mesmo significado que Votan, 
porque este em tzendal é tambem coração, Ainda mais: 
«Votan soumit soit par force, soit par ruse ases lois les 
tribus sauvages qui vivaient dans les forêts, leur enseigna 
les premiers éléments de Part agricole, specialement la. 
culture du mais et du cotonnier.» (4) Bokan submetteu 
varias. tribus á sua lei, ensinou-lhes a agricultura, recom- 
mendando em um dos artigos de sua lei a cultura da 
terra e do milho, Rh 

Foi « un legislateur eminent; (2) un reformateur ves 
ligieux (*); intreprit dans le cours de sa longue' car- 
riere qualre: voyages (4); au retour trouva son penple 
en prole de Ia discorde, » (5) & dividiu o seu estado, 

Tudo isso deu-se com Bokan, segundo as lendas e as: 
tradições; de onde yeém portanto tantas analogias, si não. 
ha identificação do mytho ? 

Identificado Votan com Bokan, vê-se o culto da ser= Ea 
pente, e a platycephalia, que existia no Mexico e na Ame- 
rica Central, usada pelos Karaybas, pelos Aymaras, pelos 
Uancos, pelos Karans, estendida pelo Orenoco até q Ama- 
zonas. 

O costume de circumdar uma montanha com a ser- 
pente é da cosmogonia Asiatica e passou à America. 

Para ainda mostrar que a civilisação. Asiatica foi a 
que predominou no Amazonas, para onde veio trazida pelos. 
seus descendentes, os quaes traziam ao. pescoço os muy 
rakytãs, vindos da dispersão dos povos Nahuàs e Karaybas, 

     
      

        
          

            
      
      

       

  

        
        

    

   
       
      

  

       

  

       

  

      

  

      

  

       

    
    

  

     

     
(4) Charancoy.. Lo pyfio do olan, pag. 8 
(2) Ole, cita pag, 8 
(2) Or. at, » 8 
(2) Ore cit,» 9 
()Otr. cit. » O 
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apresento ainda uma prova, que se não póde dar por 

simples analogia, 
Os Nahuás contavam que tiveram por origem covas, 

de onde sahiram. Pedro Martyt (1) o disse o Frei Gregorio 

o repetiu: « La major parte de los hombres: salio de una 
cueva que era major e muis capaz, la qual se lamaba 

Casibazagua, e la menor parte de la otra, que era menos 

capaz é no ton grande lo qual se llamaba. Amayauna,.» 

Estas covas, segundo alguns: autores (2), não eram 
mais do que os naviosem que vieram para a America, 

como já vimos. 
Não foi de uma cova que Karu-paleaiby (3) da lenda 

munduruku; da região do muytakytã, fez sahir os homens 

que distribuiu por tribus ? 
Os mesmos nomes Karu o Karida, o companheiro de 

Bokan, não tema radical, kara, do Iarayba, que dos Naulás 

se originou, como já vimos? Não é o Karu sanserito e à 

radical de Karaboum, Karahissar, Kararvouram, Kara- 

boghar, Iaralou, Karasu, Karakol, Iaratap, Baian- 

Kara, Boukara, (1) ete, e outros nomes da: Tartaria, onde 

está khotan ? 

(1) Dicot, Ostan: be, 40. 
(2) Sahagun, Tinto gen. do las cosas de No Ei 
(8) Barbosa Rodrigues. Rio Tupojós, pag, 140. 

A “radical Acura do lolow asses nomes do logares quordizor no, aynonimo do ispro, 
scrita. 

  

pano. Live, o pags XII 

  (4) Boúikara, Boukhara vom do mongol bo, thosouro o da menma radical 
“om 0850 moma por sor har, ara ou Nara, /quo tam, tambom, o significado dá 

scloncia, cidado da Asia, conhecida como sando o contro do sator. 
Em SÃO haviam nella 109 oscolas da: varios grdos do “conhacimontos lnmanos, 

frequentadas por 40,000) estudantes, 
A sun valiosa livraria foi destruida: pelo. sanguinario Gonghis Khan ou Genghis 

Xara, o rei Gonghia ou o poderoso (mão ) Gonghis. 
Divotios nomes oxistom no Turkcaian, principalmente om Yubhian, que começam 

    
pelo vacabinlo Kara, quo não significam sb negro, por oxomplo, o rio Iara éh, o 

nomo do Caracas, Kaseli, 

  

monte Karanju) Kaseh. Note so quo Kacangnk foi o peimiti 
ida, mas ospoetálmonto do uu   e pedpolra, 

  

que os turcos, frecam Zutch, quor 
judo, pelo que signifeam o rio, o monte das pedeeirãs quo dão à jato dos feto porque, 
a jade deu sempre a podia quo in 

  

chefe ou Kara, 
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Antes de soldar os tres elos, que tenho procurado unir, 
o das Amazonas 60 dos Uaupês com o dos Nahuás, devo 
ainda tratar dos Cambebas, Omáus, Omauás, Omaguas, 
“Auas, Aguas, para mostrar que esta tribu, tão. diferente 
clwismada, faz parte tambem de um dos grupos, que in- 
vadiram:o Amazonas, vindos do mar dos Karaybas para Nova. 
Granada, onde, estabeleceu-se; com o nome. de Muyscas, 
tomando no Perú o de Quixos. (1) 

Penso ser este grupo um dos mais modernos, e que 
chegou ao Amazonas, descendo pelo. Caquetá, pelo Yapurá, 
fugindo ante os Castelhanios, quando ao mando de Gonzalo de 
Quezada, em 1535, invadiram o seu territorio. 

Os Muyscas, (2) depois conhecidos por Chibehás, habi- 
tavam as punas das cabeceiras dos afinentes do rio Sogo- 
muxi, afluente do Magdalena, perseguidos pelos invasores, 
desceram, e, ao sul de Bogotá, atravessando. os Andes le- 
yaram ante si os Omáuas, que pelo Guaynia, passaram: pela 
serra do Tunahy, sahiram no rio Negro, descendo outros 

pelo Caquetá. Na marcha precipitada, da fuga, foram aban- 
donando suas riquezas, que, segundo Acosta, (2) subiam a, 
muitos. milhões. 

O Padre Qhristovio d'Acuria; escrevendo em 1641, disse 
que «os Aguas eram gente mais razoavel, de melhor governo, 
porilerem estado no. governo dos Quixos « não são passados 
muitos annos», de onde sahiram, «obrigados pelo mão trata- 
mento que se lhes davam, e a deixaram, vindo pelo rio abaixo, 
alé darem com & força dos da sua nação», que oecupaya 
quast todas as ilhas do Solimões. 

    

(1) Quiros não 4 mais/do quo Quiches, pola pronuncia hespanhola,. 
mtos. tribue 

  

(2) Os Muyscas estavam, na opoca da conquista, divididos om di 
o oram, conhecidos por Afuyscas, propriamonto ditos, o por Laches, Chitas, Nomburas, 
Teikagus, Yarikavas, Nukupaties, Chamas, Aviamos,  Mocabes, Eskaucras, Muyaos, 
Monkunchos, Tostos, Umngukaros, Tapants, Chituroros o Omáuas, 

(8) Gomp hist, uoif descobrimiento.y colon+ de la Nutea Granado, pags. 429,16 
420, 
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tovão, antigo Enviratyba, e. posteriormente conhecido por 
Castro d'Avelãs; a de Guadelupe, antigo Trakuátyba, hoje 
Fonte Bôn, e a des, Mathias, que se reunio a Castro d' Avelãs, 

Estas missões prosperaram até o anno de 4709, época. 
em que foram reduzidas a cinzas pelas forças castelhanas, 
dirigidas pelo missionario jesuita Padre Samuel Fritz e 
João Baptista Sona, que levaram os Omauas para o Perú 
reunindo-os em S, Joaquim de Omáguas e em Yurimayas, 

Data dahi o anniquilamento da tribu, 
Em 4774, comtudo, ainda, grande erao seu numero em. 

Olivença ; porém, em 4787 quando o Dr. Alexandre Rodrigues 
Ferreira esteve no. Amazonas, só existia um que tinha 
ainda a cabeça chata e se chamava Dionysio da Cruz, se- 
gundo o mesmo diz em uma memoria inedita, que existe 
na Bibliotheca Publica do Rio de Janeiro e da-qual extrahi 
a presente gravura, tirada do natural, 

Era um povo altivo e orgulhoso da sua linhagem, tanto 
que ainda hoje; como ontr'ora, Paulo Marcoy-ouviu: quando 
se pergunta a algum descendente ou mesmo a algum ainda 
puro a que tribu pertence, com orgulho responde — son 
Omáua ! Sou filho de Omáua ! 

Seis  circumstancias me leyam: a identificar os Omáuas 
com os Nahuás-Quichés: o uso da platycephalia ; o de 
viver nas “ilhas, guerreado pelos povos das margens; 
ser o mais adiantado em civilisação e trazer samar- 
ras ou sotainas, usar a estoleca, tingir os dentes de preto 
e, emfim, o proprio nome. 

Sabemos que a ophiolatria existia entre os povos que 
marginayam o golpho do Mexico, pelo que os primitivos 
Chans, Colhuas ou Oollahuas, os Toltecas e os Yucatecas 
de Yucatan não só achatavam a cabeça dos. filhos, como. 
obrigayam-os a tornarem-se vesgos, para terem o olhar da 
cobra, e com ella mais se parecerem e assim provarem a 
sua origem ophidica. 

Um chefe Nahuá, de Nicaragua, em um interrogatorio, 
nos diz Oviedo, que respondera que: « As crianças quando 
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nascem teem as cabeças tenras e petrificam-as para tornal-as,     une date. 

  

          
      
      

      
      

  

           
     

     

  

       
       

    

       
      

  

                   
         
        

semelhantes ás nossas, com duos bossas de cada lado e um, A 
concavo no meio, porque nossos “deuses disseram a nossos, E 
avós que assim teríamos um ar bello e nobre ; isto torna dUPUrou 

tambem a cabeça mais dura para conduzir fardos, » tr 
Os Karaybas, que nasceram da dispersão dos povos da. baila 

America Central, eram tambem platycephalos e para não PS 
alongar este trabalho apenas cito o que diz, Rocheort na. E esa 
sua, Histoire naturelle des Antilles, à pag. 487, iratando A : e É , fume da ) dos Karaybas ; «Mais par un artífice et non naturellement ; ARRide 
car leurs  méres la leur pressent à leur naissance et' conti- Eno 

A e personificê nuellement pendant tout fe temps qu'elles aliaitent. » os 
Este uso, commum aos Karaybas, e aos Nahuás, era que ative 

dislinguia. essa grande tribu, que o Padre Acuria encon- cuia 
tron no Solimões, e que ainda tem representantes no Orenoco NE Ei 
e nas cabeceiras do Apaporis, no rio Yapurá. E 

A platycephalia, nessa: tribu, era. geral, tanto que dahi ads 
veio-lhe o nome que as tribus, que falavam a lingua geral, E p Asia, e é lhe deram de Cambeuas ou Cambebas, corruplelia de Aleang, Ni 
cabeça é pena, peba chata. Estad 

A platycephalia é uma] cadeia, que tem por fuzis os Rino a 
Omáuas, os; Nahuás o os 'Toltekas, que se prendem tambem EEE 

     

  

à povos da Asia, aos de alguns paizes da Europa e aos Ay- 
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maras, aos. Huancas, aos Chis o Chanas, ou Ghincas, RSI ISO 

a todos, quanto a mim, oriundos: dos Chars, que a tradição Os 
perpetta nas duas Americas. patria da 

     

  

Gareilaso, (1) tratando das fronteiras de Karangue, hoje 
Kerala, diz: « Auíhtôt quo les  enfants  etoient ez, ils 
leur appliquoient sur le front, sur le chignon du coi deux. 
pelites tabletes, entre les  quelles' ils leur preffoient tous: 
les jours la tête jufqu'á Page do cing & ans, par ce moyen 
elle deyenoit plate & fort longue. » 

Laurent de Saint Crly, mais conhecido por Paul Marcoy, 
diz que os Aymaras « qui donnaient à ces constructions 

tinham as 
cendi prin 

Frei € 

do mesmo 

         
              

  

         

  

        

  

(11) Gare, de la Vega, Hist. des Yncus, 11, pago 380. 
(E) Vosage à travera do LAmor: du Sud, 1, pag, 82.   
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une date três-reculte, les attribuaient à la nation des: Col- 
tahuas, dont ils se vantaient d'être issus. Sulvant eux, cette 
nation était venue jadis d'un pays lointain, situé au nord 
du Perou>. 

Collahuas é antiga nação dos: Colhuas, es Chans, que 
se alliaram aos Chichimecas; Colla foi um dos: quatro pri- 
meiros homens, typo de uma das quatro raças primitivas, 
que ficou, no Peri, conhecida por nação dos Coltas. O cos- 
tume da platycephalia entre os! Aymaras confirma o facto, 
porque o nome Colhuas ou Collahuas significa serpente, é 
personifica o culto do sol e das serpontes. 

Brasseuride Bourbourg (!) crê que «c'est cette race qui 
Serail venue par delá des mers directement de Orient et 

qui aurait introduit en Amerique neuf ou dix siécles avant 
Pere Chritiênne, la civilisation ». 

Não foram os povos americanos os inventores desse, 
uso e do processo de deformarem as cabeças, truxoramo da 
Asia, e é uma consequencia da ophiolatria. 

Segundo o. historiador Chinez Matoua-lin, (os Chins- 
hans, da Coréa, « quand il naissait un enfant, on lul com- 
primait aussitôt la: tête avec une pierre, de maniére à ce 
qu'eile prit une forme applatie ». 

Sabemos tambem que no paiz de Kashgar (3) é seguido 
esso uso. 

Os Ilunos, ascendentes dos Turcomanos, da Tartaria, 
patria da nephrite, segundo o poeta Amiaho Marcelino, 
tinham as cabeça chatas: (4) « ubi quoniam ab ipsia nas- 
cendi primiliis infantum ferro sulcantus altius genae, » 

Frei Gregorio Garcia, na Origen de los Indios, tratando 
do mesmo povo, tambem diz; (5) « Los Hunos levantaban con 

      

         

  

      
        

      
      
      
      
        

    

   

       

    

   
      
            

    

   

  

   
      
       

     

       

  

       
     

  

    
      

  

       

      

    

  

    
(UU) Popal vu, pags, XXXTo 
(2) MEttin dos pauplosdirangora (Oriontanx) Ganóvo, 1870, pag. 35 
(3), Um dos pontos, no Turikestan, no qual! oxisto uma jazida do nophrito, 
(8) Lib 34. Capo T. 
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hierro las mexillas á los ninos, y los indios los mettiam la 
cabeça en unas tablillas, ó fajas, para hacerles dé la figura, 
que tenian en uso, » 

E! este 0 primeiro ponto que encontro, para mostrar 
que, si os Omaguas se originam do povo emigrado da 
America do Norte, e sendo este de origem asiatica, porque 
se porá em duvida que asiatico seja o Muyrahytã, trazido 
por essas emigrações? 

Começarei, tratando de outra cireumstancia por per- 
guntar: porque razão; eram os Omáuas guerreados por 
todas as tribus, que habitavam as margens do Amazonas, 
a ponto de não poderem viver senão nas ilhas? 

Diz Acuna que os viu em 1639; « Tienne por la una y 
outra vanda del rio continuas guerras com las provincias, 
estranas ».. 

Berredo (4) diz: «e-nas suas ilhas, que são muitas, se 
acham situados todos estes tapuyos, com habitação assás 

incommoda, pelas annunes inundações do rio; mas con- 
servam-se nellas só para viverem mais defendidos dos seus: 
inimigos, que são poderosos ». 

Não se vô ahi uma horda que subindo ao Amazonas, 
não pôde. firmar-se em terra firme e então estabeleceu-se 

nas ilhas, sendo talvez, pelo motivo de terem as cabeças 
chatas, repellidos e guerreados pelos outros. 

O certo é que essa guerra, que os das margens do 
rio lhes faziam, proya-nos que não eram. indigenas o 
Sim estrangeiros, e por isso viam-se impossibilitados de 

tomarem a terra firme para: se estabelecerem, e ficarem 

então senhores das ilhas. 

A ciyilisação que tinham ainda mais nos desperta a at- 

tenção. Porque os Omáuas haviam de andar «com decencia: 

vestidos assi hombres como mugeres, las quales del mucho. 

algodon que cultivan, texendo solo la ropa que han me- 
nester sino otra mucha que les sirve de trato para naciones 

(1) Berrodo, Antiaes da Afaranhão ns 744, 
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vezinas, que con razon, codicional. trabajo de suliles eje- doras hazen panos muy vistosos, no solo texidos de diversas colores, sino pintados com estes mismos tan sublilmente, que apenas se distingue lo uno de lo otro?» 
O ouvidor Sampaio (4) escreveu: « 08 vestidos dos Cam- bebas não tinham artifcio algum, não. eram mais do que tum panno lançado para diante e para traz, com um buraco, por onde  introduziam a cabeça e dous nos lados para os Draços». 
À cusma, dos primitivos Incas, é usada, ainda “hoje, belos Pertianos é Bolivianos, é a Zupoyrana, (3) uma especie 

de samarra ou sotaina. 
Quando | todos os Indios. andavam nús, por que razão 

esses eram mais decentes, e usavam uma vestimenta que 
So assemelha, na fórma, ás com que se apresentaram, em. 
Panuco, Quelzalcohualt e seus companheiros ? 

Torquemada, () referindo-se à estes nos ensinou que: 
«Essa gente eram. homens de bon. apparencia, bem ves- 
tidos de longos, habitos de estofo preto; como sotainas de 
padres, abertas por diante; sem capuzes, decoladas, com 
mangas curlase largas, como os indigenas usam ainda hoje. » 

Os Omáuas trouxeram, pois, esse uso do assento. primi- 
tivo da America do Norte. Os Muyscas eram agricultores, 
teciam o algodão com o qual fabricavam seus vestidos, 
como nos, referem os historiadores, - 

Si o achatamento da cabeça, as artes que possuiam, 
e o vestuario nos leva os Omáuas para os Nahuás e por con- 
seguinte para a Asia, com muito mais razão vem o uso da! 
balestilha. prendel-os a esse tronco. Vejamos. O. padre 
Acuria, no Nuevo descobrimiento del Gran Rio de las 
Amazonas, tratando das Armas que usan los indios, 

   

(1) Diario da Viagem, olo;, 1825, pag, 70. 
(3) Coseuptliá do Zypol, facha ou camisa passada à tiracollo é raia, quo so 

páreco, 
(2) Alonarg, Ina. 1, caps HI. 
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assim se expressa: « Em otros, son estolicas, arma em 

que los guerreros del Inca Gran Rey del Peri, eram muy. 
diestros; son. estas, estolicas, etc. » 

Devo. aqui abrir um largo parenthesis. para algumas: 
observações: sobre esta arma de guerra. 

Este raro instrumento tem tido diversas denominações, 
segundo os autores que dello teem tratado, referindo-se ao 
Brazil, o todas mais ou menos improprias, por falta de um 
termo que bem o exprimisse, sem que nenhum Jhe-désse. 
o verdadeiro, que foi corrompido pelo padre Acuria, Assim, 
este lhe' dá o nome de estólica; o ouvidor Sampaio, o de 
palheta; João Daniel, o-de balesta; Montoya, o de Bales- 
tilla; Porto-Seguro, o de estolica ou. palheta, é ultima- 
mente o Guia da Exposição Antropologica, o denomina 
dalestrina. 

“Todas estas denominações não) caracterisam “o objecto; 
nem mostram o seu emprego. 

O, que melhor mostraria o uso seria Balista; se- não 
tivessemos o! nome proprio que adiante darei, porque ex- 
prime o agente de pôr em movimento qualquer objecto, 
pela: radical bal, que designa impulso, ou movimento e 
ista, que indica o agente ádequado ou proprio, senão ve- 
jamos. O primeiro é um vocabulo hespanhol que se-não 
encontra em diceionario algum; 

O segundo indica um instrumento antigo como qual 
se jogava a pélin, que era uma: bola de ferro. presaia 
uma corda pela qual voltava à mão ; 

O terceiro é uma corruptela de balista, nomo de origem: 
grega ( fada), passada para o latim e por nós: adoptada, 
'mas significando a machina que; antesda invenção das armas: 
de fogo, era empregada pelos romanos em lançar pedras. 

O quarto parece-me ser um diminuilivo hespanhol de 
Dalesta e o quinto uma palavra de creação moderna, visto 
que não a encontro em autor algum. E 

Todos estes nomes referem-se a instrumentos de arre- 
messar pedras, balas, quadrelas ou lanças de quatro quinas, 
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sambreas o gatos, e não. flechas, como o: faziam a cata- puta a bésta, o ariete, o robinet, o tricolle, o espringal, 
e como o faz o instrumento. em. questão, havendo: ainda differença que, em todos estes engenhos, lnvia sempre uma especie de arco e corda, que não tem o de que trato. 

O inglez o denominando Mhroioing Sticle, o allemão uvur- orett, O francoz clirobaliste e o italiano mangano, applicam 
denominações. mais apropriadas com que definem mais ou 
menos o instrumento. 

Fernandez de Oviedo, dando o nome de estorica a esse 
instrumento, quando trata dos indios de Guevo, emprega 
tombem um termo que iste no espanhol, nem no 
dialecto maya ou nahuá. 
» Procuvando-se a origem desse instrumento, leva-nos 
elle para o Mexico, para o Archipelago. Malayo, para as 
ilhas  Alenticas e para as costas d) Pacifico, mostrando-nos, 
pela tradição e. pelos: documentos. gravados nos chalchi- 
huitis, dos “Tollecas, erdos, Astecas, que. elle remonta. a 
6pocas  prehistoricas, chegando ao Brazil trazido pela emt- 
gração Nahua ou Karayba. 

Ainda hoje os anstrolianos, nos diz Lubbock, (4) usam o 
urummena ou bator de trait, que: é uma. especie de 
«baton. droit et plat dans le quel est fixéo Vextremité de 
la lance. On prend la urummera dans la main droito avec 
deois dojgts, tandis qu'on  Lient la lance entre le pouce 
etsPindex ». E 

No Brazil muito: poucas: tribus o manejavam. Uma. 
dellas deixou recordações: e descendentes; outra é a de, 
que imos falla o Rey. missionario José Daniel, sem. citar 
o nome, mas; dando como. existindo no rio Purus, em. 
seuitempo: (4797) Uma é a dos Omáuas ou Cambebas, 
oulrai a dos Pomarys é Yamamadys. 

        

   

    

(3) Lthomme pretitoriqve, pag 402, dg. 207. 
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2 Penso, 

Ha mais oi menos um seculo que do Brazil des- ceram o Xi 

Apareceu a primeira; a segunda, porém, ainda existe. mais. tranc 

Além dos Pomarys, usam tambem essa arma os tribus. das 

; Yamamadys, lo mesmo rio, tribus estas que seguem as Omauas. « 

leis de Yurupari ou de Bokan. (!) verdade, a 

Pela gravura (vide pag. 168 ) se vê a maneira de ma- tivos Karay 

nejar à estoléca, por um índio Omátia, é como eram as que dernos. 
Essa, tr usavam (fig. 4). Apresento, tambem, em 5 uma estoléca 

dos indios do rio Ucayale, em G; umo dos Cocamas, e em D. 
uma dos Yamamadys. A fig. A. é copia da do Mss.; do 

naturalista Rodrigues Ferreira, que existe na Bibliotheca Na- 

cional, e foi feita pelo natural, em 4787, em Ega, hoje 

“Tefé, como nos diz o; referido manuscripto. As outras 

figuras são copiadas, tambem, do natural por mim e obtidas 
nas minhas expedições. 

Pelas recentes observações do ilustre Dr. Carlos 
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Sleine, no rio Xingú, os Auetês, e os Kamayurás teem 0 - Esto fao 

mesmo. uso, porque, disse elle, na conferencia que fez na sim Karayk 
Dr. Steine, n Sociedade: de Geographia do Rio de Janeiro: 

«Arcos é flechas exercem um papel importante nas 
dansas, principalmente uma especie de flecha nas duas 
tribus Tupi (nos Auetês e Kamayurás), a qual não se 
atira com os arcos, mas sim com a mão, por meio de 
tim instrumento: especial. Na minha opinião representa o 
uso desta arma, cuja invenção ficou apparentemento. per- 
dida pelas outras tribas. Drazileiras, constitue um teste- 
munho. bastante importante sobre serem de origem muito 

fonte import 
zonas estão 

é uma anal; 
temunho de 

No Peri 
mesmo tront 

é usada, com 
que se cruzo 

  

antiga as tribus Tupi no Xingis » Pelo qu 

Na sua obra (2) descreve e representa o illustre via- armas as m 

; jante o mesmo instrumento que denomina P/eilschtender foram perpe 

us": 
no que Hum 

é o leva para as tribus tupis, que separados. Baikarys, fa- 
vendo estes serem Karaybas e aquelles não. Museu de Ber 
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Semelhante á (1) Neasdalcsta, Vols E pag. 373; nos diz: «sis armas ofontivas ton arco, yilezas, ess Y dardos que Necha. de otro pato. » 

(2) Dureh Contra? Brosition pags, 2090 385, fig. 7.         
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Penso, inteiramente, o contrario 
cera O Xingu e sim. subiram, para nelle se estabelecerem, mais “tranquillamente, fóra, das: lulas que softriam das tribus: das margens do “Amazonas, como. acontecia aos Omauas. O encontro do uso desse instrumento prova, é Verdade, n antiguidade da tribu, que descende: dos primi- tivos Karayhas, ramo. directo Nahua e, não do dos mo. dernos, 

Essa. tribu, naturalmente, desceu o Amazonas é subiu para, Maito Grosso, como tambem os Tupynambás invadiram 9 morte e chegaram ás raias da actual provincia do Ama- Zonas, no seio do seu: grande rio. Ainda neste seculo exis- viam alguns. Ê 
Os Trumais, do Xingu, segundo me informou o Sr, Dr. Paulo Ehrenreich, alliados aos Austês e aos Icamayurás, 

usam a estoléca e as pedras verdes, com fórmas cylinaricas 
e zoomorphas. 

Esto facto prova-mo que essas tribus: não são tupis e sim Karaybas. Sinto estar em desaceordo com o, illustre: 
Dr. Seine, neste ponto, posto que elle se baseie na linguistica, 
fonte importante na ethnologia, mas cujas aguas no Ama- 
zonas estão por tal forma revoltas e mescindas, que diffeil 
é uma analyse segura, si não for acompanhada: pelo tes- 
temunho de um cortejo elhnographico. ; 

No Peri tambem foi úsada pelos Aymaras, sahidos de! 
mesino tronco, o dos filhos das cobras e do sol, e ainda hoje 
é usada, com o nome de Uikopé, pela tribu dos Cocamas, 
que se cruzou com a dos Omauas. 

Pelo que expuz se vô que os Omauas tinham por 
armas as mesmas, usadas pelos Toltecas e Nahuás, e que 
foram) perpetuadas em esculpturas, nos Calchihuitis, como 
no que Humboldt levou do Mexico, em 480%, e depositou no 
Museu de Berlim, onde clara o distinctameute se vô esse ins- 
trumento armado com a mão do atirador na. posição de ar- 
remessar o dardo. Os Nahuás usavam tambem o dacochtli, 
semelhante á sararaka dos nossos indios. 
ass io 

+0s Karaybas não des- 
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Para poder corrigir o erro em que todos os escriptores 
teem cabido, frizei o facto e agora apresento o verdadeiro em Sian, 

nome do instrumento Omáua. primitivos 

Disse que o padre Acuria foi quem corrompeu a palavra vegetal e 

escrevendo, estolica, e passo a provalo. Estoltca e não es- malaia + 

tólica é uma corruptela de estoléca, vocabulo Omaua, ainda Por q 

hoje usado, como tive occasião de indagar, no Peri, entre Votan, ni 

Omauas e Cocamas. outras do 

“Estoléca é pois o verdadeiro nome da arma que nos veio Como : 

com a immigração, que passou á estonéca e à estorica, do OU uncu es 

Oviedo. 
existem gr 

Uma outra circumstancia prende os Omáuas e suas Petuando c 

subdivisões modernas, aos Nauhás e à Asia, é o uso de tingirem. Agora 

os dentes de negro. 
mente just; 

Princir 

  

Os Auas, os Omauas, os Yurimauas, o os Mayarunas, 

  

assim como os Gocamas (Cocomas como veremos), que com Slam 'os in 

elles se ligaram e se fundiram e os Conibos, fracção separada E Ea 

dos mesmos, que ainda até os fins do seculo passado con- Edu a 

servaram os. prímitivos usos de achatar a cabeça, e ainda ao a 

, hoje usam o estoléca, vestem a cusma ouuncu e tingem, os a 

dentes com uma rais, que os torna: completamente negros, A ) 

'como tive oceasião de observar e ver» 
SA Rag palayra na; 

Este habito é ainda uma reminiscencia, dos usos dos Rara ra 
nauk e nal 

    

primeiros invasores, levados pelos Colhuas para o Peri e práNRES 

trazidos para o Brazil por Izy, ou Bokan; porque sabemos O da 

que os Cuertecas, de Cueirtlan, onde se acha Panuco, é ho 

desembarcou Quetzalcohualt, assim como os Mayás e Nau- F me 
E a Ê Ê stitue o ar 

hás-Quiches não só usavam tingir os dentes. de preto como mail 

limal-os e aguçal-os, como as tribus-que acima mencion É 

Ligando os Omáuas aos Nauhás, para mostrar a ori- ia 

gem do Muyrakytã, sou obrigado a provar que tambem Rosita Ro G 

esse uso não é Americano:e sim Asiatico. Segundo o nave- j dou 

gante Dampier, (4) Mme. Ida Pleiffer, (3) e M. Leon de Rosny (9) grEveuro Pa 

E) Nou coyago autor du monde, TE, pag: 440. (8) Camaião 
(8) lo stebi voo autor ds monde! Cap. Ho pag; 3» Gran. Rio do tos 4 

(3) Diario da (8) Eudes Asiatiques, Articlo Siam .
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)s Os escriptores 
ito O verdadeiro. 

    

em Sian, Tongking, Sumatra primitivos usavam tingir vegetal e que este costum 
malaia » 

Por que razão teem esse uso s Votan, não se estende elle outras do norto do Tmperi 
Como simples nota, deyo tambem advort Pu seReu está representada om mais de uma figura das que existem gravadas nas rochas do Puyri, no Rio Negro, per- Petuando O trago d'aqueltes que por elle desceram. Agora so nos apresenta outro facto que pareco plena- mente justificar o que tenho dito, o nome Omagua. Principiemos por escrever a palavra, como pronun- clam os indios brazileiros, hoje: Omauas. O Padre Chiristovão da Cunhaiou Acuria, assim como o Padro Velasco, citado por Hervas, escrevem Aguas ; (4) O Ouvidor Sampaio (2) Umaus ; o Padre Samuel Fritz, Omo guas ; o naturálisia Rodrigues Ferreira, Mauas e Borredo Omaguas. 
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Todos esses nomes não são mais do que adulterações da Palavra nahuail, que já pronunciam e escrevem Nahua ou nauit é naha o que os hespanhóes eserevem nagua. Vamos próyal-o. 
O o ou úsntesda palavra maud, um pronomê, que pelo 

stitue 0 artigo, 
mauá. 

Tirando-se pois o 0, commum á lingua, dos que es- tavam em contacto com os Omauds, que ligou-se & palavra formando uma só, temos em absoluto mauás como. es- ereyeu o Padre Frita. 
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(8) Candido Mondos, Memorias do Afaranhão, Acunã, Neo o despobrimieno. dez Gran. io do las Amas, pag, 409,      
      

  

(8) Diario da viagem, ato. , pag. 72,   
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Ao ouvido acostumado. á pronuncia” castelhana chegou 

Aguas, por ser o u aspirado, e por isso assim escreveu 

Aculia; aos: portuguezes. chegou maud, que o tapuyo faz 

Omaud. Assim como se deu a mudança de Auas, para 

Aguas, houve a de Nauds para Mauds. 

A pronuncia é Nahuá, de Nahuatl quiché. 

“Ou ahi é aspirado, tanto que o castelhano acrescentou 

og e fez agua e depois magua. 
Como passou nauhá para mauhá não sei, talvez por 

tim: processo. de assimilação do 7 para. my ou pelo mesmo 

motivo por que passou Quiche para Quiszo e bichano (gato) 

do hespanhóL, para pichara (gato), da lingua; geral. 

Temos. pois na lribu. hoje dos Omauas, todos, os predis 

cados que fazem ser descendentes dos mauas ou Nauhas, 

Nahua ou naoua, em phenicio significa ser exilado, ir á 

aventura. 

Mais uma prova de que os Omauas) são destroços dos 

nauhás temos: com a descoberta do cáucho, que. pela pro- 

núncia hespanhóla (4) deu pela orthographin franceza o caut- 

chout « 
E" sahido que no: Brazil a descoberta da gomma elas- 

tica e suas primeiras applicações se devem aos Omauas. 

Faziam com ella bolas para jogar, cabeças de vaquetas para 

os seus trokants, e empregaram em muitos usos domesticos. 

Foi mero acaso que os levou. á descoberta ou conheciam-a 

pela tradição dos seus maiores ? Não trariam o uso da 

America do Norte ? 

O Ulé, dos Omauas, é o cáucho dos Peruanos, à castiloa 

elastica de Cervantes, o mesmo Uli ou ulé, do Mexico, de 

que era feita, a pelota, de gomma elastica, com que 

Fun Apu jogava e que symbolisa a guerra dos Natas, 

como se vê do Livro Sagrado. 
O) facto dos Omauas conhecerem a gomma elastica, de 

senvirem-se d'ella para bolasou pelotas e vaquetas, de darem 
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O mesmo nome nahua parece-me que vem ainda mostrar a raiz de sua arvore goncalogica. 
Assim como os Nahuás Linham o! seu jogo da pelta; 

tiveram os Karaybas, das Antilhas, o seu Bato, pella tambem: de gomma(!) elastica é os Omauas: o seu. Este uso ainda: So conserva entro os Usupés, os: Kachararys e os Ka- lauichys, do Rio, Purus, os Conibos, do. Ukayale, “os Chiquitanos, da. Bolivia, como vi quando ahi estive. 
Não querendo que se tome em duvida esta minha asserção, escudo-me no que disse o Coronel Labre (2) 
«O mais, notavel dos jogos; é exercitado : pelos Caxa- 

rarys; (8) consiste elle em globos de seringa de 6 a 8 pollegadas 
de diametro, pouco mais ou menos, os quaes jogam ao ar 
& imitação da. pella, dentro de um circulo do pennas, mais 
ou menos extenso e numeroso, e nunca deixam o. globo. 
cahir no chão,» 

Por que razão só as tribus que se filim á descendoncio 
de Izy ou Bokan e «que guardam as suas leis, tem o jogo 
da pella, que (ão importante papel linha entre os Nahuas 
e nenhuma outra do Brazil o conheco ? 

Ainda mais outra analogia. Os Omauas usavam o tro- 
kaná, que Baena fez trocano, que era um pedaço de um á 
tronco de arvore excavado e enterrado, ás vezes, coberto de E 
um couro, como um tambor, ou tendo ho centro diversas 
palhetas, como a marimba africana, sobre as quaes batiam 
com vaquetas de cabeça de borracha, que produzia um som 
lugubre e triste, mas, que se ouvia a grande distancia, ser- 
vindo para annunciar qualquer nova, de uma para outra 
maloca, como se fôra um telegrapho. 

Este trokaná é o mesmo tunkul dos Yucatecas, ou o 
teponaztli, dos Mexicanos, perpeluado desde os. Tzendaes. 

  

     

           
      

        
      

  

         

      
     

        
       

    
     

  

       

     
               

    

        

      

     

  

   

  

   

      
      
          

    

   (1) Dr, Cornilla, Antrop, dos Antillos, Congris do Nancy, pags 197. 
(2) Rio Purus. 4872, pago 47. k 
(2) Estes Cachararys são os mesmos que usam idolos, como vimos no primeiro 

yolumo, 

  

        



  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

          

  

        

  

  

    

    

    

    

    

   

      

Não provará isso uma reminiscencia, ou um legado dos 

antepassados ? 
As diversas tribus, da Bolivia, conheoidas por Chiquitos, 

ou Ghiquitanos teem um jogo que denominam. Uatoroch, 
nome tirado do da gomma elastica, com a qual fazem bolas, 

que servem para a luta dos dous grupos ou partidos que 
formam o referido jogo. Este é inteiramente igual ao Bato 

dos Karaybas, das grandes, Antilhas. Tive occasião de ver, 

em Puerto Suarez (Bolivia ), no rio Paraguay, esse jogo entre 
os Chiguitanos. 

Formadas duas linhas, uma em frente á outra, de 

indios deitados de bruço, um atira, ao chão; a bola, que no. 

salto deve ser aparada c repellida pela cabeça de um do lado 

contrario, para o lado donde partiu, devendo ser aparada 

por outro. 7 
Assim anda a bola de um para outro lado, até cahir. 

Logo que cahe, o vencedor recohe um sabugo de milho 
e assim continúa o jogo; até que afinal o lado que tem 
maior numero de sabugos é o vencedor, que é obsequiado, 
emquanto que o vencido sahe corrido. e vaiado. 

Não era isso o que se dava entre os Nahuás ? Não era 

este o seu Tlachtli usado tambem entro os Karaybas do 
Quba e do Haiti? Don José Gúell (t) diz: 

« Batey: lugar que en sus plazas destinaban para los 

juegos de la pelota, & que eran muy aficionados, las que 
haclan de resinas-de los atboles, preparandolas de tal modo 
al fuego; que eram mais elasticas que las de goma que 
usaban en Buropa: » 

Na America do Norte, no territorio conhecido por 
Indian territory, vivem os indios Chactars, cabeças 
chatas, Creeks, Nalchez e outros que teem o uso do jogo 
da pella, igual ao da America do Sul, servindo-se tambem. 

de uma bola de borracha. 

(4) Loyondas Amoricanas, Madrid, 4850 pag, 129. 
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Para mim estas tribus, que estão todas, na linha mi- 
gratoria do: Muyralkytã, si, não se prendem ao mesmo 
trônco, sofireram enchertos de costumes estranhos, porque 
são tambem platycephalos e adoram o sol, 

Será simples coincidencia, um facto fortuito, o usarem, 
o Jogo e o instrumento Nauha e serviram-se do mesmo 
material, à gomma elastica, com o mesmo nome ? 

Por que não o faziam de uma outra substancia? 
Ainda os Omauas e os Alhos de Tzy se ligam aos Nauhás 

pelo jogo da péla e pela gomma elastica, 
Os Yurularés, de Santa Cruz de la Sierra e Cochabamba, 

tambem teem o vocabulo Ulé (4) para a arvore da gomma, 
elastica ou borracha, assim como, nas suas tradições, teem: 
para significar o piajante, o branco, o vocabulo kart, como 
já vimos, 

Os reis Aztecas, que substituiram os Toltecas, cobravam 
um tributo do povo, que consistia em productos naturaes, 
entre elles à gomma elastica. Do Nadaillac, em nota, diz 
quesa Les villes du golfe du Méxique envoyaient 20,000 balles 
de plumes, 6 colliers d'émeraudes e 76.00 charges do 
cautchout, (2) Para confirmar mais, temos a tradição oral 
e mesmo a eseripta, b 

Diz o Ouvidor Sampaio (?) que «este não é o paiz nativo 
dos Umanás, mas que se refugiaram a ello para fugirem 
dos hespanhóes, quando: conquistavão terra, a que derão. 
o nome do Novo Reino de Granada, passando pelo Yapurá 
ao Amazonas,» 

Razão teem esses  escriptores, porque denois de 1518, 
época da conquista de Balboa, começaram os hespanhões 
a avançar para o interior, exterminando os indios, apezar 
dos conselhos do veneravel: Padre Las Casas. 

  

   

  

(1) b'Amer. Prehist, pag. 288, noto 3. 
(2) D'Ortigay, Tome IV. L'hommo Americoin, pag, 405. 
(2) Diario da viagem, ate.,- 72, 
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Foi de 1528 a 4545 que as carnificinas foram maiores, 
a ponto do, territorio conquistado tornar-se um açougue do 
carne humana. 

Ante as. hordas do canibalismo dos eivilisados os sel- 
vagens fugiam, dispersos. Uma das tribus foi a que, pelo 
Yapurá, desceu o chegou ás ilhas do Solimões. 

Ociosamente procurei provar que Omagua nada mais 
é do que Nauhá, porque bastaria dizer que com o nome 
de Nauhás existe, desdo 1820, no Rio Yuruá uma tribu que 
ainda hoje no Rio Yapurá tem os seus ascendentes acima 
da 5a cachoeira; no lugar denominado Karauara (4) ainda 
existem os que os granadinos chamam Nahuas (antigos 
Quixos ) e os Drazileiros: Omauás. 

Para tirar toda duvida, melhor, comtudo se prova 
que os antigos Omúuas tinham o nome de Nahuás, fa- 
zendo, ver que os Aguas ou Omaguas, que foram levados 
para o Perú, em 4709, e aldeiados no rio. Hunllaga, nã 
antiga missão da Laguna, conhecida depois por Yuri- 
magoas, ainda. hojo, são. pelos Incas, que não fallam hes- 
panhol, conhecidos por Nauhás ; tanto que, quando a elles 
se referem dizem gurac nahuás (nauhas brancos), nome 
que tomou a poyonção, e que foi corrompido, por um 
cura, para Yurimaguas e jurimaguas, como corromperam 
Casac marca (lugar de gelo,) para Cajamarca; e 
Shache, puyu (nuvem do monte), para chachapoyas, e 
Mugu papa, para Moyobamba. 

Ainda o nome é conservado, puro, em uma aldeia. de 
um afluente do Rio Tigre, o tambo de  Nauhápo. 

Ainda, em 4860, existiam na foz do Rio Yuruá algumas 
familias de verdadeiros Nauhás, que o velho Manoel Ur- 
hano da Encarnação (2) conheceu, vivendo, nas cabeceiras 
desse mesmo rio, e que hoje, pela invasão dos. serin- 

(1) Lugar em quo moram os invasores. , 
(2) Esto bom servidor do Estado. nascst em 1801 0 fallecou om 4807,   
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gueiros, já estão ligados aos Catukinas. Conheço e muitos ainda conhecem os Nahuás do alto Yapurá ou Caquetá. Tendo-me oceupado dos Omáuas, mostrando que este nome é corruptella de Naluá, passo, para melhor mostrar: que houve a invasão Nahuá para o yalle do Amazonas, a 
tratar das que ainda conservam o nome de Auas, Aguas, Aguarunas e dos Mayos, que não passam de, subditos da mesma: nação, sendo os primeiros os que do Brazil foram Para o Perú, é 05 ultimos o troço que, da America Central, desceu “directamente no Perú e que fugiu pela conquista 
ante os invasores, para as florestas do Amazonas peruano. 

Em 4859) 0 ilustre bispo de Chachapoyas, D. Pedro 
Ruiz, procurando um caminho mais facil, entre esta cidade 
e o Pongo de Manseriche, encontrou uma tribu de indios 
cujo Kuraka 4, de nome Mayáni, o recebeu bem. 

Esses indios eram os Auas ou Auarunas, que pas- 
saram a ser Aguarunas, 

Diffcil é explicarem-se as corrupteltas que se dão: nas 
linguas, mas facil é admittitas em uma região, como a 
do Amazonas, que foi missionada por padres do varius na- 
cionalidades, com pronuncias diversas, praticando. com- 
indios de tribus de diferentes dialectos, guituraes e nasaes 
que se mesclaram. 

Os Nahuás, ou Omáuas, era uma nação numerosa e 
conforme a região do Rio Maranon (antigo S. Francisco 
de Quito), que habitavam, eram conhecidos por Omduas, 
Kambebas, Yurimauas é Yurimã 

Como de Nauhá fizeram Omáua, assim de Yurac 
nauha, fizeram Yurinaua, jurimaua, jurimagua, Yorimon: 
Forima e afinal Solimão e Solimões, 2 actual nome de uma 
parto do grande rio brazileiro. 

(1) Choto. Chamo a attonção para esto titulo dado nos chofes das tribus poruanas, 
Noto-so quo à radical é Kuro, nomo idos Icurueas, que deixaram na Grecia o Kuro. 

quo modificou=se em Kra, com o mosmo significado (do chofo, 
(2) Actualmonto, alnda, om tapuyos disom orimavia o Forindo o nunca Solimões. 

O Jorimanes, do Padro Acunã, não é mais do quo um orro typograghico, sendo tomado u  
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Em geral! todas as tribus teem um' nome proprio e -es- 
pecial, entretanto estes conservam o que os outros lhe - 

dão... Aua runas, homens, gente Auas, isto é, da nação 
“Aua, que os hespanhões fizeram Aguas, 

Se bem: que, muitos, digam Agua runas, comtudo 
varios individuos de Chachapoyas, acostumados a, lidarem 
com os indios e fallando quasi que só o idioma Inca, ou 

Kechua affirmaram-me, que o nome desses indios 6 nauhá 
TUR, 

Como os Uaupés, acreditam tambem e possuem a tra- 

dicção do Yuruparí, não como demonio biblico, e sim 

como o pai da tribu. 

Os primeiros Nauhá runas foram para o Perú, pre- 

sumo que no seculo XI, durante o reinado de Yuraparí, 

época das: invasões que subiram o Maranhão. 
O nome do proprio kuraka mostra a ligação que pre- 

dura entre Nauhás e Mayás. O nome Magani mostra a 

origem do chefe dos Mayós. 
Passemos agora a estes, Sabemos que os Mayás, des- 

cendentes da nação nahuatl, formaram, comtudo, um ramo 

distincto que se tornou inimigo. Esse grupo, invadindo a 

região do Amazonas, separado, posteriormente, em vez 

de descer pelo Napo, Içá, Yapurá e rio Negro, velo por 
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terra e estabeleceu-se em Jaen, donde desceu para o Ama- zonas e espalhou-se, segundo à tradicção. 
Um grande. grupo estabeleceu-se no rio, que banha a villa de Moyobamba, que. por isso ainda hoje tem o nome de xio Mayu o que os Incas, chamam mayá cura mayo, rio da, nação mayá, nome que abreviam em rio mayo e que ainda perdura, tambem, em um pueblo, a tres legoas 

de Lamas, no Huallaga. 
A tradicção affirma que era uma nação forte, briosa é indapendente, que nunca se deixou dominar, como o fizeram. os Tuanamas, os  Cachigues, os Salas, os Sangames e os Tasachiuas, tribus que habitaram:o mesmo rio, é que estão 

todas civilisadas. 
Dirão que o vocabulo mayt, em inca ou kecchua giz 

enifica. rio, tanto que existem os rios Putumaya, Coremayo, Quiniamayo, Condomayo, Uncumayo,  Chanchamayo, Car- 
huamayo, Pilcomayo, etc; porém, isso não passa de um ho- 
mophonismo moderno, confundido orio mat com mayáy 4 
Por ser mais commum esto termo, 

Velhos moyobambinos, entre elles os quipucamayu (o 
que se encarrega dos contos) ou. interpretava os quipós, 
depositarios da tradição, me afvmaram. que ainda não. 
ha um seculo existiam, ahi, descendentes dos “primitivos 
mayús, com o nome ainda de mayás ou Maynas, abre 
viatura de maya-and, nação maya, e que acossados pela. 
civilisação, que descia, fugiram para além do Ucayale o 
refugintam-se no, Brazil, onde, ainda, divididos existem com 
os nomes de mayapeuas. (mayas de cabeça chata) 'maya- 
runas (homens mayas), que fizeram mayurunas, no Perú 
e. os portuguezes; no. Brazil, maxurunas, e mangeronas, 
que é nome de uma planta, o origanum majarona de Limeo. 

    

(4), Doyo chamar a attonção para a coincidencia do, no, Asayrio, o Iobratco, no. 
Arabo, no Phonieio, como no Sansérito 8 Zand Gnd a agua gor exprossa: polos voca- 
balos mau, main, moi, moai, mu e vairt. 
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Os Mayas tambem desceram ao. Paraguay; onde foram 
encontrados, no Chaco, por Ulrich Schmidel, que, durante 
os annos de 1534 a 4554, servio de soldado nas tropas de 
Irala. Estes Mayas ainda são conhecidos, pela pronuncia 
Karany, por Mbayás, que são, hoje, tambem tidos 
por Kadiutos, lendo apenas os chofes os nomes de 
mbayás. 

Tive occasião de estar com. estes indios, no Paraguay, 
e de ver que são verdadeiros artistas na pintura, quer 
dos corpos, da ceramica, quer dos tecidos e dos arte 
factos. 

Garcillasso de la Vega nos diz, na sua Historia dos Reis 
do. Perit, 4 que, quando Manco, Capac lançou os: funda- 
mentos da cidade de Cuzco, ao norte, della, encontrou a 
nação dos Mayus à 

Esta: 6 a verdade, que poderão inverter fazendo com 
que mayuruna, signifique homens do rio (maya, rio e 
runa, homem ); mas, isso vae de encontro aos habitos desses 
indios, que são dos mattos e não ribeirinhos, tanto que são 
claros e vivem da caça e não da: pesca. 

Tive oecasião de ver muitos e com elles tratar. 
Lêa-se, entretanto, os escriptores que desses indios tra- 

taram e ver-se-ha, que todos os dão como selvicolas. Ainda, 
hoje os Cocamas teem os vocabulos Aua ou nahua e mayá 
para distinguirem: os dous ramos. 

Para elles, que descendem dos Mayús, os Nauhás são 
individuos vulgares, fracos ( Aus, nauha) eos Mayús são os; 
brancos, Os fortes. 

O que exuberantemente confirma tudo quanto hei dito é 
o Muyrakytã, é a tradieção do Yurupari, que acompanha 
esses dous povos. 

(1) Vol. 1, pag. 84. 
(2) 0 actual departamento do Loroto foi o territorio occupado polos Mayás, pelo 

que teyo o nome do Afoyno. 
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Não posso deixar de prevenir o leitor queexiste uma singular coincidencia, (2) homophonica, com o nome Maya. 

Salvo) pequena modificação phonetica, natural, esse nome 
nos lembra: mayà, a personificação do que dá vida: aos 
seres, da vontade e do amor eterno, 6 do Ser Supremo na 
mythologia da Asia; mayna, um dos ramos da raça pri- 
mitiva grega, os Maynotes ; Maine, rio da Normandia; Main, 
Estado da America do Norte, e Magna, uma das antigas 
divisões do Peru, do nome dos mayas. Pela nephrite se 
vê, seguindo as suas balisas, que um povo que tinha a 
crença de Mayá, sahiu da Tartaria, demorou-se no Pelopo- 
neso, foi 4 Normandia e Picardia, esteve tambem no ; 
Canadá, perpeluou seu nome no Yukatan, e chegou até o 
Peru. No templo de Mercurio Canetus, filho de Maya e ; 
neto de Atlas de Pleione, acharam-se. celts de nephrite, 
identicosaos do Canadá, e não se ligarão todos esses nomes 
ao do povo Maya? (!) Qual a origem. de todos esses nomes, 
si não se prende ao povo Mayá e 4 nephrite? Porque só 
aparece esse nome nos logares em que se encontram os S 
talismans de nephrite? Esses mayás não virão do sans- 
kerito mag. ou mah, crescer, fazer-se grande, ser grande? 
O mez de maio, dizem que vem de mayá, à mãe de Mer- 
curio, mas é inexacto porque muito antes de Mercurio 
ser para os Romanos conhecido, já existia o termo; a 
nephrite, como a serpente, une em um só laço os maynotes 
os maynás e os mayás, posto que aqueles sejam gregos 
é estes americanos. 

O uso de muyralsytã estendeu-se até o Peru e em Ga- 
jamarca, como já disse, elle é conhecido por Schuscho, 
é, assim como no Brazil, só na região do. Yamundá 

    

          
      
    
       
    

    
      
       
        

      
      
      
    
       
      
      

  

        
       
       

  

         
        

    

        
       
       

  

(11) Boucher do Portos encontrou porto do Sommo, entro o celta, quatro amu 
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possuia achados om Abbevillo, na Italia, oem Calcutá. 

(5). De industria primitivo ou des arts à tour origíne. E, pai, 345. 
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ao Tapayós é encontrado, tambem no Peru, só o é nos arre- 
dores de Cajamarca, o que nos mostra terem sido esses 
pontos os  quarteis generaes dos invasores, que mais uso 
desse amuleto faziam. 

As mesmas virtudes que ligam no Brazil ao Muyrakitã, 
ligam tambem no Peru, o que bem os identifica. 

Como no Brazil, só é encontrado com alguma mulher 

velha, e passa de familia em familia como amuleto pre- 
cioso, servindo. tambem de fuso, os. redondos que apro- 

- sentam O furo no centro. 

Já disse que o king chinez chegou à Araucania e 
agora vem esto Muyrakytã, lithophono, mostrar o caminho 
da emigração, marcando um dos pontos da passagem, dos. 
nauhás e mayás, da America Central para o Brazil é 
para o Peru. 

Em Santander, região dos Chibehás, existo um magni- 
fico king, ahi achado em 4856, e que foi visto pelo meu 
amigo o ilustrado poeta e jornalista Peruano D. Simon 
Martinez Izquierdo, (morreu em 4 de janeiro de 4892,) 
que mo communicou o) facto, autorisando-me, a referilo, 
Esse monumento confirma tudo quanto tenho dito acerca 

da origem estrangeira do. Muyralytã. 
Foram os Mayás e os Nauhás esses atrevidos Karaybas 

os portadores dos Muyrakytãs. 
Os Omauas eram da antiga audiencia dos Quixos e os 

Mayarunas, da dos Maynas, ambos da parte da antiga Co- 
jumbia, hoje Equador. 

Galhos do mesmo tronco, enraizado nas terras asiaticas, 
separados na America do: Norte, os Nauhás-Quichês dos 
Mayús, conseryaram-se inimigos na do Sul, constituindo 
duas audiencias, a dos Quixos e a dos Maynas, que pas- 
saram no Brazil a ter os nomes de Omauas e Mayorunas, 
conservando sempre o odio gerado, na America Central, 
como nos: afirma Berredo quando trata dos Omaguas e 
nos diz que viviam em « continua guerra principalmente 
com os Mayorunas ». 
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Tanto as tribus das regiões hoje pertencentes à Vene- zuella, Nova Granada e Equador descendiam dos Nahuás o eram Karaybas que, em ambos os territorios, deixaram per- 
peluados os nomes Kara e Páro, que ainda se encontram. 
Assim vemos o antigo Karaó on Karô, hoje Karoni, o 
Karanaca, Kararai, assim como o Paruspa, o Parava, o 
Paruni, O Yugapari eo Uriapáro, hoje Orenoco. 

  
     



   
   

        

   
    
   

      
    
    

V. 

A CASA DAS VIRGENS. ANALOGIAS. OS ECLYPSES. 

AS VESPAS. OS GENROS E OS NETOS 

       
      

      
      
    
     
    
          
       
      
    

     
     
      
     
     

  

         

  

  

  

O dominio de Izy ou Bokan, no Brazil, não se li- 

mitava no rio Ukaiary, estendia-se á toda região com- 

prehendida. entre o rio Trombetas e o Napo, por onde 

se derramaram. as diversas cahortes que desceram do 

Bogotá e Cundinamarca e os que subiram. pelo Amazonas. 

A neção da lenda de Izy, ou do Yurupari, de hoje, prin- 
cipiou no Içana, na serra de Tunahy; mas, tem por 

campo. todo. esse espaço que dá origem aos rios que 

serviram de estradas aos descendentes daquelles que so 

tinham por filhos das serpentes e do sol. 
Na lenda, e nos seus episodios, que se contam destacados, 

e que são innumeros, tudo se refere a varios pontos, é não 

só ao rio Negro. Sou levado a estender-me de mais para 

tratar ainda de um outro facto, que concorre para re- 

forçar a opinião que emitti, e que tambem é um dos 
episodios da lenda de Izy. 

Ha em todo o rio Branco, affluente do rio Negro; 

assim como neste, uma crença que tem dous “partidos, 

um que conta o facto coma tendo se dado em épocas. 

anteriores á vinda de Izy, e outro que o tem como, real- 

mente, existindo hoje. 
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Não ha filho do rio Negro que não saiba que existiu a Cunhantanetá matoka, ou o convento das virgens, nas cabeceiras do rio Anauhá, que tambem chamam Unaud, Unaudlit. Reza o episodio da lenda de Boka ou Izy, em “que noticia o nascimento de Pinon, pae de Bokan, que havia uma grande casa (maloka ) (+) em que viviam fechadas todas as mulheres solteiras, que guardavam a pedra de chefe e os altributos de Izy, e foi! della que fugio Dinary, à virgem do episodio da mesma lenda, 
mãe de Pinon, a grande serpente. 

FCLYPSES. A Tenda do rio Branço, o Quiceuene, diz que existe 
TETOS tma maloka de mulheres, que vivem sem homens, en- 

tregando-so a prazeres. lesbianos, até que. lhes caia nas 
mãos algum homem, que empunhando a bandeira: de 
Venus, a desftalde pelo acampamento, até cahir vencido, não se li- mesmo depois de excitado pelo aphrodisiaco Kargerulu, 
uma Xylopia, de suas: florestas. 

Por esta lenda vê-se que o recolhimento das virgens, de=» 
nominado na lenda Cunrhantanetá matoka, existiu no. rio. Ip 
Anauhá, como mesmo nome e foi perpeluado até hoje, 
no rio Branco, pela. tradicção, e tão viva que, para muitos, 
essa maloka ainda existe. 

O que era esta casa? 
Não perpetúa a lenda de Izy e a do rio Bratico o 

santuario, ou Casa lobrega, que existia nas margens do. 
rio Iuchuetan, no valle de Soconusco, habitado desde tempos. 
immemoriaes por donzellas, que guardavam as pedras: 
verdes e os altributos de Votan? 

Diz Nunes de la Vega, Bispo de Chinpa, (2) que na 
«casa lobrega existiam chalchihuitis. (jade) esculpidos: 

região. com- 
> por onde 
lesceram do 
O Amazonas. 
» hoje, prin- 
s, tem por 
os rios quê 
elles quo se 

n destacados, 
ontos, é não 
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        (1) Mtatoko pés sor uma + 
ua habitam dozonas do familias, 

ão do casas formado um nerajal, ou um ensarão em 

(2) Constiluciones, Diocecsanos det Obyapado de Chioppo, hochas  goveriadas por 
Su Soioria illusteis, ol Senior 0. Erancisco Nunes de la Vega; Homa, M D.C IL. 
pag. O. 

2ess, 18 
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com algumas outras figuras symbolicas, fechadas em uma, 

sala especial, sendo este thesouro, entregue pela sacer- 

dotiza. chele ao mesmo. bispo, quando em visita pastoral, 

que o mandou queimar publicamente em 1691». Gomára, 

na sua Historia Indiana, Bernal Dias, na Conguista. de 

nueva Esparia, Vorquemada, na Monarchia Indiana, & 

outros, cujas chronicas Frei Gregorio Garcia resume dis 

zendo: «hauia monasterios en cada ciudad, los quales 

estaban 4 las espoldas de los templos grandes. Estas 

doncellas haviam de ser de doce a treco aos: vivian en 

castidad | clausura, como doncellas deputadas al culto 

de su Dios.» 

Haviam estas especies de mosteiros, não só no Me- 

xico, como em Nova Granada e no Perú, sendo o mais 

notavel o de Cusco, que era o templo do sol. 

vê-se, pois, que a casa das donzelias, instituída. por 

Votan, para guardar os idolos de nephrite e seus. attributos, 

é à mesma que no rio Anahuá existia, em que se. guars, 

davam os amuletos ou muyrakytãs, a pedra de chefe, de. 

Izy, e seus atributos. 
A principio, às mulheres, guardavam esso thesouro, por 

não lhe conhecerem o valor; mas, logo que dos pagês, sous. 

beram o que elle valia e que eram os attributos de chefia 

suprema, appossaram-se d'elles e d'ahi, originou-se a volta, 

de Ty, o castigo e a prohibição de ver e tocar n'esses objectos, 

sob pena de morte, passando a ser guardados por elles, 

como até hoj 
A caga foi depois destruida . 

A destruição da casa, não será a destruição do Imperio 

de Xibalba ? 

Não será a pedra lançada pelo menino Pinon a bola, do 

jogo da pélia, lançada. pelo menino Hanahpu ? 

Pará corroborar as minhas identificações acima, “cito 

outro: facto, que 6 o do nome do rio, que se liga tambem ao. 

nauharitá, e aos Omauds. 

Unauhá, não nos diz claramente nauhatl 2   
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Quo coincidencia são essas, que se não dão em outra Púrto do Amazonas e só se encontram na região por Passott a tribir que conduzia o Muyraleyia ? Porque razão só no theatro em quo se passa a acção dá lenda de Iey, contadas pelos que possuem o Muyra- Kyta, é o conservam, como signal de distincção, se encontram nomes que nos levam para Asia o para os Nahuás? E” ainda na região da serra de Parintins, onde lenda nos dá uma tribu de mulheres, dispersas pelo Yurupari (1zy:) à Trento de uma. outra tribu que appareco o. Home Kantm man, que não 6 mais do que o Hanuman, o macaco fabuloso, amigo inseporavel de  Visinu, na incarnação Rama? 
A palavra nauhá, 4 qual' os tapuyos -acerescentam 'o Pronomo o, que pelo vicio de pronuncia sôa não é da lingua geral ou tupi 

onde 

  

   Esta palavra, claramente, nos dá o mesmo tribu de que foi chefe Hanahpu, o destruidor Xibalba, e cujo nascimento a lenda semelhante ao de Izy. 
Pirão: mas como explicar o nome Unaliualt, que 'so dá tambem ao rio ? Facilmente. 
O u inicial, já vimos como apparece agora explicarei o acerescimo do Ju. O Pódo ter diversas interpretações, sendo em todas uma pos- positiva hybrida, porque a palavra nah não é da lingua geral como o temos respetido. 
Póde ser corruptella de y, agua, rio, rio dos nauhas ; póde ser o antigo Jiu, achar no logar, donde nauahaht, acha- Se no logar dos nauhas, oumesmo acha-se o lugar dos naluas, 60 logar dos nauhas, e tambem, é o mais provavel, rio dos nauhas ; 

nor da 
do imperio de 

nos dá inteiramente 

na lingua geral, 
iu, que apparece 

  

Esta terminação Ju, é uma abbreviatura de Can, rio, no dialecto Uapichana, encontram-se em diversos nomes de rios yisitados por estes indios, como o Manu, e outros ; porém, é um acerescimo, penso que moderno, porque não é geral, 
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tanto que a planta de Lobo d/Almada que navegou, om 1787, 

o dá como Anaud, como ainda se vô naplanta do finado 

Barão de Parimá. Baena, na sua Corographia; de 1889, O 
chama Uanauau. 

Bastante estondi-me procurando mostrar que não é por 

idea preconcebida, por. systema, arroubo de phantazia” ou 

mesmo arrastado por apparencias que coincidem, dando cir- 

cumstancias apparentes, que identifico ns Amazonas dos 

Uaupés, e estes aos Nauhás. 
Si não são reses os testemunhos que apparecem. pro- 

vando uma immigtação de origem oriental, como so dão 

esses factos que estão no dominio do publico, que os aceeita, 

é verdado que, sem. fazer o estudo que fiz, e passam sem 

observação ? 
Quero que as interpretações que dou naturalmente aos 

nomes, de aecordo com a linguistica e com a natureza, não 

sejam. tidas por exacias e que não haja mais do que, mero 

homophonismo, mes. como explicar a lenda, e essa cadeia 

de factos que se ligam ao Muyrakytã que o fazem incon- 

tostavelmente asiático? 
Porque a lenda não indica a procedencia das jazidas 

da pedra, que os distingue, quando mostra o, Jogar das 

invasões, como appareceram os amuletos, nos diz como 

foram feitas as inscripções, como se gerou 1zy da serpente, 

o onde está a cunhanetá maloka, eto ? 
O que são esses Yakamins, da lenda, senão um, outro 

povo? A propria lenda isso nos diz. 
Foi a elle que se ligou Dinary, a mãe de Pinon, fructo, 

este, da união de duas tribus. 
Os Kubeuas, descendentes dos. Yalkamins, ainda hoje 

não matam esse passaro, porque dizem ser um avóengo, 

Estarei em erro, serei um visionário, porém o) futtiro 

o dirá, depois de melhores estudos. 
Atiro a minha opinião, estudem melhor os. factos; Te- 

colham maior somma de documentos nas suas fontes, como 

o tenho feito, e sobre esses mostre-se: que estou em erro. 
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Vem a pello dizer, aqui, áquelles que não querem admittir 
a unidade da raça americana com a asintica, o preferem 
um Genesis especial para a America, o que disse o Reve- 
rendo Padre Pelitot: « Nous qui nous piquons tant d'égalite 
et de, fraternite, pourquoi refuserions-nous do voir dos 
réres en tout semblables á nous dans ces pauvres indiens, 
tandis que d'autres: nous: proposeront demain: le gorille ot 
le babotin' comme modéles et germe de Vespéce humaine, 
si tant est qu'ils ne nous ravalent pas jusqu'á Voie ou á 
Phuitre?» 

Poderia aqui, identificar os Naubás, com os Asiaticos, 
para melhor mostrar: que os. possuidores do: Muyrakytã, 
no Amazonas, são oriundos d'aqueltes filhos dos nagas, 
que acreditam na avatara do Kryshna; mas, deixo de o 
fazer porque, magistralmente, já o Conde: de Charancey 
proyou. que Votan se liga ao Phra-Ruáng, hindu, e apenas, 
permitta-so que chame a attenção do leitor para mais 
alguns episodios ou passagens da lenda de Tzy, que estão 
destacados e formando contos especiaes (!) que, todos, tem: 
iguaes no Popol Vuh. 

A lenda de Izy, que apresentei em resumo, é tão grande, 
tom tantos episodios, que em um. dia não se narra, e-é 
diffcil obter-se, completa, de um só individuo. Só os pagés, 
depositarios do segredo de Izy, a sabem, mas não contam. 
Desgarrados  apparecem “os episodios, que só dizem per- 
tencerem a Izy ou ao Yurupari. 

Esses episodios, “que dou entre os contos zoologicos, 
serão apreciados na minha Poranduba Amazonense, como. 
me foram narrados é na propria lingua do tapuyo que 
m'os referio. 

Dientre outros episodios: destacarei um: dos factos, “o 
da invasão de Canceri. A lenda de Izy, que consta de tres 
partes, que se referem a tres épocas, sendo a primeira a 

          

(1) Vidô Barbosa Rodriguas, Poronduba Amazonense o a Vellosia,   
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que trata dos factos primitivos, ou da origem das tribus, 
ea terceira a dos hodiemos, comtudo a segunda mostra 
invasões mais modernas, como a capitaneada pelo chefe 
Canceri.. Este descou o Içana, depois de atravessar um 
pio tão grande como o cio é de ter lutado com os fogos 
da cio, procurava povos para brigar; como o diz A lenda, 
pondo, essa phrase nos saus labios, por conseguinte era 
um invasor, um Jaraguá. 

Que rio seria esse, vindo elle dos lados de Nova Gra- 
nada ou de Venezuela, tão grande como o cio? 

Não séria o Oceano Pacífico ? Os fogos do céo, não seria 
alguma tempestade, que na travessia suportou? Viria 
expressamente ou séria essa tempestade que o atirou á 
America ? 

E" uma invasão. moderna, relativamente ; mas, não so 
referiria. aos seus ascendentes, que atravessaram os mares, 
ou teria elle mesmo feito a travessia ? Será um dito hyper- 
Dolico ? Quero crer que não, porque, quando mesmo cos 
nhecesse o. Amazonas, para o) qual se avizinhava, seria 
ainda uma: grande hyperbole comparal-o ao ego, quando 
naturalmente este comparado, ao Oceano. Pacifico não o é. 

- Que rio Seria esse ? Seria o Magdalena, o Orenoco ? 
Não: atravessaria e sim subiria. 

Para. ser hyperbole, do. indio narrador da lenda, custa 
a crer, porque-em geral o indio não. exaggera, é sempre 
fiol nas suas narrativas, e se erra, é por confundir causas 
com. effeitos, pela ignorancia dos factos, 

Dovo observar tambem que as; tradições indigenas da 
America do Norte, segundo Brasseur do Bourbourg, « font 
alluston, plus d'une  fois et d'une manibro fort sensible, 
aux voyages des tribus: quichês vonant do Vorient, dune 
region froido et glncse, par une mer nébuleuse... eltes 
eurentà lulter plus d'une fois: evec les  éléments... elles 

  

  

    

(1) Hist, des mat, cty, du Mox, 1. pag. 44-42. 

  

    

        

eurent à 

passérent.. 
Do dor 

é perpetuc 
rio grand. 
correr no 
Muyralytã 
fica além d 

descendent 

Permit 
logia ou € 
admittirem 
naimo. 

Em to 
dialectos d 

com o mes 
umas para 
America Ce 

Não foi 

os destruir: 
Os Kric 

chamavam 

ranaimé ( 
vagens, nã 
as tribus « 

Será ur 
difterentes 

significado ? 
Ain 

Kin cudit f 
violencia, d 

amis povo, 
inimiga. 

Sei, com 
similaires n 

la langue, à 

  

 



     
das “tribus, 

nda mostra 
| polo chefe 
avessar um 
om. os fogos 

diz a onda, 
seguinte era 

2 Nova Gra- 
2 

éo, não seria 
rtou? Viria: 

o atirou à 

mas, não so 

m os mares, 
1 dito hyr 
mesmo cor 

nhava, seria 
cão, quando 
ico não O 6. 
o Orenoco ? 

  

lenda, custa. 
é sempre 

causas 

  

indigenas da 
bourg, « font 
ort. sensible, 
orient, d'ine 
use... elles 
ent... elles 

199, 

eurent à lutter evec les: populations. parmi. lesquelles elles 
passêrent.... » 

Do. dominio do inexplicavel é esse facto, comtudo, elle 
é, perpetuado pela tradieção, e o Dando que atravessou o 
rio. grande como o céo, vem certificar uma inyasão. e con- 
correr ao cortejo das. circumstancias que se ligam ao! 
Muyraleytã, fazendo-o. oriundo. de um pais estranho, que 
fica além do rio grande como o; cto, e que foi usado por. 
descendentes de Kkarayuas ou karaybas. 

Permilta-se-me que apresente ainda mais uma ana- 
logia ou coincidencia, como o quizerem chamar, si não: 
admittirem como mais uma prova, trata-se do nome Ka- 
naimo, 

Em todas as tribus dos rios Branco e Negro, com 
dialectos diversos, a palavra Kanaimé é commum a todos, 
com, o mesmo. significado de inimigo, quando tratam de 
umas para outras. Não será o Xiname ou Quinamé, da 
America Central? 

Não foram os Quinamé 
os destruiram ? 

Os Krichanás, que pacifiquei, (não lembra Krishná ?) 
chamavam aos civilizados da povoação de Moura de carayud 
kanaime (osoravisadores inimigos), entretanto, eram. sel- 
vagens, não tinham contacto com os brancos, nem com 

as tribus do rio Branco que possuem o mesmo yocabulo. 
erá um jogo do. acaso e natural o de duas linguas 

diferentes. apresontarem o. mesmo. nome com o mesmo 
significado ? 

Kinamé tem uma origem asiatica, vem do. phenício 
Kin, cudil ferrum, ferit com espada, ind, opprimir, fazer. 
violencia, donde o grego. inos, musculo, força muscular e 
ari, povo, nação, e dali o significado. de inimigo, nação! 
inimiga. 

Sei, como. diz M. Tylor: «qu'il existe des coutumes 
similaires non seulement chez: des races apparentées par 
la langue, mais aussi chez des races dont les langues sont 

      

08 inimigos dos: Nahuas, que 
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tout-a-fail difftrentes» mas, dá-se em torno ido muyra- 
kytã tantas circumstancias, que o fixam a um ponto fóra 
do Brazil, que me pareço não serem, meras: conjecturas 
o que tenho apresentado. 

Um outro exemplo. para reforçar o que tenho ex- 
pendido. q 

E' costume em todo o Valle do Amazonas, por 0c- 
casião de um eclypse: da lua, reunirem-se os tapuyos, gri- 

tarem, tocarem tambores, buzinas, gaitas, caixas, latas do, 

folha, darem tiros para a lua, fazer em fim, um ruido 

infernal o) fim de despertar a lua que está dormindo, se- 

gundo uns, ou fazer fugir o bicho que a quer comen: 
Para uns este bicho é a cobra grande e para outros, 

uma onça: 
Este costume que dos gentios passou para os indios, 

perpetua-se ainda. hojo em muitos logares, como” tenho 

observado 
Não é esse um costume das tribus do Mexico 'e dos 

Nahuás? Não se prende tambem a Asia? autorisarei o 
meu dizer. 

Max Múller, na sua Mythologie comparée tratando dos 

moeurs et coutumes, à pags. 320, se admira quando d 

«Lest une antre coincidence également curieuse, Les  Me- 

icains disaient, en parlant d'une eclipse de Tune, que ta 

June ctait decorée par un dragon et chez les Hindous on 
retronve juste la meme idée, 

Les deux nations (como no Amazonas) ont même con: 

linué ú se Servir de cette expression longtemps aprés qu'elles, 
eurent decouvert la véritablo causo de Peclipse.» 

Eis o que diz M. L. Borre, em um artigo que foi 

traduzido pelo Diario Olhcial, da Côrte, de 18 de março de 
4888: 

« Os caraibas linham pouco mais ou menos as mesmas, 

idéas: O terrivel demonio Mabaya, autor das appanições 
medonhas, das enfermidades, do trovão e das tempestades 
procura devorar o astro da noute, 
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do muyra- 
m ponto fóra. 

conjecturas 

Para afugentar o monstro faziam: grande barulho ma= 
Jhando em cascas de arvores, tambores, ete., e sobretudo 
agitando, maracás ( cabaças contendo seixos ). 

Para algumas tribus da America do Sul, é um cão 
gigantesco que devora a lua por occasião dos eclipses. O 
guaranys da bacia do Orenoco. pensam. que é um jaguar. 

Apezar do. estado relativamente: adiantado. da” astro- 
nomia entre os hindis, este povo acreditava na cabeça e 

na cauda do dragão que no céu procura devorar o sol e 
a lua durante os eclipses: eram os dous nós da orbita lunar 
sobre a ecliptica. (1) 

Ainda hoje, a duração da revolução dessa linha: cha- 
ma-se periodo dragonico. 

Annloga tradição se encontra entre os hebreus. 
Nas. crenças; populares de Sumatra e de. Malacea, a 

oceuitação do astro é causada. por enorme serpente que a 
onrosea com os seus anneis. i 

Os Siamezes: ainda. hoje acreditam que os eclipses 
são causados pela malignidade de um dragão que devora! 
o sol ou a lua, fazem então grande alarido e enorme ba- 
rulho, tocando tambores, caldeirões etc, etc. » 

O mesmo quanto a China.» 
A serpente, o dragão dos eclip não liga os Asialicos, 

nos Mexicanos nos Karayh mazonenses ? 
Resta-me apresentar entre outros episodios da lenda de, 

Izy, Oda Kaua ce pinyou o da vespa me picou, e o dos 
genros do Urubu, inteiramente identicos, quasi pelas mesmas 
palavras, ao da manifestação dos reis de Xibalba e aos dos; 
netos do Xmucané. 

Hunahpu,. não: sabendo os nomes dos reis dos: quaes 
queria se vingar e destruir o seu poder, ordenou a Xan 
que quando elles estivessem reunidos para recebelo ferre- 
toasse um por um. 

  

je tenho ex- 

nas, por! 0- 
 tapuyos, gr 

ixas, latas de 
n, um ruido 
lopmindo, se 
2 comer» 
> para. outros: 

  

   

ira os índios, 
como» tenho 

Mexico e dos 

autorisarei O 

e Uratando dos 
à quando, di 
use, Les Me- 
lume, que la 
s Hindous on 

    

    

      
      
      

        
       
      
     

        
     

nt même con 
 aprés quielles 
pse.» 
artigo que foi 
18 de março de 

    os as mesmas, 
dos apparições 
as tempestades     (L)TA tradioção Brahma perpatãa qua duranto os celypsos, Graona, em sanserito | 

um dragão Ji, devora a lu. Esta mesma crança vao é Obina.



    

   

    

    

   

            

     

  

    

    
       

   

  

     

   

   
   

      
        

   

    

     

Com effeito chegando Hunahpu achouos todos assen- 
tados. Xan' ferrotoou os dous primeiros, que não. respon- 
deram por serem de páo, mas, chegando ao terceiro este! 
gritou: Atl ay !(1)— O que te picou Ham-Camé ?— Alguma 
cousa que não) sei,— Ai! ay! O que te picou Vulkub- 
Camé? — At! ay! O que te picou Cuchumaquig ? 

E assim: por diante até o decimo quarto, 
“Agora comparemos com o que, ha mais de com annos, 

canta vamos Índios do Rio Negro nas suas festas do Toré, 
e que ainda hoje os pagés, quando relatam os opisodios 
de Izy, cantam no chegar a esse ponto. 

  

     

   

      
    

Att Ab duo. IA co pin ALU ALVA vespa aqui mo poou 
cu irá Não do mel 
Mad eta tod Qual das vaspas 7 
Oy irá Não dó mel 
aaimangaia duo, A vespa. mamangaua, 
ou irá? Mão do mel 
Int pa ho ad Não fot alla, 
cu indo Mão do mol. 
Lp eta, A vospa Tapio, 
ou iydr Mão do mol 1 
Int ra ko ad o fo ll 

5 Não do mal, 

  

e assim por diante até mencionar treze nomes de abe- 

lhas ou vespas. 
A fórma da exposição, escripta: pelo Padre Ximenez e 

no Popol' Vuh, de Brasseur de Bourburg é a mesmá que se 

canta no Rio Negro. 

A vespa é a heroina n'um, como o mosquito n'outro caso. 

O numero de vezes que se repete a pergunta é o mesmo, 
correspondendo o nmero das abelhas, ao numero dos reis, 
não parece que esses nomes se referem tambem a outros 
tantos de chefes de tribus, que Izy venceu, se não se re- 

ferem aos reis de Xibalba? 

   

    

(8) vido  Popor vi 
Las historias do los Ii 

  

Caps VN, paga. 143 6 445, Ximonez (Ed. Schorzor) 
do cata provincia do Guatemala. Viena, 4867, pag 59, 
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tanta 

Como apparecer entre tribus Amazonenses, factos: das tribus Quiches, sem que ellas estivessem oul'ora em con- 
tacto ou que dellas descendam ? 

E para mim mais uma prova, que. vem confirmar 
tudo. quanto até aqui tenho avançado. 

Agora passo. ao episodio dos genros do: rubi. para 
comparal-os com o dos netos de Xmucané, 

Esta, que. era a avó do, Hunahpu e Xbalanqué, tinha 
comsigo, quando estes nasceram, já outros dous netos, que 
ella muito prezava, Humbaty e Hunchonen. 

Sendo aquelles desprezados vingaram-se fazendo: com 
que estes se melamorphoseassem em macacos. 

Ficando sosinhos, para agradarem a avó, foram pre- 
parar uma roca, levando para i ado, fouce, enxada 
e suas sarabatanas (4) para roçarem, recommendando-lhe 
que no meio dia lhes levasse o almoço. 

Chegando ao: lugar da roça, meiteram o machado o a 
fouco num tronco e a enxada na terra o foram caçar, 
apanhar fructos, até serem avisados que a avó. já: vinha 
apparecendo, 

O machado e enxada, emquanto elles caçavam, fi-. 
zeram a derrubada o viraram. a terra. 

Ao meio dia chegou a avó o viu, admirada, o trabalho 
que suppoz ser: feito por elles. e ficou satisfeita. 

Toda: essa passagem é tambem referida na lenda de, 
Tey, e modificada, pelo. tempo, e pelo meio, chegou até nós, 
pelo, episodio das quatro filhas do: Urubu, - que sendo ca- 
sadas com um cameleão, com uma coruja, com um pombo 
e com um pato, eram os dous primeiros genros muito es- 
timados, em quanto que os outros eram odiados. 
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Estes para serem agradaveis á sogra, foram como) os. 
outros, um (dia fazer uma roça, mas; emquanto-os dous ul- 
timos tinham tempo para trabalhar, caçar e apanhar fructos 
os outros dous dormiam e nada faziam. 

Ao meio dia o pombo e o pato voltavam para almoçar 
e eram mal recebidos, como vadios, porque a sogra es- 

tava persuadida “que elles nada tinham feito, e que os 
outros ficavam: trabalhando: até a noite. 

Afinal, indo ella á roça; ficou admirada do trabalho que 
o pombo e o pato tinham feito, enquanto a coruja: dormia 
e o cameleão estava no buraco, e nada Linham | feito, es- 
perando pela noite para voltarem. 

Lendo-se a passagem do Popol Vuh, e a lenda, yer- 
se-ha a homogeneidade dos dous episodios. 

Num são quatro nettos, n'outro quatro genros, em 
ambos só dous) são estimados, em ambos os episodios, os; 
quatro vão para a roça, e ha » trabalho rapido. feito só 
por dous. 

No conto Quiché os instrumentos: trabalham: por: si, 
no Amazonense este trabalho. 6 representado, mas, de uma 
maneira mais caracteristica, porque symbolisaio costume: 
do pato e do pombo, que, quando pascigam, é andando: e 
comendo muito ligeiramente, recolhendo-se sempre ao meio 
dia no pousio. 

A metamorphose dos dous. irmãos em macacos que 
não: trabalhavam, é substituída. pela coruja, que) dorme 
de dia, e pelo lagarto que vive nas tocas é só sahe depois 
que o Sol esquenta, A colheita dos  fructos, o almoço ao 
meio din assim como a admiração da avó e da sogra; no- 
tam-se em: ambos. os episodios, como em ambos. figuram 
o pombo. 

“Todos: estes pontos de contacto, ainda tornam-se-me 
mais. frizantes vendo no episodio do. Popol Vuh, ao, quei- 
marem a roça sahir um rato com a cauda queimada, que, 
seguro por um dos netos; deixou a pelle nas mãos & foi-se. 
embora, razão pela qual, hoje, o rato tem a cauda pellada, 
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Este mesmo, facto apparece, não. na queima da. roca 
feito pelos genros, mas em um episodio destacado, o pas- 
sado, então já, entre a mucura e o cameleão. 

Estas analogias. tornam-se mais notaveis, e parecem, 
comprovar o) parentesco entre os Uaupés e os Nauhos- 
Quiches, quando vemos que o proprio nome Zunalpu, O 
heróe de Xibalba, está perpetuado em um rio, o Unapt 
ou Anapu, pouco corrompido apezar da passagem de muitos 
seculos: sobre elle, 

3" ainda! uma coincidencia ou uma phantasia minha ? 
Com esta identificação fecho este estudo, que fiz para 

mostrarem que me tenho fundado. para afirmar: que. o 
Muyrakyti 6 uma reliquia deixada na America, por uma. 
mescla, formada por um corpo de aventureiros. valentes, 
o guerreiros ( Karas )) que a invadiu, como outro conquistou 
à Europa, deixando nella tambem linguas differentes. 

Das lutas intestinas do centro da Asia, onde povos diffe-. 

rentes so batiam, e se mesclavam, originou-se a avalanche 
que, pura, sahiu da nascento, o carregada de detrictos, 
chegou à America, onde deixou sementes diferentes, como. 
as que as aguas arrebatam na sua passagem pelas terras. 

Assim como a invasão da Europa, nos tempos, pre- 
historicos e historicos, por povos sáhidos da mesma região, 
donde sahiram os portadores do muyrakylã, deixou nella 
linguas & costumes diferentes, vendo-se, por exemplo, na 
dos. Turcos, que é lingua de agelutinação, uma infinidade 
de termos de flexão, a ponto de não terem senão os verbos 
e um decimo. dos substantivos, que são tartaros, “sendo 
o mais persa, arabe e sanscrito, assim tambem aconteceu 
na America, vindo 0. tempo acabar com a obra corruptora. 

M. de Paravey, (1) por exemplo, acha muitas analo- 
gias entre o Muizka, O Japonez, o Arabe é o Basco. 

Pelos factos hodiernos devemos considerar os antigos. 
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O que se deu outrora com a emigração asiatica; 
dá-se hoje no Amazonas, com a emigração conhecida 
por Cearense. Diversas ondas migratorias tem invadido 
O! Amazonas, sahidas do Ceará, pelo que todos os reti- 

rantês são conhecidos por Cearenses, quando, entretanto, 
Sob o mesmo: nome, existem Parahybanos, Sergipanos, 
Rio' Grandenses e Piauhyenses, todos, posto que faltando 
uma só língua, tendo: sotaques e termos diferentes, alguns 
dos  quaes, ininteligiveis entre os mesmos retirantes. 

Não é, pois, para admirar que se encontre rios povos 
americanos, com linguas: de agglutinação, termos de linguas 
de flexão e que appareçam raizes sanscritas e arabes como 
entre os: turcos ellas existem. A palavra Ab, água, por 
exemplo, hoje turca, sahida da Persia; é sanscrita, 

Emfim, se não fôra o Muyrakytã não appareceria a 
identificação com os Nahuas, porque Votan, a serpente 
que atravessou o  Pacifico, a mais. antiga, deixou á sua 
memoria: vinculada; na descendencia do povo que o ac- 
companhou; e posteriormente unida à de Quetzalcohualt, 
outra serpente verde, que veio pelo Atlantico, que appa- 
receu em Panuco, e levou aos povos que se succederam, 

pelos cruzamentos e pelas 'dispersões, crenças amalga- 
madas, e confundidas, entre as quaes; somente as do Sol, 
e. das serpentes triumpharam, por algum tempo, paranos 
tempos mais modernos, com a invasão das bandeiras ci- 
vilisadas, serem tambem. esquecida: 

O que perdurou fot o amuleto de nephrite, que era 
Suspenso ao pescoço dos platycephalos karaybas, que sur- 

giam por todos os lados, na bacia do Amazonas, este 
mesmo, nos tempos que correm, completamente modificado, 
apparecendo, mais puro, o nanacy dos Unupés. 

Este, mesmo, já' não é fabricado hoje, vem de outras 
êras e é conservado nas Lribus, passando como reliquia de 
geração em geração. 

O não querer se admittir que, na raça americana 
actual, existam reliquias linguisticas sanscritas, é uma   
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sem razio. Porque, n'uma raça, que tem lingua aglutinativa, não se póde admittir termos de flexão? Uma lingua de 
flexão cahindo nºum meio d'outra aglutinatiya, por espaço 
de muitos seculos, não póde ser esquecida a ponto de serem 
conservados só um ou outro termo e só ser fallada a agluti- 
nativa, que foi adoptada? Póde e disso temos milhares de 
exemplos. Todos: os africanos, de varias nações, que apor- 
taram  ao;/Brazil, a cincoenta annos, já- adultos, nem um 
só se lembra da sua lingua. Todos: os selvagens. que 
saliem das malocas do Amazonas, tambem adultos, no fim 
de alguns anos esquecem-se da lingua propria. Os 
Kurumis de seis e oito annos, sahidos tambem: das: malocas 
no fim de tres a quatro annos, do estada. no meio civi- 
lisado, esquecem-se completamente da sua lingua. Assim 
como os que falavam linguas sglutinativas, em poucos 
annos, só fallam o portuguez de flexão, por que se não 
dar o caso contrario ? 

Um. casal! italiano, por exemplo, ainda, moço. se fôr 
habitar o centro da China, só ouvindo. fallar o. chinez; 
monosyllabico, depois d'um: espaço de 50 annos fallará 
alnda a sua lingus. 

Os filhos que nascérem. fallando só chinez deixarão de 
pertencer à raça dos paes, só porque fallam o idioma dos, 
filhos do Sol? Se esta familia se multiplicar e formar uma 
tribu, deixa de ter origem italiana? Foi o que se dem 
Alguns Aryanos, misturados com não: Aryanos, vieram 
para a America é com o correr dos seculos, a geração 
só fallou a lingua monosyllabica; guardando os termos que 
se ligavam a lugares é a cousas notaveis. 

Diz d'Orbigay: (4) 
« Sil est de ces mols que le hazard seul fail retrouver 

ches les peuples. 6loignés, il en est d'antres qui tionnent, 
aux usages particuliers, aux coutumes intimes, à la croy- 

(2) Dosbigoy. 1hom, amer, pag. 70,  
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ante religieuse d'une nation et qui ne potivent s!y transmet- 
tro que par un contact bien prouvé. 

Quetzalcohuatl,. Votan, Bochicha, Manco Capac, Bokan 
e o mesmo Chimé são seis nomes distinctos, de apostolos 
de uma só crença que prende as duas Americas á Asia. 

Não se vô em. tudo isso mais um. eloque, da” já Tonga 
cadeia de factos que tenho apresentado, prende o Muyralytã 
aos rochedos das margens do Rio Yu, passando pela Ame- 
rica do Norte? 

Parece-me que, pelos 'commentarios. que tenho. feito 
das Lendas. de Izy ou Bokan, que: assás mostrei,  ethno- 
logicamente, o que já. chimica e archeologicamente se, 
mostra, isto é, que a origem do Muyrakytã no Amazonas, 
é proveniente de uma invasão de povos que, óriginaria- 
mente, tiveram por berço o solo em que” se ergueu a 
Babel. 

Respeitoso. curvar-me-hei ante as jazidas de nephrite 
ou de jadeite, que se encontrarem no Brazil, 6 ante outras 
provas, materiaes, colhidas nos logares em que se encontra. 
o) Muyralsytã, porque só assim. convencer-me-hei que ando 
em erro; porém, até lá hão de mo permittir que sustente 
perante todo e qualquer Jeyer, estrangeiro ou nacional, 

que se apresente, que o Muyrakytã é de origem asitica é 

que muitas das tribusAmazonenses, são descendencias de 

cruzamentos. Indo-americanos, feitos em. varias épocas 

prehistoricas, que degeneraram e voltaram  barharia pri- 

mitiva, ou como disse Lafitau: «11 refultora comme une 

espéce. d'évidence, que YAmerique a 66 peupléo par les 

terres Jes plus orientales de la Tartario, » (1) 
O mesmo padre ainda o sustenta, quando diz: « Ceci 

peut Oncore servir à prouyer que lo passage de ces nations 

c'est fait par les terres de la. Tartarie. » 
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Pelos seus vstudos, ainda não ha muito, disse tambem 
D. Julio Calcanio, (4) illustre membro da Academia Venczue- 
lana: «De mi digo que individuos de la raza tártara 6 
mongola constituyen la mayoria de los habitantes: pri= 
mitivos de la America meridional en mezela con las de 
otras tribus asiaticas. » 

E? ainda o mesmo, jesuita, a que me referi, quem nos. 
affirma que «Les sanvages en général n'ignorent point 
aussi qu'ils sont Gtrangers. aux pais qu'ils habitent pre- 
sentement. ls disent qu'ils sont venus de loin du côté 
de VOuest, c'est à dire de PAsie.» (2) 

      

(8) Resumen da tas Actas do la Academia Venezotana, 4888, pag. 10. 
(3) Ob, cit. pago 401. 
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OS COCAMAS E OS COCOMAS. A JADE E A SUA 

ANTIGUIDADE. CONCLUSÃO.           

  

    

  

Entre Os indios com quem estive, no Perú, figuramios 
da tribu dos: Cocamas. Não me occuparia dºelles, se não es- 
tivessem, tambem, ligados pela crença de 1zy, ao Muyralkytã, 
aos Cocomas, de Yucatan, aos filhos do sol o das serpentes, 
isto é, si não estivessem presos à terra da jade. 

Estes indios formam uma divisão, sahida da” grande 
tribu/ dos Mayás ou Mayaná, da qual uma parte chegou ao 
Paraguay, com o nome de Mbayás, pela pronuncia karany, 
o que, por largos annos hobitaram o districto de Nauta. 
Posteriormente, alguns se pacifcaram e se reuniram: na 
povonção da Laguna. Em 4681, quando a elles se reuniram 
os Omauas, estavam já sob o dominio dos missionarios. 

Em. Dezembro de 1888 estive em uma maloca: destes 
mesmos indios, proximo ao pueblo de'S. Pablo: de Loreto. 
Mais de uma centena estavam: reunidos para prantearem 
a mortode um companheiro, havendo para. cima do cin- 
coenta mulheres. No meio da malocs, sobre um giráo, via- 
se uma figura, arranjada como um judas, que simulava. 
o morto, que havia dias. linha sido enterrado. Tm. roda 
homens e mulheres cantavam e choravam, acompanhando 
esse ceremoninl de libações de agusrdente, feita. de bananas 
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   ou platanos. Preparavam a aguardente n'essa occasito em uma especie de alambique, grande, feito de terra cota, sendo o tubo de um: tronco, de embauba (Cecropia). Era exces- siyamente forte, porém. clara, muito aromatica e saborosa. Os homens usam a cuzma, é as mulheres uma pampa- 
nilla em roda da cintura,  guiza de tanga, e algumas um ca- 
beção, com ou sem mangas, a que chamam anuco, pelo que 
teem os seios cobertos, Todas trazem, bem feitos, collares de 
missangas vermelhas, como se fôra uma larga gravata, que 
se destacam, da côr negra ou azul ferrete, que tem os te- 
cidos com que se cobrem. Bem fiado, bem tecido é o panno 
de algodão que fazem para o seu uso. 

Esta triba tem a tradição de Izy, veste-se como. os 
Omauas, de cuzmas ou samarras, de algodão, cultivado e 
tecido por clla, za o pintar os dentes de preto c emprega o 
Uicopé ou à estoléca, como vimos. Foi tribu sempre de bons 
costumes e pacifica.. Estes usos e os nomes das tribus me f- 
zeram ligar os  Mayas, os Quichos, eos Omauas aos seus! 
homonymos do Mexico, e agora: a estes, tambem reuno os 
Cocamas como descendentes das bribus que immigratam da 
America do Norte. Dou os motivos que: me: leyam a assim, 
pensar: 

De epochas immemorines existiam, no Mexico, os Co 
coma, que, por largos annos, reinaram em Mayapan. Era, 
uma: dynastia, que se linha como a mais antiga, e a mais 
nobre da Yucatan. Pretendia sahir em linha recta de Zamná, 
de Votar) ou de seus companheiros, e da mais nobre das 
familias dos Mayas. O chefe da dynastia foi Cuculcan, estrans 
geiro mysterioso, que appareceu e estabeleceu-se em Maya- 
pán; Alguns querem que seja o mesmo, que passou a ser: 
O seu Deus, Quelzalcoatl, que depois: desapareceu em um! 
Júrco, tirado por serpentes, no lugar que denominaram 
Contzacoatl, isto é recanto das serpentes. Depois de um. 
jargo reinado de progresso e. prosperidade, os ultimos reis, 
tornando-se tyrannos, foram batidos pelos Quiches. Maypan 
foi destruida, e o povo derramado, expatriou-se, seguindo 
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algumas hordas pará o lado do sul; (1) Quando os hespa- 
nhóes conquistaram o Mexico, ainda existiam algumas fa- 

milias Cocomas. 

O nome Gocom, segundo Landa, (2) é o plural de/Co= 

cuhatl, o significa serpentes, 
Quando morria algum membro da familia pranteavam-o 

festejando, ante uma figura que simulava o morto, é quando 

morria algum: rei, cortavam a cabeça, e a modelavam: O 

modelo era collocado entre os idolos, para ser reverenciado 

e receber ofterendas. 

Os Catomas, segundo. Diego de Landa, «tenian cierto 

arto di tirar varas con un palo grueso-como tres dedos, agu- 

jerado hazia Tá tercia parte, y lorgo seis palmos, y que con 

él tiravan fuerte y certezamente, » que é a estoléca, 

As indias Cocomas, segundo o mesmo autor, andavam 

«vestidas de la cinta abaxo, y cubiertos los pechos ». 

Eram idolalras e seus idolos representavam. animaes 

devorando outros, como o que nos dá noticia o mesmo autor 

da Relacion de las cosas de Yucatan. Descrevendo um 

templo, diz que «en lo alto estava um idolo con dos fieros. 

animales que lo comiam las ijadas y une sierpe larga e gorda 

de pidra que se tragava un leon». 

Comparando-se os costumes dos Cocamas, peruanos, 

com os dos CGocomas, de Yucatan, vê-se que são os mesmos 

e descendem dos Mayas; conservam ainda o uso da es- 

toléca, o vestuário das mulheres e as honras funebres, O 

uso de lingir os dentes, já vimos que se liga á uma fonte 

asialica, é que não é americana. O proprio nome Cocama, 

o Gocoma, que modificado, perdura, como os nomes Mayas, 

Nahuas, Quichos, da America do Norte, tem tambem resis- 

tido aos embates do tempo e do meio. As crenças tambem 

  

(11) Esto facto douasa, segundo os Galóulos do Landa, om 140, visto cómo, 68 
passou 120 anos antes dá opocha, 4509, qo esctoveu o mesmo Landa a tua Rslasio: 

8) EL, dlo'tos cosas do atêntan. P+ 30. 
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perduram ; tanto assim, que a tribu peruana descende das 
serpentes, como destas descende a mexicana, e disso se or- 
gulham. A pequena mudança, no nome Cocoma, de um 
o para q nada é, em comparação de outras: palavras que 
so tem modificado, cuja corruptella é facil e bem proyada. 
As modificações, comtudo, não impedem que sejam recon- 
etiluidas as primitivas; sempre que factos ethnologicos a 
elias se liguem, não admira que do norte para o sul pas- 
sassem. palavras, quando, como vimos, da Asia para aqui 
muitas vieram. Muitos duvidarão, negarão a existencia 
das palayras sanscritas que tenho apresentado, porém direi 
como. Brasseur de Bourbourg, tratando das linguas ame- 
ricanas e do sanserito «s'y tronve des racines communes, 
plus nombreuses qu'on ne le penso gêntralement». (4) 

Além dos costumes, das crenças, que encontro entre 
as duas tribus: Cocamas, que as identificam, e mostram 
como se povoou o sul da America, ha ainda a idolatria, 
que representava os seus deuses da mesma fórma. 

O idolo de Yucatan, descripto por Diégo de Landa, é da 
mesma escola, representa a mesma idéa da dos do Ama- 
zonas, é sempre um animal poderoso, deyorando, ot 
procurando dominar outro tambem forte, apparecendo 
quasi sempre a serpente, da idolatria asiaticas 

Quo a America do sul recebeu o embate, por muitas, 
vezes, das ondas de povos que desciam do norte, com 
outras, que do sul subiam, vindo, anteriormente, da mesma 
fonte, nto resta duvida, é desses embates nasceram cos- 
tumes e dialectos modificados de um lado, adulierados de: 
outro; mas, quasi todos, quando bem estudados, prezos a 
uma só raiz, que as lendas, si bem que, tambem, inxer- 
fadas, nos iluminam. 

Vimos, por exemplo, na lenda do Pahy-tunarê, da 
margem do Amazonas, que Pahy-tuna quando se viu só, 

(Ut) Les chosts le Yutatan, pag. TI, em nota.  
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depois de-abandonado pelas mulheres, quando voltava-da. 

roça para casa, encontrava a comida feita por um papagaio 
ou arara, que não era mais: do, que uma mulher meta- 
morphoseada, pois bem, em Quito apparece quasi a mesma 

lenda, Dizem os/indios, dali, que no começo do mundo, 

havendo uma grande inundação salyaram-se apenas dous 

irmãos, que consumindo em poucos dias os viveres que 
tinham, iam diariamente aos valles vizinhos procurar: 

oultos, e quando voltavam à cabana, achavam iguarias 
preparadas por mãos desconhecidas, Apoiarei agora o meu 

dizer com uma autoridade, 
«Gurieux de penetrer co mystére, ils convinrent au bout 

de quelques jours, que 'un des deux resterait au logis et 
se cacherait pour decouyrir les étres bienfaisants it qui ils 

êtaient redevables de ces soins. Reliré dans un coin; colut-ei 

vit avec surprise entrer deux araras, aux visages do femme, 
qui! préparérent  aussitot le mais et les viandes qui. de- 

vaient servir au repas. En Vapercevant, les deux, oiseaux 

vouluvent s'enfuir, mais il en saisit un; que devint sa 

femme». (1) 
'A identidade do fimal"da lenda é perfeita, por onde se 

vê, que das altaneiras serras; que descambam para o 

Oceano Paeifico, desceram, percorrendo milhares de leguos 

para chegar á margem do Amazonas. 
Com as lendas desceu 'o muyrakylã, que, tambem: do 

Golpho do Mexico, pelas Guyanas, chegou ao rio-mar. Pedro: 

Barróre afirma que as pedras verdes «sont fort estimées 

par tous les: sauvages de la Guyane ; les indiennes surtout 

regardent ces sortes de pierre, qui font leur plus grande 

passion.» (2) 
Pelo: dislecto karayba, tem ahi o nome de Takoura-oua. 

ou Taltourave. Esta palavra pura Karany ow tupi, como: 
0 Galiby, adulterado pela phonetica franceza, não é mais, 

   

(1) Bram, da Mourbotirg Je eioses da Vilentam, pag. xxxtts 
(2) Eal dlntat. mato lola: Frónico equrinaceate, SOMO lit: AT4O, pag, BA. 
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doque o Takuru-ná on itikara-nao, que signifen prdaço 
de pedrado cto, ou pedra divina. 

Como temos: visto: tenho procurado. demonstrar, esta: 
pedra divina, apreciada, desde os Lempos biblicos, do centro 
da Asia até à America, sempre, com os mesmos attributos 
eus mesmas propriedades, não podia assim generalisar-se 
sento por uma grande immigração, que ella nos prova; ap- 
parecendo: soterrada, como balisas de uma passagem. Jú fiz 
ver que só em Kotan, no districto de Yuthian, no Torkestan 
é que existem as pedreiras, que dão as muyrakytis, que 
se encontram: no! Brazil, e para: provar que não é pura fan- 
tasia da minha parte, citarei o que diz o Scherift Eddin, que, 
em Arabe, escreveu a historia de Timur-Bei. Tratando da: 
jade ou nephrite, assim nos diz: «ly a deux rivitres Oranes 
casch (que outros escrevem jurang-lasch), et Kavacasch, 
dont les pierres: sont des; jaspes ( yeschm ), que: on: porte 
de lá aux autres pays. Ces deux 's ont leur sourco 
dans la montagne Carangontan.» (4) 

O, jaspo ( yeschm ) não é mais. doque a jade. 
Os Persas: dão à esta rocha o. nome de Yesclm, como 

os Ghins o de Yu, os Juponezes o de Zama e os Mongolios. 
ode Kasch. 

Existindo a jade, só em Yuthian que apparece repre- 
sentada, pelos muyrakytis, no Brazil, como aqui veio parar ? 

As variedades dê jade que tenho, representadas em amu- 
letos, e as:que me passaram pelas mãos e as estudei, são as 
mesmas que Dutens(*) trata: «La jade d'un verd clair. Sa 
couleur est olivatre au celadon. C'est celui que Won nomme 
par excellence « Pierre Divine». La jade d'un verd foncé. 
Sa couleur rassemble à la' Pierre d'émeraude d'un” vert 
foncê. On Vappelle aussi « Pierre des; Amazones » pare 
quiil vient des bords de la riviére des Amazones,» 

     

  

   
   

  a do 1a Cro.    (1) Misto to in 
(2) Des pierres pre 

Rey, teaduaida om 4 

  

2 por P   

ra eles plerres fes, Paris, ATO, pag, 410,   

  

S
a
 

S
E
 

   

   
   
   

  

    

    

     

E
s
 

  

  

  

  

            

  

  

  

  

  

  

  

  

  

            

  

  

  

      

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

    
      

      
      



   216.       

   
             

Pela descoberta do Amazonas eram ainda esses amit- Findo 
letos communs, porém, depois desappareceram: pela se- para com 
guinte razão, que nos dá La Condamine: « à cause du dade do 1 

grand nombre, quia passé en Europe». mesmas 

      

   
          
     

        
          

       
          
        

       

  

Como os Cocamas, tambem os Malankongs, us Uay= entro aqu 
morás, os Crichanás, do alto rio Branco, de Roraimá o do mente em 
Orenoco, usaram o Muyrakytã e se unem pelas crenças e O uso 
pelas festas de Izy. Por que razão toda a região entre o: com o pr 
golpho do Moxico, o Pacífico e o Amazonas, estendendo-se Asgir 
pela Bolivia, Mato Grosso é Paraguay, cheia do povos  dif= considerar 
ferentes, formando. hoje Lribiis distincias e até inimigas, ella se; pr 
hão de estar ligadas por uma só crença e ter usado o Muy- No an 

raleytã ? Eram ão vulgares outr'oura as jazidas dessa: vocha que Deus 
nessa região ? quando di 

Porque desappareceram, a ponto de nem haver vestl- vesbel, ub 
gios ou tradição dellas? 11). 

Da Ásia passou ú California e ao Mexico, deste às An- Appar 
tihas, ás Guyanas, á Columbia e ao Amazonas, vindo: com ia para o 
ella as crenças do passado e da sua origem. et circume 

São meras  hypotheses, é fantasia, são coincidencias, No dn 
são homonomias, dirão os criticos, de gabinete, repimpados Chiisto, já 
em sua poltrona, sem estudo especial do assumpto, ou co- Moysés: « 

    

    nhecedores de oitiva, mas não serão para aquelle que pal- 

mear as regiões, observando, estudando, indagando, é 
etfaberin 

Entreté        

    
    
    
    
    
    
    
    
    
      

  

comparando ; para aquelie cuja mesa de trabalho tem sido como: O oi 
a natureza, com todas as suas agruras, o contacto: com as Dominus a 
tribus, suas crenças e seus artefactos, o estudo dos terrenos, segundo fil. 

dos dialectos, das lendas, das superstições e profundamente O Padr 
meditado sobre Ludo, por espaço de cinco lustros. o acutissiy 

Ai fica registrada a minha opinião, ou a hypolhese de que devia 
uma phantasia arrojada, se quizerem; agora, os que melhores 
estudos tenham feito, que restabeleçam a verdade e ex- 
pliquem por que, em torno do amuleto, usado na Asia de 
uma rocha da Tartaria, achado na America, onde não ha ig 
jazidas da mesma, se acumulam e se prendem tantos factos (8) pi 
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Findando aqui os meus commentarios só me resta, para completar o estudo, dizer alguma cousa. da antigui- dado do uso da jade, servido, sempre, de amule(o, com as mesmas propriedades, em lodos os povos do mundo, mesmo entro aquelles em cujos paizes; não “existo a racha, natural. mente em jazidas, como na Europa e na America, O uso da jade é tão antigo, que, póde-se dizer, nasceu com O primeiro homem. 
Assim 6 quein jade Qesdo os tempos biblicos já era considerada, póde-se dizer, uma pedra divinh, tanto que com ella se preparavam as:facas para as circumcisões, No anno 2107, (4) Isto é, 1897 annos antes de Christo, foi “tuo Deus estabeleceu à cirtumeiso para os filhos le Israel, «uando disse a Moysés:-« Circumeidetis carmem . praeputit vesti; ul Signum foederis inter me et'vos (Gen, cap; XVIL, 1). 
Apparecendo mais tardo Deus a Moysts, quando este ia para o Egypt» « Tulib Illicó Sophora acutissimam petram eLeircumetdit preputium flltt sui.» (Exod.; cap IV, 25). 
No tnno 439, da creação do mundo, isto é, 9874 antes de 

Christo, já o ferro era conhecido, como nos diz, claramente, Moysós: « Sella quoque genutl Tabalcain; qui fult malleator 
etfaberincuncta opera acris etforriso ( Gon, cap. 1V., 92), 

Entretanto sendo conhecido o ferto o trabalhado, assim 
como o ouro, a prata e outros melaes;« o tempare at Dominus ad Jossué: Zac tb cultros lapideos et circumcide 
secundo filos Israet,» ( Jossue, cap. V, 2). 

O Padre Antônio Pereira do Figueiredo, (2) interpretando 
O acutissima pedra, de que se servio Sephora, nos diz 
que devia ser uma pederneira, isto é, um silex. Presumo, 

  

    

   

    

   

(1) E? cross quo, antos, os Egypeios já nham o vão da elrcumeisão, quo era. 
tambem praticada entro ou primitivos ame 

  

(2) Biblia sazrado, traduzida da Vulgata, Esta foi traduzida por S, Jeronimo, 
do texto original, no nano 984, 

  

   

      
      

      

    

    

   

  

   

  

      

      

    

    

   

                        

   
   

    

     

          

   

  

    

    

     

          



     não ser exacta esta interpretação, se bem que a mais na- 

tural, porquanto o silex ou a pederneira, como foi. per- 
       

  

pettado em hebraico, é Won, haisas, traduzido por 
=egiç, EM grego, 

A pedra empregada, como adiante veremos, deveria ser 
uma pedra especial, tida por preciosa, e não uma: pedra 

comnum, (208, ebem, DIAS, ba adaninno plural, 
A Jos dos gregos, como claramente se vê no Genesis, em 
Jossué (1-2) e nas Chronicas (SA). 

Para perpetuar um signal de Deus, como nos diz 
Moysts, « inter mo et vos,» não empregariam um calhão. 
comimum, mesmo porque, é Moysés: quem afirma que, o 
Senhor ordenava que Ludo quanto: tivesse relação com a 
sua Divindade deveria ser especial e do melhor. Assim é 
que para edificação do Labernaculo, disse elle aos filhos de: 

Israel: 
« Ist est sermo quem praccepit Dominus: 
Separate apud vos primitiis Domino. Omnis volunta= 

rius et prono animo offerate as Domino: aurum et argen- 
teum et cas hyacinthum et purpuram, coccumque bis, 
Linctum, et byjssunm, pilis caprarum, ele.» (Exod. cap, XXXV 

, det 6.) 
Cumprindo-se a ordem do Senhor, apezar de ser co- 

nhecido o ferro, a circumeisão, nos primitivos tempos, foi 

sempre feita com instrumento de pedra, tanto que até hoje 
os arabes teem, para designar o que opera a cireumeisão, 
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           (1) Cap, NXIX. yo48. 
(2) Cape XXV. vw. do, 
(3) Cop. dr. voa. 
(8) Capo IX ver. 
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os, deveria ser 
ão uma. pedra 

«ninyno plural, 
jo. Genesis, em 

*omo, nos. diz, 
im um calhão 
nfficma que, o 
elação com à 
hor. Assim 6 
e nos filhos do 

8: 
mnis volunta= 
rum ey argen- 
accumque bis 
od. cap. XXXV 

ar de ser co- 
3 tempos, foi 
o que até hoje 
| cireumeisão, 

16 f l=s, 

  

  

Iajar ou Iradyara, pedra, segundo a pronuncia astatica ou srgelina. 
Essa pedra, para mim, era a, jade que, pela: preferencia, dada pelo Senhor, passou a ser conhecida mais tarde por pedra Divina, cbem micodeset, em hebraico. 

Creio que o DENT iaschpo, designava a jade, pelo 
molivo que adiante apresento, rocha: que os gregos fizeram 
loss e 08 arabes Jescheb, Jeschef, Jeschem, nome: que, 
ainda hoje, dão é verdadeira jane, o jaspis virídis dos an- 
tigos, como) nos diz Mohammed Ibn. Mansour' e Slyou- wen-kian-lo, citados por Abel Remtsat. (1) 

Penso, outrosim, que a palavia Achasch, que na nossa 
éra: perpetãa o nome da jade, no “Turkestan, é uma cor- 
ruptella tambem do iaschpé. As invasões, Intas, cruza- 
mentos, immigrações que, desde: os. primitivos. tempos, 
teem havido nessa regido, nutorisam a modificação phone- 
tica, porque assim como fizeram Chamen de Sramana, 
mais, facilmente. de iaschpó fizeram. Kiasch ou Ichasch. 

Si este vocabulo, é corruptela do outro, é uma 
prova muito concludente de que 0 jaspe verde, o-beryilo. 
de Moysés, é a. verdadeira jade que se introduziu, por im- 
migração, em. quasi todos os povos do velho é novo 
mundo. 

Emhm, a dúvida será tirada, compulsando-se o texto 
samaritano, original dos: livros de Moysés. 

Este é escripto em hebraico com caracteres phenicios, 
que foram, modificados é mesclados a. caracteres chal- 
daicos, quando os judeus se separaram dos sama- 
ritanos, depois do captiveiro de Babylonia. Ha, pois, hoje, 
esses. dous, textos que se consideram originaes. Do sama- 
vitano ha tma edição, feita em 1631, pelo Padre: Jorio 

  

  
  

  

(8) mist eta vita do     16/4820, 
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Morino, da Congregação do Oratorio de Paris, que passa 
por ser a fonte mais pura. 

As versões gregas é latinas, sompre com o fim de 

expurgãr erros, modificaram multa cousa, e, é natural, 

que o palavra pedra, qto apresenta as: edições latinos, já 
não exprima a verdade, por ter sido alterada a orthogra- 

phia primitiva ou mesmo pela audição. 
Sabemos que no: primitivo hebraico a escripta era 

feita só com as consoantes, o que dificultava a interpre- 
tação, e que foi só no seculo VI, da nossa éra, que se em- 

pregaram os signaes e os pontos massoreticos, como 

vogaes, Comtudo a falta de um panto ou a sua má col- 
locação, dá assim mesmo logar a interpretações erroneas, 

porque muda completamente o sentido das radicaes; 

Assim é que para uns, com se yô nas interpretações 
biblicas, o schaled é amendoeira, para outros vara que 
verga; ls é amendoa para uns, nós, para outros; tap 
pualh é batata e é laranja; tetnah é banana e 6 Ago; 

6 dahi a duvida, si Eva se cobriu com folhas de*bana= 

meira oucom as da figueira. 
Segundo uma autoridade ingleza, sobre o assumpto 

os textos estão alterados, primeiro: « that it has come 
down to us in an absolutely fauúltess condition, by mi- 

raculous preservation», segundo: « that it has been wil- 

fully. and and “unserupulously: falsifed by the jows:» 
Assim é que Max Miller (4) hos apresenta um exemplo 

de altorações na passagem de algumas palavras não 
hebraicas, mas sanseritas: para o chinez: «Qui aurail 

pu jamais deyiner quo Fo-to, ou plus frequemment Fo, 
est mis par Boudha, Ko-lo-keouto pour Ranula, fils de 
Boudha, Polo-nai pour Benares, Keng-ho pour Gange, 
Niepan pour Nirbana, Chamen pour Sramana, Feito pour 
Veda, Tcha-ll pour Koliatirga, Siu-to-lo pouriSudra, Fan 

ou Fan-lon-mo pour Bralima ?» 

  

   

(2) Xssaio aum Wnist. des reiigiona, pag, 350, 

        

    
    

    

  

   A verda, 

consultei, en 
que a palay 
que se 18 n 
allemã (luth 

que reza o tes 

sharp lenivos 
mente, se st 

O vorsicu 

braicas, reza 
cortante. 

Si bem q 

comtudo indi 

deve se refer 

commum, de 
sim “da jade, 
por varios pc 

O nome 
ao verdadeiro 
chegou ao O 
ptores dos pr 

Tanto este 
que faziam pai 
civo do. mag 
as doze (ribus 

Entre a é; 

a amethysta, 

DR 

  

(1) Exodo, emp 
(8) dbitom, cap.



      
Paris, que passa 

com o fim de, 
1, e, é natural, 

ições latinos, já 

ada a orthogra- 

a escripta era 
lava a interpre- 
éra, que seem- 
soreticos, como 
a sua má col= 

ações erroneas, 
is radicães, 
; interpretações 
utros vara que 
ra outros; tap- 
nana e 6 Ago; 
olhas: de'bana= 

re o assumpto 

at it has come 
adition," by mi- 

has been xyil- 

the  jows.» 
ita um exemplo 
palavras não 

«Qui aurail 
uemment Jo, 

Rahula, fils de 

o pour Ganges, 
an, Feito pour 

ur Sudra, Fan 

        

281 

A verdado 6 quo nas muitas edições, hebraicas, que consultei,, entre ellas uma. de 1658, de um rabbino, noto gue a Palavia pedra do versículo 2 do cap. Y, de Jossué, dio so 9. hos versões, latina, portugueza, grega o alé allema (lutherana) não existe, As versões inglozas dizem o 
que reza o texto hebraico [9 A Vl a 
Sharp. nives, Tocas cortantes ou agudas, onde mente, se sub-entende. que eram de pedra. O versiculo 25 do cap. TV do Exodo, nas edi 
braicas, reza MA GH? VP cortanto, 

Si bem que a palavra. hebraica. ão denomine a pedra, comiudo indica. uma. qualidade | que, devemos crer, não deve so referir ahi a um, simples seixo: vulgar, ou silex comum, do/ que se faziam pontas de flechas é frens, é sim da jade, que para 'esse fim tambem' era empregada por varios povos do. Oriente, 
O nome jaspe, dado então à jade, o posteriormente ao verdadeiro  beryllo, foi o. que mais se vulgarison; o qual chegou no, Occidente, 8/0 de que se ocuparam “os est plores dos primeiros tempos. 
Tanto este jaspe era pedra: preciosa, que era uma idas ine faziam parte do Racional, (*) ou grande pendente distin- etivo 'do magno sacerdote Aarão, peiras que designavam as doze: tribus do Istael. 
Entre a esmeralda, a saphira, o diamante, a sardonia, 

seria, 

> natiral- 

Ss he- 

  

»/dsor; sharp stone, pedra 

      

à amelhysta, ete. Aguravam, o BO FIY, ihaton, é o 
now » laschépô. O primeiro querem alguns interpretes 

    

   
(1) Exodo, capo 
(2) doiaem, cap x 
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que seja o diamante e a segunda o beryllo ou jaspe verde. 

O Deryllo vulgar, que hoje é conhecido, e está  iden- 
tificado com o amazonstone, não. figuratia, forçosamente 
nesse sagrado distinctivo, encastoado em ouro muito 

puro (ouro purissimo) como nos diz Moysés, 
Nechepso, rei do Egyplo, contemporaneo de Moysés, 

Tlerodoto, Hypocrates, Aristoteles, “Theophrasto, Strabão, 
antes de Christo, da jade (jaspe) se oceuparam como 
pedra maravilhosa. 

No começo da nossa éra, Plinio (4) afirmou que em todo 
o Orienteo jaspe verde se usava om amuletos: «Totos vero 

Oriens pro amuleto gestare eas traditur. Quae-ex iis sma- 

  

“ragdos similis ut.o 

Galeno, que morreu na Secilia no anhno 201, tambem nos 

diz: (2) « Proprietatem nonnulli lapidibos quibusdam: testi- 
monis suo adseribunt, tale qualem revera habet jaspe virens 

nempe  stomachum: adhaesu ventrisque os adjuvans. Ac 
nonnulli quoque: annullis inserunt scalpuntque in co dra- 

conen radios habentum.. Torquem: enim ex. hujus: modi 
lapellis confectum a collo suspendi ita ul lapides os. yentris 

contingerunt.» 
Nos hymnos: gregos da Argonautica, altribuidos a Or- 

pheu, em uma traducção latina de 1689, tratando das 
propriedades das pedras, lê-se o seguinte: «Inde eliam 
contra lethalem aspidem novi aspectum fui valida esse re- 

media homines servans divine lapis, cul nomem cotar est 

Dipúdis. possia» 
Marco Paulo, em 1323, tambem: trata: do jaspe ( Khasch) 

de Khotan, no Turkestan, 

Não preciso ir buscar outras fontes para mostrar como 

a jade, ou a nephrite, de epocas immemoriaes, era apre- 
ciada, pelas suas virtudes, pelos povos asiaticos. Então foi 

    

    

  

(UU) Liv, XV, 4, 
(3) De semplletum medicam;c4550, Jive NI, capo NKVI, pog. 248,   
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sempre Conhepida, segundo os primitivos escriptores, por Jaspê, como depois o foi por feldspatho. Násteuio amuleto na Origem dos povos do Oriente, e, com elles, appareceu o nome de pedra divina, que os acompanhava, como lalismã, trazida no pescoço, para lhes dar fortuna, saude e os livrar de todos os malifícios. 
Esta é a antiguidade, na Asia, da jade, da qual é feito o muirakyta' do Brazil, e mostrarei agora a que tem na Eus: Topa, provada, não pelos. escriptores, mas sim pelos pro- Prios amuletos, reconhecidos pela sciencia- 

sabido que om diversos museus da Europa ixistom amuletos: de jade e judeile, encontrados soterrados, na Russia, na Allemanha, na Grecia, em “Troya ( Peloponezo » em diversos logares, e nas palafites da Italia é da Suissa, assim Como em Trança, na Iespanha e em Portugal, os “udes foram chimica o mineralogicamente estudados. 
objectos haviam sido encontrados espalhados como hali: 
de linhas migratorias e, à excepção dos das palafites, nenhum apresentaya um logar, que precisamente désse: esclareci- mentos seguros de uma estadia no caminho, migratorio. Esse esclarecimento, essa prova veio, ht poucos: anos, nos dar as descobertas. feitas nas excavações! da antiga Troya, pelo Se. Dr, Henrique Sehliemann, o que liga a 
migração Europén á Asia, Nas profundas camadas d'onde 
desenterrou innumeros objectos de te; otta, de pedra, de 
ouro, de bronze, ete., como vasilhame, utensilios, estatuetas, & muilissimos outros objectos, encontrou. tambem muitos 
Cels, e verdadeiras muyrakytãs, igunes aos da America, 
em materia, fórma e dimensões, consagrados! ao; mesmo 
liso, & feitos para serem trazidos suspensos ao pescoço. 

Compulsando-se as Antiguidades Troganas do Dr. Sch= 
licmann, examinando-so: os suas, numerosas estampas, 
photographadas, encontram-se muitos amuletos «d'une 
pierre verte tres dure», inteiramente: iguaes aos que se 
teem encontrado no Brazil, filhos da mesma escola de es- 
culptura, “nos mostrando a mesma origem de crenças. 
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Estes amuletos, segundo o mesmo investigador, (!) quando 

trata da fórma de um deltes, «ob d'autant plus remar- 
quable qu” elle'a éte Lrouvée à 14 métres de protondeur, 

dans les couches de decombres' du peuple que á précede 

les Troyens.» 
Ora, sabemos que o payo Troyano ou Ielleno, primi- 

tivo, compunha-se de varias tribus, entre as quaes figuravam 
os Karios e os Pelagios. 

Este povo heroico, que Iomero immortalisou, existiu 
duzentos annos antes do mesmo: Homero, - foi contempo- 
raneo de Salomão ; por conseguinte, viveu 2500 annos, pouco 
mais ou menos, (3) antes de Christo, São, por: conseguinte, 
dessa epoca fabulosa, os amuletos achados por Schliemann: 

e dessa éra, mais ou menos, datam, naturalmente, os que 
teem sido encontrados. disseminados pela Europa, levados 
por immigrantes. Desse achado se prova que a immigração. 
da Asia para America é, mais ou menos, contemporanea. 

da que se dirigiu para: Troya, nos tempos fabulosos ou 
mylhologicos, fazendo ambas parte de um só povo com 
os mesmos usos e crenças, que se dispersou, talvez, pela 

mesma causa, Segundo o meio e os recursos locaes, cada 

um dos bandos migratorios desenvolyeu-se a sew modo, 
com os elementos arbisticos e moraes que comsigo levavam 
e que, combinados com outros, que nas marchas: encon- 
travam, em outros povos, deram, posteriormente, resultados: 

diferentes, Dali, os monumentos europeus e os americanos. 
Pelo que acabo de expor se vê que a antiguidade da 

Jade na America acompanha a que: ella tem na Ásia, e na 
Europa e que-os muyrakytãs que 'se encontram: hoje soter-. 

rados são reliquias archeologicas, que datam: de muitos: 

  

     
   

    

  

(47) Atas des Anligutdo Trogentias. Mtunteationa Dhotographiques fiteant auto ué 
ropport au tes foltes de Mrole. 4874, pag 7. 

(3) A lol esceipia fot lada a Moysda 430 amos dopois da vocação ide Abrahão, dt 
voa 0 tomnda-do “Troy oi 308 annos depois da: subida do Fgyplo, 1804 iepois do. 
“lt “ou 2840 mnios cabos da ora /christã, 

  

    

              

    
Seculos é 
temporar 

De 1 
duas mir 

dente, co 
Europa, « 
Outro pe) 
O oceano, 
caminhos 

taram e 

à Americ 

Este artis 

pectuaran 

suas virtt 

não como 

de verdad 

degenerad 

veram af 
Si nã 

americano 
buscou de 

mesmas y 
de suas ja 

immenso | 

virtudes ic 

furou-a, st 
verenciou f 

De ond 

de escola a 
que estavar 

diferentes? 

Os sabi 
ponto, dizer 

  

(1) Latheo 
Vol. VI, 4805, 

zess



    

        
or, (4) quando 
É plus remar- 
e profondeur, 
quo á précede 

(elleno, primi 
nes figuravam. 

alisou, existiu 
foi contempo- 
) annos, pouco 
conseguinte, 

yr Schliemann. 

mente, os que 
iropa, levados 
à imigração 
ontemporanea. 

| fabulosos ou 
só povo com 
1, talvez, pela 
s locaes, cada 

a seu modo, 

nsigo levavam 
archas: encon- 
nte, resultados: 
s americanos. 

ntiguidade da 
na Asia, e na 
m hoje soter- 
m de muitos 

quas festvamt auto au 

ação lo Abrahão, 
yplo, 4804 ilepois do. 
  

  

  

Re 

   
Seculos anteriores à vinda do Salvador (ao) tmithdo, femporancos dos tempos mythológicos dos Gregos. De tum exodo do planalto central dn Asia descoram luas miracemas, uma para o Oriente o outra para: o Goetz dente, como já “vimos. Uma. pela Asia menór, entrôu na Europa, onde espalhou-se é um ramo atravessoi os mares. Outro pelo sul da China. e pelo Tapio, tambem atravessou 9 Oceano, chegando ambos á America, em epocas e por caminhos differentes, por onde se esgalharam, se inxer- aram o so diyidirom ambos os ramos, porém, chegaram à America presos por um só élo, o muirnleyta, de. jade. Este artistico | monumento que so perpeluou, como «e por. pecluaram pelas. tradições, pelas lendas e pola lingua, as suas virtudes e 0) seu emprego, chegou até nós, para se Bão como verdadeiro fóco luminoso, no menos como facho de verdadeira. luz, nos mostrar a origem dessa raça, hoje, degenerada, o desgraçada: pelos seus descendentes, que ti. vetam a fortuna de achar, elementos. do prosperar. 

Si não 6 assim, porque razão o autochthone (2) americano, que não descendo da Asia, e nunca lá foi, buscou de preferência uma: pedra asintica, para lhe dar as mesmas viríudes, e o mesmo emprego que tem na patria do suas jazidas? Porque preferio a pedra verde, que, com immenso trabalho esculpin, dando-lhe fórmas, dimensões é vivides, identicas s que no Oriente se daya ? Porque: per- furotia, suspendeu-a ao. pescoço, ligou-lhe poder e a re- verenciou ? 
De onde veio essa unidade. de pensamento, de crença; de escola artistica, de gosto e de perpetuidade, entre povos, que estavam separados, por mares vastissimos, e em meios different 
Os sabios que respondam, porque, por emquanto, faço ponto, dizendo como o Professor Raymond dé Girard; ! Nous 

e con- 

      

    
   

      

   

  

(5) Lathcorio aléminito du dello. Hull, do ln Soc, Fribnrgoiss' do Setanicas: maé; Vol. VI, 4805, pag. Bai, 
aee 4 
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avons pleine; conscience- de tout ce qui manque 4 notre 
ceuivre: nous sommes prét à renoncer devant les preuves à 
toute theorie préconcue et, si nous estimons que les théories 
sont, nécessaires, por julonner la. marche de la science, 
em revanche, nous reconnaissons. qu'a - Fheure -actuelle, 
tout systeme, ne: peut gire que provisoire, si on compare 
le peu qui Won sait ú la; masse cnorme de ce qui reste à 
savoir.». 

Tralando da. antiguidade: da jade, devo, para finalisar, 
fazer ver que tanto, sempre, foi lida como pedra de proprie- 
dade sobrenatural que além dos amulétos, fazinm-se della, 
de jadeite o de chloromelanite, tambem pequenos machados, 
(celts) volivos, lisos, simplesmente polidos ou mesmo muito 
ornamentados com emblemas, allegoricos, como o, muito 
representado e conhecido por'Celt de Humboldt, originario 
do Mexico. Estes machadinhos são mais. vulgares, e, em 
sepulturas, em grande quantidade teem sido encontrados: 

Rscasseando a jade delles se aproveitaram para ser 
transformados em amuletos. Para esso fim erum servados 
em laminas mais ou, menos finas, no. sentido) vertical ou 
transyersal e mesmo pelo meio. Oblidas essas laminas. que 
algumas conservam, ainda, a forma do córte dos macha- 
dinhos, eram perfuradas, então. quasi sempre, com um só 
furo para ser trazido suspenso ao pescoço. Essas mesmas; 
laminas, para mostrar o apreço em que eram tidas, ás 
vezes tambem, aínda eram subdivididas, e perfuradas, é 
raras esculpidas, 

Em. Costa Rica e em Nicaragua, esse processo de mul- 
tiplicar a jade foi muito: usado. O) professor Putnam, em 
4886, apresentou muitos especimens desta natureza, á Socie- 
dade dos Antiquarios Americanos: 

O Sr. Jorge Kkunz, no Congresso Internacional de Anthro- 
pologia e de” Archeologia, que so reuniu em 1889, om 
Pariz, apresentou ao mesmo não só um modelo: de um 
grand machado votivo, achado em Onxaca; no Mexico, ha 
mais de: trinta annos, como um -pectoral de jadeite -ve= 
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Presentando uma cara 'ou mascara humana Serio symbolo de Achau, 
nOs Coder Mayas. 

Esto grande, pectoral tem 0n,10x0m,19, mede apenas OPA (de espessura e tem os dous furos precisos para, ser tras zido suspenso ao pescar o 6 onde o nome de pectoral que lhe foi! dado 'quando não passa de um verdadeiro Muyraleytã ou amuleto. 
Os machados votivos são communs, como na Europa, não falando nos' da Asia. Eram os-com: Panheiros dos mortos, os que levavam e provavam as ses dades dos vivos, que nas; sepulturas iam depositalos res presentando, as suas preces, 
Pelas suas virtudes. é propriedades: supersticiosas de alem-tumúilo, presorvavam, talvez, ahi, 08 mortos dos «of. frimentosie lhes davam o gozo do uma vida feliz. Suns virludes eram” funerarias, só eram exercidas quando a morte “se apoderava do individno, emquanto que o Muy- Fakytl só exorcia o seu podor dutanto: a vida: Muitos Com esto Doixavam 1 terra, sem) os machados. votivos ; Porém, outros linham as suas sepulturas ornadas. destes sem ter em vida possuído o outro, 

O machado votivo, de jade ou jadeite, é ainda um “lo que se liga á longa cadêa que se prende à Asia e que Acompanhou” os passos dos, primeiros que pisaram o solo americano, que traziam no: pescoço os Muyraleytis e nas Proas das canoas e nos templos conservavam as: idolos. 
Tal era, pois, o apreço que: desde a mais remota an- tiguidado sé ligava à pedra divina, ou à jade que, só para fins muito especines e mesmo, por assim dizer, sagrados, era ella empregada. O uso do machado votivo, como sym- Dolo religioso, data. dos tempos do primeiro. apreço dessa rocha ; apreço supersticioso que foi perpetuado até nossos dias, não só pelos: povos selvagens como, principalmente, por. “aqueles que destes. directamente descendem, os: que tinham o culto do Sol das serpentes. 

» (ue parece Tepresentado: commummente 

» Não só na America 

  

   

  

    

  

  

   

    

  

    
    

  

   

          

   
   

   
    

    

     
   
   
      

    
    

  

   
      

      
   

   
   

    

  

   
   

  

   
       

  

    

    



  

   

  

  

      

  

            

  

  

  

                  

  

          

  

  

  

          

  

      

  

            

Desapparêcendo completamente a vinda da jade para a 
America, no. Brazil, pelo menos, foi ella substituida. pelo 
diorito, e pelo: quartzo, para a factura dos machados votivos; 

como na Europa pelo silex onde não chegou a jade. Encon- 

trei alguns com 0,02 de tamanho, Desses machados apenas 
vi dous de nephrite, cuja origem era desconhecida. Um em 

mãos de um particular e outro, com forma semelhante á dos 

machados de  diorito, do Sul do Brazil, e que existe, ha 

mais de quarenta annos no Museu Nacional. 
Prestmo que, apezar de sua fórma, não seja brazileiro. 

Este machado está figurado á pag. 483 do VI volume dos 
“Archivos do mesmo Museu. 

Finalmente, o uso supersticioso, do machado. votivo de 

jade, ainda prende os povos primitivos americanos, aquelles. 

que, na Europa, tambem linham o mesmo (culto: super- 
ticioso é que empregavam então o silex, rocha que linham, 

à mão, para substituir a que só existia na mãe patria. 

Os machados votivos, que abundavam nos; terrenos pri- 

mitivos na Europa, eram de silex, grosseiramente talhados. 

Encontram-se centenas em. uma só sepultura, «c'est quien 

effet », nos diz Boucher de Perthes ( !) occupando-se com os 

do diluninm «elles n'elaient pas destinces á Pusago journalier: 

c'étaient des ex voto, un hommage aux morts, qu'on fa- 

priquait á la háte pour la cireonstance, ct qu'on  jetait à 

la place oii reposail la cendre du détunt.» 
Esto so perpetuou-se modificado até nós. Não sei si nos 

veio de Portugal; porém na Bretanha, ainda não ha muito 

tompo, era adoptado. lim vez do machado empregamos, 

uma pedra, qualquer, que se ache ao alcance da mão. 
* No interior do Rio de Janeiro e em Minas Geraes se vêm 

pelas estradas cruzes de madeira, que  assignalam uma 

morle, ou mesmo protegem um morto, que se levantam (de 

montes de milhares de pedras. Tenho visto algumas que 

até aos braços estão encobertas pelos calháos. Todo viajante 
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(1) Antiquitós coltiques ot antidelavionnos, TH pag, 354, 
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qué passa nella colloca uma. pedra, que representa, dizem, 
um Pater noster pela alma 'do que ahi jaz. St no Sul do 
Brazil é uso poslerior ao da. descoberta: do Brazil, no Norte 
é dos primitivos. tempos. 

Greio que os portuguezes receberam antes este costume 
dos indios, que, adoptando as suas crenças, adaptaram a 
ellas o christianismo. 

Nos tempos primitivos, « dans Vorigine, il est à eroire, 
que, la aussi, cllo élail travailito et sur un type donné. 
Alors chacun' apportail la sienne toute préparée, ou si la 
malibro abondait dans les lienx, il la tailait à Pinstant 
même ». 

Os Esquimãos, que habitam as praias do Oceano Glacial 
Arctico, desde a Siberia até Grovlandia, que usam o. tém- 
Delá de pedra ou de osso, como usaram os lupis, teem o 
uso da pedra votiva. O capitão Cook vlumonticulos de pedras 
funerarias em Oonalaska, e notou que todos que passavam 
atirayam  nelles uma pedra. (4) 

Estas pedras volivas de hoje representam o machado vo- 
tivo'commum de outras éras ; porém o de jade ou de jadeite é 
de crer que acompanhasse sómente o corpo dos chefes: à 
sepultura. No valle do Amazonas, onde ha o Muyralkyta, o 
uso da pedra votiva não existe ; entretanto em Minas Geraes, 

onde elle não apparece, é vulgar a pedra yoliva, Todavia 
o machado volivo no valle do Amazonas so. encontra. nas 
iukaçauas, não os de jade, mas os de diorito é de syenito, 
penfeitamente polidos e bem acabados, pelo que se vê que O 
culto religioso dos. povos. primitivos da; Europa e da Asia: 
eta tambem: comum na America. 

Na Europa os cells: volivos de nephrile ou: jadoito são 
encontrados, principalmente, nas palafhites, onde se encon- 
tram tambem: Muyrakytãs iguaes aos que foram encon- 
trados em Troya, e em diversos logares da, Europa, pare- 

    

(8) Gooks, Voyage dans Ocean Pacifique, pags, 58 
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cendo que, como na America, andavam sempre ligados, 

e presos pela mesma superstição religiosa. 
Para estes celts votivos escolhiam-se sempre as melhores 

rochas «et une des preuves les plus fappantes de ce mit 
nous est fournie par les haches de jade....bien qu'on ne 
tronve la jade nulle part en Europe. » (4) 

Emfim a jade, desde os tempos mythologicos da Europa 

e dos biblicos asialicos, foi alé nossos dias sempre consi- 

derada uma rocha maravilhosa, empregada, sobretudo em 
objectos de culto! religioso. Esse mesmo emprego, e esso 
mesmo culto existiram na America e porque então se du- 

vidar da origem da raça americana e. não se querer que 
seja asiatica ? 

Não são simples ou meras hypalheses; é um objecto pal- 
pavel, é uma rocha: que se presta a analyses, que balisa a 
marcha dos immigrantes, é uma prova material que nos 

guia, e que brilha atravez dos seculos, nos mostrando o. 

caminho da verdade. 

(15) Lohomma prenistorique, ABTO, pags 72, 

Ao le 

uma exeu 
Museu Pa 

um object 
pela sua 
distico —, 

Sobre 
se sabe q 
Sertorio, + 

Sendo- 
fiança, pel 
o estudei « 

E" um 
nephéite, o 
na falta de 
ao lacre, 1 
zada, com 
mas presui 
oleosa, por 
bituminoso 

E! ums 
se liga pel 
de fazer os



     

          

     
   

       
   

   

re ligados, 

is melhores 

de ce fait 

1 qu'on ne 

da Envopa 
apre. consi- 
retudo em 
ego, € esso 
tão se du- 

querer que 

objecto pal- 
ue balisa 
al que nos 
ostrando O 

ADDENDA, 

UM FALSO MUYRAKYTA, 4 

  

      

        
      
     

    

  

      

      

  

     
    

  

         
     
      
     

     

Ao lerminar a impressão deste volume, tive de fzer 
uma excursão ao Estado de S. Paulo, e, ahi, visitando o Museu Paulista, deparei na sala 12, Armario S. 39, com tm objecto que imediatamente chamou minha attenção 
pela sua fórma, tamanho e esculptura, e que tinha o 
distico— Amuleto dos Indios do Brazil 

Sobre o seu historico não ha informação alguma ; apenas se sabe que fazia parte das coliceções do antigo Museu 
Sertorio, que pertencia a um particular. 

Sendo-mo gentilmente cedido esse objecto; em con- fiança, pelo Director do mesmo. museu, 'o St. Dr. Thering, o estudei é aqui apresento o que me parece. 
E? um verdadeiro modelo de Muyrakytã, feito não de nephtite, ou de outra qualquer rocha do que so lançasse mão, na falta della, mas de uma massa homogenca, semelhante 

ao lacre, muito dura, preta, leve e, pelo attrito, inverni- 
zada, com a apparencin da turmalina negra, Não arde, 
mas presumo ter entrado na sua composição alguma parte 
oleosa, porquanto ante o fogo desprende um leve cheiro. 
bituminoso, Raspada dá um pó côr de ferrugem. 

E! uma verdadeira cópia de um  Muyrakytã, ao qual 
se liga pelo tamanho, fórma, estylo esculptural, mencira, 
de fazer os desenhos e de perfuração. Como os Muyra- 
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keyltis; tem os dous furos, para passagem do flo, para O 

trazer “pendente ao pescoço. Naturalmente Leve o sem uso. 

Tgnora-se a sua origem ou. procedencia, como, disse 

mas creio, que 'si não é Amazonense, veio trazido do 

Mexico ou das Antilhas. O Museú Sertorio possuia grande 

cópia de objeelos elhnographicos, e archeologicos, do valle 

do grande tio, e entre elles é possivel que! tivesse vindo 

o amuleto em: questão, 

Attesta uma alta antiguidade, pelo que à parto oleosa. 

que entrou na sua, composição desappareceu. Não 6 mo- 

delado, foi esculpturado com algum instrumento cortante, 

depois da massa endurecida e representa um homem ou 

mulher vestido de uma Íonga samatra, que pende do 

pescoço, Lendo os braços oceultos pot: baixo de uma especiê 

de capa, que vista pelas costas assemelha-se a um Macs.     
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Feriând, A parte | inferior do. rosto está partida, porém deixa: ver perfeitamente os olhos, 
Latoralmente ao pescoço: ficam os dous furos, que passam de um para outro. lado: 
No alto, por detraz da cabeça da figura, encostado à capã, fica tim terceiro, furo perpendicular, que se liga a um dos transversaes, Este furo, entretanto, não. era utilisado, como se deprehende do seu exame, -Os transversaes apre- sentam evidentes signaes de terem sido gastos, pelo altrito de cordões, emquanto que o perpendicular está perfeito. Do lado direito, visto o objecto de frento, parece haver outra mulher, mia e vista. de lado, com o corpo 

semi-zoomorpho. 
Do lado esquerdo apparece um desenho “do: phantasia. A. figura do; centro, além dos olhos, mostra as orelhas e os cabellos. 
Em. todos os: traços do desenho, nas suas firmas, na maneira: do esculpir, se impõe o Muyrakytã, pelo que se vô 

que é um amuleto filho da mesma escola e a elle natural- 
mente se ligavam as virtudes do de nephrite. A fulta da 
rocha asiatica, a dificuldade da esculptura em outra, rocha, 
que pudesse ser polida, levou o artista a fazer este falso. 
Muyrakytã. 

Não lhe deu a côr verde por não encontrar substancia 
com que pudesse preparar a massa, sendo: mais facil a 
preta, que é a que em geral dão ao cerol, com que pre- 
param os seus objectos e ligam os seus instrumentos, 
armas e enfeites. A cr negra é produzida pela. fuligem: 
da fumaça. O cerol, que é perfeitamente negro, e toma 
brilho, com o uso, raspado ou pulverisado, dá um pó do. 
côr ferruginea. 

Falsos muyrakytãs, feitos de rocha, que não a nephrite, 
tenho visto; porém feitos de outra substancia este 6 o. 
primeiro, pelo que em tempo aqui o noticío. 

Deyo notar que esse falso Muyrakyta estava enfiado 
em um fino cordel de fibra vegetal, perfeitamente enrolada  
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e encerado com seiva, tambem vegetal, que, pela côr e 

consistencia, julgo ser da de alguma: Byrsonima:(mu- 

ruchy). 
No. mesmo cordel está tambem enfiada uma conta, 

partida de um lado, de uma: massa vitrea, transparente, 

de um: azul claro ultramarino, mas que, pelo longo usó;a 
parte externa está gasta e opaca. 

A conta é alongado, pentnedrica e. perfurada Iongitu- 
dinalmente, como o são os muyrakytis desse systema. 

Crejo estar quebrada. pelo. meio, pelo que presumo. que 

teria 35 a 40 milimetros de comprimento: Esta conta é de; 

origem europea, mas remonta á alta antiguidade e como 

esta muitas teem sido encontradas soterradas na America 

do Norte, as quaes, para alguns, passam por serem (de 

industria phenícia, 
Pelas figuras que apresento aqui, todas de. tamanho 

natural, poder-se-ha melhor julgar esse falso Muyralkytã. 
Em A, a, é visto de frente, em b e c de lado, em vd, 

pelo dorso, e em e pela base. A figura B. representa “a 

conta azul. 
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